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OS CAZEBRES DO LORETO 

UM leilão de livros há alguns meses 
realizado cm Lisboa, acertou de fi
car nas minhas mãos uma comédia 
manuscrita que tem por a~su11 to uma 
crítica ao arrazamcnto dos Cazebres 
do Lo reto e á demolição do forte ele 
S. Paulo, em l isboa. 

tsta peça foi feita por franci~co Leite Bastos, autor 
de vários romances históricos, mas a censura teatral 
não a deixou exibir-se ao público. O manuscrito tem 
a se11uinlc informação: Não se pode representar. Lisboa, 
2 de Novembro de 1859. (a} A Lopes de Mendonça. E o 
despacho: N110 se pode representar. Inspecção Geral dos 
Theatros, em J de Novembro tle 1859. (a) M. Meneses. Os 
motivos pro'íbitivos da representação não constam; 
porém é facil presumir que seriam as referencias con
tidas num dos úllimos monólogos, a algucm que tinha 
interesse na demolição do mencionado t'ork. 

Como a comédia se conservou inédita até ao pre· 
sente, aqui a damos para os amadores dêste género 
de literatura. 

A. V.S. 



O MOÇO DE PRETES 
COMMENTARIO A' OllMOLIÇAo DOS 

CAZEBRES 00 LORllTO 

SCENA COMICA ORIGINAL, POR 
FRANCISCO LEITI! BASTOS 

PAltA SER REPRl!SENTADA NO TllEATRO DE 
\' ARIEDADES Dt USBOA 

• • • 

O senhor Domingos; vesl11ario de moço de /reles; 
ao entrar em scena, todo empoeirado, sente-se su/foca
do e tosse repetidas vezes. 

Ora á vista deste meu todo, todos dirão que sou 
moço de algum padeiro, mas enganam-se, como gerál
menle acontece a quem julga pela apparencia; nunca 
pertenci aquella classia de gente; o meu commercio (: o 
de pao e corda, e ... Mas vamos ao que interessa; pa
ra merecer a compaixão de vossas inselencias basta 
dizer que sou uma das victimas da demolição dos ca
zebres do Loreto; eu não sei se chóco os melindres 
d'a lgucm ... mas é como lhe chama o amigo das iscas, 
que é lambem um dos queixosos. Escusado é dizer que 
era ali n minha estação com rnercial, d'onde fui despe
dido, dizem os versados nas lrislorias, que é á rrancc
za, mas eu acrescentarei que é :1 portuguesa, e em bom 
portuguez. Foi n'estes termos .... lermos .... nada de 
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termos lhe achei eu. Oh só gallegol. .. psttt. .. eh!. .. 
tire-se d'ahi. não vê que desaba? Palavras não eram 
ditas, catrapuz. Confesso que fiquei admirado, e o ca
so não era para menos. Vossas inse/encias não imagi
nam o bonito elfeito que produz ~luas aguas-furtadas 
dansarem, ao som de picareta e rnartello. Não era feio, 
mas o que eu ache i mais engraçado foi o desabamen
to de toda aquella california; tudo ficou empoeirado, 
assim mesmo como está este seu crendo. No meio d'este 
barulho appareceu o meu compadre, o Zé do Quinta
linho, que é caixeiro do commercio n'uma carvoaria 
da Boa Vista; então é que !oram ellas; não lhes digo 
nada senão por musica. (canta:) 

Apparece junto de mim, 
N'est.t triste situação, 
O compadre, que é caixeiro 
O' uma casa de cravtlo. 
Naõ direi ser figurão, 
A berdade hcide dizer, 
E' homem bem sabido, 
Sabe contas e bem ter, 

O meu compadre é um d'estes homens que leem 
pilhas de graça, como de tojo as pode ter o patrão, 
de sorte que aquillo é um gosto ouvil-o; é homem de 
lettras gordas, e, como diz lá o amii?:o das iscas, sabe 
onde tem a cara. E elle tem razi(11, pois que sem mais 
fira-te nem mais guarda-te, ... 1~s. larga-me um berso 
d' esta sorte (canta): 

O compadre por aqui, 
Todo envolvido cm caliça, 
Não lhe gabo muito o gosto. 
Não é digno de cobiça. 

A este improviso não lhe fico a traz. puxo cá pela 
cac/1imonla, e largo-lhe esta pela prõa (canta): 

Está tudo embasbacado 
Na galeria fronteira, 
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E caindo alguma pedra 
Tu verás a pasmaceira. 

E foi tal qual. Deitam uma corda a uma velha cha
miné, e zás, em terra. A este heroico feito dos nossos 
soldados a populaça não se poude suster, começa tu
do a bramar, era um barulho infernal, ha mil opiniões, 
milhares de arquiteclos, urn sem numero de falladores; 
finalmente, um enthusiasmo que nem a expedição de 
Marrocos. (canta): 

No meio da confusão, 
E para tudo concordar, 
Emprazadores tagarelas 
Todos começam a gritar. 
E esta bella frescata 
Chegou a tal influencia, 
Que gritavam altas vozes, 
Sem olharem pr'a decencia, 
Nem pr'as suas posições, 
Pois de casaca e palt6 
Tudo estava desenfriado. 
Até os velhos de chinó. 

Mas a cousa não fica aqui; como eram muitos os 
emprazadores entenderam que se deviam dividir em 
dois partidos .... Se bem o pensaram melhor o fizeram; 
então é que a discussão esteve perigosa. Uns diziam 
que os empregados da Camara traba lhavam mais; ou
tros teimavam pelos valentes sapadores; eu cá a mi
nha opinião é que (canta): 

Trabalham por vapor 
Os soldados sapadores, 
E por isso cá, pr' a nós, 
Saõ mui dignos de louvores; 
E acrescenta o compadre, 
Como homem entendido, 
Que os soldados sapadores 
Teem de certo mais partido. 



-9-

Mas a respeito de partidos .... psclziu .... isto é cou
sa mais seria; para negocios de gabinete não ha como 
o meu compadre. Eu sempre direi que d' esta vez os 
donos dos casebres levaram um pfo por os olhos, que 
os im possilitam até de verem a demolição. Eu osservti 
que todos á uma queriam que as casas que lhes ha
viam pertencido não fossem abaixo 11cm em seis me
zes; mas por fatalidade nem esta vontade lhes fizeram; 
tudo desapparece diante das picaretas. (canta): 

Por causa d'uma parede 
Ouvi grande queslllo; 
Um dizia que desaba, 
Outro teimava que não. 
A parede é muito forte, 
Dizia o dono da propriedade, 
Ali estive dez annos, 
E nunca houve novidade. 
Palavras não eram ditas 
Eis que desaba o pedregulho; 
Foge logo o senhorio, 
Pois não gosta de barulho. 

Quem se está rindo com tudo isto sfo os vizinl1os 
dos cazebres, e ellcs leem razão; tiram-lhes d' ali aquel
le cortiço d' abelhas, estão como querem, mas se o 
meu olho me não mente, e certo wmzum se verifica. 
hão-de amargar o ar que respiram 1canta): 

Logo por fatalidade, 
Certo velho uzurario 
Tem ali umas casas, 
De que é proprielario. 
Escusado é pois dizer 
Que tem venda augmcntada, 
E se pega a modinha 
Ha de certo muita p.1ncada. 

E' verdade, meus senhores, isto de senhorios é uma 
perfeita calamidade; máo é um dar o exemplo, logo 
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tem quem os imite, e então n'aquelles sitios chega a tal 
a influencia, que mesmo nos vãos das escadas se põem 
casas de cambio!. .. e alguns estabelecimentos de 
commercio, e isto ainda era no tempo em que os ca
,z.ebres 

Mal dirião, pobres velhos, 
No seu tempo de opulencia, 
Que seriam assim tratados 
Sem a menor complacencia. 
E ainda pr'a mais vergonha, 
t;: em carroça encaixados 
São rojados ás praias, 
Depois de bem enforcados, 
E a titulo de aterro 
Assim la vão enterrados 
Na praia, como os cães, 
Depois de bem enforcados. 

Agora por aterro .... d iz-me lá o compadre, que 
Iam bem estão, vae não vae, a darem igual sorte ao 
velho forte de S. Paulo; mas este é por velho e inha
bil; e se é verdade o que diz o compadre, não deixam 
de ter razão; até me parece incrível que havendo ali 
uma fortaleza cheia de boas peças, entrassem á suca
pa, e debaixo de muito bom panno, peças não de 
bronze, mas de boas fazendas, lá das Europias, e isto 
palmadas aos direitos, que, conforme diz o compadre, 
é um crime de mil diabos. Pelos geitos a cousa chegou 
aos ouvidos d' alguem que tem cabcllo na venta, e lo
go jurou ir tudo a baixo! .... e a cousa péga; e elle era 
de tal natureza que até do mar quer fazer terra, e pa
ra ali vae enterrando quantos cazebres pode encontrar, 
estancando o pobre Tejo, dizem que por dar couto a 
taes infamias; e se a cousa vae ávante temos que vêr, 
não castellos no ar, mas casas no mar, com previlegio 
de barcas de banhos, e havia de ter sua graça deitar
-se a gente em Lisboa, e ir acordar em Porto Brandãot 
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não havia de ser má viagem!. O que me resta ver é 
andarmos no inverno de bolas de cortiça e boias de· 
baixo dos braços para podermos ir ao tal aterro. Eu 
confesso que n<'s meus tempos nunca vi d' estas dia· 
bruras, mas o compadre temia que (canta): 

Nãa se deve duvidar 
Da nossa illustração; 
Ao menos já não ha 
Monopolio de sabão. 
Temos telegraphos elcclricos, 
Estradas por vapo1, 
O Passeio illuminado 
Com ekgancia e primor. 
E acrescenta o compadre. 
Que, por ser obra de brio, 
Vae em breve começar 
A eslatua do Rocio. 

Vossas insclencias já hão de ter osservado que o 
tal meu co111 1>adrc é homem de cabeça e menino da 
quinta cssencia, e sabe bem o nome aos bois, de sorte 
que me explicou toda a sorte de illustração, tim·lim 
por lim·tim. Ora eu excuso de explicar a Vossas in· 
selencias a t.11 historia, mesmo porque já me não lem· 
bro, o que direi a Vossas inselencias (canta): 

N'esle enxame de liltcratos, 
E esfaimados tagarellas, 
Apesar de tantas luzes 
Inda andam ás pa lpadellas. 
E alegres dizem, cantando, 
Já la vae a chuchadeira. 
Porém eu sempre direi: 
Inda opéra a maroteira. 

E para prova do que digo é cu atrever-me, depois 
de tão grande massada. a pedir a Vossas lnselencias: 

Com ser o verso mal medido, 
E a chuva mui descarada, 
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.Muito medo inda tenho 
Da tal senhora pateada. 
E por isso humilde peço 
Que tenham de mim compaixão; 
Não me dêem, como mereço 
Alguns applausos de mão. 
Animae o pobre velho 
Pr'a algum temPo viver, 
Pois de certo morrerá 
Se boas palmas não colher. 

FIM 



CASEB RES DO L ORETO 
Segundo um de~enho de Júlio de Castilho, publ. n:i uLisbo!l Antiga." 

(O I.• p!AllO ~o <eluol L•rgo do• Ouas-Egrejos) 



UMA CONSPIRAÇÃO EM 1847 

"" 1847, o .Ministro do Reino de entao, 
Francisco Tavares de Almeida Proen
ça, oficiava ao seu colega ela Justi
ça dando-lhe parte ele uma importan
te comunicaçao do Governador Ci
vil de Lisboa sôbre os atentados que 
alguns súbditos estrangeiros projec

tavam levar a eleito contra a Rainha O. Maria 2.• e 
seu govêrno. 

Eis as informações prestadas pelo Governador Civil: 

•Copia confidencial. 

•Ili.'"º e Ex.••• Snr. - Satisfazendo ao que V. Ex.• me 
indicou em carta datada de 30 de Abril ultimo acêrca 
do comportamento político de certos estrangeiros re· 
sidentes na capital, tenho a honra de dizer a V. Ex.', 
que infelizmente é um facto, que muitos delles em vez 
de corresponderem á generosidade, com que sao tolera
dos, e á hospitalidade, que se lhes concede no paiz, se 
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tem declarado inimigos capitaes e acerrimos do Oo· 
verno legitimo de S. M. A Rainha, e das Instituições, 
que nos regem, e abusao da maneira a mais torpe e 
escandalosa das garantias e privilegios, que os tracla· 
dos existentes com as suas respectivas nações lhes 
concedem. 

•Entre os mesmos estrangeiros porem, os que mais 
avultam e se tem feito notaveis pela sua tenacidade, 
arrojo, e imprudencia, com que machinao contra a cau
sa do Throno da Rainha, presl3ndo o mais decidido 
apoio e protccçao aos anarchistas, sao os Ingleses 
Crofl, e Fletcher .Junior e o Francez Martin. 

•Repetidas veses eu tenho levado ao conhecimento 
do Governo os factos por elles praticados em ravor 
dos rebeldes, assim como a impossibilidade, ou antes 
a inutilidade de se empregarem procedimentos com ai· 
gum rructo contra elles nos termos formulados pelos 
referidos tratados; - e é por isso que tem sido infructuo· 
sas as diligencias feitas frequentes vezes para se co
lherem as provas das suas machinacões, das quaes aliáz 
havia aquella certeza moral, que humanamente se po
dia obter. 

•E' em casa do Inglez Crofl, que se tem feito reu· 
niões dos principaes chefes dos agitadores para con
certarem seus planos, é ahi que se refugiaram alguns 
dos membros da Commissao Central directora e dele· 
gada da junta rebelde do ?orlo, - é o mesmo Crofl, 
que se acha em correspondencia com o ex-Conde das 
Antas, e quem o informa de todas as circunstancias, 
que nos sao relativas; e bem assim o que agenceia 
emprestimo e recursos para a aliciaçao dos soldados, 
e paisanos, que devem engrossar as fileiras inimigas. 

•E' na casa Fletcher, que igualmente se tem dado 
refugio a muitos dos mais timiveis e notaveis conspi
radores; - e é aquelle inglez, o mais activo e arroja
do agente da !acçao progressista, aliciador de soldados, 
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angariador de malvados para as desordens e motins, 
e distribuidor de papeis anarchicos e subversivos da 
ordem publica. 

«Emfim é em casa de Martin, que se conspira igual
mente com o maior descaramento contra o Governo 
estabelecido, já aliciando-se as praças dos corpos de 
linha e dos voluntarios, jâ distribuindo-se dinheiro pa
ra se praticarem os motins, e já espalhando-se os im· 
pressos, cujas doutrinas mais tem contribuído para 
exaltar os animos, levar a plebe á desordem e á rebe
liao. 

•São lambem agentes muito distinctos, e perigosos 
os cabelteireiros franceses Huguet, e Henri; - e ares
peito destes, tem a policia descuberto que elles sao 
igualmente agitadores, e fautores dos motins e conni
ventes nas aliciações para a emigraçâO. 

•Porem o que os torna agora a todos elles ainda 
mais dignos de recommendaçao, para se haver com os 
mesmos alguma providencia extraordinaria, afim de se 
evitar que levem por diante os seus malvados e tene
brosos projectos, é o que a respeito delles descu brio 
a policia secreta, e que consta da nota que por copia 
tenho a honra de levar á presença de V. Ex." - Desta 
nota V. Ex.• \•erá quaes são os attenlados horrorosos, 
que se premeditao: - nao tenho na verdade as provas 
de taes intentos, mas acredito-os pelo conhecimento, 
que hei obtido do caracter destes estrangeiros; e pelo 
seu anterior procedimento: - Eu estou tomando as me
didas necessarias para estorvar o complemento de tao 
infames, como alroses e infernaes projectos; porem 
permita-me V. Ex." que eu lhe diga, que intendo que é 
da maior urgencia empregar com similhantes indivi
duos alguma medida prompta e extraordinaria, a qual 
pelo menos julgo dever ser a de se mandarem sahir 
para fóra do Reino. V. Ex.• com tudo resolverá o que 
melhor fõr. 
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•Cumpre porem que eu previna a V. Ex.' de que o 

lnRlez Crofl, e o Prancez Martin, sendo pronunciados 
pelo juiz Criminal do segundo Oistricto de Policia cor
reccional como auxiliadores e agentes da junta do Por
to, aggravárao para a Relaçao, onde nao obtiveram 
provimento, sendo·lhes todavia, em virtude dos tracta· 
dos aceite fianx_a depois de haverem sido presos. - Oeus 
Guarde a V. Ex.•. Lisbou 2 de Maio de 1847. - Ili."'º 
e Ex.'"º Snr. Ministro e Secretario de Estado dos Nego
cios do Reino. - O Governador Civil - Marq11ez da 
Fronteira. 

•Os conspiradores empenhão-se mais de que nunca 
em levar a eleito uma revolução n'esla capital; eslao 
decisamente dispostos a jogar o seu resto, como uni
co meio de salvaçao para o parlido revolucionario. -
Querem lrustar os elleitos dn intervençao, e n'este pon
to tem o auxilio dos .Miguelistas (que se julga o perdi· 
dos para sempre) com uma decisao e arrojo incrivel. 

Teem em vista lançar logo em quatro pontos da Ca· 
pila i- Cordoaria e Carducs ele .Jesus - Puncliçno etc. 
Atacar o Paço para obrigar a Rainha a fugir. Ha assas
sinos designados para as principaes Authoriclades, as
sim civis como militares. - O l'rancez Martin, e os 
lnglezes Crofl e Fletcher !ilho, sao os que trabalh:lo 
mais aclivamente n'este infemal plano. Sa.o coadjuva· 
dos pelos l'rancezes 1 luguet e Henri cabelleireiros, e 
tem agentes enlre a canalha, tudo homens ordinarios, 
e obscuros, porem temivcis pelo seu arrojo. Muitos 
d'estes agentes estao notados. Lisboa 2 de Maio de 
1847.• 

(Peitos Plndos -Documentos) 



DUAS FIGURINHAS DE 
PRESÉ.PlO 

sabido que a escultura do barro, com 
allorria artística do l?enascimento 
àvante, criou t>redomlnio no século 
XVIII. Era êste o século mais propí
cio à expansao da escultura do bar
ro, que teve nos presépios a oportu
nidade maior dn sua razão de ser. 

Que é, pois, o presépio, ou, melhor, que é o presépio 
do século XVIII? 

O do século XVIII na.o é, nem na simplicidade nem 
na unção mística e doce, o que provém directamente 
do eremitério de Greccio ,no vale de Rieti, de saüdade 
franciscana, cm essa Úmbria guerreira e sagrada, on
de em figurnçl\O singela .s. Francisco de Assis procu
rou reviver o nascimento de Jesus. Bs.~e amor maior 
em presença do Menino, dentro do ambiente bíblico 
patenteado ao sentimento cristao iluminado, criou o 
presépio, que a cruzada lranciscana levou à pintura, 
à escultura, no aito, ao folclore. 
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As crec/1es provençais com seus sanloun (1), os pre
sépios dos nossos barristas, sao marcos da passagem 
da adoraçao da Natividade, como o são os paineis 
que representam o mesmo scenário. 

O século XVIII veio dar, pelo seu espfrito pueril, o 
meio necessário à superabundância da arte do bar
ro. O presépio, de aristocrático que era no seu porte e 
imponência, passou por isso a democratizar-se, a pôr
-se ao alcance de todos e a representar todos entre 
as multidões de adoradores da grula de Belém. 

O presépio setecentista reflectia o meio social. J1\ 
o afirmei em Os barristas portugueses, e repito-o: 

"A aparência era tudo que se pedia. Dentro das , 
consciências estava o vácuo. A religião dera a moda 1 

da descrença, com um scepticismo elegante, que trans- 1 

formava a fé em espectáculo, e impunha à religião a 1 

vistosidade brilhante da ópera. Vivia a sociedade um 
um permanente serao de Versalhes. Em volta, era tu
do frágil, superficial, sem duraçao como no scenário 
de um palco em récila de grande espectáculo. O bar
ro, com a sua fragilidade, a rapidez do seu trabalho, 
era a espuma da arte, coadunável com a espuma da 
vida de enlao. O presépio com a sua pompa, o luxo 
de o ter, o brilho de composições ricas de côr e de 
movimento, cheio de figuras que nao podiam ser gran
des e deviam de ser muitas, aproveitando o espaço e 
a fantasia, seria reclamado como necessidade própria 
do tempo de religiao luxuosa" (2). 

A paganização do espectáculo formoso, perdida a 
singeleza primitiva, consentia as mais exlravaganles 
scenas dentro do presépio. Se êste admitia a maior 

(1) Ch. de Oalinowicz, Arl prove11çal1 Nancy, cap. XIV; Elaéard 
Rougiel', Pefite lristoire des santo1111, Mnrselha, 1912. 

(2) Obra cil. págs. 6 e 7. 
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diversidade, sob a sugestão das romarias e outras les· 
tas de aparato e preparo profanos, nada por mais dis· 
paratado podia deixar de fazer parte dêle, desde que 
contribuisse com pitoresco para a animação do con
junto. 

Desta forma, além de objecto de arte, é o presépio 
ensinamento histórico e social; além de espécime de 
funçao religiosa, é elemento etnográfico. 

Ente as muitas scenas miúdas e parceladas, que 
compõem a romaria do presépio, há figuras avulsas e 
grupos àparte, cuja intervençao é especificamente ade· 
quacla. Estão neste caso os mendigos e incluídos ne· 
les os cegos músicos. 

O instrumento musical, que hoje ilustra o fo lclore 
das romarias é o harrnonium. Nao há muitos anos ain
da, era a sanfonha ( t), ou sanfona, que aparece nos pre
sépios, como o pastor locador de flauta e o folião tam
borileiro, sem esquecer a gaita-de-foles (2), 

Sao tocadores de sanfonha as duas figuras de pre
sépio, que provocam esta nota etnográfica. 

Na primeira, o cego é acompanhado de um rapaz. 
~ste bate a pandeireta, enquanto aquêle dá à manive· 
la do instrumento, e canta. E' mendigo esfarrapado, em 
contraste com o outro que se vê na grav. 2, mendigo de 
calção de !olhos e polainas de figurino de aristocrático 

(1) Do italiano znmpog11a. Do alto vale do Lirl rprov. de Cn· 
seria) descem ainda hoje nos Abrur.ios tocadores de snnfonaJ quo 
andam de casa em casa a trôco de. esmolas, durante ns nO\'Gnas 
de N. S. da Conceiçao e do Nntnl. C. Merlo, lntrod. a l' Abrsr:zo 
de R. di Vesten, pág. 24. 

(2) No Mu,.u Etnolófl'ico do Dr. Lel1e de Vnsconcelos há uma 
figura du barro de gaiteiro, pastor vestido de peles, que foi de 
presépio antigo. A os ta gnita-de·fole, ou foles, referiu-se o Dr. Lei
te de Vaseoneolos em De Canrpólide a P!elrose, Lisboa, 1915. pág. 
831 n. 2, e publicou est:unpas comparativas a págs. 147. 
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porte. O garoto que acompanha êste, bebe da ca· 
baca o gole de água bemfazeja para a sêde do cami· 
nho, e o cego canta. A forma da sanfonha é idénticn 
nas duas figuras: viola de braço curlo, a caixa oval 
ou trapezoidal encerra o realejo, que a manivela a meio 
da base da ca ixa faz tocar. 

A primeira figura procede do 1iresépio do Coraçao- ~ 
-de-Jesus (Estrêla, Lisboa). Descreve-a Alberto Sousa ~ 
em O Trajo Popular ~111 Portugal nos séculos XVIII a 
XIX (1): "Chapeirao negro, capa da mesma cõr forra
da de vermelho, casaco nwl pombinho, calções côr 
de castanha, bolas de cano voltado". No chapeirao, 
na capa e nas pontas do casaco, podem observar-se 
os rasgões e pedaços a menos. Rapaz: "carapuça azul 
celeste de volta amarela, ensaco vermelho, calções bran· 
cos, pandeireta e sacola negra." Está descalço. 

A outra figura, que dir·se hia um nobre decaído 
ou disfarçado de mencligo, lanta é a imponência do 
gesto, ela atitude e do trajo, pertenceu ao presépio da 
Madre-de-Deus e descreve-a também A. Sousa: "Capa 
côr de pinhão forrada de amarelo, casaco da mesma 
côr, rorrado de verde; calções vermelhos de !olhos 
brancos caindo sôbre as polainas. Rapaz: barrete cõr 
de rosm:ininho com volta branca, gibao azul, calções 
vermelhos" (2). 

Sao dois exemplares curiosos. Só por si denotarr1 
a variedade, dispersão e multiplicidade nas persona
gens figuradas no presé1>io; a resenha desoriliva evi
dencia o policromismo e dêle se conclue o colorido 
variegado e o esmalte sinfónico das cõres conjunlas; 
a sua aparição no presépio prO\'a a sugestão das ro
m11rias e ajuntamentos festivos. 

(1) Lisboa, 19N, p4g. 19. 
(2) No mesmo log. 
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Lembro aqui os versos de Augusto Gil, tao evocn
th•os: 

f 

Bste Natal de Jesus 
Ha dois séculos que o fêz, 
Com barro mole, um oleiro. 
Verdade n:\O a traduz; 
Mas, por ser tão português, 
E' para nós verdadeiro. (1). 

A quem são devidas estas duas esculturas? O pre-

l
sépio do Convento do Coração-de-Jesus é o mais 
grandioso e opulento de quantos até nós chegaram; 
tem cêrca de quinhentas figuras e é atribuido a Antó
nio Ferreira, que, na impossibilidade de o fazer todo, 
dirigi-lo hia, plasmando também o barro, ordenando, 
retocando as figurinhas. José Queirós atribue ao mes-
mo escultor insigne de Setecentos o presépio da Ma
dre-de-Deus, com snas figuras de tipo flamengo. (2) 

António Ferreira e Machado de Castro competiram · 
acliv.l'mente na composição de presépios, cada um com 
os discípulos que formou e o auxiliaram. De António 
Ferreira diz Cirilo Volkmar Machado: "artista raro, 
não parece possivel ver modeladas em barro melhores 
figuras campestres que as que conhecemos deste artis
ta raro do ultimo século (3) ". 

1-
Luls CHAVES · 

(1! Alba Plena, 2.o ed. p<lg. 75. 
2 Cern111ica Porlu 11esn, pág. 290 e ss. 

}a Collecçlio de ::fanrorias, ed. da lmp. d:i Unh•ersldnde de 
Colmbrn, 1922, pág. 205. Cfr. Pntrlnrc:i, Lista dos Arfistas, •Escul-
1orcs", s. v. Antonlo Ferreira e Raczynski, Leffres . .. págs. 224 
438 e 441 e Dictionnaire, pág. 96 e 97. 
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HIGIENE LUSITANA 

lio é preciso estar hidrófobo para se 
ter horror à água. O portuguezinho 
nunca lhe teve grande apêgo. Por fo
ra, nao 11 usava - que "desgastava• a 1 
péle; por dentro, preferia-lhe o vinho. 
•Faz criar ras na barriga•, sentenccin 
um velho rif:lo nosso. Limitavam-lhe 
o papel às regas, à indispens:ivel la

vagem das casas, à decocçao dos alimentos e pouco 
mais. 

Olhem as velhas habitações, até 70 ou 80 anos 
alraz. Que é delas as retrctes? Havia o sordidfssimo 
cnlhandro, que ao fechar da noite as criadas iam em
borcar no rio, ou fora-1>orlas dos povoados. I~ os quar
tos de hnnho, onde esta o êlcs? Ora, ora! Para que é 
isso bom? Quando muito lavam-se a cara e as maos, 
que é o que anda ao léu, o que tõda a gente v~. 

O romantismo e a e111igrnção trouxeram-nos o há· 
bito das lavagens. Ainda durante anos, bem se can· 
çou o pobre Ramalho a gritar aos portuguêses <1uc se 
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lavassem, êle, que lôdas as manhas, lôsse verao ou in
verno, saltava dentre os lenço is para uma tina de 
água Iria. Pois sim ! Ainda hoje há por ar muito quem 
se nao lave, - mais, quem estranhe que os outros se 
lavem. Releria-me 11<\ tempos um amigo esta exclama
ção espantada duma criada de dentro a uma outra 
col ega, a respeito dêle e da lamtlia :- "º' visinha, mui
to porcos hao de êles andar p'ra se verem precisados 
de tomar banho, dia sim, dia não ln 

Mas, até nas classes altas. Não sei de <1ue médico 
nolâvel - Bento de Souza, Carlos Tavares, ou outro 
assim-me contaram esta anedocta: Foi chamado a 
casa dum fidalgote, cuja filha andava apreensiva com 
umas manchas escuras, a modos de herpes, que lhe ti
nham surgido nas pernas. Chega o doutor, vê a don
zela, e da doença póde o leitor fazer o diagnóstico 
pela receita verbal que êle deu à saída, nas barbas 
do papá assombrado: 

- Aquilo nao lem importância. A 'gua e sabão, e 
pronto! 

• 
Mas dantes? Dantes era mui lo pior. As damas en· 

sopavam-se em cheiros para disfarçar a pilada pouco 
agradável que deviam de ba forar. E a Igreja? Apezar 
de se dizer que a limpeza Deus a amau, ela favorecia 
os hábi tos, condenando a higiene hídrica como preilo 
à mundanal vaidade e empecilho ás aspirações do ceu. 
E se alguns papas e césares dos primeiros séculos 
cristaos, ainda constroem balneários, é que o grande e 
recente exemplo de Roma ainda n!io caducara de todo ... 

A idade média, de costumes violentos, mal teve 
tempo para se lavar do sangue das suas carnificinas. 
A gente do Renascimento, apezar de se reclamar dos 
Gregos e dos Romanos, lambem nao primou pelo uso 
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da água. E o livro Casa ele Campo Poética y Pastoril, 
obra dum lrade espanhol do século t7.0 , severamente 
proscreve o hábito de tomnr banho - exceplo em 
obediência a preceito médico. Banhos, - só por doen· 
ça. Essa era, afinal, a opiniao quase comum. 

Nnma lestividade qualquer, na Conceiçao Velha, um 
frade contava do alio do púlpito que um seu correli· 
gioso, lalecido em ledor de santidade e ... de imundlcie, 
entre outras penitências, lav11va o rôsto com urina e 
até a bebia, em desagrnvo dos mundanos e mundanas 
que encharcavam o vestuário com pivetcs, e o cnbelo 
com banhas olorosas. Caiu um assistente em comentar 
a meia voz a um visinho, que tal proceder lhe parecin, 
nao penitência, senao grandíssima porcaria. Nao loi 
preciso mais para ser delatado ao Santo-Olício como 
hereje e crista.o-novo e conduzido no seguinte dia aos 
cárceres inquisitoriais. Aconteceu isto em lins do sé
culo 17 .0 Em depoimentos de testemunhas, constan· 
tes de processos da lnquisiçao, encontra-se muitas 
vezes com caractcr crimina l e como princípio de pro
va, a denúncia de c1ue o argi1ido ... tomava banhos! 

E José Labre, beatilicado pela Igreja, que morreu 
comido de vermes? 

Mas lã !ora - alegrem-se os que tanto se conlran
item a copiar o estrangeiro 1 - as coisas nao dileriam. 
Henrique 4.0 de França procurava um dia Sully em 
sua própria casa para assunto de suma importân· 
eia: disseram-lhe que o ministro estal'a tomando um 
banho, mas que iam já preveni-lo da presença de S. 
M. O vencedor de Arques proibiu terminantemen
te que tal lizessem, interrompendo um acto de tNma
nha gravidade como em aquêle e recolheu logo à 
sua carroça, voltando nwis tarde. Do Rei-Sol nno sei 
onde li, que tomou um único banho na sua longa vida 
de septuagenário. Sirva-nos isto de atenuante à porca· 
ria nacional. .. 
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Como se estava longe (e ainda estamos, talvez), no 
tempo e nos costumes, dos bons hábitos romanos 1 Es
ta raça de semi-deuses fartou-se de encher de termas 
nao só a Itália, mas todos os países onde levou as 
suas armas e as suas leis. Os balneários eram 
os pontos de reüniao locais. Verdadeiros colossos ar
quitectónicos, ainda hoje a sua vasta ossatura alastra, 
imponente, nas terras que foram Hispânia e Gália, e 
por tõda a peninsula itálica. Os artistas e os arqueó
logos admiram-lhes os largos veslfbulos, os amplos cor
redores, os tanques de banhos frios, quentes e lépidos; 
os estádios para jogos de fôrça e destre1..a; as salas de 
maçagens e fricções, com anexos para os escravos que 
esperam os seus senhores; o elegante hemiciclo das 
exedras, providas de assentos onde os filósofos e os 
artistas descançavam ou praticavam. No andar superior 
instalava-se em geral uma biblioteca, galeria de qua· 
dros e estátuas de herois, filósofos e poetas; e havia 
sempre provisão de estiletes e tabofnhas enceradas pa
ra quem quisesse escrever, passar um recibo ou firmar 
um contrato. Quási sempre um jardim rodeava o edi · 
ffcio, com bosquetes de rosas e mirtos, piscinas onde 
as mureias se enroscavam e volários, que a diversidade 
das plumagens pincelava ciuma nota alacre de vida e 
colorido. 

Esta descriçao poderá figurar-se excessiva ao lei· 
lor menos lido em antigualhas; mas os que se leem 
debruçado sôbre êsse passado extinto, que a história 
e a arqueologia moderna tratam de ressuscitar, sabem 
que islo era assim. 

Agripina, para ganhar popularidade, ofereceu ao 
povo de Roma umas termas. Era o melhor presente 
que se lhe podia dar. 

C. M. 



RETRATOS EQÜESTRES DE 
D. JOÃO VI 

• 

m 
ARA todos os amadores de arte foi pra
zer, e para o maior número novidade, o 

_ retraio eqüestre mostrado pela Associa
ção dos Arqueólogos Portugueses na in
teressantíssima Exposição Iconográfica 
de D. Joao VI e a sua época, em Mar· 

ço de 1929. 
No catálogo, organizado pela investigadora com· 

petência dos snrs. Henrique de Campos Ferreira Lima 
e Ernesto Soares, o belo quadro, pertencente ao snr. 
Dr. Alberto Mac·Bride, figurava com o N.0 39 e as se
guintes indicacões: "O. Joao VI a cavalo, fardado de 
Marechal, em menção ele passar revista a uma formatu
ra de tropas de cavalaria e infantaria (Atribuído a Do
mingos António de Sequeira)" 

Nao há dúvida que o primeiro nome de pintor que 
vinha à idéia era o do grande Sequeira: alribüição 
creio que sancionada pela muita autoridade dos Snrs. 
Drs. Xavier da Costa e José de Figueiredo. 
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Guardei como sendo de um Sequeira a lembrança 
dêsse retrato inesperadamente eqüeslre de um rei pou· 
co dado a cavalarias altas, e no qual se sentia o mes
mo ar de contemporaneidade com o pintor da Maja 
desnuda que o Snr. Dr. Reinaldo dos Santos já apon· 
lou entre Goya e Sequeira. 

Ah ibuído, porlanto, a Sequeira mais êsse Quadro, 
em que a cabeça do cavalo é dada com o maior cui· 
dado, fiquei muito surpreendido quando, lendo há dias 
o raro Tomo XIV do Teatro de Manuel de Fígueiredo 
(Lisboa, 1815), deparei com algumas linhas onde se 
dá preferênr.ia a um outro retrato também eqüestre do 
mesmo rei. 

A páginas 658-659, diz Francisco Coelho de Figuei
redo: "Bem diversa - da de Peregrino Parodi, que la· 
zia o parecer trisle a Iodas as pessoas que retratava 
- é a ventura do bom Patriota José da Cunha Tabor
da no original relrato que nos deixa do nosso Sobera· 
no Rei o Senhor D. JoãO VI, a cavalo, não só pela 
fisionomia de Sua Magestade tao bem expressada com 
o perfeilo colorido, mas natural figura de Cavaleiro 
no conhecimento da Arte, mandando o sizudo e ele
gante cavalo, sem mais outra vontade que a dócil obe
diência, conhecendo-se bem a educaçao que se lhe deu 
no modo de se apresentar. Que merecimento nao têm 
os ornalos dêsle Quadro 1 " 

Em notas, informa mais o "Português teimoso" que 
a cabeça do animal é "cópia cio cavalo Relógio" e que 
o mesmo fôra ensinado pelos "Cuidados de Aranda." 

Suponho que, não se traia do retraio da colecçao 
.Mac·Bride, da autoria indubitável de Domingos Anló· 
nio de Sequeira. Onde parará êsse outro retrato de 
José da Cunha Taborda, "Pintor ao serviço de S. A. 
R. o Prfncipe Regente Nosso Senhor," como se lê no 
frontispício da sua tradução das Regras da Arte da Pin· 
lura de Prunetti, cuja primeira ediçaoé de 1815, precisa· 
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mente o mesmo ano do curioso volume de Francisco 
Coelho de Figueiredo? 

De Cunha Taborda só sao apontadas pinturas 
decorativas. Desde Raczynski, apoiado em Fonseca, ci
ta-se como sua obra primacial A Proclamação de D. 
Jotlo IV, da Ajuda. Agora, conhecido o depoimento 
de Francisco Coelho de Figueiredo, resta apurar o 
paradeiro do seu quadro, que talvez ainda nao saísse 
Ajuda. 

Situado como está quasi paralelamente a Sequeira 
( 1768-1837), quanto á cronologia, José da Cunha Ta
borda (1766-1836), com êsse retrato, é mais um pintor 
de D . .Joao VI a cavalo, e parece que houve um ter
ceiro, Máximo Paulino dos Reis. 

M•NOP.1. oe Sous• PtNTO 



RETRATO EQÜESTRE DE D .• JOÃO vr 
Alrlbuldu o llomlngos A. de SC<lueirs 

co11·~r.J.o "· ait.v:·t.•11011. 



"0 DEMONIO DO OURO" 

C•oo de ler pela quinta vez o roman· 
cc de Camilo, O Demonio do Ouro. 
Perante esta declaração, muita gente 
hade estranhar a minha preferência 
por êste romance, quando tantos ou· 
tros têm merecido a consagração da 
crítica ou a pred ilecção do público. 

Dizia Camilo que a sua melhor obra era o Ro
mance de 11111 homem rico. A critica exalta o Amor de 
Salvação e o público, sempre ávido do redemoinho 
das pa ixões, consome em edições sucessivas O Amor 
de Perdição. 

E no entanto, encanta-me toda aquela fantasia do 
Demonio do Ouro. Releio com prazer a prosa clássica 
em que êle está escrito, co111ovcm-111e os conceitos 
morais que nêle abundam e interesso-me tanto pela vida 
do heroe, que me sensibilizo nos transes angustiosos 
pelos quais êle passa, até encontrar a paz da sua cons
ciência no cumprimento dos deveres que lhe impu
nham a gratidão para quem lhe fizera bem e a bonda
de para com os desgraçados como êle. Quem não ti· 
ver lido O Demonio do 011ro, fica sabendo que o 
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heroi do romance, é um super-homem em questões de 
dignidade e de honra, como não há outro que se lhe 
possa comparar em toda a vasta galeria masculina dos 
romances de Camilo. 

Manuel Vieira era um pobre engeitado ignorante de 
seu pai, vagueando pelos campos em busca do pão coti
diano. foi recolhido por caridade em casa de um pro· 
lcssor primário, João Veríssimo Vieira, de quem êle ado
ptou o apelido,apezarde serlilhodo Padre Bento da Mó. 
Manuel Vieira, tendo entrado mais tarde na casa co· 
mercial de um rico ingles do Pôrto, aprendeu o bas
tante, para subir pelos seus méritos financeiros, pela 
sua honradez impoluta e pela sua dedicação à laml
lia Bearslcy, aos mais altos cargos dessa casa. E, 
quando morreu, sócio dela, a sua fortuna representa· 
va o melhor de mil e duzentos contos de reis! 

A páginas 199 do 1.0 vol. do romance (edição Pe· 
reira), diz Camilo: •Referem umas Memorias que te· 
nho á vista que Manuel Vieira• ... A acreditarmos nes· 
ta passagem, pode talvez concluir-se que Manuel Viei· 
ra existiu. Ora em 1789, morreu electivamente em Lon
dres 11111 português chamado Manuel Vieira, deixando 
uma fortuna considerável. No Arquivo dos Feitos Fin
dos, sob o n.0 280, existe um processo, organizado em 
virtude de várias portarias emanadas dos ministérios 
da Justiça e da fazenda de 24 de Novembro de 1837, 
de 31 de Outubro de 1840 e 30 de Dezembro de 1850. 

Já antes da publicação dessas portarias o govêrno, 
em 31 de Outubro de 1836, havia remetido ao Procu· 
rador Geral da Coroa, a cópia de uma carta cm que 
João Pereira Baptista Vieira Soares (um dos herdeiros) 
dizia que !Oda a herança devia pertencer ao Estado, por· 
que faltava o assento do baptismo de Manuel Vieira. 
O Procurador Geral remeteu a denúncia ao Procura· 
dor Résrio junto da Relação do Pôrto e êste examinou 
o processo do inventário. Viu que alguns herdeiros se 
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tinham já habilitado; e sôbre o direito da Fazenda 
Pública convocára uma reunião de pessoas sensatas e 
jurisperitas que declararam urbi ef orbi, que a Fazenda 
não tinha direito à herança. Viu também que dois ir
mãos do testador haviam recebido a herança sem se 
terem habilitado nem provado a sua identidade. 

Vieram então aquelas portarias tendentes a rei
vindicar o direito da Fazenlla, mas nada puderam con· 
seguir porque o inventário correu, apczar de se ter 
querelado a maneira como êle se fazia, conforme a 
Allegaçtío feita contra o juiz de direito de Cedofeita 
Antonio Ferreira Sarmento e respecfbJo delegado Luiz 
Alues de Sousa, por occasião da querella contra elles 
dada em razão dos erros cornrnellidos com o aleuanta
mento da herança de 185:800.000 do Porfuguez Manu
el Vieira /allecido em Londres (Braga, 1840.) A Re
lação pronunciou-se a lavor dos argi1idos e a herança 
foi distribuida. 

É mais que certo que aquela enorme fortuna deu 
para todos-herdeiros, juizcs, beleguins, autoridades, 
denunciantes e pescadores ele águas turvas, porque tu
do ficou contente e cm paz e sossêgo, s~gundo se con
clui dos documentos dêsse processo. 

Abro neste momento o vol. 1.• do Demonio do 
Ouro, e leio o conselho que o pai adoptivo de Ma
nuel Vieira lhe dava á hora da morte: 

• - Não os f,1ças ricos: obriga-os a procurar a vir
tude pelo caminho da pobreza ..... Meu filho, o Anjo 
do lnfortunio faz muito menos vietimas, que o c!emo
nio do ouro ... •. 

] OÃO ]ARDIM DE VU,Hf.NA 

193l, Janeiro. 



ASSUNTO DIFÍCIL DE 
RESOLVER 

senhor Pedro de Alcântara Perei
ra Rolim exercia em 1812 o lu
gar de porteiro e guarda-livros 
da Secretaria da Justiça. 

Era homem de muitos mere
cimentos e da grande confiança 
dos Senhores Governadores do 
Reino, a ponto ta l que o Marquês 
de Borba quando lhe mandava 

recados escritos, nunca se esquecia de lhe lazer os 
seus cumprimentos, antes de dar as suas ordens. 

Pelos seus merecimentos e mais partes que nele 
concorriam foi leito cavaleiro professo da Ordem de 
Cristo, o que naquele tempo era alguma cousa invejá
vel e só a raros de boa qualidade era concedido. 

Uma bela manha, ao abrir a Gazela de Lisboa, leu 
que a Senhora Infanta O. Mariana, filha de O. João 6.0 

e de O. Carlota Joaquina, havia falecido no Rio-de-Ja
neiro. 
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Imediatamente pediu ordens ao senhor Desembar
gador Alexandre José Ferreira Castelo, que era um dos 
funcionários mais allos da Secretaria de Justiça (visto 
assinar diplomas e oulras ordens régias). 

Castelo respondeu nos seguintes termos:-•Parece· 
-me que será conveniente e he mesmo necessario que 
o sr. Princi1>nl Souza ou algum dos oulros Senhores 
Governadores do Reino decidao esta questao, como 
as pessoas pnra isso proprias e competentes.• 

E datando a carta de Cacilhas, subscreve-se amigo 
venerador e creado. 

A questão a que Castelo se referia era o cobrirem· 
·se de panno preto as mezas das Secretarias de Estado. 

Como funcionário superior, Castelo dirigindo-se ao 
Principal Sousa expunha-lhe a questllo e ~ste escrevia 
a Pedro Rolim, dizendo: 

•Snr. Pedro de Alcantara Pereira Rollirn. 
•Eu disse no Senhor Desembargador Castetlo, que 

me parecia que se fizesse o mesmo que se 1>raticou 
quando faleceu a Senhora D. Maria Dorotca, filha do 
Senhor Rey D .. José, e mandei a sua carta ao Senhor 
Marque7. de Borba, para que combinando a minha lem· 
brança, escrevesse ao Senhor Castello para dar as de
vidas ordens. 

•O cobrir de luto as Mezas todas, nao sei a pratica, 
mas creio bastará que seja a do Governo, ouvi que no 
Erario se cobrira só a Meza Grande; Vossa Mercê pe
los arrestos da Secretaria he que poderá partecipar 
qual he o costume ao Senhor Castello. 

S10 10 de Setembro 

de 1812 

Eu sou De Vossa Mercê 
Muito Seu Venerndor e 

maior Amizade. 
Principal Sousa 



-34-

Pedro Rolim dava contas a Castelo da resposta 
do Principal nestes termos: 

•Ili."'º Senhor Alexandre José Ferreira Castello. 
•Passo ao conhecimento de Vossa Senhoria o que 

me diz o Senhor Principal na carta incluza. 
•Em cumprimento do que nela se contem a final, de

vo dizer a Vossa Senhoria: Que as Mezas da Secre
taria de Estado só se cobrem de preto nos lutos ge
raes, que são pelos falecimentos dos Imperantes, das 
Rainhas, e dos immediatos Successores da Corôa. Ne
nhum destes cazos regulllo para o prezente, em que 
se trata, se as Mezas que estao nas sallas Publicas do 
Governo, devem, ou nllo ser cobertas de preto, huma 
vez que se cobrem as dos Tribunaes, como se deter
minou. Aresto, que possa regular a decizllo desta ques
tllo, nao o ha, nem pode haver; pois que seria preci
zo ver-se o que se praticára em cazo semelhante, es
tando o Reino entregue a hum Governo Provizional. 
Huma deliberação pozitiva dos Senhores Governado
res he a que deve decidir prezentemente: cumpria-me 
o pedi-la; e por isso me dirigi ao Senhor Principal, e 
a Vossa Senhoria. 

•Vejo agora que nao ha Ordem definitiva e que es
tamos na vespera da primeira Conferencia do Gover
no: Pelo que peço a Vossa Senhoria queira sollar-me 
de toda, e qualquer responsabilidade a esle respeito. 

•Eu tenho a honra de ser com a devida considera
çao e respeito 

De Vossa Senhoria 
Em 11 de Setembro Mui lo altento creado 

de t812 Pedro de Alca11tara Pereira Rollim 
E por ullimo diz Castelo: •Cumpra-se a vontade do 

Senhor Principal, porque não sou eu que devo assu
mir a responsabilidade da resolução de hum tllo grave 
assumpto.• 

' 
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O que se lêz quando loi do lnlecimento da Senhora 
O. Maria Dorotea, !ilha de El-Rei O. José, não chegou 
até nós e não sabemos como êles resolveram tão ma
gna quest~o. 

A única cousa que ressalta de tudo isto, é a delica
dei.a com que se tratavam uns aos outros, superiores 
e inleriores. 

Hoje é um perleito contraste. llá all{uns anos, o 
chefe do pessoal menor de uma Secretaria contou-nos 
que se dirigira ao Oirector Geral e verbalmente lhe pre
guntara: 

- Põem-se luminárias nas janelas? 
- Eu cá, por mim, nao se deviam põr, mas êle é 

que manda. 
(Intervalo. Provavelmente o Director Geral consul

tou o Ministro e êste, que talvez tivesse acordado es· 
tremunhado nessa manha, zangou-se com aquêle). 

Quando o Director Geral reatou o diálogo com o 
chefe do pessoal menor, disse-lhe: 

-Olhe lá, o Ministro disse que fõsse .... quem fazia 
tal pregunta. 

E como nós lhe tivessemos dito que talvez o Di
rector Geral estivesse a mangar com êle, porque nos pa· 
recia que o ministro era pessoa educada, êle disse-nos: 

- Pelo sim, pelo não, fui-os mandando ... . aos 
doisl ti 

]OÃO DE COIMBRA 



JUNQUEIRIAN A 

nA voz corrente que Junqueiro t>repa· 
rava [rases, provocando o seu a-pro
pósito por uma conduta oportuna e 
hâbil da conversa. E' possivel. A sua 
imaginação inquieta, a sua visão pi· 
torcsca e profunda das coisas e dos 
factos, o seu feitio sintético, íruto 

natural da sua organizaçao poética, levavam-no are· 
sumir em conceitos lapidares e mesmo quando a sós, 
o exercício critico do seu espírito. De resto, a esponla· 
neidade podia brotar, nos momentos raciocinantes da 
meditação, com a mesma facilidade com que brotava 
de uma situaçao inesperada. Quem com êle viveu, sabe 
como a sua palavra se irizava ao primeiro estímulo, 
como as chispas saltavam ao primeiro choque, em ma· 
ravilhoso esplendor, com uma fantasia Que ia do extre· 
mo trágico ao extremo cómico. A apreensao mental 
era fulminante como o súbito clarão de um relâmpago 
de onde a imagem surgia com uma nitidez de mode
laçao genial. 
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Convivi com Junqueiro vários anos, desde o meu 
tempo de estudante e, como já contei na Feira da la· 
dra, era na Praça Nova, no P6rto, que deambuláva
mos durnnte horas, eu nesse período moço de lebre 
literária em que cada sonho se transforma logo numa 
teogonia, êle enveredando já para a docura do Simples, 
que nos recitava com grave unçao pantelsta. O Poeta 
gostava dos novos, era para com êlcs de um alecto 
cheio de incitamentos, adivinhando-lhes as aptidões 
nas bulbuciantes estreias, ouvindo-os com curiosidade 
e estimulando-os com simpatia. Jdlio Brandão (a quem 
êle entao prefaciara o Livro de Ag/als) já deu nos Se· 
rões algumas amostras do espírito de Junqueiro, tendo 
sido um dos mais assíduos do grupo tripeiro que nes· 
sa época temperava as suas primeiras armas literárias. 
Isto há 40 anos ... 

Aqui vão mais algumas, como !Olhas destacadas 
da memória saudosa e volitando com ngridõce sorriso. 

Junqueiro era muito friorento; dormia com um par 
de camisolas e com uma carapuça de Ili enterrada até às 
orelhas. ~le assim o confessava, carregando a hipér
bole. Ora uma noile apareceu na Praça Nova com um 
sobretudo onde o seu corpo franzino se sumia como 
numa guarita, em cima de cuja gola erguida pousava 
o seu chapelinho redondo, saindo·lhe apenas pela fren
te dêsse invólucro abotoado, o nariz adunco. Ante a 
minha admirnçAo silenciosa, explicou: 

- Mandei-o fazer na minha terra. E' forrado de 
peles de carneiro. 

- Mas V. arde aí dentro por combustao cspontâ· 
nea; isso nao é um casaco, é a zona tórrida 1 

Junqueiro nada respondeu. Demos calados meia 
dúzia de voltas; o frio era tolerável apezar do inverno, 
e êle então começou a suar. 
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- V. tem razao, isto é o Equador com mangas. 
E tomou o americano da Boa-Vista. 
No dia seguinte, apareceu com um casaco mais le

ve. Prcguntei-lhe pelo Equador e êle respondeu logo: 
- Nao podia agüentá-lo. Precisava de um Cirineul 
Perto, à porta do Suisso, encontrámos Júlio de Ma

tos; e como nos detivessemos 11 conversar, chegou-se a 
nós um pedinte, tipo mixto de operário e de empregado 
público, que lamuriando uma história complicada, nos 
pediu esmola. Júlio de Matos teve um movimento de 
impaciencia e voltou as costas, mas Junqueiro deu no 
homem uma moeda, olhando para o alienista com sur
preza pelo seu gesto de mau humor. Júlio de Matos 
explicou: 

- Embirro com êsle sugeito. Imaginem vocês que 
tem a faculdade de chorar quando quere. Não sei como 
consegue 11pertar as glândulas lacrimais, que estas co
meçam a distilar, a gente que nao sabe apieda-se e 
dá·lhe esmola. 

- Então, diz Junqueiro, isso não sllo glândulas la
crimais, sao fontes de receita 1 

roi por esta época que Júlio de Matos, responden
do às fantasias dietéticas de Junqueiro sempre a quei
xar-se do estomago, rez a biague, com ar sério, de que 
no ruturo os alimentos seriam ministrados sob a forma 
de extractos, em pílulas e grãnulos dosimétricos. Jun
queiro acudiu logo, irónico: 

- Nesse tempo, traz-se uma mercearia no bôlso do 
colete. 

Um dia fez-me presente dum velho candieiro de la
tao. Mandei-o encher de azeite nessa mesma noite, 
acendi·o com prazer arcaico, mas a luz, mortiça ape
zar dos lrês bicos, na.o permitia ler com segurança aos 
olhos que já se haviam dilatado com o hábito do petró
leo. Era fllnebre. Junqueiro foi a minha casa no dia se
guinte e eu queixei-me de que o candieiro, apesar de 
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todo iluminado, na.o valia urna véla de estearina. 
- Pois é claro, diz êle a sorrir, bem se vê que nao 

é do século das luzes. 
Urna noite, no Suisso, um amigo mandou vir uma 

cerveja. O criado trouxe a garrafa, meteu-lhe o saca
· rôlhas, puxou, tornou a puxar, mas não conseguiu 
abri·la. A garrafa correu várias mãos, todos lhe pega
vam sorrindo com superioridade, mas a rôlha manti· 
nha-se inabalável. Nisto entra um rapaz, alto e corpu
lento, conhecido no Pôrto pelas suas fôrças. Pegou si
lenciosamente na garrafa, puxou com serenidade e 
abriu-a, pousando-a gravemente sôbre a mesa. 

- Homem, diz-lhe Junqueiro, V. arrancou um den
te ao antfpoda 1 

Passados tempos, vivendo eu já em Lisbôa, encon
trei Junqueiro, que me convidou para almoçar no Hotel 
Central, onde costumava hospedar-se. Era eu entao 
médico em Caparica e não sei por que questiúnculas de 
terras lnfimas, recebi um ofício dos edis de Almada, 
pedindo-me, ainda que em termos muito cortezes, me 
apresentasse na Câmara para dar umas explicações. No 
fim do almôço contei o caso a Junqueiro, dizendo-lhe 
que tinha de tomar o vapor para ir à incrível edilidade 
ahnadense e depois seguir para o Monte em giro clí· 
nico. Quando descíamos as escadas do hotel, cruzou
-se comnosco o engenheiro .João Burnay que, saben
do da nossa estada ali, nos ia;m;ocurar. 

- Deixe passar, diz-lhe Junqueiro com solenidade, 
o J.B. vai responder à barra da Convenção de Almada. 

O Poeta acompanhou-me à ponte dos vapores, que 
era entao um longo corredor de tábuas, desaprumado 
e corcovado, com vidraças às três-pancadas, lembran
do a carcassa de um velho barco que ali tivesse da
do à costa. Quando chegámos ao cais, apontei a .Jun
queiro a linha dos monles da Outra-Banda e disse-lhe 
mostrando-lhe um moínho desarmado que ficava para 
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os lados da barra, sobranceiro ao almaraz: 
- Vê V. aquele moinho? Pois é ali perto que eu 

moro. Muitas vezes venho dali contemplar o Tejo. · 
- V. mora ali? acode í!le abrindo muito os olhos 

vivos. Mas V. qualquer dia é anjo 1 Naquelas alturas 
nascem-lhe asas. V. qualquer dia sente aqui uns peque
nos tubérculos (e palpava-me as espáduas), pregunta: 
Que será isto? São azas ! V. sabe lá o que é a Barca
·d' -Alva, o rormidando daquelas serranias dantescas 
e como o inverno é duro naquelas paragens l Depois, 
os jornaleiros que veem trabalhar na minha proprie
dade lembram trogloditas; chegam do Mogadouro, de 
Terras de Miranda, de mais longe ainda e surribam as 
encostas com paus-rerros ciclópicos, esboroando-as de 
sol a sol. E' um trabalho trágico 1 E sabe V. o que é 
que êsses homens fazem aos domingos, o santo dia 
do descanço? Jogam a barra com os paus-ferros! Di
vertem-se com o instrumento do suplício! Imagine V. 
o Cristo, que ao chegar ao cimo do Calvário, se pu· 
sesse a jogar a bilharda com a Cruz ... 

Dava-se nessa época ares ascéticos, fumava charu· 
tos ordinários e falava da nudez da casa da sua quin
ta como de um convento trapista. 

- A mesa, dizia, é feita de tábuas tõscas, às vezes 
ainda com casca, sõbre as quais se estende a toalha 
de bragal, grosseiro como estamenha. Quando se quere 
um palito, pega-se na faca e corta-se da própria mesa. 

Contou-me entllo que naquêle isolamento do alio
-Douro, tinha conseguido completar a sua filosofia, ha· 
via realizado a sua síntese da vida, experimentando com 
isso uma grande paz e uma suprema felicidade intele· 
ctual. E rematou com uma seriedade que se tingiu de 
laivos cómicos: 

- Puz o Universo em ordem. Está tudo arrumado. 
Ponto é que se nao desarranje ... 

)OÃO BARREIRA 



NEVE, SORVETES E CARA
MELO 

1Rso de Molina, no Burlador de Sevilha, 
di1., na sccna XIV do acto 1.• pondo os 
versos na bôca de "º· Oonç:1IO" e re· 
ferindo-se a Lisboa: 

Nievo da Serro dn llstrella 
que por las collos A pilos 
puesta sobre las cabezas 
l:a vendem ....... .... . 

Pois é verdade. A neve vendia-se. então, nas ruas 
da capital, à cabeça dos vendedores, homens ou mu· 
lheres. •Apitos• ou •assobios• (talveznlspcrasde bar· 
ro como as de S. António), anunciavam aos encalma· 
dos a refrescante mercadoria. Em assim no final do 
seculo de1asscis; mas só entrada a centúria de seiscen· 
tos é que o gôsto de tomar neve se fêz moda e a ven· 
da se começou a oficializar, digamos assi m. Os Fe!i· 
pes, que tanto nos levaram, deixaram cá pelo menos, 
três modas: a dos trajos negros, a dos coches e a da 
aeve. Não se pode dizer que perdêssemos tudo. 

A água gelada, chiando nos pucarinhos de barro, 
era uma golodice cortesã das tendas dos doceiros da 
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Rua Nova, da Confeitaria, da rua do Saco, das antecã
maras do Paço e dos salões fidalgos. 

Quando em 1619 o segundo Felipe veio a Lisboa, 
entre as múltiplas recomendações que foram leitas ao 
Senado da Câmara, o secretário de Estado, António 
Soares, em carta de 5 de Abril, instava muito parti
cu larmente sôbre êste momentoso ponto:- que não !ai· 
tasse a neve emquanto cà estivesse o soberano. Dili
gentemente, os edis seiscentistas lançaram-se à resolu
ção do problema e acabaram por tratar com um "ne· 
veiro" -Paulo Domingues- morador às•Fangas da Fa
rinha•, o qual se obrigou a trazer a neve a Lisboa -
quatro cargas diárias de 24 arrobas. A Câmara, na ân
sia de que o contrato se cumprisse, sem falta que in
comodasse o rei e o seu séquito, adiantou 500 cruza· 
dos ao •neveiro• e cedeu-lhe por aluguer duas casas 
para venda, uma no Terreiro do Paço e outra às •Por
tas de St•. Catarina". A tradição do "Martinho da Ne
ve• vem, pois, de longa data. 

Parece que tudo correu bem e a neve não laltou a 
relrescar a régia goela Demoníaca. Em 1623, o "llevei
ro" da C'\mara era um italiano, morador cm Madrid 
e rclrcscador da côrte de Castclla. Chamava-se Marco 
António Cacilano. Estava obrigado a fornecer neve a 
10 reis o arrátel e a trazer de fóra, •excepto de paizes 
rebeldes•, o •Caramelo". O perigo da rebeldia do Ca • 
ramclo era, como se vê, iminente. 

O fornecimento fazia-se de Maio a Setembro, mas os 
contratadores faltavam amiúde às obrigações tomadas. 
Em 1671, o "neveiro" António Correia deixou de a 
vender. Era tanta a gente que lhe assaltava a loja, que 
teve de vir um soldado guardar-lhe a porta para 
manter os compradores em respeito. 

Cada um alegava as suas preferências, embora muito 
bem se soubesse que só o Paço, certos ministros e 
os fr~escs certos as tinham. Desconfio que foi a ne· 
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ve que m1c1ou em Portugal a instituição da •bicha•. 
Em Agõslo de 1683 faltou, também, o gêlo. Nico

lau Vaz, que era então o •neveiro•, viu o seu contrato 
rescindido, tendo a Câmara que entender-se com um 
castelhano de Badajoz para fornecer Lisboa no resto 
do verão. Em 1699, um tal João Baptista Rossati, italia
no, pec.Jiu que se lhe concedesse pl'ivilégio por vinte 
anos, desde o primeiro de ]a11eirn do ano seguinte, 
passando depois aos seus herdeiros, sendo 50 •(. do 
rendimento para êle e os outros 50°/o para o Senado. 
Os preços que oferecia eram, nos primeiros cinco anos, 
três vintens o arrátel, ou 50 reis comprando-a por jun
to, e nos 15 anos restantes, 50 reis e 40 reis.obrigan
do-se a conservar o Caramelo e o g~lo, que manda
ria vir da Serra da Estrêla durante todo o verão. No 
fim entreicaria a •fábrica" (o arlif!cio de conservar o 
gêlo) à Fazenda. 

Já 11essc tempo o gêlo se usava para tratamento de 
doentes. Rossati exara na sua proposta a obrigação de 
lornecê·lo para o 1 tospital de Todos·os·Santos. 

O sorvete, que foi uma glória do velho Martinho, 
já se apreciava igualmente. Em 1712 vendia-os um tal 
Eu~énio da Cunha (que em 1717 foi neveiro da Casa 
Real) numa loja que não sei onde fllsse; por sinal que 
se via a perros com o contratador. Faltava-lhe com a 
neve e quando aparecia era a tost,\o o arrátel. O Cu· 
nha protestou perante o Senado e a vereação resolveu 
permitir-lhe o mandá-la vir por sua conta (duas ou 
três cargas 1>0r dia), obrigando-se a vcnd~·la, pelo mes· 
mo tostão, a cavalheiros (sic) e enfermos. 

O Sargcnto-mór Manuel de Abreu 1 lenrique5, qué 
era então o contratador, ficou furioso e tanto barafustou 
que a licença foi recolhida. O fantasma do monopólio 
começa a aterrar os vereadores em 1714, mas as difi· 
culdades no transporte da nrve eram tremendas. Ape
zar dos auxílios que a Câmara dava, a liberdade de 
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tal comércio era arriscada e os encalmados eos lcbrici
lanles ficariam em perigo com o faltar-lhes êsse refri
gério. 

Os sorvetes vendiam-se, não em copos ou taças de 
vidro, como hoje, mas em chfcaras. Os preços variavam. 
O de limão era barato; o de almíscar era caro, o de 
coral devia de ser caríssimo. Oscilavam entre um vin
tém e quatro vinlens. Esta carestia faz-nos saudadts. 
Coral gelado com leite por oitenta reis-imagine-sei 
O sargento-mór, para disputar ao Cunha o lucro, pro· 
punha abrir cm Lisboa oito lojas de sorvetes, mas o 
Senado não se deixou embalar com a prosa vingativa 
do contratador. 

Em 1729, outros e1iisódios se deram dignos de con
tar-se. A Càmara, para o concurso, mandou afixar edi
tais em Lisboa e em Seia, S. Romão e Torrozelo, na 
região da Serra. Estava a terminar o contrato com o 
fornecedor privilegiado da Casa Real, Anlonio de Al
meida Lebrão, que o era desde 1724. Concorreram 
vários: um Domingos de Meireles, que se propunha 
baixar o preço, um António da Fonseca Brandão, da 
cidade da Guarda e outros indivíduos serranos, alguns 
dos quais vieram até Lisboa, hospedando-se nas Esta
lagens do Rossio, do Campolide, do Cachimbo e do 
Bêco da Comédia, principalmente nesta, que era o pra
zo·dado dos beirões na capital. A Câmara prorogara 
o contraio com o Lebrão, contra o parecer dos meste· 
res, que era o de optar pelo concurso, exigindo-se uma 
fiança. O caso estava, pois, embrulhado. 

Para que coisa alguma faltasse, até bruxarias vie
ram à balha, ao descobrir-se que o Brandão alegava 
ao Senado ter inventado um sistema de avisos noutur
nos entre LisbÕa e a Serra da Eslrêla para se saber 
quantas cargas de neve deviam de ser remetidas diària· 
mente!! Este inventor da telegrafia luminosa propu
nha-se a vender a neve a 40 e a 30 reis, e tanto alar-
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de fez da mirffica invenção dos tais avisos, que come· 
çaram a chamar-lhe mágico como ao •Padre Voador•. 
As coisas foram a ponto dos beirões das estalagens, lo
grados no negócio, lhe agenciarem uma arruaça que 
o obrigou a ir junto do Senado pedir que o livrassem 
de ser preso e espancado. O Lebrão foi, afinal, quem 
ficou com o contrato, continuando a abarbatar·se com 
a merenda de 25.000 reis, que a Câmara dava, como 
brinde, em cada ano, aos arrematantes da neve. 

A mecânica do negócio, não se visiona hoje facil· 
mente. Como se conservava a neve na Serra? Como 
se trazia à capita l? Os contratadores guardavam-na 
em covões, abertos nos fraguedos serranos e cobertos 
de palha. Para a cidade, vinha em cavalgaduras e bar
cos, diàriamcntc, tendo os transportadores prerrogati· 
vas várias nas portagens e preferências nas travessias 
fluviais. Em Lisboa guardava-se em poços. Um dêles 
era ao pé do convento da graça; outro (em 1733) foi 
na tôrrc norte do castelo de S. Jorge, que ficava sõ· 
bre a calçada de S 'º·André. A Câmara, em l 732, man
dou fazer uma vistoria aos covões da Serra. Foi lá o 
engenheiro João Baptista Livre, e o arquitecto engenhei· 
ro João Baptista Barros foi ao Castelo, no ano seguin
te, a ver se poderia fazer o poço na tôrre-norte. Já Ma· 
nuel de Azevedo fortes lá fôra e achara a tôrre em 
condições de servir de geleira. 

Quem consumia a quási totalidade da neve, era o 
Paço. Para o público, que pagava mais dez reis do que 
os cortesãos, ficava o que sobrava, e para se regalarem 
os magnates da Ribei ra e do Côrte·Real, os febricitan· 
tes do Hospital Real padeciam da falta de remédio. 
Em 1741, o francês Trofimo Paillete pediu o privilégio, 
por vinte anos, para êle e para os seus descendentes, 
pelos preços de 40 reis e 30 reis, com isenção de im
postos, sizas e portagens e com direito às multas que 
se impusessem aos que, contra a lei, mandassem vir a 
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neve. O contratador era então, e desde 1833, Marcos 
A'lvares da Costa e ainda recebia a merenda, que es· 
tava já aumentada para 40.000 reis. 

Nos poços da Graça tin ham-se gasto dois contos 
sem resultado prático. Foi a Câmara quem os dispendeu 
porque o Rossati, depois de construí-los, fugira para 
Castela. Estas fugas eram frequentes. Outro contratador, 
Lourenço Falcão, dera também às de Vila- Diogo, dei· 
xando com o encargo do fornecimento o seu fiador 
Fernão Pereira Teles. 

A pretenção do Paillete foi deferida, fazendo-se o 
contrato por dez anos com fiscalização da Câmara nos 
poços da Serra, e a batendo-se de dez reis o preço da 
neve nos segundos cinco anos. Era mais um lõgro em 
que a Câmara caía. Os do is sócios do francês, João 
Rosa e Pedro Facalanza, foram burlados e o Paillete 
fugia no princípio de 1744, deixando-lhes o pagamen· 
to de 40.000 cruzados, gastos nos poços da Serra de 
Montejunto. A Câmara viu·se obrigada a consentir que 
êles o substituíssem, tendo de permi tir, Iam bém, que 
Marcos A'lvares da Costa fornecesse para o Paço a 
neve que @les mandavam vir para o público. êste, co· 
mo agora ainda, é que ficava sempre prejudicado. ês· 
tes poços de Montejunto, ficavam junto ao convento 
dos dominicos da Serra. Carlos Mardel, comissionado 
pela Câmara, foi lá vê·los e passou certidão do que 
vira, em 14 de Dezembro de 1748. Alem dos poços, 
examinou os tanques, a casa e outras obras que se 
estavam fazendo, dispendiosas e importantes, as quais 
êle orçou cm 45.000 cruzados. Delas já não devem 
hoje existir vestígios. 

Em 1750, o contrato da neve foi requerido por uma 
mulher, Catarina '.Picar!, que a prometia vender a 30 
reis. Esta Picar! morava no alto do Chiado. A loja don· 
de saía a neve para a côrte era a do Terreiro do Paço. 
A francesa -devia de ser fra ncesa -queria ficar com 
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os poços de Montejunto e ain.da que se proibisse a 
venda da •água nevada• pelas ruas, que custava, por 
sinal, a 10 reis o quartilho. Nomeada contratadora, tu· 
do correu bem até 1753. Neste ano, a vinda da neve 
parou. Porquê? Por êste caso de !Orça maior:-a ne
ve acabam na Serra da Estrêla, depois de umas violên· 
tas trovoadas que tinham assolado a região. A verea
ção ainda a intimou a trazer a neve de fora. A Picar! 
aceitou, oferecendo o prêço de 290 reis e Marcos A'I· 
vares da Costa apareceu a oferecer o de 200 reis, Ira· 
zendo·a de Castela. A Câmara, atendendo ao caso de 
!Orça maior, foi jusla, não tirando a concessão à ne
veira do Chiado e renovando-lha até o ano seguinte, 
com a condição de vender a neve nas ruas, e de for· 
necê·la para os doentes. O que eu não entendo é o 
lacto de. em 1753, ter sido feito contrato semelhante 
com o ncvciro Julião Pereira de Castro. 

Param as noticias neste ano no tocante a tão refri· 
gerante matéria. E' de crer que, após os lisboetas te
rem saboreado o gêlo do Ouadnrrama, outra vez o 
gôsto da neve da Serra da Estrêla os consolasse nas 
ardências dos verãos, e é de crêr hmbém, se continuas· 
sem a fazer contratos entre o município e os neveiros; 
como, porém, nada mais sei, nem posso elucidar os 
leitores quanto à arqueologia dos sorvetes de leite e de 
morango, e quanto à antiguidade da Carapinhada, po· 
nho aqui ponto final. 

E já não é sem tempo. 

MATOS SeouerRA-

• 



QUEM CRIOU "0 ZÉ. POVlNHO"? 
(CARTA) 

Em resposta ao artigo dn Ex.'"' Senhora D . .Julieta 
Pcrrao ( n.0 5 do 2.0 vol.) enviou-nos o nosso µrea1do 
colaborador Sr. Gomes Monteiro uma carta, que nno 
publicamos na Integra por demasiado extensa. 

Nela, em suma, insistindo no seu ponto-de-vista, 
mantém aquêle Snr. a convicçao de que nao é de Ra
fael Bordalo a primitiva ideia do popularíssimo Zé Po
vinho, visto que essa llpica ligura, de chapeu bragu~s 
e barba à passa-piolho, simbolizadora do nosso povo, 
já muitos anos antes do aparecimento de Bordalo na 
vida arl!stica portuguesa {quando êle •andava ainda 
ao colo da ama•, no exprimir pitoresco do nosso 
correspondente), constava das páginas do Supplemen
to Burlesco ao Patriota (ano de 1846). 

Cremos que ficam desta forma satisfeitos os dcsc· 
jos do amigo Gomes Monteiro. 

• 



PAPEIS POLiTJCOS 

II 1 

LADAINHA 

Kiric, olclson. 
Christe, elelson. 
Kiric, olclson. 
Senhora ouvlnos. 
Senhor Rol do Portupl l 
Principe Real, filho do nosso Rei quo no1 co.rAoa:ttto.Jo u• -6t 

has do governar. 
Espirito Santo Patriotico. 
Olh2e para nós com Piedade. í N>ll'ho(;.11:n·- MIKHO• 

Olhae ptra nós com Piedade. •J"ª"'ll<OS SIUIHO• 

De tan1os erros dos \'OSSOS Ministros, o Socrc ... 
tarlos d'EstRdO. LIV•AINO.) $S'NHOll 

De todl'l a sua lgnorancla, e ambiç.ao. 
Da sun fiducfa. • 
Das leis foll11s, o desfeilas sem conhoclmonto do cn.usn. I ; 
Da con1lçhno do legislar. ~ 
Dos esforços quo se fazem, e grande on1pcnho do dosn1em· : 

brar Portugnl dos Brazis. \ l 
Da venalldado nn.s repartições do Estado. < 
Dos Avlzos que derrogam as leis. : 
Da ma lnnuencla das grandes patentes oUiciaes sem prinCi· J 

plos, ou oxpertcncJa.. 
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Da pessirna ~irecçao com quo sa.o regulo.dos os Negocios 
Estrangeiros. 

Do ultimo trntado de Commerclo e NnvegaçAo com Inglaterra. 
Oos ministros, e officiaes de 1narinh:.t que só se occupan1 em 

legislar sobre as polegadas d'agun, que deve fazer hum 
na\'iO para so entregar ao inimigoi e que nunca viram o 
serviço mnri1imo, e nem d'elle tiveram noticia. 

De lages que nas secretarias se poem sobre requerimentos 
dos pretendentes desgrnçados, e ono se levantam sem 
grande somn1n de dinheiro, 

Dn vflissi ma Raça dos Bruscos. 
Do Carneiros quo com os cornos confundem, e consomem os 

papeis, e despachos de ministros e só apparecom por 
grandes qunntlas de dinheiro. 

Dos cria.dos particulares do Paço, que passaram por acesso 
das cnvallariças. 

Dos ministros de fazenda, que nunca vlra1n um livro de eco· 
nomia1 nem praticara1n este rnrno. 

Oos ladrões da hucharia, con1pradores, cozinheiros, officiaes, 
ajudantes, moços, e a.djuntos. Segurae Senhor vossa fa· 
zenda. 

Dos ministros de fatenda que mandam remntar os contractos 
dss rendas do Estado, aos seus Validos, por muito me
nos do seu valor, e abandonam os que dão mais. 

De ministros do Estado dcspo1icos, o sem responsabilidade, 
dizem elles. 

Dos ministros de Estado, e seus ofticines iffnOrAntos com tJ .. 
tulo do maiores! e outros 1ninistros de 1ustiça, con1 orde
nanças militares a cavaJlo. 

Oos horrendos capllães governadores crueis, governadores 
de provinclas que aceitam presentes dos povos, e se lo
cupletam co1n as suas d:i.divas1 em todas ns occasioes, o 
machinam desordens para t:izer o seu maior interesse. 

Do total abandono, e desprezo, en1 que está n nossa 1nnrinha 
de guerra. 

Dn perda total do nosso commercio1 o Absoluta ruinn da nossa 
navegaçao nacional. 

Dos o.rsenaes vnsios. 
De hum exercito de generaes sem soldados. 
De huma Casa de nichos, inutil com o Ululo de Estado t\tnior. 
De hum Erario som dinheiro, e sem credllo 
Oo hum Jlftinistro do Estado de PortugaJ, con1pendio de vicias, 

e maldades, com capo. de hypocr ita, e ignorante por na
tureza. 

Do pessi1no e horrivel tenente coronel, o padre Ooes, doscr .. 
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tor da igre111 flagello dos milicianos, dizimeiro dos di· 
nhoiros dos negociantes do Rio, o protector ' franceu 
dos pernambucanos no tempo da rovoluçào. 

Do hun1 Ministro de Guerra. que nunca foi mlll11r1 e tem ne
gu~no P"ª o ser 

()e hum Mh1is1ro de Eslado, que só cuida do passeios, cba- 1 
peo rodondo. robiço, e ehibaUnha, quo dOS(frAçn, o que 
l'epresenh\ nquelles distintos estrangeiros que npJU\recinm 
e1u r>ortugnl nn Praçll do Commcrclo. 

Dos /\11nls1ros de Estado que se onvergonluuu do J>rezedlr n:is 
suas respecllvns secretarias e nas n1cs1nns darem audien
clas. 

Da denlorn dos correios, enganos do Estado a este respeito, 
abrlnuuato do cart:lS, motivo de indlgnaçfto, e má t6 pu
blica, do hoje em diante. 

J)e conselheiros Ignorantes, e pobres quo nada 1em a. perder 
no naurroglo da monarchia, e allcraçto das anllps lns-
1ilulçoo.1. 

Dos confessores do El·Rei, Rainha o Prlncipcs. 
De suns n1olhoros, filhos o enteados. 
Do hum cura 1>rogador régio Anlonio Josó Macio! que roí des

pachndo mostro do Escola de Coin1bro1 pelo sermão que 
pregou na capolla roa! om 20 do Jnnelro do 1821, o de suas 
pessh11ns doutrinas 

Oe hunt pndro c1ue pregou nn rnesrnn cnpclla conslondo o ser~ 
mão dü sonhos, que vira no eco 14 cadclr1.1s m11gostosas, 
4 ornm do ospnfdttr, e d'e.stas hu1na era (la Rainha o. 
Maria I, o oulra da Infanta, o quo porlsso loldesp•chodo 
conogo da Pturl:atchnl de Lisboa. 

Da mulUplicldado de en1pregos, olficios, e benefícios sobre 
hum só Individuo, o outros sem nenhum 

Do lnlendcnlo Ocraf do Policia, com privilegio de Harpía, 
que até vendo os açoites para os pretos a 24 reis cada 
cento, para o que se passava bilhete 

Dos ran1lnlos, e lnsnciaveis dezembargadores. 
Dos grandes lt1drocn~ da policio, o seu chefe quo roubou, e 1na· 

tou, o forom do noite, e dia, o perver1om n 1nocldn<le com 
souH pusshnos J>rocedin1entos. 

Das lois scrn forçn ou vigor. 
Da impunidade cios crimes. 
Dos en.xames de empregados inuteís, e privilealndos d:i mesma 1 

nalurcza, e ignorantes. 
Da total reluaçAo de costumes. 
Do comboi do Porto e.1 amiga do Monsenhor Miranda, sua 

succusora oic amip <le tfapolcao aquem 1 Coroa da :a :ta· 
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nu:ll pensão de 600SOO reis pelos ~rriços feilos a S. 1 
111.m• Beato António etc. 

uo tret r•psrips que o dito trouxe escolhidas da nova Fri· 1 
burgo. paro sucessoras das ditas. 

J>os rldiculos planos dn dilo Monsenhor Atiranda. 
vos irnn~açoes do morro queimado, e outras d'esta n:tturaio, 

poro lograr o publico, e o E•tndo. 
J>o ln1por1nnte e recomendnvol BISJ)O, e seu insanciavel secro. 

tnrio o padre Jos6 Luis. 
nu oternidade do papel 1nocda om 1,ortugal. 
uo doscrodilo totnl dos bilhetes do Honco do Brazil. 
nos trnficnntos., e usurarios, que 1ninum, e diminuem ns for-

ça• e credito do Erorlo Rec-io. 
oo hum Targine insaciavol usurpador do Erario. 
oo Visconde de Rio Seco de\IOrador do patrimonio real. 
lll prepotencia, orgulho, e soberba dos Lobatinhos, Lobatos. 

e Loba1oens. 
na m4 moeda melalica, quo circula no 8ra2il. 
ua la11a de cumprimento, e boa f6 nos contractos da real fa. 

z.endn. 
ou espias que poem todo o publico em desconfiança, denun

cfando, para adquiriren1 graça~, com grande prejulzo, o 
desgraças de muitos. 

1 >os ignorantes insaciaveis Harpfas tiue cercam o throno do 
Rei, e que o enganam con1 ns suas perfidas adulnçócs. 

nos vi cios torpes que tem nbastordado os nobres, e varonis, 
anllgos costumes da Nnç:to Portuguela. 

no pesslma administrnçao da allnndega do Rio de Janeiro, 
e dos roubos que n'clla ao fazem. 

t>o oxce,siwo luxo que no~ devora as entranhas. 
J>os abu!i:OS do 8.1.nco a favor da uzura contra todos os prin

cipias do seu estabelecimento. 
oo esplrito de intrigas conlrn lodos os homens do conheci

mentos. 
UO!t lnnumera\•eis escuz.ados crn requerlmen1os por ignora nela 

o falta de conhecimonto da cnu!ln. 
lln entradn ruinosa dos fruncezes, o n1nls cstrnngeiros em lo

dos os ramos da nossa lndustrln nncionnl. 
nos Sulços, Napolitanos no Bnull, o de 1odn $ BspumA dn 

Europa. 
De hum tolheto em francoz dado no publfco por ordem regia, 

e mandado recolher pela mesma, contra os \'assalos de 
Portugal, a favor dos portugue~os brasileiros. 

l>e huma becha.ria que de\·ora Ioda~ :t"I rendas do Estado. 
l>a irregular-Idade dos pagarr,cntos. 
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Da terrh·el lnnuencia dos validos, (ma.s traidores contra a Pa- , 
tria) que vao ao Brazil obter promplo perdtto, e postos, 
hun!l chaves douradas, grandes poS101l, O flacare.s 

Da grando Bolonia o Egoismo, e imcomparavo lgnornncia do 1 
lnspeclor do Capela Real o Concgo por erro, Venceslau. 

Dos dispotfsmos que se prnticam com os lntellzos que sào re
mitldos (com o litulo de doidos, por torom·jusllçn o nAo 
dlnholro pnrn n comprnre1n1 a Santa Cnsn dn Misericordia, 
ou cu1:1lnhns dn 1nesn1n. 

uos hy1>ocrlln!J pollrlcos que vão 11 Cnpola l?enl, e mudnm 
con1 todos os ventos. 

ue inutols, o rulnos11s contendas com os nossos visinhos. 
Dos pa.rochos, o vigarios que negligen1 o lei, o moralidades 

dos robonhos que lho sAo confiados. 
De hum Cloro supersticioso, ignorante, o viciosissimo d:t 

guerra civil, o por isso mais acolhido do Rei e Bispo. 
Dos restauradores da Patria, Monarquia, e Legitimo Go-

verno. 
De hum CamerR com privilegio de Secretario. 
De lagos o occleslosticos nas Secretarias. 
nas mul1as morcos de habitas feitas a sacrlslns, criminosos. 

mulatos, cnboeos, e officiaes du todos os offlclos. 
Dos despachos fel1os com Ioda a jusliça, o depois sonegados 

pt1.rn se obter dinheiro. 
Dos frades omprcgados em secretarias, o lognros que lhe sâo 

lmprofrlos. 
Oe hum /\ nrcellno, medico i\1s.rlano, ç E-~nrermelro fi1ór em

prog•do~ no Hospilal Real d'esta Corle, que matam gente 
por devoçAo. 

Das patentes, e Avisos, e mais despachos que so abnf:.m para 
renderem, o que se somem 

l>os despachos que nao se lançam nos Livros da Poria para 
conheclmanto das partes, e por reixos particulares. 

nos contrat1Cloros o travoçadores do carnos, e mais comesli
vcis, que vem do Campas o Minns. 

Dos Juizcs, Allnol:acois, e sun quadrllhn dos111nscorn.da cm 
furtnr. 

IJe hurn horrlvol Camcra, que rendo lrlbul ado os rnorudorcs da 
cor to com demllzladas fnlta.s parR a li1t1pozn, o cn.Jçadas 
da chJade de Q\IC recebe immenso dinheiro, o que quando 
se •cha alguma falha na run sào obrlrndos os da. com- 1 
potente cestada ao concerto, procedendo condenaçao. 

De lentos llagellos o tormentos em que se ve a Nnçào. 
De guerra ch·il. 
Peta vossa Orandoza. 
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Pela nossa fidelidade. 1 
Pela gratidão que deveis aos portugueses por porem a Vossa 

Familia no throno om 1640. ' 
Pela constancia., e valor, com que sustentaram vossos Ã'\'ÓS I 

contra Caste11a. • 
Pela constancia, valor, herolsmo com que se levantar~m con. 6 

tra os indignos projoctos do Bonpnrte, e o coi1rundil':tm. • 
Polos immensos sa.crfficlos quo llzerAm pnrn vos restituir a l g 

Vosso Throno desernpnrado o perdido. ~ ~ 
Poltut Vossas 1>romessas quo osttlo por cum1>rlr. ~ 
Pelos prejuiios quo n Nnçào tom padecido nos Congressos o • 

tratados pela Vossa auzoncln dt\ Europa. 
Pola inulllidade de Vossos immonsos esforços, e heroicos fel· 

tos na falt:i de huma competente, e justa rcprescntaça.o 1 

Nacional e executiva na Europa para os fazer valer. 
Nós pobres portuguczcs vos roa"amos vir occupar o Throno 

de vossos Av6s no coraçao da monarquia l 
Que vos 1rasteis e guardcls do quem vos quer afastar d'cllc 

p:lra vos perder. 
Que venhais assistir i organlZJ1ção do Codigo, por fim do 

salvar A NaçAo. 
Que chameis hum conselho do Estudo digno pelns suns luzes, 

poln nlla gr-adul\çào, o posso du seus membros. o da con .. 
llnnçn d• Nação. 

Ouo chameis Secretnrios do HstAdO Rubordlnndos a esto Con· 
selho, inteligentes nos negocios dn sun repatUço.o, unido 
entro sí. 

Que formeis d'O'lles homens hum Conselho particular com hum i 
ministro prezidente. recommcndado pelo seu no.sclmonto :1 
!Ilustre pela sua independencla, pelas suas dignidades, o } s, 
talentos pessoaes. 

Quo os que mandam o os quo s.ao mandados saibam a justa 
extensào da su:i auctoridndo o direitos. ! 

Quo as leis sejam feitas com audioncia da vontade da. Nação ~ 
quo as hade cumprir e ho pnrto intorossadtt, e Vos AS fa
çais observar invlol:ivolmento. 

Quo n Vossa clemencia tonhn justos limites, para que ºJuslo 
tornor das leis nào porcn a snudnvol influencia e os n 
honrn deJ·usUcelro. 

8uo a divida o Estado se pnguo o seu credilo se zelle. 
ue os salodos dos ministros do Justiça sejam taes que os li· 

vre da dependcncia total dQ Coro..'\ e dos PMticulnre.s. 
Que a administração da jusll~a seja concertada. em pOuc:.a.s 

maos, mas puras e veneradas. 
0•1e os 1rat:1dos sej3m revistos. 
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Que se de •s Camaras municipaes toda a aulhorldade de po
litica quo lhes tem sido usurpada. 

Que o Eslado soja purgiido do Enume de de1embor11"'dores 
pobres o mlzeravcis e das sanguexugas que o oprimem. 

Que a 111dmlnls1raçao da Polilica seja prlvat1va competencia 
das ca1naras Municipais, e hum objocto purnmente civil e 
não militar. 

Que o sys1ernn dns Alfandeg•s scjn slmpllrlcndo, e livre dn 
lnfluoncln estrnngeira. 

Que su criam hon1ons P"'ª os ofllclos e nfto offlclos para os 
ho1nons. 

Quo o Estado occupe os seus braços, quo lorom precisos pa .. 
ra que os maJs se dediquem d: lndu.strln. \ 

Que as honras do Estado nao sejam prostltuldas, o só se tor
nem em promlo de relevantes serviços. 

Que o oxercl10 seja propocionado em tempo de paz., o a neces
sidade do Bttado, o nào excessivo. 

Que so favoreça 1\ verdadeira força nacional quo sAo as milici· 
as e estas sejam bem disciplinadas o reguladas. 

Que a bandeira nnclonAI mercante seja favorecida sobre todas 
as cstrangelrns, o protegidn execullvnmc1110 seja grnnde 
ou pcquonn, e suas pescarias da c:osta, e nlto mar. e o 
co1nrnorc:lo das suns colonias. 

Ouo os o~tr1\ngelros nào tenham no pnlz prlvllcglos superiores 
aos nnclonnos. 

Que os olflclos o corpor11çc>es mechnnlcllS sejam protegld11s e 
ravorocldas como col unn11s do Estado. 

Que haiam fois sumptuarias emquanlo não tivermos fabricas 
nac10111cs suficientes. 

Que• lavoura seja Isenta dos vexames quo padece por emb3r· 
gos, o os mineiros de rccrumento. 

Que a Naçao seja aliviada do pezo dos enormes lrlbulos, que 
se opocn\ ao seu augmento e prosperidodo. 

Que o clero seja instruldo, exempfar, lln1itndo, o bom provido. 
Que o cullo seja hum objecto do cor:.ç10, o nào hum aparato 

de Thontro o do ostentaçao tnrl:r.!ticn. 
Que. n li bordndo do imprensa sirva do nnnunclnr as obras, des~ 

mnscnrnr os crilnes, e provar a sun corrocçtlo. 
Quo n lntruducçl\o dos jurados sirva n ovllnr a delonga dos 

processos. 
Que a monRrquln portuguesa,, e todas as suas pnrte.s remotas 

sejam 1IR'nd11s por instituiçoens sabiu, o porm:inontes e 
nAo por 11um prlvndo direito. 

Que ahdalgul.tse1• mandada para os seus solares cm lognr de 

1 
serem occlosos cortoiàos eintrigantosabusadores nacorte. 
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Ouo o Rei seja como o Sol, quo visite todas as provincias doj 1 

seu impcrio, para quo todu com igualdade participem dos 
benericios da sua presença. 1 

Que o throno resplandeça noccnlro da naçao,supporlado pela 
sua justiça, o pelo a1nor dos povos, como deposilario do 
poder, conservador supremo dos leis e de tratados, o a 
tonte das graças e 1ncrcos. 1 

Que n cducnça.o dos herdeiros do trhono, de que de pondoco.. S 
mercinlmento a fortuna ou dOSR'raçn da nação, oscolhndu i. 

cuidado nnclonnl, ndopondento dn aprovação dos povos w 
sobre que hào·do vir algun1 dl11 n reinar. ~ 

Que oinfamecommercioda. escravatura, quedesmoralls11 n na· ~ 
çao acabe de todo para sompce. "' 

Que o direito do liberdade lndivlduaJ, de proprfed.ade e da 
consciencia seja formado sobro leis inviolaveis. 

Que todos os individuos que nascerem em terra de Hberdado, 
nasçam livres, o quo deHparcça o prejuízo du coros. 

Quo se1ao •bolidos todos os vostlgios do feudalismo, e lodos 
os encargos oppostos ' industria o agricultura. 

Sonhor Rei de Portugal { co•u•A1:u1t•1Yo" an ,..11, 

ô vonen\veis anclnons o bono1norllos ) 
dA Pnlrin que pola vossa pro- 1,Jv11AUtO.!I 1:1• v"", 011 .... .,.,4 

bidade, experlenclA o scrvl9os. 
Ó brilhanlo e valoroza mocldado que ~ 

sois n esperança futura d:l nnçno, ...... .,,<>t 
o hoje o seu vigor o for9a 

Senhor Rei de Portugal. ) 
ô Príncipe Real. ) (K!yQfOS ... ""~' ,..,,1..._ .... 
Klrie leison. Cbrispte leison Klrle1elson. f 
Omnlpocenle Deus nao nos tr•tels segundo 

nossas culpas. ouvi "ºut>' .. 04'.o. 
E nõ.o nos castigueis segundo as nossas mal

dades. 

O RAÇA O 

Senhor Rei multo Alto o Podorozo, quenao desprezais ns sup
pllcas e gemidos do vosso povo, nem a trlsteu dos seus nels co
raçoons, attendei pois benignamente a esta oraçam que- vos dlriRi· 
mosdo centrodos nossos coraçoens, noaugedas nossasnocessld'a· 
des. e concedeinos o vosso au1llio, para que tudo quanto o Dfabo 
e sua maldade susc-itar contra nós, soja destruido pelos oUcltos da 
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tossa Bond•do, para que unidos debaixo do tao poderosa Egide, 
nos façamos rc~peilar de todas as naçocns da terr1t e sejamos fe.
Ji1es, sobro o local que Oeus nos concedeu na mais bella par16 do 
mundo para n0$Sll felicidade, por lnlcrce~ao do Princ1pe Real 
Vosso filho, que hade reinar sobre nós. Amen. 



A SENHORA DA ROCHA 

NA SÉ 

A muitos anos que coleccionamostudo 
quanto se refere à Senhora da Rocha, 
aparecida, em 31 de Maio de 1822, 
numa gruta em Carnaxide, com a in
tenção de, um dia, publicarmos um 
trabalho desenvolvido sôbre esta ima
gem, tão ligada à política do tem
po. (L) 

foi por isso que, com o maior in<erêsse, lêmos o 
artigo do sr. Alvaro Maia, Um voto de D. Miguel, em 
que se trata do agradecimento que aquêle monarca 
foi apresentar à mesma Senhora, depois do acidente 
de que resultou parlir uma das pernas. 

Vimos, porém, fazer e comprovar uma ligeira obser
vação sôbre o local onde D. Miguel foi, com suas ir
mas, cumprir aquela devoção. 

(1) Na revista O 7'ripelro, de 1927, publicámos já un1 artigo in
itulado A Senhora da Rocha 110 Pôrto. 
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No mencionado artigo, depois das referências às 
diversas solenidades cfectuadas em seguida ao seu res
labelecimento, lê-se: •E D. Miguel 1, que se apegara 
com a Senhora Aparecida, ou da Rocha, foi lâ a 29 
de Janeiro de 1829 na companhia de suas irmas e de 
vários âulicos dar-lhe graças pelo seu reslabclecimento 
e, segundo se diz, oferecer-lhe as muletas a que duran
te alguns dias se arrimara.• 

Dêste período conclue-se que o rei se dirigiu na
quêle dia à Rocha, isto é, à grula onde aparecera e 
existia a imagem milagrosa. 

Nao é porém assim, como vamos vêr. 
Informa um jornal do tempo, O C1nsor, de 3 de Ja· 

neiro de 1823: •Inutilizado este estratagema, appareceo 
a Senhora da Rocha, para salvar, diziao os sismaticos, 
a Naçao das garras dos pedreiros livres. Logo a Ribei
ra de Jamor foi o Club dos tolos e tolas, o governo, 
porem, respcilnndo o que havia de Religioso no inven
to, e prevenindo o que a malicia podia fazer, tirou 
d'aqucllc lugar a Imagem e a depositou na Sé de Lis
boa, aonde os Clubistas podiam ser melhor vigiados, 
e mais conhecida a sua preversidadc, mesmo estando 
elles mislurados com o povo sincero e devoto: ... • 

Efcctivamente, o governo liberal de então, temendo 
quaisquer manifestações pollticas a que podiam dar lu
gar aquêles conciliábulos, expedia ao Colégio Patriar
cal a seguinte portaria, em que se determina a mu
dança da imagem: 

•Manda El-Rei, pela Secrelaria de Estado dos Nego
cios da justiça, parlicipar ao Collegio Patriarchal da 
Sanln Igreja de Lisboa, que sendo-lhe presente a sua 
Carta, dalada em 16 do correnle mez, e que acompa
nhava a informação a que mandou proceder pelo De
sembargador que serve de Provisor, e Vigario Geral 
do Patriarchado, á cerca da appariçao de huma Imagem 
de Nossa Senhora em huma lapa junto ao rio ]amor, 
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nos limites de S. Romão de Carnachide: E allendendo 
Sua Magestade a que o lugar onde foi achada a dila 
Imagem, não he proprio para ella continuar a existir, 

e muito menos para se lhe dar hum culto publico e tão so
lemne: Ha por bem, conlormando-se com o parecer 
do referido Vigario Geral ordenar que o Collegio Pa
friarchal logo, e sem perda alguma de tempo fa a re-
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colher aquella Imagem à Basilica de Santa Maria Maior, 
onde depois de benta poderá ser venerada, nomean
do o mesmo Collegio huma aclministraçllo para tratar 
das oblações, e esmolas, se as houver, as quaes serao 
empregadas em objectos pios, e pondo em practica as 
mais providencias que lembre o mencionado desem
bargador, e o Collegio julgar conveniente: Manda ou
tro sim Sua Magestade declarar-lhe que na data desta 
se expede ordem ao Intendente Geral da Policia, e ao 
Juiz de fóra da Villa de Oeiras, para que prestem to
do o auxilio que lhes for requerido, afim de que aso
bredita Imagem seja transporlada com aquella decencia, 
e respeito que lhe sao devidos, e a que de nenhum 
modo se deve faltar. Palacio de Queluz, 27 de Julho 
de 1822. José da Silva Carvalho. " · 

Também os absolutistas acusaram o govêrno de 
querer dispor das avultadas esmolas e presentes com 
que a devoção dos fieis ia já concorrendo para o cul
to daquela Imagem, e que, em 29 de Janeiro de 1823, 
eram computadas, as primeiras, em mais de cinco con
tos. Como se viu, aquela porlaria já providencia sôbre 
a sua adminislraçao. 

O decreto de 9 de Janeiro e a portaria de 11 de 
Jnneiro de 1823 encerram determinações sôbrc l'ste 
assunto, prolbindo-se, nesta última, a venda dos regis
tos da santa à porta da Sé, que considera como um 
•escandaloso lra[ico". O produto das esmolas, dedu
zindo-se as despezas próprias do culto, seria destina
do à reedi[icaçao, fábrica e ornato das Igrejas Paro
quiais de Lisboa, arruinadas pelo terremoto de 1755. 

Parece, porém, que êle nao teria, integralmente, 
tido tal aplicaçao. 

Assim, José da Silva Carvalho, então Ministro da 
Justiça, era acusado de desviar êsses fundos para ou
Iro destino. 

Num folheto da época, Carta que no memoravel 
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dia 4 de Junho dirigia certo figurão a José da Silva 
Carvalho, Porto, 1823, I~ se a seguinte décima, em que 
há alusões a êsse lacto: 

Nao te esqueças no barulho 
D' ir â Scnhorn da Rocha, 
A quem sern temer carocha 
Jâ bilas-te hum bom embrulho 
Leva-lhe lodo o rcsulho 
Com o pretexto de entao, 
Trase á balha a cspediçao; (1) 
E naõ rccêcs mentir, 
Vislo estares a expe1ir 
Para o ditoso Lonclon. 

Voltando atraz, verificamos que lôra determinado 
su11erior111ente, que 11 imagem lôsse transportada para 
a Sé, fixando-se 1>ara êsse neto a data de 5 de Agôsto 
de 1822, dia de Nossa Senhora das Neves. 

No Arquivo Histórico •'-lilitar existe um ofício, da 
Indo da véspera e dirigido ao Intendente das Obras 
Militares, do qual constam v~rios preparativos que se 
electuaram para tal cerimónia. 

Aqui o transcrevemos : 
Ili."" Snr. 

"Exigindo o Rev.do Viga rio Geral do Palriarchado, 
que se aprompte huma Hnrraca no Terreiro do Paco 
ás 7 da manhãa do dia 5 do corrente, para nlli se re· 
colherem a Cruz, Ceriaes, e mais Utencilios pertencen· 
tes ti Bazilica de Santa Maria Mayor que deve hir bus· 

( 1) Alude á Expediçao do Bahla 1 cuio pretexto so llrárao a•ul· 
tadas esmolas d:t Senhora do Concciçao. (1Vola do /oll1eto). 
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car em Procissao a Imagem de Nossa Senhora da 
Conceiçao, que hade vir de Carnaxide: rogo a V. $.• 
queira dar as suas Ordens para que aquella hora se 
ache alli annnda huma Barraca decente; e se com is
to se fizer qualquer despeza, V. s.• terá a bondade de 
me indicar a pessoa a quem deva ser satisfeita, para 
o ser im rncdiatamente. . 

Deos guarde a V. $.'. Lisboa cm 4 ele Agosto de 
1823. 

Ili. "" Snr. Duarte Joze Fava 

Manuel Marinho f'alcl!o de Castro. 

Com grande concurso de gente da nobreza, clero 
e povo se fêz, linalmente, a trasladaçao da imagem da 
Senhora da Rocha da sua gruta de Carnaxide para a 
Sé, onde ficou patente à devoçao dos fieis no altar de 
N. Sr.• de Bettencourt. 

Fr. Cláudio da Conceiçao, na Memoria de huma 
lapa descoberta no dia 28 de maio de 1822 na ribeira 
de Jamor, freg11ezia de Carnaxide, e os mais aconte
cimentos que depois se lhe seguirl!o, Lisboa, 1822 e 
depois no vot. IX do Gabinete historico, dâ circuns
tanciada noticia de tudo quanto se praticou neste dia. 

Pr~gou na mesma cerimónia o prior da egreja ma
triz de S. Lourenço da Vila de Alhos Vcdros, Marcos 
Pinto Soares Vaz Preto, o célebre Padre Marcos, mais 
tarde amigo e confessor de D. Pedro IV, como se de
clara na sua inscrição tumular, no cemitério dos Pra
zeres. ( 1) 

(1) lmprimiu-so clslo sor,;,ão em 1822. Publicámos estn lnscrl
çAo no jornnl O Cnlmbrense, de 30 do Junho de 1929. na biogra
fia que ali dedic,mos ao Padre Marcos, Unta glória uzimbrenM, 
çom o sou relrato e o seu tUmulo. 
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Os papeis da época chamaram-lhe a Senhora do 
Buraco, ou da Buraca, a Primeira Reuoluciondria e a 
Saloia da Sé. 

Ali se conservou a referida Imagem até 1883, ten
do apenas ido uma vez de visita ao togar da apariçao, cm 
1830, ficando exposta na egrcja paroquial de Carnaxide. 

Naquele ano, durante o ministério presidido por Fon
tes e de que faziam parte Júlio de Vilhena, Hintze Ri· 
beiro, Andrade Corvo, Barbosa du Bocage e Tomás 
Ribeiro, foi, pelos esforços dêste últimc, que ficou sen
do conhecido pelo •Tomás da /\parecida,• trasladada 
em 30 de Setembro, a imagem para o lugar onde ho
je se encontra na sua egreja de Carnaxide. 

Quanto àquêle título observa o ilustre poeta do D 
Jaime, no Mensageiro de Fez: •Aproveito o ensejo pa
ra agradecer a graça que nno podia acceitar. Em pri· 
meiro lugar por indigno d'clln ; depois por não reco
nhecer, - que m'o perdóem 1 aucloridade, nos outhor
gantcs ou conferentes do titulo." 

Os jornais da época criticaram muito êste aconte
cimento e o conhecido jornalista António de Menezes 
(Argus) publicou alguns versos salfricos alusivos, que 
se podem ter no seu livro Tarn-tans, publicado póstu· 
mo em 1885. 

Quanto aos versos snlfricos, leitos por motivo da 
queda de O. Miguel, vieram pela primeira vez, crêmos, 
no jornal de Garrett e Paulo Midosi, intitulado O Cha· 
ueco, de Londres, t82Q e, depois, no livro do Dr. Xa· 
vier da Cunha Riscos e ligações. Quanto ao desastre, 
deu-se êle em 9 e nno 4 de Novembro de 1828. 

O jornalista .João Bernardo da Rocha Loureiro pu
blicou a propósito em Londres, né!ste mesmo ano, o 
seu Dithyrambo por o santo dia 9 de Novembro de 1828, 
quando aconfeceo a fala/ cafaslroplle ao rey de fltea
fro, Miguel Primeiro. 

Hâ outra gravura de Fontes representando a mes· 
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ma scena figurada na que veio reproduzida com o ar
tigo do sr. Alvaro Maia. 

Aqui se reproduz também pelo exemplar, muito ra· 
ro, que da sua preciosa cofecçao, o Dr. Fernando Fer
reira Cardoso gentilmente pôs à disposiçao da ,,Feira". 

Uma conhecida papelaria de Lisboa, do Verol, pu
blicou uma reproduçao zincográfica desta estampa com 
os seguintes dizeres: nVera Effigie da Milagrosa Ima
gem, de N. S. da Conceiçao da Rocha, descoberta na 
sua Gruta em 3 J (aliás 28) de Maio de 1822, nas mar
gens do Rio Jamor, Casal da Rocha, Freguezia de 
S. Romao de Carnaxide, Termo de Oeiras. Trasladada 
em 5 deAgosto do mesmo anno para a Capella de San
ta Maria Maior da Sé de Lisboa, e daqui transportada 
para a lreguezia de S. Romão de Carnaxide, em 30 
de Setembro de 1883, e festejada nos anniversarios do 
seu apparccimento e do seu regresso a Carnaxide em 
30 de Setembro e 31 de Maio de cada anno" e •S. M. 
o Senhor O. Miguel J.• acompanhado de suas Augustas 
lrmans, dando graças a Snr.' da Conceição da Rocha 
pella feliz melhora da sua perna; A respeitavel pre
zença do nosso lnclito Monarcha, o brilhante concur
so de muitas, e destinctas personagens desta Corte 
que ali se achava, tornou assás pompozo este Solene 
e Relegioso Acto. Que foi praticado na Bazilica de S. •• 
Maria no dia 29 de Janeiro de 1829.11 (1) 

E aqui terminam as nossas notas sôbre êste curio
so assunto, ficando ainda muito para dizer. 

lieNRIQUf 1.1e CAMPOS feRRl!IRA LIMA 

(1) Pormenor curioso da gravura:uma dns tábuas voth•ns pen
denles dn pare do do temp1o (n _primeira a contar da esquerda), repro
dut o desostredn estradn de Queluz. Lá se distinbTUeo rei, prostrado 
por terra e o rodndo trazeiro da sege passnndo-lhe sObte a perna. 
C3ido junco dum lampiào. o chnpeu. Aoaltoa Virgein ttpnrece e nco
de à invocação de D. i\1iguel, que ergue pnrn ela o braço direito. 



MONTE-PIO ORIGINAL 

M 1811, o Marechal General Lord 
Wel lington tinha o quartel general 
em Frcineda, nesse tempo na jurisdi
çllo do Bispo de Pinhel. 

Como êle costumava beneficiar 
a gente rio campo com avultadas es
molas, observou-lhe o Bispo que po
diam essas esmolas ser permanen

tes e duradouras, o que fnrin com que todos abençoas
sem e glorilicassem o seu nome, jã de si afamado co
mo o de um grande cabo de guerra. 

Ora a ideia episcopal consistia no seguinte: as es
molas, cm vez de serem cntrngues em dinheiro (que 
em pouco tempo se dispendia) seriam empregadas 
na compra de bois de lavoura e l!stcs entregues aos 
lovrnclores mais precisados, sob certas condições. 

Lord Wellington aceitou a ideia e, de acôrdo com 
o Bispo, organizou uma comissao administrativa, apro· 
vou um Regulamento arranjado ali hoc, conseguiu reü· 
nir uma grande quantia, comprou 276 bois e distribuiu· 
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-os pelos lavradores mais necessitados do Bispado de· 
Pinhel. Foi assim instituído um monte de Piedade com 
o fundo de 276 bois na frase de Lord Wellington. 

O Monte-Pio começou a funcionar em 1812 e pa
rece ter acabado em 1821. O capital inicial foi de 
276 bois, mas em 1822 tinha 273. Durante êsse perío· 
do de tempo a receita foi de 14:708.375 reis, resultan· 
te da venda de animais incapazes, do aluguei das re
zes e da venda das crias. 

Nesse ano de 1822, os sócios faziam o que lhes 
dava na real gana: vendiam os animais, carregavam· 
·nos de trabalho, nao pagavam a gabela marcada e 
não havia quem tomasse contas nem quem desse or
dens. 

Chegou a um ponto tal, que o Bispo de Pinhel re
presentou a D. João 6°. Foi mandado ouvir o Corre· 
gedor da comarca, que informou o melhor que poude. 
Mas o que é certo é que O. Joao 6'. nada providen
ciou. 

É que em 1822 a política andava tao assanhada 
com as conseqilências da Revoluçao dd 1820, com a 
Constituiçao de 1822, com a perda do Brazil e que
jandas questões de desharmonia interna, que o Mon
te-Pio Wellington faliu e dêle só resta um maço de 
documentos arquivado nos "Feitos Findos". 

)OÃO l•no1M oe Vu.HP.N• 



MANIFESTAÇÃO ESPONTÂ-
' NEA ... PREVIAMENTE 

ORDENADA 

rRove1TANDO uns dias de férias da nossa 
vida profissional, estivemos vascul11an
do os papeis do arquivo da Câmara Mu
nicipal da vila de Alenquer, quc:- por 
amável deferência da respectiva comis· 
são administrativa nos foi facultado. 
Dentre bastos documentos que vamos 

dar à estampa, com consentimento da mesma comis· 
são, julgando assim prestar um serviço útil aos estudio· 
sos e contribuir para o conhecimento da história, en· 
contramos um que a seguir reproduzimos e que é, nem 
mais nem menos, do que a participação feita ao Juiz. 
Vereadores e Procurador da Câmara daquela vila 
do nascimento do futuro Rei O. José, subscrita por seu 
pai, o Rei D. João V. 
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Segue o documento: 

•Juiz, Vereadores, e Procurador da Camarada Villa 
de Alemqucr. Eu El-Rcy vos ínvio mnito saudar. Hoje 
íoy Deos servido, por sua divina bondade dar a estes 
Reynos hum Infante, e por que esta noticia sera de gran
de contentam lo para todos mcos vassallos vota par
tecipo, para que a restejeis co 111 aquclla~ costumadas 
de monslraçõcs de alegria, com que sempre se cele
brou similhantc felicidade, no que estou certo naõ fal
tareis como espero de taõ fieis e l.cacs vassallos. 

Escrita cm Lx.• a 6 de junho de 1714. 

REV 

P.' a C:am.ra da V.ª de Alcmqucr. 

Podemos supõr o que terão sido as festas do nas
cimento dum !ilho do faustoso Rei D. João V 1 

l .uc1ANO R1eE1~0 



AIND A O BARÃO D E CARlA 

(CARTA) 

Prezado consócio Senhor Cardoso Martha 

Vem publicado no último volume da • feira da La· 
dra • a páginas 216 - um interessante documento in· 
titulado O Primeiro Bardo dl.' Caria àcêrca dada con· 
ce,sfo de um título de que nfo chegou a seriei ta mercê. 

O senhor João Jardim de Vilhena diz, em comeu· 
tário, que "a morte veio surpreendê-lo (a José Guedes) 
antes que a omnipotência régia lhe concedesse o trlulo 
ambicionado. Mais tarde, cm 1864, El·Rei D. Luís con· 
cedeu aqui!le título a José Homem Machado de Figuci· 
reda Leitão, que nada tinha com aquêle José Guedes, 
e a nobreza de Caria derivou para outra família ilus· 
tre, mas que não tinha tantos ~erviços na sua progénie 
como o comandante da Legião Nacional do Taboado•. 

O comentador escreveu •que nada tinha com aqu~
le José Guedes•, por não haver descoberto traço de 
ligação entre os dois, mas ainda supondo que existia 
o da contcrraneldade; porém, nem essa, mesmo, os 
aproximava. 

José Guedes, que pretendeu ser I.º barão de Caria, 
se tivesse recebido mere~. sê·lo·ia da vila de Caria, 
cabeça do concelho de Caria e Rua, a trinta quilómc· 
tros de Lamego; enquanto que José Homem Machado 
o foi da freguesia do mesmo nome, no concelho de 
Belmonte, a trinta quilómetros da Guarda. 



-71 -

Nenhum valor tem a minha observação; mas, se 
Você quiser rectificar o êrro corográfico, disporá des· 
ta como lhe aprouvér. 

S. C .• aos U do Março de 1931. 

De Você, 

consócio, atento e obrigado 

Ant6nio Machado de Faría 



D. JOÃO VI A CAVALO 

CAllTA 

Lisboa, 13 de Abril 

Meu caro Navarro 

Recebi ontem o número 1 do Ili volume da Feira 
da Lad1a e aí encontro um artigo sõbre •Retratos 
cq11c,tres de D. João VI", que não posso deixar ras,..1r 
sem reparo. 

O autor, sr. dr. Sousa Pinto, ficou um pouco surp1ecn
cl ido ao ver um retrato cqiieslrc de D. João VI na ex· 
pobição ela Associação dos Arqueólogos; mas o seu esrini1-
to cresceu ao ter notícia de um outro retrato c 111 que 
o mesmo rei é também 1 cprcsentado a cavalo. T uclo 
porque o considera como se11do "pouco dado a cava
larias altas". 

Não vem para o caso discutir a afirmação cm senti
do figurado e é mesmo po:<.s!vcl que, depois de rei, O. 
João VI já não fôsse um notável equitador. O mesmo 
parece que lhe não sucedia quando príncipe. Pelo me· 
nos assim o afirma por mais ele uma vez Manoel Carlos 
de Andrade, picador da Picaria Real de Sua Mai:cstadc 
Fidellssima, no bem conhecido livro Luz da Liberal e 
Nobre Arle da Cavallaria, que veio a público cm 17<JO. 

Tem·se afirmado qnc o verdadeiro autor do livro 
foi o célebre Marqui!> de Marialva, que deixou o seu 
nome a um método de equitaç.~o; mas, ou um ou outro, 
eram sem dúvida autoridades no assunto· e o livro é 
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não sõ apreciado pela beleza das suas gravuras, como 
tambem pela sua aproveitável doutrina. 

Ora nesta obra se encontram nada menos de seis 
retratos eqüesb·es do príncipe D. João, que efectivamen
te ostenta em lodos êles uma correclfssi ma posição de 
cavaleiro. ~sses retratos são os das estampas seguintes: 

X X 1 - Do Sereníssimo Príncipe D. João, formando 
qualquer Cauallo na lição, e acção do galope, fazen
do-o trabalhar com o freio, e cabeção dobrado para 
a esquerda sobre linhas parallelas d largura do Pi
cadeiro. Des.;nho de Si lva. 

X X 1 X - Do Serenissimo Principe D. João, formando 
hum Cavai/o na lição, e acção de suspender, do
brando-o para a direita. Desenho de Silva e gra· 
vura de Frois. 

XXX 111 - Do Sereníssimo Príncipe D. João, forman
do qualquer Cavai/o na lição , e acção da garupa 
ao Pilão, obrigando·o com o freio, e cabeção a 
marchar de passo, e trote para a esquerda. Desenho 
de Silva. 

XL 111 - Do Sereníssimo Principe D. João, ensinando 
lwm Cava/lo a formar-se na liçtio do ferra a ferra, 
'dobrando·o para a esquerda. Desenho de Silva. 

X LI X - O Sereníssimo Pri11cipe o. João ensinando 
hum Cavai/o a galopar, dobrando-o para a esquer· 
da com o freio s6. Desenho e gravura de Silva. 

l V 111 - Do Sereníssimo Príncipe D. João, ensinando 
ilum Cavallo na lição do meio ar, dobrando-o pa· 
ra a direita com o freio s6. Desenho de Silva e gra
vu ra de Frois. 

Não escasseiam, po1ianto, os retratos eqüestres de D. 
João V 1, enquanto pri'ncipe, o que não deve admirar, se 
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Çlc possuía a cavalo a "bella" e "symetriada" figura que 
Andrade (ou o Marquês de Marialva) lhe ah·ibue a pgs. 
270 e 357. Bem natural era que se fizesse retratar a ca
valo o príncipe de quem o mesmo livro afirma que "to
dos sabem que S. A. he muilo aplicado a esta bclla Ar
te (a cquitaç,'io) e que insignemente faz manejar os Ca
vallos com tai1to primor cm todas as lições .... " 

Não devia, pois, ser inesperado um retrato cm que 
o Rei luzia os seus conhecimentos de cavaleiro, a julgar 
pela descrição de Francisco Coelho de Figueiredo. Bem 
mais inesperado era o tratamento de rei dado a O. João 
VI num livro datado de 1815, anterior po11anto à mor
te de D. Maria 1, se pela leilura dêle se não concluisse 
que é indubitàvehnente mais recente, não devendo ter 
sido terminado senão nos fins de 1819 ou princípios de 
t 820 (pg. 650). 

i E não lhe parece bom publicar êste esclarecimento, 
não vá alguem julgar que entre os leitores da Feira da 
ladra é desconhecido um livro relativamente tão vulgar 
como é a luz da liberal e Nobre Arfe ? 

Creia-me sempre seu 
am.0 obg.• 

ÜASTÃO DE Meto oe Muros 



UMA GRAVURA 

QUINHENTlST A DE LISBOA 

xo é, propriamente, uma vista da 
cidade, mas um t1 ccho da porção 
ribeirinha, representado a propósito 
do desembarque em Lisboa, nos 
meados do século XVI, do mate
mático João Stadius, quando da sua 
viajem à Amcrica e lndias Orientais. 

A legenda da gravura é sulicicntc111ente esclarece
dora: Prirnum iler Nava/e Joannis Stadii, fac/um esl 
Vtyssippona Porlugattiae in Brasiliam, lndlae Orienta/is, 
sive Americae Provi11ciarn. 

/1 g'rnvnra pertence a u111a obra vulgarmente conhe
cida por Co/ecçt?o das grandes e das pequenas viajens, 
mas cujo verdadeiro título é: Collecliones Peregr ina
lion11111 i11 lndiam orienta/em ti /11diam Occidentalem 
XX V partibus comprehensae; opus il/ustratum figuris 
aeneis fralrwn de Bry, tl Meriani. l'rancofurti ad Mae
num, 1590. 8< ann. seqq. ad ann. 163-1. 
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Um exemplar completo desta colecção, que consta de 
7 volumes in-folio, é considerado raríssimo por Ouillau
me f'rançois de Bure, lc Jcunc, na sua Bibliographie 
instruclíve, Paris, 1768. 

João Stadius, que a estampa representa no momento 
do desembarque em Lisboa, teve uma certa celebridade, 
agora delida a ponto de o seu nome não figurar no$ 
dicionários mais modernos. 

As suas notas biográficas, seg'undo o Nouveau Dlc· 
liormaire Historique (178Q), cifram-se nisto: 

•Stadius, Oean) né á Loênhout dans le Brabant. 
cn 1527 e< mort á Paris cn 1579, a composé des Ep/14-
m4ridts, Cologne. 1660 in-4•; les Fastes des Romains; e. 
plusieurs ouvrages sur 1' A~trologie judiciaire, vainc 
liCicnce dont il étoit infatu~ ... 

João Stadius escreveu uma relação acêrca do Brasil, 
inseria na obra indicada, precedida de •un Discoun; 
en forme d'Epitre Dédieatoire adressée á Philippe Land
g'ravc de Ilesse .. datado de 1556. 

A sua passagem por Lisboa foi no reinado de D. 
Joào 111. No casario da margem do Tejo que a gravu
ra nos apresenta, vislumbram-se os antigos paços da 
Ribeira, construídos nos primeiros anos do século XVI, 
bastante próximos, na sua linha geral, do aspecto conhe
cido pelos desenhos de Jorge Braunio. Os torreões da 
cintura defensiva da cidade, nos primeiros planos, e as 
tOrrcs dos templos que ao longe emergem, estreitas e 
elevadas, não correspondem bem aos tipos portugueses. 

Nos navios fundeados no Tejo, duas naus de guerra, 
e alguns barcos menores, v~-se a bandeira tricolor dos 
Países-Baixos. 

A João Stadius, ao desembarcar, aguardam-no algu
mas pessoas, trocando-se cumnri mentos. O grupo é de 
uma composição agradável e muito sugestivo sob o pon
to de vista do trajo dos personagens. 

Não pode negar-se a autoria de Teodoro Bry, fale-
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10ra' .• ,., cobre de Teodoro Bry 
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cido cm frandort em 1598, desenhador e gravador 
neerlandês dos mais notáveis, que ilu~trou no começo 
Colleclio11es Peregri11alio1111m, tareia depois continuada 
por seu genro Mateus Mcrian. 

A gravura mede 195 X 144. 

PeoRo Vrro1t1No 



UMA CÓPIA DO S. PEDRO DA 
SÉ. DE VISEU EFECTUADA 

PROVAVELMENTE NO S'É.CULO 
XVII 

• larga bibliografia relativa à pintura 
primitiva po1i uguesa e, particularmen
te, ao pintor Vasço Fernandes, que en
cheu de maravilhas a Catedral de Vi
seu e largamente espalhou o seu génio 
artístico por graudc nú111cro de casas 
religiosas da Beira, conta-se um exce

lente ensaio do antigo professor universitário Dr. Felipe 
Simões, cheio de bom senso e de observações justíssimas. 

Intitula-se Grão Vasco, Ensaio histórico e critico, e 
faz pa rle do volume que cm 1888, após o seu faleci
mento, três dos seus amigos reun ira m com o título de 
Escritos diversos. 

Considerada a época em que foi publ icado e os pro
cessos de crítica en tão cm uso, pode mesmo classificar
-se de notável o referido artigo. 
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Ab11rd•lllllo o problema da existência duma escola 
de pintura salda de Vasco t'crnandc.•, pondera as razões 
que o levam a concluir pela nnposo.ibilidade de tal esco
la se ter chegado a formar, e escreve: A 1nf/11ênc ia do 
seu g~mo ape11as se pafentea na geraçao que se lhe 
segue por alg11mas obras defeif11osas e enfesadas, e 
desde logo se exli11g11e tão inteil'ame11te q11e 11ão deixa 
uesllgios 11e11/11ms dentro 011 fora de Vism1. 

Não vimos de maneira alguma reanimar o delicado 
debate da decantada escola portuguc;;a de pintura, nes
te momento de novo reivindicada pela crítica viseense, 
mas apenas trazer a público a reprodução fotográfica 
duma cópia do S. Pedro da Sé de Vi<cu que supomos 
atribuível ao século XVII, e cfcctuada, sem dúvida algu
ma, dentro da própria Sé, em prcsenç.' do original de 
Orão Vasco. 

Não lhe encontrámos referências escritas nem Ião 
pouco reproduções impressas; pareceu-nos contudo cu
riosa a sobrcvivCncia local daquele tipo de Apóstolo de 
que se conhecem as variantes Tarouca e Viseu ; essa 
observação, mais do que o redu1ido valor artístico da 
cópia, determinaram a publicação que lhe damos . 

• 
• • 

Encontra-se o quadro na pequena igreja de Carva
lhal de Mouraz, povoação de comprovada antiguidade, 
e outrora florescente, tendo chegado a rcceb<!r o seu fo. 
ral na reforma manuelina, em 1514, mas hoje incorpo
rada no concelho de Tondela donde dista poucos qui
lómetros. 

Estamos, portanto, nos arredores de Viseu e absol u
tamente dentro da sua zona de influência; a freguezia é 
da invocação de S. Pedro e assim se explica a encomen
da que algum mestre pintor viseense terá recebido pre
sumivchnentc já no século XVII, p.ua executar retábulo 
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digno da grandeza do oraj!o e do brio dos paroquianos. 
O artista, de certa maneira era consciencioso, e não 

tendo ilusões àcêrca da sua paleta. entendeu que um 
lmico caminho lhe restava e copiou o Grão Vasco ... 

l'Ndoa-sc-lhe o atrevimento se pensarmos no que 
ele teria realizado entregue só aos recursos da própria 
fantat.ia ... 

nc resto, não havia lugar para escrúpulos especiais; 
tamhém não era origin:1l de Vasco Fernandes a ideia 
principal do seu Apóstolo; e desde a miniatura do bre
viário Grimani, do século XV, hoje em Veneza, na íli
blioteca de S. Marcos, até às tfüuas de Tarouca e de Vi· 
>.en, não faltam p0ntos de referência para chegarmos à 
conccpçào velascense. 

As grandes reali1.~çõcs do c~pírito humano deram 
sempre lugar a avultado n(11ncro de réplicas, decalques, 
adaptações e arranjos de tõda <I espécie cm que a ideia nu 
ckar permanece intacta; a observação não tem nada de 
inéd ito, e o facto é de lodos os tempos; nele consisle, mes· 
mo, a consagração e o rcconhcci111cnlo de verdadeiro gé
nio que, como é sabido, atinge as cumieiras máxima' 
quando as ideias chegam a perder a individualidade ori
gin;lria e se convertem cm património comum, assimi 
!adas pela humanidade inteira. 

O copbia do painel de Mouraz acomodou-se, em 
primeiro lugar, às dimensõe~ das tábuas que lhe dcsli· 
naram e que eram íundamcntalmente diferentes do íor· 
mato do quadro de Viseu. O facto tem imp0rtância por
que daí provém o aspecto aloni:rado de tôda a sua com
posiçno, que teve de ser rcali1.;1da com o predomínio da 
altura, como sucedera também em Tarouca embora cm 
menor escala; daí o aspecto parlic11 laríssimo de aflição, 
digamos assim, que a fisionomia do apóstolo de Moura1 
apresenta e que o artista mio soube evitar, podendo aliás 
ter aproveitado êsse predomínio da verticalidade, como 
no caso de Tarouca, para espiritualizar a comp0sição; 
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bastava-lhe para isso descentrá-la um pouco e encher o 
primeiro plano com roupagens. 

Os profis.~ionais da crítica chegam por vezes a 
atribuir especiais qualidades de super-visão aos pinto
res que leem a desgraça de cair sob a sua apreciação, 
l)ara a obtenção de determinados efeitos artísticos; na 
verdade, porém, s.'io bem mais comcsi11 has as ratões que 
de ordinário justificam o procedi111c11to do artista; esta
belecidas previamente deter111i11adas dimensões aos qua
dros cncomcmlndos, o neceSS<írio era enche-tos com pin
tura e isto é que é fundamental; a intenção da espiritua
lidade ou da materialidade que a critica pretende encon
trar nas tábuas onde se observa respt.'Clivamente o pre· 
domfnio da altura ou o da largura, foi pensamento que 
raramente terá acudido ao pintor; as mais das \•ezes, co
mo aqui, é funçAo e conseqüência apenas das dimensões 
marcadas aos retábulos por quem os encomendava. 

O nosso artista, cingindo-se bastante ao modêlo, per
mitiu-se contudo, num ou noutro pormenor, modificar 
a composição de Vasco Fernandes; é de crer, para socê
go de sua eonsciencia, que tenha morrido convencido 
de que melhorou consideràvelmcnle o conjunto ... 

A comparação do quadro de Moura1 com o de Vi
seu, possl\'el mesmo em fotografia, dispensa mais co
mentários; há 1)(lrmenores que suporiam o confronto; a 
grande maioria, porém, não lhe resiste. 

E o que acontece ao desenho ob~crva-se igualmente 
no colorido; o copista não estava de forma alguma à 
altura do modêlo. 

• 
• • 

A actual igrejinha de Mourat não é, evidentemente, 
a mesma para a qual o copista viseense recebeu a enco
menda do painel de S. Pedro: na visita que lhe fitemos, 
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r~pida, verificámos, ainda assim, que tinha sido recons
truida: a colocação do retábulo não é portanto a prim1-
hva 

Está actualmente retirado do altar mór, a meio da 
igreja, do lado do Evangelho, entre outras tábuas pinta 
das. 

Tem à sua direitn u1na An11nciaçdo, de grandes di· 
mcnsões também, com pormenores de certa eorreeçfoo, 
e à esquerda um S. Sebas/ido atlético, péssimo cm tudo; 
colocada sob o quadro de S. Pedro há uma Adoraçt'1o, 
interessante, pelo menos na expressão de certas figuras, 
resto talvez de composiçlo maior. 

Pareceu-nos ter sido cortada. 
Concluindo. observamos apenas que um mamarra

cho nem sempre é dcsprc1ivcl: conquanto de valor ar
tfstico secundário, tôdas estas pinturas, e outras ainda que 
lhes são análogas e que ua região de Viseu conhecemos, 
documentam a observaç.~o de Felipe Simões acima invo
cada; a atribuiçlio que lhes fazemos do século XVII po· 
de, t:ilvez, ter de sofrer corrccção; traduz apenas, sem 
nenhuma espécie de imposição, as impressões que nos 
ficaram da visita que fizemos a Mouraz e que contamos 
repetir com maior demora. 

A. 0. DA ROCHA MAOAllll. 



CAMILO E ZOLA 

AMll.O não foi daqueles que, com uma 
irreverência que arrepiaria Eça de Quei
roz, - cousa diffcil - consideraram Zo
la apenas •um gros talent mais pas un 
grand talent", na expressão de Anatole 
France. Não, o autor do Esqueleto admi
rou-o um pouco mais. 

A sua e~timn condicionada pelo épico genial da Oeu
vra e do Germinal era, todavia. talvez nascida uni
camente duma afinidade sensível, que os fazia serem 
ambos, numa Jl'radação diferente, humanos e violentos. 

A convicç.~o do que acabamos de afirmar poderá 
ser constatada •se o benévolo leitor• na frase clássica, 
quiser ter a paciência de terminar a leitura destas li
nhas. 

Num exemplar de Mes Ha/11es, edição de 1880, 
de que é aulor Zola, existente na 111i11ha biblioteca, e 
que foi pertença de Camilo, encontrei algumas anota
ções d~stc último, que provam de forma concludente o 
aprêço relativo em que o romântico do Amor de Sal
vaçDo tinha o realista do Assomoír. 
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Embora se possa dizer t com razão, que o L"Spirito 
crfticn de Camilo não era dns 11ualidadcs que mais o 
distinguiam. a verdade é que 11ln ~ admissível conce
ber a 1.ossíb1ltdade de que uma tllo cornplt·l.1 mrntah
dJdc c<>mo a dêle f<}S5C tot:ilmcnte desprovida daqu~lc 
claro atributo, que faz a glória de um escntnr e arai
va do' grafómanos amadores. 

t discullvcl a lcgitim1dadc da publicação de certas 
opiniões, quando o escritor as confia à d1<çrir;!lu, da 
mari:cm dum livro, que, quhi certo é, se manterá fe
chado por l.1rgos anos. Entrdanlo, faço-o. l stou certo 
jfc que alguem me ficará ,grato. 

Po,tas csbs considerações preliminares, é Interes
sante 'ahcntar um caso curioso que, antes de mais na
da, queremos pllr diante cios olhos e da inkli1?~11c1a 
de quem 1ws I~. 

Não rc<pcit.1rnos a 11rd1111 da~ anotar;llcs na obra 
citada. f'nris'o desde já trnnscre\·emo~ uma delas, que 
di pe!'fciiamrntc o perfil moral de Camilo. se nos re
cordarmos que nini:uem como ~le denegriu e csfran
galhou os adversário<, n quem jàmais reconhecia ta
lento. l'ode c1br-sc o seu caso célebre com o h1spo de 
l\etsa1da. 

Na nota que a seguir rublic.imos, Camilo sani:ra· 
·se em 5UÍde. co 1110 soe d1zcr·se Est~ assim: 

•Como se reconhece n'estc trecho o esp!rito me<· 
quinho do cscriptor! Ou<tavo Doré, um artista incom
pleto!• 

Comentava o escritor urna passagem do estudo critico 
de Zola a rro11<'>sito do ilnslrador do Inferno lle l >ante . 

• 
Apreciando o ap.irecimcnto 1lc um livro de r:ugé

nio Pelletan, la Mtrt, Zola lança-se cm considerações 
de natureza filosófica, que sugerem a Camilo as duas 
notas segtdntes: 
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" Para garantir a egualdade ante a lei foi que o le· 
gislador estabeleceu a indissolubilidade do matrimo
nio. O divorcio é a negação da liberdade". Teoria esta 
que Camilo se empenhou no entanto cm desmentir ca
balmente, pelo menos na vida ... privada. E esta outra: 

.. f\ thcoria de Michelet reproduz a suavidade da 
doutrina de Christo. A theoria de Pellelan reporta-nos 
aos primitivos tempos de Sparta. E comtudo Zola con
dena a mulher homem (duas palavras in inteligíveis)._ 

Num outro estudo do mesmo autor, referente à his
tória de ]ulio César, de Michelet, aparece-nos, consi· 
derando uma passagem respeitante à estrutura íntima 
do livro e à missão providencial que incumbiu ao 
fundador do império romano, Júlio César, uma nota 
de Camilo, a propósito do Marqu~s ele Pombal; cir· 
cunstância que a valoriza por se tratar, por assim di· 
zer, de um breve ad itamento ao seu Perfil do mesmo 
Marquês: "Se a providencia o matou á hora compe
tente, o marquez de Pombal como instrumento de ci
vilização, essa providencia depois deitou-se a dormir, 
nos cincoenta annos decorridos desde o marquez até 
ao conde de Basto. Os supplicios dos proceres em Selem 
davam uma nota progressiva de melhoria social nas 
forcas do Campo de Sta Anna e da praç.t Nova. D. Mi· 
"'Jel 1 em resultado cl'uma benclica elaboração provi
dencial sahiu mais estupidamente cruel que seu bisavô 
D. João V. A hypothcse generalisadora produz estes 
absurdos historicos: anniquila as precauções individuaes 
dos homens da historia, e obriga a providencia a re· 
presentar paradoxos atrozes". Por último, ainda a pro· 
pósito do método ou sistema histórico empregado por 
Michelet, Camilo classifica-o de sintético. Vale a pena, 
contudo, salientar que bastas vezes o autor da Corja 
usou e abusou dêle. 

F. Ar.ves º' Azeveoo 



UM PRESÉPIO PORTUGUÊS 

DO SÉCULO XVIIl 

ve1.110 hábito de procurar velharias, le· 
vou-me um dia a casa do sacristao de 
Runa, pc11ucnn aldeia que o famoso 
Asilo nobilita, junto à estrada TôrrCS· 
-Lisboa, por Cabeço de Montachiquc 
e a uma légua bem medida da histó· 

rica vila de Tôrres· Vedras. 
Guardava o sacristao no sótão de sua casa-quem 

tal diria! - uma obra de arte: o velho presépio que a 
gravura junta representa. E tamanha impressão me 
deixou de beleza, de movimento e de unção relig iosa, 
nn sua estatuária preciosa, que já nao sal de r~una sem 
o ter adquirido, conduzindo-o com o maior disvôlo 
para o pequeno armazêm de anligualhas que é a mi· 
nha casa ; e com o maior cuidado em que se nao par· 
tisse ainda mais, pois estava deteriorad issimo e no 
mais extraordinário estado de imundície. 

Sõbre uma forte táboa de pinho, alinha-se a ado· 
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raçao dos pastores, no comprimento de um metro, 
com figuras de cêrca de 30 centímetros, junto a uma 
arcaria romana de quarenta de alto. 

A pintura conserva-se ainda magnifica; e alinhadas 
ao pé do grupo, póde o leitor ver na gravura as cabe· 
ças dos figurantes decepados. 

Do lado direilo, o primeiro pastor ajoelha junto da 
mangedoura de palha dourada ao lado de S. José, 
depondo no chao um anho, de pés amarrados com uma 
corda; o que lhe segue traz à cinta duas perdizes e 
por detrás dêle espreita um terceiro, ao lado dum ga· 
roto, que se encarrapita na muralha para ver me
lhor. A personagem máxima, porém, é a de um men
digo, de velha casaca rõta, bem como o calçao e as 
meias azuis, deixando a carne à mostra. Embrulha-se 
numa manta mendrica de riscas, tõda esburacada. Esta 
figura está arrancada do seu lugar e deitada ao lado 
direito, como se observa na gravura que ilustra êste 
artigo. 

Do lado esquerdo, as mulheres, mais velhas as que 
estao junto da Senhora e mais jovens as afastadas, 
enroupadas no modesto trajar do povo, tõdas apre
sentam as suas oferendas, como é de velha usança em 
presépios, trazendo em cêstos, galinhas, peixe, pao e 
ovos. • 

Nos Presépios de Evora, de Joao Rosa, a pgs. 17, 
vem a gravura dum presépio, atribuído a Machado de 
Castro, que pertencera ao convento do Salvador de 
~vora; e conquanto no meu presépio as figuras este
jam alinhadas e nao concentradas como naquele -a 
arcaria do fundo, a atitude de N. Senhora e de São 
José, o feitio da mangedoura e a posição do Meni· 
no-Deus, a riqueza, o movimento e religioso de tõdas 
as figuras, fazem-me supõr que esta pequena obra-pri· 
ma, tao deteriorada hoje, teria saído outr'ora das mã· 
os poderosas dum grande artista, que poderia- porque 
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nao ?- ter sido .\lachado de Castro. E eu lamento 
não poder obter o mais pequeno indicio seguro para 
vir a saber da sua proveni~ncia e do modo como che
gou uma Ião preciosa peça até ao sótão do velho 
sacristão. 

Torres Vedras. Fevereiro. 

R. s ••. 11 .... s c ••.• oo. 



PRESÉPIO PORTUGU~S SETECENTISTA 
(Coloc~o do Dr. Rafael Calado-Tórres Vedras) 



~O RANCHO DA CARQUEJA~ 

(DOCUMENTO NOVO) 

o t>rimeiro quartel do século 18. ", af 
à volta de 1720 ou 1721, existiu em 
Coimbra uma púrria de estudantes 
que, desbaratando-se de começo em 
voltas e arruaças, mais tarde, duran
te longos mêses, trouxe a cidade apa
vorada por suas violências e banditis

mos.Puseram-lhe-ou os seus mesmos a!itiados lho 
puseram - o nome de Rancho da Carque;a, pelo mo
tivo <1ue ad iante constará. 

Presa a maior parte do bando, (cêrca de 60 cabe
ças) foi remetida para Lisboa, sendo os carqueijeiros 
julgados e condenados a diversas penas, segundo 
a gravidade tios delitos de que roram convencidos. Em 
20 de Junho de 1722 e por sentença da Relaçao de 
Lisboa, loi o chele, Francisco Jorge 1\ires, natural de 
faiões, termo de Vila da feira, degolado na praça do 
Pelourinho da capital. A sua cabeça, remetida para 
Coimbra, esteve cravada num alto poste, no largo de 
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Sansao, desde o J. 0 dia de Julho, para escarmento 
de futuros turbulentos. 

Sste Aires, de quem só o processo me poderia dar 
alguma novidade biográfica, nao passava por boa !ir· 
ma (l) e era, ao tempo da liquidaçao do rancho, já ba· 
charel em Cânones. (2) 

Camilo Castelo Branco tinha do caso uma luz in· 
decisa, segundo se depreende duma carta escrita ao 
rundador de O Conimbricense e trazida a público pe· 
lo filho dêsle último, o meu saudoso amigo, general 
Francisco Augusto Martins de Carvalho. Nessa carta 
supõe chamar-se a tal cambada "Sociedade academi
ca• da "Manta ou da Carqueja, ou não sei quê." Lêra 
lambem, nao lhe acudia onde, que os membros dela 
haviam sido justiçados em 1804. 

(1) Conta.vn já no seu activo, pelo menos, a morte dun1 homem 
no caminho de Coimbra para n sua terra, por via duma discussao 
de pouca monta. 

(2) Vld. O Conimbricense, n.•• 2234 e 2235 de 22 e 26 de de· 
zembro de 1868. 

O Dlarlo de Nollcla:i, de Lisboa, publicou há tempo umn nolí~ 
eia do rancho, nssinadn C. A., onde dá contn do. seguinte tradiç.ào, 
que põe uma nota rom4nticn em tOdn esta tra~édln: 

.e Anda ligada á existência dêste grupo tem1ve1 unu1. história de 
amores entre Frsncisco Aires e umn linda rapnrigaquevendln no 
mercado e 1norava co1n sua n1Ai numa casa do largo do Romal 
onde se vê uma cruz de nzulejo. 

«"Chamava-se a bonila rapariga h1arin dn Purezn e era. reques· 
radn eor vórios admirlldores. 

«Quando o Aires soube que tinha do soguir preso para Lisboa, 
para. ali ser julgado, apressou o seu casamento com a Maria da 
Pureza, tal ern o amor que lhe tinha. 

«Nào tardou que ela seguisse lambem para Lisboa, usando do 
todos os meios para poder lr a.o Aljube visitar o seu n1arido, o que 
conseguiu, disfa.rçando-se com as vestes de um padre da pris.ào. 

«Pouco mais dun1 nno decorrido depois da morte do Aires, ca
s:tva n 1'1:iria dn Pureza com um caixeiro que tinha sido o seu pri· 
meiro namorado e que fõra para o Brasil, onde arranjara fortuna.• 
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Retorquiu-lhe Joaquim Martins de Carvalho repon
do as coisas no seu devido pé. A tal •sociedade• exis
tira, é certo, mas oitenta e tantos anos antes daquela 
data; e comquanto Camilo escrevesse noutra carta que, 
a-pezar-de tudo, sempre escreveria o romance onde 
havia de aproveitar o sangüento episódio, não parti
cipa tal livro da vastíssima bibliografia camiliana. 

Em 1875, porém, no J. •número das Noites de ln· 
somnia, Camilo retomava o assunto, mas desta vez 
atribuindo o nome do rancho a um cotado facínora de 
Vizeu chamado o •Carqueja•; e que por isso seria 
prelerfvcl chamar-lhe rancho do e nao da Car
queja. 

Contestou-lhe o velho jornalista, juslificando que 
devia chamar-se-lhe da Carqueja e, em defeza da sua 
obstinaçao, 1>roduziu êste trecho, que se me figura deci
sivo, du sentença da Relaçao de Lisboa, em data de 
18 de Junho de 1722: 

•Mostro se mais, que comettendo se nos annos de 
1720 a 1721 varios insultos, e escandalosos excessos 
na Universidade de Coimbra, por varios estudantes, 
de que se compunha hum - Ranclto, que denomina· 
ram da Carqueja- originando este nome de haverem 
queimado com ti/a huma poria das casas em que vi
via hum Joa6 de Sequeira, em que entraram com es
tas e outras violencias ... • 

Reconheceu Camilo a razão que assistia ao seu 
contraditor, e disso lez amende honorabllr no 2. • nu· 
mero das Noites. 

A imprcssno causada por aquêle acontecimento e 
deplor{1veis subsequências, persistiu cm Portugal du· 
rante muitos anos. Num lolheto de cordel, anónimo, 
nao localizado nem datado, mas que podemos adscre
ver aos meiados do século 18. • - Carta a hum omi· 
go descrevendo o velhice de humo sege . .. Romance, 
- lê-se que a carripana descrita é 
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Do tem1>0 dos Afonsinhos, 
Dn Mrununna se lembra, 
Andou nns guerrn.s passadas 
Poy do Rancho dn Carqueja. 

Igualmente um ms. setecentista que examinei, me 
forneceu substância para a história do Rancho, quan
do informa: 

•Muito tempo andou disfarçada em Coimbra (a boa 
feição) com a sordida larva da vallentia, de tal sorte 
que naõ tinha leiçaõ quem naõ matava ou feria, ou 
que fazia outros insultos, q. saõ eleitos da tirania. A
treveusc a tanto esta cruel feiçaõ, que pôs editaes, 
congregou exercito a que chamaram rancho da Car
queja. Naô me detenho em vos contar o fim, que teve 
esta diabolica leiçaõ; porque asás he sabido no nosso 
Reyno.> (1) 

Modernamente, o episódio inspirou ao antiquário 
António Francisco Barata um romance que imprimiu 
em 1860 com o título O Rancho da Carqueja, romance 
de que Camilo não tinha por certo conhecimento ao 
dirigir-se a Martins de Carvalho em 1873. 

Ora há anos, tive ensejo de folhear 10 volumes 
dum cancioneiro manuscrito, que foi pertença do au· 
tor das Novel/as do Minho. 

Do 6.º volume dêsse cancioneiro exumei um roman· 
ce de estilo gongórico-o jeitd literário que ainda 
perdurava nos gõstos derrancados do primeiro quarto 
de Setecentos- romance em reclondilhas de insípida 
rima toante, dirigido a um Marquês de Marialva, on· 
de o autor descreve a prisão dos facinorosos e pede 

(t) luslruçaõ breve, e proveitosos dila11res que deu f2u11r frala11· 
te de lx :i a seu fillio querendo~o mandar para Coitnbra, etc. An· 
da. hnpresso com a falsa localizaçtio de Madrid. é curioso ê~tc 
folheto pelos subsídios que traz ao estudo dos costu111es académi· 
cos da época. 
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a intercessao do inlluente fidalgo em favor dos culpa· 
dos, já entao em ferros de el-rei Dom João 5. • 

O romance é coevo dos sucessos; ainda os reus 
não eram julgados; só um ano depois, ou mais, ou
tro punho acrescentou aos versos a lista dos compro
metidos. 

O calor com que o anónimo vate perora pró ran
chistas (supõsto que nâo tivesse ilusões àcêrca da sor· 
te que os esperava) atribuindo·lhes as proezas à ver· 
dura da mocidade, e a indignação com que açoita as 
violências cometidas pela soldadesca sôbre os infeli· 
zes no momento da prisão, acrescentando que não 
era só com êles que as tropas assim usavam, mas 
com todos os académicos, (nós, diz o poeta) - faz crer 
que também fôsse escolar da Universidade, quiçá con
discípulo de alguns dos réus. 

Depreende-se por igual da versalhada, que alguns 
dos estudantes inculpados haviam pouco antes tomado 
parte nas manifestações ele simpatia feitas ao marquês 
a-quando da sua estada e partida de Coimbra, e des
sa circunslância aproveita o poeta para os declarar 
beneméritos da influência do ilustre prócere. 

Segue o romance, ao qual entendi dever amputar 
algumas quadras encomiásticas do marquês de Mari
alva, intrincadamente estilizadas, ou de considerandos 
banais, urnas e outras de mínima importância para o 
entendimento da narrativa. 

AO MARQUfiS OE MARIALVA 

rellalandosell1e o sucesso das prizões na Universidade 
de Coimbra, feitas aos Estudantes do rancho da Car· 
q11eja. 
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ROMANSE 

Orao Marquês de MnrialYn 
cuja piadado Aufl:uStn 
repetido esse ep1leto 
as vossas prendas vincula 

Orando nao so pello sangue 
porque com virtudes duas, 
g rande soes por natureza 
grande lambem por fortunas 

Que •gora q tudo he susto 
de ver que assim so confunda 
o Campo em q se pclleja. 
com o Oeral cm q se estuda, 

Que agora q se naõ sabe 
em mif dezordens confuzas 
se se folheaõ espingardas 
se se disparao institutas 

Que agora q. nno se alcansa 
entre vozes, entre bulhas 
se estao na Can1panha as pennas 
se eslnO na Cadeir:t ns plu1nas, 

Que ngorn, q. nnõ se entende 
em confuzao 1ao injusta 
se vibra armas Justiniano 
se ensina decizôes Numa 

Era, Senhor, quando vos 
todo negado as ternuras 
da.veis costas ao Jttondcgo 
q inda chora, inda soluça 

Era emfim de madrugada 
n ora menos escura. 
em que o dia irrcioluto 
nem se esconde, nem se oculta 

Qu:indo com bellcas vo7.es 
pell:i destro. 111no avulsas 
J)oes :>. e1oquencla de Mnrte 
nao te1n Lingoa, e nao he muda 

Se ouve1n de hun, e outra parte 
ge1ner as portas, e runs 
en1 o concavo dos montes 
o ar ferido retun1ba 

Todos as jancllas chegno 
com dez.ordenadn chusma, 
que1n nns janellas nao cabe 
tolves oos telhodos sub• 

Quando vem de 1nfnntaria 
hua bem formada turba 
forte coino Portuguez.a i 
nH\S tirnna co1no -Turca. 

Vem tambcm destros ginetes 
cujos ponachos, e trunfas 
se tocavao das janellos 
ao movimento das upas. 

Por outra parte n jusliss:t. 
entre os soldados vem junta 
q o ser a justlç.a armada 
nao he só pnrn tl pintura 

Dns cazas as portas tomao, 
nno de todns ; rnas do alguns, 
poes so se e111prega a vingansa 
onde se suspeito n eulpn 

Logo de vista tao nova 
com diversas conjectura.s 
todo o prudente se ndn1ira 
todo o culpado se asusta. 

Que será, q nao será 
todo o innocente pregunta, 
naõ pregunta o cul pado 
q a mesma consiencitt ncu7.a 
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Quando para o deiongano 
de tudo o quo se n1ormura 
a t.:iquadra pnssa da porta 
a gunrniçao q as ocupa 

E levRndo a bnyoneta 
metido, colsndn n buxn, 
muito vallor, 1>ouco tonno, 
pouca atcnsno, rnuita furia 

Asim cntrnõ o~ ~olcJndos 
pellas caias mnls occullns, 
-dem·so 'prltAo-repetindo 
ainda quando 1111da escuta. 

Pois como vlnhaO temendo 
os do rancho, e.da hum cuida, 
q cada laboa pregada 
mil criminozos ocupa 

Nao hR eazlnhn nem nrmnrio 
nen1 ha c lnunlné, ne1n tel ha 
que 10110 nno so despegue 
logo nao 80 duzontupa. 

Porem era. n1ul10 cedo 
sem que nenhum tal pretnma 
poes a culp3 obra~e sempre, 
e a pena e~per:.\'te nunca 

Su ca.mas os :achaO todos: 
mao he q o culpado durma. 
porem quem so deita tarde, 
claro está fl na6 111ndruga. 

All sc1n trnbnl ho os 1>rendom, 
potquo nli 11lngue1n repugna 
poes nno ti11lln1n co1no os corpos 
31i as esptldns nua$. 

Querem fugir; mas naO p00em; 
paes por mllilar induscna, 
t0mo estn6 guardRS its porta 
nao ha por onde se fuja. 

Alguns lograrao o Intento; 
mas foy por oras mui curtas 
poe.s mais dia, menos dia 
na.o faltt• quem os discubra 

Ouiros forno n1nis discretos 
porque corn cnutclla justn, 
arues do cniCI oito dins 
ocupnrno ns R'Rtupns. 

Que ht.1 feito destes naõ sei; 
n1ns anda hun vós detuza 
do que agorn qualquer delles 
estranhos Roynos procura. 

Emfim aqucllcs q om caza 
se acha,•ao, todos cm summa 
na. cadcn oslAO mui tristes, 
seu se1nblanto o tostomunha. 

NaO digo, Senhor, nao digo 
as atruvldus lnjuriu..'i i 
:1rrojn~os groçnrlns 
ns doznlorndns chulRS 

Com quo os soldados tratara.o 
os prezos: oh ocçao brulaf 
q a pollllca da guerra 
se dispr~e, e senão cumpra; 

Porquo so digo que sa.o 
soldttdos s:ortf lnucurtt 
ditei' bn1xein' do quem 
nrmns, o bastoos en1punha. 

Po1·c1n <1110111 sno nno o digo, 
<t sorl't 1nnyor cnhnnn1a: 
poes q n<1 10<10 nos honra 
quonl nn pnr1e nos dlslustrn 

Mas nao só com prezos passa 
esta conflon!lR comua 
se tem leito esta ouz.adia 
poes com todos nós se apura 
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Qualquer soldado se a.trevo 
á ba.yeta nutis sezudn, 
elles todos sno soberbos 
nos todos somos n1ezurns. 

Nós descobertos i mas olles, 
mais que groseirn injuria, 
entendo que 1em por ordem 
q nenhun1 cá so discubro. 

Emfin1 Excelso Monnrca 
com grassaria préjura 
porque nos vem a bnUna 
nos pertendc.m por n curta {1 ) . 

Inda n1nl q ham de fnzello 
sem rezistcncin ulgun 
poes com as vozes de EIRey 
o mnis abatido pulla. 

Prezas e1nfi111 con10 digo 
sao levados as preguntns 
<1uc o nosso Conservador 
nen1 hum ponto se descuida. 

1'1as de tnntns conliçoos 
nao se saoo o q rozulla 
1nais que ser rostiluidos 
outra vez ás prizoes suas. 

AmiudaOse as devassas. 
multiplicaose as pregunlas 
:iugn1entaose as diligcnslas, 
preguntaose as testemunhas. 

B por fim de ludo agora 
me dizem que se consulta 
sobre hlrem para lá (2) 
porq o cazo se conclua 

So nssin1 for la meu Senhor 
vereis entre prizoe.s cruas, 
nquellas lingoas q forno 
de vosso aplauzo pinlurns. 

Oh quanlo muda a disgraça, 
q pouco pode o ventura 1 
Visteas cá conseptuoUJ.s, 
pore1n Já. as vereis mudas 

Lá vereis aquelles olhos 
que a vistu lograva.o turva 
se do vosso cor1>0 a.logre 
se lhe ocultou a luz puro.. 

Agora como se fosscn1 
porem nas tristes sezuras 
por onde o sangue das veas 
dislilando em agoa fuma 

Lu verois aquella.s maons 
q com dlllgonsia culla 
davaõ sinn'f com as pt1.lmas 
de vos louvarem as ~1uzas. 

Agora jo 1ao aiadAS 
que infan1os liglldurns 
he a algema que as aperta 
do avos q nella pulsa (3). 

(1) Bsta quadra afigura~se·me ininteligível, lanto mnis que o 
poeta, dirigindo se um toda a poesia ao !'.\arquê.s do Marialva, ln· 
voca neste pa.sso o monarca. Cnmilo, a quem con10, disse, perten· 
ceu este Cancioneiro, marcou esta quadra com dois tra9os ao 
Indo provàveln1ente porque lambem a nào percebeu. 

(2) Para Lisboa. 
(3) Verso ininteligível. 
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La verel!t aque1les pés 
cuja'- diliR'ensias, cu1as 
pa::;sadu 51ora buscarvos 
forao dig11smenlc n1ui1as. 

Agora ja cstRO fora 
dsquolla livre soltura, 
q so nnO ho com pl'izocs 
nunhu111 tlíl 1>rlzao so muda 

La vorols on1flm os corpoi:; 
de quon1 ns vlvns figurns 
ctaO voss:l sombra sempre 
por vos naO t.1e1char na rua. 

Agora con1 hua..~ formas, 
que p:trcs!:em por d~funtas 
corpo' mor1os a quem sen·e 
a priz..'\O de ~cpultura. 

Oh como se o mal deichara 
de co111p:i.lxuo lus algus., 
ou ouvcs~o 1nlzuricordi11 
para tao julgndus culpas. 

E,u agorn Mnrc1u6s ílxcelso 
vos rognrn con1 ternuras, 
ti <1uorn vo~ deu tantos viva.s 
lho llrols lnntns angustias. 

Porem ay q do piedade 
n..'\O so encontra lus algua 
e As portas da compaixao 
se acresccntno fechndur~. 

A Mngcstndo os ouvidos 
nos rogoi; deficulln 
no etorniindo dns irns 
desprezo fets dns brnnduras. 

Ma~ se nlndn, Senhor meu, 
ncsle mal, nestn Injuria 
se devlzA nlgua !Ombra 
sombra ~erí por oculta 

De pu1dndo c1n vo~ somente 
esta espcransa ~e funda 
poc'i do Alvt1 $Oes, iWltO da Alva 
o Sol n1enos estimulla 

Perdoom!ic os dez!l.certos 
q n mocld11dc insinua 
porq110 tnnto n1nls se offende 
quanto monos se discursa 

Atas ay como estou ia vendo 
q u ira este logro frustra 
poes vendo q n.ao se move 
a. Mago,tade lracund:. 

Ja nao rogo que rogueis 
poes i.o o danno na.o se escuza 
naO quero fique frustrada 
vos~a con1p11ssh•a ajuda 

Se esl~ do Céo q pnrtessao, 
ostu Oucruto so cun1 1>ra 
<1ue em vno lldn quem mudar 
hum Doos, ou hun1 Rey procura ... 

Slntn o Pny, lamente a May 
chorent todas as criaturas 
quo hc unlversnl a m:1goa 
e hc a l1suma comua 

- Oh dl>11raçados estudos, 
diraO con1 vozes confuzas, 
qncm hndo querer l>uscarvos 
so 1'~1111 $0 ve quom \'OS busca! 

O Pny com tnnlo lrnb•lho 
gotas do snngue q sua 
pnrn <1 os gostos do tllho 
generoxnmonto supra. 

E por premlo deste excesso 
esto sentimento lucr:1.; 
q coraçao pode haver 
q de tal scnao compunja? 
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Ver o seu nn1:ido filho 
exposto n 1an1ns injurias, 

Porem cnllay meu i\•n.rquês 
poes faço jn conjecturns 
de que vosso brando 1>eito 
pindozrunente solussn. 

e ver nn flor dos sous an11os 
tantas esperanç.as murchas ! 

f$ludantes q (oraõ prezas na cadea publica <la Cidade de Co
ltubra pellos soldados: e vieraõ ren1élidos para o Liuroelro de 
Lx.a. Saô os se911i11tes: 

Frane.o Jorge Ayres natural da Torrn dn Peirn. ft1orreu dcgolla
do no Pe11ourinho desta Cidade. 

O Pndre Vicente Gomes Alvnres L-0bbo, natural do Rn.o do Al-
g3_r,•e. 

Jono Pedro Ludovlce natural de Lx.:1 
Manoel Antonio Ramos nntural de l..x.11 
Jaze Raiz Este,•es natural de Lx.n 
Joze Antonio de Azevedo natural de Lx.a 
Antonio dn Costn Sil"n o Pescada q morreu no Li1noeiro1 natu-

ral de Lx.n 
O P.c Jo20 da S.n Couto natural de LX.li 
A--1 igucl Pr.a Coolho o Atanco natural de Lx.~ 
Roque Montr.1> PBim nnturnl de Lx.:i 
Jacinto de Figueiredo nntur:il de Almeida. 
Joze de Horta natural do Lx n morreu no Li1noeiro. 
jo:ee Pr. • A1nnojo nl\tural do Brazil. 
O P.c Pranc.o Pr.• Goos natural de Pereira. 
Jozc dA Cunha Borges natural de AlenHejo. 
O. Monool A lexnndre dn Costa n:tturnt de Lx." 
Ar1to11lo ~1acclro, fi1oxilln em Cointbrn. 
Pedro Oomes narboza, natural de Salvaterra. 
Lourenso Phnentn natural de Coi111bra. 
Thomas da S,3 nalurnJ du Coimbra. 
Joao dos Santos f.o de Manuel Jono, Portr.o da. Cid.rde Cohubra. 
Pranc.o de S:i natural de Evora; este passou n Castelln, e:' 

sua J>rizno foy con1etidn no Juis dos Orfaons, o como a nao execu
tou "ºYº o d.• Juis por ordem do EI Rey cnrregodo <I• ferros pa· 
ra o Limoeiro. 

Nesta Cid,C! de Lx se prendeo por cnu:ea do nlOS1uo rancho dn 
Carqueja hun1 filho do Confeiteiro de Loures. 

Foy mais prezo hu1n Estudante do Aveiro cujo nome se nao 
sttbe. 

C. M. 



... 
O BARÃO DE CATANIA 

• curiosa galeria de tipos populares 
que compõem o interessante livro de 
Luis Augusto Palmeirim, Os exce11tri
cos do meu tempo, aparece-nos, em 
primeiro lugar, o célebre Barão de Ca
tânia. Palmeirim deu-nos, ali, alguns 
traços da figura e particula,·idades da 

vida dêste titular curandeiro, mas nao chegou a apu
rar nem as datas do seu nascimento e morte, nem a 
sua naturalidade, nem mesmo o seu verdadeiro nome. 

Pômos, porém, mais felizes nas nossas investiga
cões, pois conseguimos encontrar, nos jornais da épo
ca, (1) mais alguns factos da sua existência, embora 

(1) Periodlco dos Pobres, n º' 35, 61, 73, 120, 123, 126, 129, 148, 
164, 166, 176, 206, 208, 209, 2JO, 2 11, 230, 232, 233, 234, 238, 244, 
247 e 308, de 1838 e 11.•• 71 e 75 de 1839, onde vêm documcnlos 
enchno.dos peln suu hnbitu:ll divist'I: Soll Deo, honor el gloria. 

O sr. IJr. SilvA, Co.rvttlho, no seu curioso livro ltfedicos e cu· 
rtuulelros, Lisboa, 1917, repete o que ve111 no livro de r:ilmcirim 
ncêrca dêste personAgem. 
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fiquem, ainda, ignorados os dias em que nasceu e se 
extinguiu aquêle grande filantropo. 

Trata-se, pois, do Dr. José Benetti, súbdito italiano, 
que veiu exercitar entre nós as suas maravilhosas e 
prodigiosas curas, não se sabe quando, nem porque 
motivo. 

Leia-se, a propósito, o seguinte elucidativo atestado, 
passado por um compatriota, que o conheceu perfeita
mente: 

"Attesto e juro, se preciso fôr, nos santos evange
lhos, eu Osualdo Luiz Gorgoni, capitão de cavallaria 
do regimento ele S. Thiago, n.0 11, ao serviço ele S. 
M. Catholica, e subdito de S. M. Siciliana, <1ue conheço 
perfeitamente o sr. doutor O. José Benetti, barao de 
Catânia, que no anno de 1814 na cidade de Palermo, 
capital da Sicilia, tem feito muitas curas difficultosas, e 
principalmente curou de huma grave molestia torci 
William Bentik, que naquelle tempo era general da 
armada britanica em Sicilia, e de outra grave molestia, 
que curou na pessoa da ex.m• sr.' princeza do Leão 
Forte, a qual nao tinha esperança de vida, desengana
da pelos facultivos, e o mesmo snr. barão foi sempre 
hum cavalheiro amigo dos pobres, que chegou a con
sumir todos os seus bens para sustentar a pobreza, cu
jos llens lhe deu S. M. o rei de Napoles: e por ser 
verdade me assigno. Lisboa 12 de Maio de 1830. 

Capitão Os11aldo Luiz Gorgoni, embaixador es· 
lrangeiro." 

Por onde era formado este doulor? Nao o sabemos. 
Porém, por uma sua atestação, datada de 19 de 

Março de 1838, temos conhecimento de que "apresentou 
seu titulo legal que o justilica ser medico e cirurgiao, 
nllo somente altirmado pelo governo italiano, como pe
lo governo inglez, e pelos consules" e que, além disso, 
mostrou "a licença que tem do muito alto e poderoso 
Rei o Senhor O. JollO 6.•, que descança em gloria e 
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do seu lysico·mor o barao de Alveiazere, e do seu ci· 
rurgiao-mór Aguiar (t) e bem assim de seu augusto !i
lho o Senhor D. Pedro, de gloriosa memoria e ultima
mente dos ministros da Senhora Rainha.• 

Finalmente declara que também apresentou os seus 
títulos "à ili. mn junta de saude do arsenal real de ma
rinha." 

Para lazer vêr como, pelos seus merecimentos, ha
via sido honrado em várias côrtes conlessa muito in
gênuamente, que "anda vestido em Portugal com lato 
com que lô111 brindado por todas as pessoas reaes-. .. 

Morava na rua direita das Janelas Verdes n.• 37, no 
palácio do llsico·mór do reino, urna casa quási em 
ruinas, com poucos vidros inteiros e um páteo onde 
havia animais de tôdas as espécies, entre os quais pre
dominavam os macacos e papagaios, tendo inscrita, 
na porta de entrada, a divisa de que usaya nos seus 
escritos: Sol/ Deo, lronor et gloria. 

Nessa casa, em que recolhia muitos pobres desva
lidos, tinha ao seu serviço vários pretos e pretas. 

Para comprovar como êlc estimava e tratava bem 
todos ~sses seus hospedes e serviçais, sem atender às 
suas côrcs, trancrevemos, apesar de extenso, êste cu
rioso documento: 

"Os pobres recolhidos em casa do sr. barao de 
CatAnia, de muitos annos, juramos aos santos evange
lhos, cm como o mesmo senhor nos tem tratado como 
carinhoso pui, dando·nos o sustento diario. e curan
do-nos das nossas molestias, sendo incomparavel a 
sua caridade, e humildade tanto pnra os brancos co
mo parn os pretos, pois tendo em casa Ires pretas que 
o ajudárao 11 0 tempo da colera a curar tantas pessoas 
que Deus loi servido se recolhessem em sua casa, pa· 
rindo as ditas Ires pretas Ires pretinhos o sr. barao os 

(1) ~ou1ro documento l~-sc Jac-lnro Jo,,,6 'YtcirL 
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reconheceu como se fossem seus filhos, e dois por no· 
mcs José e Ezequiel, os conserva e quiz que sejllo seus 
herdeiros como tem declarado em papeis publicos, e 
tambem para que por seu fallecimenlo se lhes laça lo· 
do o bem como se fossem seus proprios filhos, e hum 
dos dilos pretinhos que fnllcceu, o dito senhor lhe man· 
dou fazer hum enterro que nem que fosse hum filho 
de hum fidalgo, indo o mesmo senhor de farda acom· 
panhallo em huma scgc, com tochas acesas, e todos 
os 1>obres que tinha cm casa tanto homens, como mu· 
lheres, tambem o acornpanhárao vestidos de luto, pois 
a humildade do senhor barllo nunca consentiria que 
aquelles trez pretinhos fossem postos na roda, fazen· 
do tanto bem á pobrc7.a como nós experimentamos, 
sendo o mesmo senhor estrangeiro, e nós todos portu· 
guezes, e o Ente Supremo conserve por muitos anos a 
vicia e saude â ex. mn sr.• Marqueza de Pombal, e a to
da a sua !antilia que nos tem consentido na habitação 
aonde temos estado na !rente do seu palacio, Janto ncs· 
la, como na outra 1>ropricdade, e isto por espaço de 
muitos annos.• 

O seu amor pelos 1>ohres lambem se manifestou 
por outros actos de benemerência. 

Assim, para que os pobres mendicantes não mor· 
ressem de frio com os rigores do inverno, alugou, em 
fevereiro de 1838, casinhns em diversos sítios, a deza. 
seis e dezoito tostões, para ali se recolherem e ngasa· 
salharem com algumas coberturas. 

razia isto, declarava, por se lembrar de que podia 
vir tempo em que êle também precisasse de que os 
pobres o recolhessem, e lhe dessem casa para hal>itar. 

Outro rasgo do seu bom coração. Tendo dcsnpa· 
recido uma velha de noventa e tantos anos, que perde· 
ra o Jino da sua casa, logo anunciou que daria qua
renta cruzados novos a quem lha fôsse levar. 

E indicava os respeclivos sinais: •vestida com hu· 
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ma saia branca, com a marca B. C. com um chaile de 
côr csverdinhada na cabeça, em mangas de camisa, 
descalça, com hum paosinho na mno, tem os cabellos 
brancos e os beiços e nariz grandes, he muilo corco· 
vada e lnlla de tino." 

O dinheiro que, assim, dispcndia com os seus po
bres, cujas curas e tratamentos eram sempre gralis, 
vinha-lhe dos tratamentos que fazia nos estrangeiros, 
a quem por recomendação dos consules, ia visitar a 
bordo dos navios, onde era preferido a outros faculta· 
tivos em vista das prodigiosas curas que 011crava. 

Gozava da especial protecçao dn parte dos ingleses, 
sendo até, segundo parece, médico do hospital da ma
rinha inglesa. 

Numa ocasiao, para lhes testemunhar a sua gratidao 
e reconhecimento, convidou os pobres daquela nação, 
residentes cm Lisboa, para que, no dia da coroaçao 
da Rainha, comparecessem em sua casa afim de lhes dar 
um fato e lhes lazer lodo o bem que pudesse. 

Deu-lhe fuma, talvez, entre os subdilos britânicos, 
o lacto, apontado por Palmeirim, de ter curado o al
mirante duma esquadra britânica dando-lhe a beber 
sangue de um boi morto em plena praça pública. 

Era também um pouco !esteiro, como o célebre Jo
sé Pedro das Luminárias, o nobre barao de Catânia. 

Assim festejava, todos os anos, os aniversários da 
Rainha O. Maria 2.• e de seu esposo, o Rei O. F"er
nando, convidando para sua casa os pobres que, com 
êle, haviam estado em Queluz, durante uma época tor· 
mentosa d<i sua vida, de quc nao temos outros porme
nores, parn lhes distribuir fatos. 

Também mandava celebrar missas, nas datas pró· 
prias, pelo P.• .Jono dos Santos da Mata, por alma dos 
reis D. João 6.• e O. Pedro 4.0 e do duque de Leuch
temberg, primeiro marido da Rainha D. ,\laria 2.• 

Quando faleceu o Rei Soldado, mandou pintar de 
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preto, tanlo por dentro como por fora, a casa da sua 
hahitaçao e vestir de luto todos os pobres que nela ti· 
nha recolhido. 

Os numerosos anúncios que mandava pôr nos jor· 
nais, que fazem lembrar alguns do nosso tempo, termi· 
navnm, sem1>re, com a explicaçao do rim da sua bene· 
merência: " para que o Omnipotente se di!(nasse dar 
huma paz e uuiao enlre todos os porlugnezes, para 
bem do barao, e de todos os pobres•. 

Vamos apresentar agora algumas das curas que 
cfcctuou e que, sem dúvida, o tornaram afamado entre 
as classes populares, que corriam a procurâ-lo. 

Com "maciuinns fisicas de vidro e de folha e por 
ullimo de madeira" (tudo inventado por ~le ), restituiu 
a vida a José Antonio Coelho que, por causa dê um 
estupor, perdera o vigor de todo o seu corpo. 

Muitos soldados do Batalhao de Voluntários Fran· 
ceses, aquartelado em S. .Joao de Deus, foram por 
êle curados da cólera morbus, como atestou o seu co· 
mandante, o tenente-coronel Clarange Lucoltc, em 1833. 

Domingos Pereira dos Reis Lima, quási a perder a 
vida por causa duma hemorragia de sangut 1>ela boca, 
ficon bom, no fim de meia hora, pela aplicação dos 
seus remédios. O doente estava tão mal que viu uma 
11rnca buscá-lo, mas, quando o barão a viu, deu·lhc 
um pontapé, rompendo o povo, que assistia, em vivas 
e o doente de joelhos e de maos postas, agradecia-lhe 
dizendo que •O anjo do barao o linha salvado.• 

A um soldado do batalhão de caçadores n.• 5, An
tónio Joaquim Alonso, com moléstia i ncur{1vel, curou· 
·o dela depois de a seu pedido ter prestado o juramen· 
lo de defender os direitos da Rainha e da Patria. 

Outro soldado, o João Anlonio Gonçalves da Guar
da Municipal, cego e cheio de dôres pelo corpo, foi 
por ele curado em dois meses, ficando sno da vista. 

Ainda mais dois cégos rec111Jerarnm a vista por seu 
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intermédio: Manuel Castelo, soldado do regimento de 
cavalaria n; 2, obteve em tr~s meses a cura radical, 
cura que •nunca foi recordada nos seculos da medeci
na• e José Maria, curado em dezassete meses. 

Parece c1ue era muito procurado pelos soldados. 
Efectivamente tratou, com êxito, ele moléstias incurá
veis, entre clns a cegueira, a soldados cio 2.0 Regimen
to de Infantaria Ligeira da Rainha e cio Regimento de 
lnlantarin n." 17 e alé forneceu alimentos aos soldados 
da gunrda do comissariado, em 6 de Março de 1838, 
que ali permaneceram alguns dias, sem ser rendidos. 

Como curiosidade copiamos, dum pequeno impres
so que possuímos, o agradecimento de uma das suas 
clientes: 

•Soli Deo honor e/ gloria. 
•Preenchida da maior gratidao partecipa ao publi

co Fortunato da Silva moradora na rua da Santissi
ma Trindade N.• 18, que depois de Deos a quem dá Gra
ças, no scientifico Barao de Cutania, e as suas pordi
giosus (sic) curas deve o vêr-se restituida á sua vista 
perfeita, ela qual se via privada e desenganada de mui
tos Pacultativos, que nunca nveria (sic) a ter mais: po
rém milagrosamente o dito Bnrao no primeiro remedio 
que the applicara lha restituiu como observarão grande 
numero de 11essoas que se achav:io em sua casa em 
uso de suas curas, e que virao apparentemente tao mi
lagroso nconteci111enlo: os c1uaes conjuntamente com 
a agraciada trespassados da maior alegria soltara o co
piosas lngrimns, e a agraciada e sua mai Maria das 
Neves, c111e alli a tinha conduzido cega, de joelhos bei
jando a mno no dito Barao por lhe lrnver restifuido a 
vista. Este milagre se torna digno de chegar ao conhe
cimento de Sua Magesfade, e mais Authoridades deste 
Reino, e de ledas as mais potencias (l),pclo que Oeos 
haja em gloria o Senhor D .• fotlO 6.•, de saudosa (sic) 
memoria c1ue deu licença ao mesmo Barão para fazer 
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uso das suas curas, que outros não sao capazes de 
fazer.• 

Quando do aparecimento da cólera-morbus e da fe
bre amarela em 1833, nao só publicou alguns folhetos, 
que nunca vimos, com indicações profiláticas, mas até 
organizou, na sua própria casa, uma· espécie de hospi
tal, onde tratou de muitos doentes pobres, nenhum 
dos quais morreu. 

O Padre Gonçalo de Lagos, prior da freguezia de 
Santos-o-Velho, alesta que o vira "Praticar as maiores 
acções de caridade para com os infelizes acommetti
dos da colera." 

Não correu sempre em 1>az a vida do nosso barão. 
Parece que, por inveja dos seus colegas ou por 

quaisquer outros motivos, fôra impedido de continuar 
a exercer a sua c/fnica. 

É o que parece depreender-se dêste seu anúncio, 
de 1838: 

" O barao de Catânia annuncia a todos os pobres 
que estiverao com elle nos seus trabalhos 40 dias em 
Queluz, para que compareçao em sua casa no faustis
simo dia dos annos de Sua Magestade o Senhor D. Fer
nando 2.0 , para o fim de os vestir, e fazer-lhes todo o 
bem que couber em suas forças, do mesmo modo que 
costuma praticar nos anniversarios de todas as· Pessoas 
Reaes, e pratica este acto de benemerencia, em acção 
de graças ao Omnipotente, para que se digne dar hum 
bom successo a Sua Magestade a Senhora Rainha, e 
será talvez esta a ultima vez, que possa festejar dias 
de tanto jubilo, e ao mesmo tempo beneficiar os po
bres dos quaes nunca poderá esquecer-se, lembrado 
de que lhe tem accudido em seus trabalhos, por quan
to alguns portuguezes pretendem oppor-se a que o ba
rão nao continue no exercicio das suas funcções da 
sua arfe de medicina e cirurgia que he donde tirava 
algum inferêsse para fazer aquellas despezas, hindo a 
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bordo das embarcações estrangeiras, para o que lhe 
tem dado conhecimentos os seus consules, pelas gran
des curas que tem feito, sendo preferido a outros fa
cultivos, e sendo privado dêstes interesses, nao poderá 
mais fazer semelhantes despezas, nem beneficiar as 
pessoas necessitadas, o que diariamente está pratican
do como he notorio nesta capital, tendo o mesmo ba
rao licença para fazer as suas curas do muito alto e 
poderoso Rei o Senhor D. Joào 6.0 , e de seu fisico
·mor o barao de Alveiazere, e seu cirurgião mór Jacin· 
to José Vieira, e para que o Ente Supremo se digne 
dar huma paz, e união entre todos os portuguezes e 
não haja mais odio entre elles.u 

Também esteve preso na cadeia de Belém, mas 
ignoramos os motivos desse facto. Durante a sua pri
são, o Duque da Terceira protegeu os pobres que êle 
tinha recolhido, pelo que lhe patenteou, nos jornais, o 
seu reconhecimento. 

Na rua montava uma pileca, que fôra branca, levan
do o seguinte trajo: casaca preta, calça de ganga, cha
peu alto e grande guarda chuva, com que fazia andar 
o lazarento animal. 

Assim o retratou nm anónimo artista, talvez No
gueira da Silva, numa gravura em madeira, que vem 
no Almanacf1 popular para o anno de 1849. Lisboa, lm· 
prensa Nacional, 1848. 11) 

Parece, segundo refere Palmeirim, <1ue Camilo tra
tou dêste sujeito num dos seus livros, o que não con
seguimos descobrir. 

Finalmente, num belo dia . . . , íalecia o filantropo
-curandeiro Barão de Catânia, e aquela sua desmante-

(1) Do raríssimo exen1plar portcnceotc ao sr. 1)r. Xavier da Cos· 
t~, n quc1n aqui patentea1nos o nosso profundo reconhecimento 
pelo seu en1préstimo, so fêz a roproduçào que vni co1n estas not~s. 
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fada casa deixou de ser freqüenlada pelos numerosos e 
exóticos clientes da sua magra sciência galénica e, mais 
ainda, pelos exploradores ela sua bõlsa liberal. .. 

J-ltNRIQUe o e CAMPOS fERRCIRA LIMA 



D O IS ANTIFONARIOS ASSI

NADOS 

cNTRE os livros que pude exami na r 
na minha rápida visita à biblioteca 
do Colégio das Missões Ultramari
nasem Sernache do Bom-Jardim, dois 
me chamaram particularmeuteaaten· 
ção. São volumosos antifonários que 
pertenceram ao convento das frei· 

ras agostinhas de Cheias, no termo de Lisboa. 
Devo aclarar que desta antiga casa monástica se 

pode dizer que só as paredes e o arcaboiço aqui não 
vieram parar; porque afinal de contas, além dos livros(t), 
tanto os corredores como as paredes claustrais do Co
légio estão vestidos de azulejos seicentistas de vários 
pad rões, de lá carreados - e até algum do mobiliário 
sacro e mundano lhe veio lazer companhia. 

Mas, reatando o tema destas linhas: tirante uma 

(1) L á esta.o, entre oulros, os livros de escrituraçno de receitas 
e despezas conventuais, alguns suntuosan1ente encadernados, 
que espero poder examinar noutra visita 
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ou outra nota fugaz, não me consta que tenham sido 
atenciosamente estudados entre nós os livros de côro 
caligrafados e iluminados; e é pena, porque há por 
êsse país fora exemplares lormosos no género. 

Ambos êstcs teem a notável parlicularidade de se· 
rem assinados, o que também não é muito comum e 
loi ela, designada111ente, que me sugeriu a ideia de te· 
var :1os que se ocupam destas coisas uma sumária no· 
tícia do achado. 

• 
O primeiro e 111ais antigo dos dois hinários, data do 

século XVII. Contém sessenta e nove fólios de om,44 x 
0°',635, em pergaminho espesso e está encadernado 
cm papelão forte forrado a coiro, trabalhado a ferros 
sêcos e pregueado com cinco pregos de bronze em 
cada pasta, com fechos do mes1110 metal (1). A lomba· 
da encontra-se um pouco deteriorada. 

IN PESTO 
O~lNllt\1 SANCTORU~1 AD VES-

Plo:RAS,, F.T T.A \'DES ANTIPHONA 

DONA MARIA DE (2) OLIVEIRA MÃDOV FA
ZER ESTE LIURO A SUA CUSTA 

PA TI;R rn. JOANNK<; 1)1~ NlUIB\IS 
Ordl11is S011cll Augus/1111 fecll lofu (3) 

ANNO DOMINI 
1650 

( 1) Pollom dois 1>regos na pnstn anterior o lnlln o fecho supe
rior. 

t2) O E está Incluso no D. 
(3J O 11 do pnlovro 10111 é tilndo, pnra poder dar o som um. Pai· 

tnndo na tipograli:i algun1ns letras de ncentunçâo nntiga, não se 
pode roprodu2ir rigorosamente o texto. 



PORTADA 

cio nntlfonório de 173--l 
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As lõlhas sfo escritas em ambas as laces numa be
la caligrafia imitativa do corpo 20 tipográfico (letras de 
0,-007 de ali.), rubricas miniadas, com quarenta letras 
iniciais pequenas iluminadas, duas letras intermédias e 
uma grande, um I>, que vai reproduzido e representa a 
Natividade. Encerra ainda oitentn e sete letras iniciais 
de traços entrelaçados, tão característicos da grafia ar
tística daquele século e do seguinte. 

Vem o livro que descrevo revelar-nos o nome do 
Padre Fr. )ofo das Neves, monge de S. Agostinho, ilu 
minador de bom pulso e mantcnedor feliz das tradi
ções dêste ramo de arte. Pena é que a reprodução não 
possa deixar vêr mais do que o desenho; porque a fres
cura dn colorido, a leveza do toque e o gracioso al?fU· 
oamento das figuras, fazem daquêle suave episódio cris
tão um pequenino quadro, que cnlefa os olhos e deli
cia o esplri to. 

Revela-se itWnlica mestria nas outras letras ilumi
nadas, onde a i nflu~ncia da pintura ornamental do Re
nascimento se lnr. a inda sentir na decoraç~o. tendo-se 
o frade artista aproveitado, para a composição das le
tras, de motivos vegetais e animais habilmente estiliza
dos. 

• 

Resta-me descrever o outro códice. 
É de leitura setecentista e tem J)Or lflulo; 

UO l'ON\'l•:NTO DJ•: CllEl,AS 

SVPLEMENTO 
Dt• alguas 1nissas q. (lllla~ 
Nos 1nals liuros do choro, 

<l. 
1: ()\' l RAS ~0\"AS, Gl.OHI.\~, ~\·. 
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H1<)S, & CR1·;1><>S, O c,l\'.1\J. 

A M. R . .Ili.• MARIA 
1 K> BOM '\':o;C"_E..,-..C> 

S1' uo cA IOR.\ M.r cl ) 
,\IASl>OU FAZEK 

ANNO 
1734 

E numa fita, que se dl•senrola na base: 
1734 

t:~rl- 1.1\' .tC>; .·./,OH. I' • fo'ft_.. l>.\S Cll.\GA" 

Tal lrontisplciu vem inclufdo numa exuberante 
composiçlo ornamental cm várias tintas. Reproduzo-o 
também no texto. 

Compõe-se o antiíonário de cento e quarenta e 
nove fólios, sendo os últimos dcza11ovc inumerados e 
medem 0"',-15 x 0'",60. Pcr11arninho 11rosso, cxcepto as 
últimas 16 fõlhas, que são de preparo mais fino. A en· 
cadcrnaç:\o é de madeira forrada de coiro trabalhado 
a ferros s~cos, com cinco rircgus cm cada f)asta, can· 
tos e fechos de bronze. A lombada, como no cartapá· 
cio anlcrior,bastank maltratada 

As fõlhas são escritas cm ambas as páginas numa 
letra correspondente ao corpo 24 dos caixotius (O'",OOS 
de alto), rubricas a vermdhão, como no livro prece· 
dente, com 222 capitulares ilumi1udas, de tamanhos 
variáveis t·11trc 0111,0) e 0111, 13, uma letra grande, tam
bém iluminada e noventa e oito desenhadas ?t pena. 

O pincel que iluminou êste livro coral é mui scn· 
sivclmenlc inferior ao precedente. A arte graciosa, que 
os miniaturistas llll0dievos e notada mente os da Renas· 
ccnça levantaram a extrema períeiçfo, arte que ainda 
1111 no pincel de l'r. João dis Ne\•cs, descera nos dias 

f 11 Abrcvlatur!'t du 1116r. 
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A NATIVIDADE 
Letra Inicial do antifon,rio de 1650 
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de Fr. Francisco das Chagas à amostra de pintorrilhas 
amador que o leitor paciente est;i vendo . 

• 
Felicito· me por nào ter perdido o meu tempo, <Juan· 

do me escapei, nesta vila pitoresca, a o entrudo alia· 
cinha, inoportuno, estúpido e semsabor. 

E. para concluir, daqui endereço os meus cumpri· 
mcntos de profunda gratidão ao reitor ilustre do Colé· 
l{io das Missões e ao culto professor-bibliotecá rio dn 
mesma casa, Sr. Craveiro da Cru1, pelas facilidades 
concedidas, que tornaram possível esta nota. 

Scrnnche do Bom-Jardim 
1931, Fevereiro 

C.M. 



RIFA DE SOLA E V IRA 

oXo Maria, lisboeta de nascimento e sa
pateiro de seu ofício, via com grande des
gõsto que ninguém comprava calçado na 
sua loja e que, se não tomasse uma he
roica resolução, dentro em pouco teria 
de liquidar a sua fazenda com graves da

nos. Tanto pensou, que resolveu fazer uma r ifa ~alca
da sôbre o plano da lotaria da Rea l Casa Pia, de Lis
boa que nesse tempo gozava dêsse beneficente privilégio. 

E como a lotaria linha um prémio de 12 contos, 
outro de 6. outro de 3, outro de 2, três de 1, quatro de 
800 mil reis, quatro de 600, cinco de 400, sete de 200, 
oito de 100, doze de 80 mil reis, qui nze de óO, vi nte e 
seis de 40, quarenta e sete de 20 e ainda u111 prémio 
ao número cm qUf saísse 8 contos, João Maria adop· 
tou êstc plano e a cada um dêstcs prémios dava êle, 
por exemplo: ao de 12 contos, 60 pares de botas de 
bezerro, 80 pares de botins de bezerro, 72 pares de sa-
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patos de be1erro para homem e 120 pares de sapatos 
de conlovàn plía mulher; ao de 6 contos, 30 pares de 
bolas de bezerro, ·10 pares de botins de bezerro, 36 pa· 
rcs de sapatos de b~zerro para homem e 60 pares de 
sapatos de cordovão para mulher. E assim por dian· 
te, cabendo a cada um dos prémios um certo númtro 
de pares de calçado, tudo constante de um mapa por 
êlc apresentado e que mereceu a aprovação do Oo· 
vêrnoque regia os destinos de Portui:ta l no ano de 1825. 

Era, po1iantn, uma bela ideia, qu~ faria sair da sua 
loja os 2.00<> pares de calçado que havia fabricado 
rnanua lmcnte 

O plano da rifa foi aprovado, mas para ter efeito 
faltava a vistoria, pela qual as autoridades, -louvados 
do Senado da C.'tmara e Juizcs do oficio, provassem 
que o ca/çaclo era bem conleccionado e bem conserva
do, dr maneirn a que jamais se pudesse considerar ava· 
riado. A vistoria devia provar também que a rifa ne· 
nlwm etano causaria á Corporaçi1o do.ç Sapateiros. 

lnquirirnm·se testemu nhas: Manuel de Freitas, com 
loja 110 b(leo do Forno. diz que o cahcdal é de bezerro 
e do melhor; que ête trabalhou para João Maria à ra· 
1.ão de 750 reis cada par de botas, 700 reis cada par 
de botins e a 300 reis cada par de sapatos. 

Luí~ Francisco, da calçada de Agostinho Carvalho, 
José da Cunha. tia rua da Conceição, Joaquim Pedro, 
do campo das Olarias, Feliciano António, da traves· 
sa de Santo Amaro (a Santa lzabcl ) lzidoro Rodri· 
gucs, da travessa do Monte do Carmo, todos una voce 
juraram, que o calçado era do melhor e que o João 
Maria não devia 11ada a ninguém. 

E n Jui1. encarregado da instrução do processo jul· 
gou a favor do impetrante sapateiro. 

E nada mais s.ibemos sõbre esta ori11inalíssima rifa, 
assim como desconhecemos a morada do dilo João 
Maria. E se não fõsse o processo e os termos do rõslo 
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dos autos da vistoria, nem saberiamos o ano em que 
i>to se passou, porque naquele tempo, era muito cor· 
rente as partes não datarem os seus requerimentos e 
os juízes os seus despachos. 

Esperamos ainda encontrar entre os 900 mil pro· 
ccssos do Arquivo dos Feilos Findos o plano da rifa que 
o leli?. premiado da de Jono Maria com certeza lêz, pa· 
se ver livre dos 60 pares de bolas de bezerro, dos 80 
pares de botins de bezerro, dos 72 pares de sapatos 
de bezerro para homem e dos 120 pares de sapatos de 
eordovlo para mulher!! 1 

) OÃO )ARDIM DE VtLHENA. 



UM TESTAMENTO NOTAVEL 

OMO é geralmente sahido, o ingl~s Gui
lherme Stephens fundou na Marinha 
Gra nde, em 1709, uma fábrica de vidros. 
Parece que jil havia no local tradição 
vidreira. o que determinou ::;tephens a 
construir ali os seus fornos. 

Fmpenhado na criaç.lo e fomento 
da> indústrias nacionais, Pombal protegeu a iniciati
va, concedendo àquele estabelecimento sucessivos pri
vilégios, mantidos e acrescentados nos reinados se
guintes. 

Os soldados franceses não pouparam a Marinha 
Grande, destruindo quási inteiramente fornos, arma
zens e outros anexos; mas logo apús a convenç;1o de 
Sintra, a f:lbrica renasceu das cinias com privi légios 
novos do príncipe Regente e a laboração recomeçou. 

Por morte do fundador, que deixou o seu nome a 
um largo da capital, onde morou, tomou 'eu irmão e 
sócio João Diogo Stephens conta dctmlo, levantando 
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a em preza da Marinha Grande a um alto grau de pros· 
deridade e conseguindo amealhar em dinheiro, papeis 
e terras uma grande fortuna. 

faleceu em 1826. No ano anterior, lavrara o seu 
testamento, deixando ao govêrno Português, cm sinal 
de gratidão, tôdos as instalações da sua fáh1·ica. E' 
um notabilíssimo documento que o leilor vai aprec iar 
em toda a magnitude da intenção que o inspirou e 
que ficará sendo um subsíd io de alto valor para a his· 
tOria da época e da indústria portuguesa. Tudo pre· 
viu, tudo acautelou neste papel testamentário o nobi
líssimo João Diogo Stephens! 

Recebido o legado, o govêrno português pôs cm 
praça o ;irrendamento da fábrica da Mari nha, que de 
então para cá tem andado sempre cm mão de parti
culares. 

]. ]. V. 

TESTAMENTO 

"Saiba todo 0 gencro huma no cm como cu João 
Diogo Stephens, filho de Oliver Stephens, e de joanna 
Smith, sua mulher, nascida na Cidade de Exitcr. cm o 
Dia 29 de janeiro (estilo velho) do Anno de Nosso Se· 
nhor, de 1748, baptisado na Igreja Cathedral de Sam Pc· 
dro, no Dia 28 do seguinte mez de fevereiro. Tendo 
pela Graça de Deus, cheg11do a ser )111m Negociante 
opulento, Membro da ex-feitoria Britanica em Lis· 
boa; Proprietario da fabrica de Vidros na Marinha 
Grande, no Reino de Portugal, hum dos Interessados 
na Companhia dos Negociantes de Inglaterra, que com· 
mcrccão para as lndias Orientács, Accionista dos F1111· 
dos de Trcs por Cento, Consolidated and reduced An· 
n11ilies New (011r p Cenls Bank London Docll Olo· 
be l11s11rance ~ e.• Achando-me perfeitamente são de 
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Corpo e entendimento, porem convencido daquella 
grande verdade, que a Saude hc precaria, e a morte cer· 
ta. faço neste Dia 24 de Maio de 182'.>, c~te meu tcs· 
lamento, escrito, e composto por mim . 

.. f11primis, Quando a Alma se apa1ta, quào detesta· 
vel hc o Corpo; cm consideraçfü> porem a clle ser o 
formoso rcceplacuto e alojamento de hum suave e pia· 
cido IC:spirito, rccommendo aos meus Succcssorcs, que 
o meu Cadavcr seja decentemente enterrado na Sepul
tura, junto com o de meu muito vcneravel Irmão, e 
Socio Guilherme Stephens, fazendo conhecer por es· 
ta união na morte, a nossa intellectual h.1nnonia duran· 
te a Vida. Ao Pastor que otticiar no meu funeral, dei· 
xo·lhc 200:000 reis para si, e alem dc,ta quantia, 
100:000 reis mais, para elle os dcstribuir em esmolas 
como bem lhe parecer. Os Edilicios, Casa de habita· 
ção, e mais Casas, Herdades, Terras, Pomares, Vinhas, 
)ard in ~. Engenhos d'agoa 8< c." na Marinha Grande, e 
ao que se possa dar o nome de lixo Capita l de meu 
Tralcgo de Vidros, Tendo sido trntac.lo e co11vencio· 
nado entre mim, e meu muito lamentado Socio, e Irmão 
Guilherme Stephens, que o mesmo pa~sa1 ia indivisive 
para os Rcpre,cntantcs ou Successores do sobrcvivenlc 
Socio, a beneficio deste Reino, e da Ciente ou farnilias 
empregadas neste Estabelecimento, ª"im como foi ap· 
provado, e ratificado por Sua Magestadc Fideli"ima no 
Paragrafo 1•. do Alvará de 11 de Dezembro de 1 i80. Ago· 
rapara inteiramente se cumprir aquellc !miado ou con· 
venção, e servir como hum monumento de meu alto 
apreço, e gratidão pelos lavores t· protccção, que nes· 
te Pai1. me lcm sido concedido. Dou e deixo á Nação 
Portugue1.a, todos os mencionados Bens, e Estabeleci· 
mento, supplicando o Governo que haja de eleger e 
nomear huma Authoridade constituicla, p:1rn esta os 
reger, e administrar, rogando t.'iobem mais, que não 
deixe de haver contemplação para com o actual Admi· 
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nistrador José de Sousa 1• Oliveira, e conceder-se-lhe 
aquclla dignidade e remuneração que tão devido hc ao 
seu merecimento; e desta sorte espero fixamente bem 
como assim o desejo, que, prosperidade, estabchd·1de. 
e pcrmanencia, acompanhem esta util e bella rahrica, 
:1 henelicio da Marinha Ornnde em particular, e utili
dade deste Reino em gcral,c assim para sempre. 

"Minha parte do residuo dos Bens de meu lrrmlo 
Luiz Stephens, que ainda estiverem por apurar, e inde· 
vi"'~ ao tempo do meu lallccimento cu os dou e dei· 
xo ao sobrevivenk Leratario, Carlos Lync Esq., por 
ser minha intenção excluir e não admittir Parente ai· 
::um collatcral, nem novo pretendente a esta Adminis· 
tração. 

"An Presidente, Thczourciro, e Directorcs do lfos· 
pilai de Christ<> cm Londres, deixo em Deposito, as 
3 :000 Libras de Acçõens que tenho nos Fundos de 
F.11sl lndia Stock, que ao presente estão vencendo an
noalmcnte o juro de 10 e meio por Cento, para este 
ser pa~o ás filhas do Defunto meu bom amigo Jnm~s 
P:1lmer Esq. ex·Thczoureirn daquelle Seminario, a sa· 
bcr, Philadelphia, Anna, Maria, Hannah Smith Pai· 
mcrs, todas ellas Solteiras, e moradoras cm Streatham no 
Condado de Surrey cm iguaes porções durante as suas 
Vidas, com o beneficio de sobrevivcncia, e por morte 
da ultima, passará o mesmo a proveito da sobredila 
ln stiluição, aqual sou devedor da minha Civil, e moral 
Educação ficando Orfão n'huma tenra idade, e despi· 
do da lizongeira perspectivn, que prometia a de meu 
Irmão mais velho Guilherme, malo_grnda com a fatal 
Camstrole de 1755, quando e11 t1lo todos os seus Bens, 
e o seu Socio ficárão consumidos debaixo elas cita· 
mas e rui nas do horrcudo Terremoto, que esta desgra· 
çacla Cidade de Lisboa soffreo no Dia 1°. de Novem· 
brn daquelle dito Anno; estando elle então estabellcci· 
do em Commercio, debaixo dos auspicios de Jorge 
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Midley Esq. , Successor da antiga e respeitavel Casa de 
Francisco Burdetl Lockwood e Jonas lianway. 

"A Maria do Carmo da Cunha Alcafforadoe sua 
May, 50 Libras enlre ambas, com o beneficio de so· 
brevivencia; esta e a sua fallecida lilha lnnocencia, nas
cidas em Napoles, e dotadas pela natureza com o mais 
raro talento para Musica e Pintura, acomi;anhado 
das prendas as mais amaveis, maneiras, e virtude, de 
todo o tempo merecerão a minha estimação e palro· 
cinio, fazendo-se dignas da minha benevolencia. 

•Reservando porem por fallecimento de French e 
Bernard, as respcctivas quantias para serem todos os 
Annos repartidas a razão de 5 Libras a cada hum, a 
2 homens, e 2 mulheres Portuguezes, ou Hespanhoes 
que tiverem servido nas Familias de Subditos lnglc
zes, por mais de 10 annos com reconhecida probida
de, tendo os competidores de fazer seus Requerimen
tos ao Consul, e a destribuição, ser determinada pela 
mayoria dos Votantes em publica Assembléa. 

"Dou e deixo à Camara de Exiter, cm Deposito, pa· 
ra maior ajuda, e pôr em execução o Testamento de meu 
Tio Luiz Stephens D. D. quandum Canon, de Exitcr 
Arcediago de Chesler, e Reitor de Droxford, Condado 
de Southampton, datado de 14 de Novembro de 1745, 
respectivo a nomeação de Exhibilioners para as Uni· 
versidades &e', como por elle foi declarado no dito 
Testamento, 1000 Libras, o juro das quaes será appli
cado ao alvedrio do Presidente e Vereador da Camara. 

"A José Diogo Mascarenhas Neto, hum 1 :000$000 
pela sua actividade em formar hurna Estrada publica, 
para Coimbra. 

"A Thomas Moore Musgrave, 300 Libras, como hum 
sinal de apreço que delle faço, por aquellas bellas ma· 
neiras, bencvolencia, e talentos, que logo nclle conheci 
assim que chegou a Lisboa, o que agora acabo de ve
reficar com a sua traducção da Tragedia de Dona Ignês 
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de Castro, composta por Antonio Ferreira, aqual elle 
me dedicou como huma demonstração de querer per· 
petuar a minha memoria. 

•A Horatia Nelson, filha adoptiva, e Legada á Nação 
Britanica, pelo seu mais afamado Commandante Naval, 
500 Libras. Ao Marechal General Lord Bcresford, Mar· 
quez de Campo Mayor, em consideração aos seus rele· 
vantes Serviços, feitos a bem deste Paiz, com perda de 
Sangue nas Campanhas para o defender, seu grande va· 
lor e profundo saber assim no Gabinete como no 
Campo da 13atalha merecendo por isto alto louvor e 
minha admiração, Dou e deixo a Sua Excellencia co· 
mo hum sinal de minha lembrança. 500 Sovereigns. 

•A José de Souza e Oliveira, pela sua assiduidade, 
constancia, fidelidade, e boa administração, 2.000SOOO 
reis. Ao dito Administrador, Caixeires, Mestres, Opera
rios, Trabalhadores, e Serventes de qualquer cspccie que 
sejão, empregados na Marinha, a cada hum dellcs, tres 
mczes de ganho, regulando este por aquelles que ven· 
cião anteriormente á minha morte, como ha·de cons· 
lar do Livro dos Assentos. 

•A todos os meus Caixeiros em Lisboa, 2 Annos de 
Salarios, e a todos os meus Criados, hum Anno de 
ordenado. 

•A Stephens Lyne, filho de Guilhermina Augusta 
(cuja memoria reverenceo) para cllc possuir, e conser· 
var como Reliquias de familia, o seguinte, a saber. 
Meus 2 Tomos das Obras de Walter Moyle, Esq., de 
Bake no Condado de Cornwall, Amigo de meu Avô 
Luiz, como se acha declarado nas ditas obras, publi· 
cadas no Anno de 1726. Tãobem o antigo Anel de mi· 
nha Avó, com as suas Armas dos Naylors abertas ao 
buril sobre huma Cornclina. Humas armas com 2 Le· 
õe~ de mãos levantadas, representando cm Chão côr 
de ouro e que ainda existem n'hum quarto antiquario 
de hum Edilicio em Exiter, para demonstração do 
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grande nome que adquirio aquella fa milia. Tãobem o 
Bilhete de Prata que me foi votado no Anno de 1785, 
pelos Proprietarios da Casa da Assem biéa Jngleza por 
eu ter alcançado do Marquez de Marialva, edificala na· 
Rua do Alecrim. Tãobem, meu Bule de prata, que tem 
o meu nome gravado, por ser hum presente que me 
fez a Senhora Juliana Towers, e mais seu filho William 
Colborne Towers, Alferes do Coldstr iam Regimento de 
Guardas, no Anno de 181 O. Tãobcm a minha Cadêa de 
ouro de Relogio, e Sinete de familia, aberto ao buril 
sobre hum Chaveirão, com 3 meios Corpos de Liões 
representados com as mãos levantadas, cercados de mui
tas cruzetas côr de prata e hum timbre por cima da gri· 
na Ida das Bandeiras, com huma Cabeça de Corvo guar
necida de arminho no meio de 2 azas. Minha Cunhada 
Senhora Mary Bryana Stephens, que se acha abastada de 
Bens, deixados pelo meu Irmão Luii sem contar os da 
sua herança Paterna, peço somente, que queira acceitar 
100 moedas de ouro, para as empregar n'algum ador
no que bem lhe parecer; e isto como hum sinal de mi
nha reverencia e amizade, rogando-lhe, que queira cul
tivar aquella cordialidade até aqui mantida entre as nos
sas 2 fam ilias, e supplicando, que hajão de sustentar 
huma reciprocidade de bem querença, e benevolencia de 
huma para outra. 

•As 2 grandes Propriedades de Casas, que tenho na 
rua das Flores, esquina de Sam Paulo, e Beco dos Apos
tolos, que formão as duas frentes para hum largo cha
mado o Largo do Stephens ambas ellas, com os mo
veis que contem e aquelles que se achão na Marinha, 
assim como os materiaes em bruto, e vidros em ser, tu
do dou e deixo especialmente ao meu muito prewdo 
e respcitavel Primo Ca1fos Lyne, Esq. o qual depois de 
pagar as minhas Dividas, e satisfazer todos estes meus 
Legados, constituo e estabeleço por meu herdeiro Uni
versal do remanescente afim de lhe facilitar a liqui-

• 
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dação dos meus Negocios, e alliviar de trabalho e inquie
tações os meus sobreviventes, para que não \enhão rcs· 
ponsabilidades, que venhão perturbar o resto de seus 
Dias, bem persoadido de que, elle se ha de prestar com 
gosto em prehencher religiozamente as disposições de 
meus Legados; e ordeno, que o usual acolh imento des
ta Casa, seja continuado durante hum Anno depois de 
minha morte; e nomco a ellc Carlos Lyne, Diogo Bow
ness, e Timotheo Tool, meus Testamenteiros, para a 
execução desta minha ultima vontade e Testamento, de 
que receberão pelo seu trabalho, em lugar de Commis
são, 2, 000$000 reis cada hum; e rendo minhas Oraç,1s ao 
Crcador, por me ter co!lr.edido Vida, Saude, e r iqueza, 
esperando do mesmo poderozo Senhor, a sua beneiica 
misericordia, paradispõr da minha Al111a, quando a su<1 
presença para isso fôr chamada, entregando-me com Co
ração contrito, á intervenção de nosso muito amado Re
ctemptor Jesus Christo. Feito em Lisboa no Dia 24 de 
Maio do Anno de Nosso Senhor de 1825. 

Arquivo do.r;; Feitos Fúrdos 
(Pasta "Testamentos".) 



, 
MARA VlLHAS DE HA 90 

ANOS 

us1!NTe de Lishon, 11110 tenho i1 mao a 
•ferramenta• de trnbnlho necessária pa
ra ratar com mais amplo conhecimento 
do Jornal de 1;xperiencia.ç Physicas, de 
<1ue, por dádiva renhorante do meu 
amigo e cultíssimo colaborador desta 
Revista, Dr. Pedro Vitorino, tenho 

presente o 2. n.º, datado de Lisboa, 1842. Ficou por 
aqui? Foi mais além? Nlío sei. 

O <111c sei é que (pelo menos ~stc número) em 
uma lôlha volante, duas páginas em oitavo, encimada a 
primeira pcto titulo e a curiosa xilo1:rnvura que acom· 
panha estas linhas. Para melhor cl11cirlnção, dou aqui 
todo o texto do número, reprodulindo-lhe pela zinco
grafia n cabeça e as primeiras linhos e seguindo com 
o reslo do texto em composiçno tipográlica, na mes
ma disposiçao do original. 
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A PULGA APRESENTARk O TAMANHO DE RUM CAVALLO. 
. ··- ...... 

Qi&~JlOOEilrB P.11!!. ºª~Jim\V&Ç,1\0 
"'º 

MICRO§COPIO §OLAB 
~ tfomatí'o, ~ b'o ~rono11íografo. 

Sittt<rtlo no Largo do Pdlourinl•O 11. 
0 !?•1-, l. 0 andar. 

---~1--
Por meio do dito instrumento poden1 ver ch1eoentn pessoas 

juntas o mesmo objecto au~mentado seis milhões' de 
vezes, con1 lanro quo o Sol brilhe sem nuvens. 

Se segundo• opinioo do célebre Physlco lngloz BAKER, 
he o Microscoplo Solar de todas as invenções, que se tem 
feito no mundo a mais propria parnconjunctamentedivorlir, 
instruir, e satisfazer o espirito humano, vendo com a maior 
pcrfeiça.o alguma dtts occultns combinações da natureza; 
quem poderá duvidar dos bons desejos que torao todns as 
pessoas instruidas de assislir a tào intcressnntc ospectaculo ? 

O gráu sublime de perteiçao deste fnslrumento aprecia
do ha ànnos pelos sabias, lhes grnngcárao bem merecidos 
elogios. 

lJatiol!' Jnll'ectoti pequeno!!', 
apparccenlo do hum ta.manha prodigioso deixando ver atrn

v6z do corpo o movimento dos intestinos. 
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O PO' DO QUEIJO 
apresentarA milhares de animacs perfeitos em lodos os seus 
membros, o executando as funcções vitaes con1 tanta reg-u· 

laridndo, como os animaes milhOos de vozes nuUores do 
quo cites. 

A~ nguns os1ag-nndas sno rnáros cheios de lncalculavois 
nnliunos dlfforcn1as, dns quaes 

HUMA GOTA 
do bunnnho da cabeça do hun1 ulflnoto contém: 

MILHARES DE COBRAS 
do tnnuanho do huma vara. o ou1ros anlmses do diversas 

16rmas. 

J>rbu~o!t :ffl'agico!t be J!orbnboit 
produzidos pela crist•liznço.o do dllferentos sáes. 

NA CIRCULAÇAO DO SANGUE 
vor-so-hAO g lrnr os g lobulos du !itlng uu corn rnpidoz, h111to 

uns volns1 como nns nrterlas 111nls dullc:ndns 

OUTROS MUITOS OTJJEC1'0S JJIPl"f!REN1'ES. 

As oxpcrtencl:lS 1erão lugar lodos o~ dla.s1 oxecpto ás 
Quinlas-feiras, desde o meio dia at6 '' 3 da t1r1Jc, isto quan
do o Sol o permltta, por se tornarem seus ralos directos in
dispensaveJs; de modo que a primeira cxpericncia princi
puué ao meio dia. a. segunda ' huma hora, e a tcrecirs ás 
duns. 

Prtro dos blllleles da entrada o que 111Jo se altera du
rante to do o l•mpo da exposlçDo 240 rr!ts por cada pessoa. 

N. JJ, Cn~o que o horizonfe escureça, se restituir ào os 
bllhetoi. pnrn que sirvao no prhnufro dia que su possào ef
fcctunr. 

N01'A. - 0 to1npo lln11lndo do humn l1orn J>Mft as Ex
pcrlcnclA!111 nno permllllndo de oprcsonlnr d& hu1nn ~ó vez 
os muitos obicctos susceptivcis dessas Ex11erlenclas l\1icros· 
copias, ndverte-se, quo :a.llcrnadamente poro O'i dias de da· 
ta par, o do data impar, haverao alguns obJectos diversos, 
como cstart\ especificado na Listo paten10 A porta da entra
da do Oabin•lt dt Obs<>roaç6es. 
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AVISO ~fLATIVO AO PRO~OPIOGRAPO.-Em huma 
,,.J;a da mesma localidade, ach:t·fiC cambem exposta a 

GAMARA OBSCURA VERTICAL, 
que representa humtt p:lrtct do Largo do t'olourinho cm to
da a sua natureZ.tl, com o re~pcctivo movimc:nto das pussoa.is, 
cnl'rungens, e cavnllo~ quo pns~no; tle maneira., que n11to 
c1untlro pelo 1noth•o da c:onlfnun ronovaç4o dos objecto~, 
su1111>ro, e um todo o n1onH.111lo ~o. nprosentn diffurent1>. 

O preço d'e111rnda nh Cantara ObsCllra ho de 60 róis 
11or cadn pesson se1n destlncçno de idades; porén1 os So" 
nhore~ que \•isltarem o ftflcro.~copin Solar, e que por forçn 
dovcn1 l'assar pela sala ontlu se acha eiposta a Ca11rnra 
Ob~cura, nào pagarlJO nada por esta ullln1a, depois do te
rem i:I. correspondido o preço do entrada p:ira o .•fltrtJsto· 
pio Solar. 

A Canrara Obscura estar• nbcrta todos os dias, desde 
ns 11 horas da manhtia, at6 's J da tarde. 

·r ..... 1111 J· o. Mo11""ºº· - IH·12. 

O micróscópio devia ser petisco fino para o portu· 
guezinho daquêles lcrnpos, c1ue talvez nem de nome o 
conhecesse; e, naturalmente, as multidões acorriam 
como formigas ao açúcar, n ver a maravilha- ou se· 
ja a promelida bicharia miúda transmudada em nban· 
lesmas, que o dono do tal •gabinete de observaçao• 
impingia aos basbaques n doze vinlens (vamos 11ue já 
nao era barato para o tempo) n inspeccao das lcnle~ 
ampliadoras e a 60 reis a cnlrada na •camara obscura"· 

Mas que muilo seria que o 1iúblico de hâ 90 anos 
ignorasse o aparelho se êsle, inventado século e meio 
antes, era na opinião do anuncianle, "inslrumcnto 11prc
cindo ha annos (apenas 1) pelos sabias"? Em Portugal, 
tulvci ... E, mesmo assim, parece-me que já no sécu· 
lo XVIII os anatomistas portugueses trabalhavam com 
o microscópio. 

Já nao falo da prosa piloresca do papel, mislo de 
sciência barata, de ingenuidade e charlatanismo, a 
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lembrar os antíitos tira-dentes e os nctuais calistas e 
capilaristas da actualidade e os apresentadores de câ· 
maras opticns, que durante anos e anos infestaram as 
feiras e romarias do país. 

C. M. 



DOM TOMAZ DE NORONHA 

p~eseNTo aos leitores um fifho ilustre 
de Alenquer, poeta do século XVII, 
da escola espanhola ou seiscentista, 
o distinto fidalgo O. Tomaz de No
ronha. Era da família nobilíssima dos 
Noronhas, senhores donatários ele 
Vila Verde dos Francos, hoje repre

sentados 1>ela casa dos Marqueses de Angeja. 
Pela sua veia fortemente satírica, abundante e gra

ciosa, mereceu dos seus contemporâneos o epíteto de 
Marcial de Alenquer. Vários autores com bastante docu
mentaçao, noticiam que O. Tomaz ele Noronha era na
tural desta vila. 

Uma décima, que escreveu sôbre o episódio dum le
trado de 1\lenquer, casado com urna torh1, que a se
guir publicamos, lambem nos indica que o poeta tinha 
bom conhecimento dos casos locais e ridículos, que êle 
tratava com a mais graciosa ironia, JJrópria cio seu be
lo talento, mas de boémio incorriglvel que se1111ire foi. 

Ora vamos lâ a ouvi-lo nalguns inéditos. 
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Xa Biblioteca :'\acional de Li~boa, ( Mss. Fundo An
tigo, vol. 589, Os. 13) encontrâmos esta décima: 

A /111m letrado q Julgava cm 
Alem quer, sabendo pouco e 

era casado com fwma 
torfa: 

Mata o s.º' Licenceado 
Com o direito, q naõ sabe 
E a mulher ( naõ porq o gabe) 
He torta, e mata de olhado, 
Pelo q tenho alcançado 
Que se matam deste gci to, 
Se pode, ao q sospcyto, 
Com 111 to rnzaõ dizer, 
Que este marido, e mulher 
Matam a torto, e a direyto. 

A hum Medico, q mentia 
em ludo q pronosticava 

Naõ o vi desconfiar 
De doente q morresse, 
Nem vi nenhu q vivesse 
Dos q lhe vi segurar, 
E mandar aleva11tar. 
Mandou elle ungir algucm ? 
Pois adivinha lambem t 
Oh, praza a D.' 11 este tal 
Diga de mim q estou mal 
Para eu cuydar q estou bem. 
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A hum Bebado 
sepultado junto 11 huma pi11 de 

11goa benta 

Aqui neste posto escuro 
Jaz hum bebado, q tinha 
De beber sobre sardinha 
Olficio de beber puro ; 
Mas, cahindo de maduro, 
Sun sepullurn inventa 
Junto á pia da agoa benta 
Porque assim quer desta sorte 
Ter por regalo na morte 
Quem vivo lhe descontenta. 

Pergunta 
duma linda frewa do Convento 
de Santa Clarn ele Alemquer, 

feita a O. Thomaz, 
e 11 resposta deste 

Pergunta. 

Dizey-me ca huma verdade 
Qual he mais do vosso gosto 
Estando vos numa grade: 
Discriçaõ, ou hum bom rosto ? 

Resposta. 

Res11ondendo a esta questaõ, 
E âs cousas do meu gosto, 



-133 

Pede-me a inclin~caõ, 
Para a grade, a discricaõ. 
E para a cama hum bom rosto. 

A huma Freyra 
do 111.mo convento, prcg11nlando ao 
autor: Quais eram os beijos tristes? 

Resposln. 

Se vos algum dia viste 
Hum homem despido, e nú, 
E o beijastes no . . . 1í, 
Esses saõ os beijos tristes. 

Cançam de D. Tilomaz 
feita a /111111a negra muyto presumida q queria á 

viva força namorar o poeta. Esta 11Pgra cllamava·se 
lgnez e era crea<la grave dos Noronlras, Senhores de 

Vil/a Verde dos Fra11cos. 

Tomo a pena, snr.', e eu concedo, 
Que naõ na tomei nunca a tanto medo 
Como nesta ocasiaõ 
Temo de errar, e temo-o com razaõ, 
Que he impossível cousa o acertar, 
E donde alvo naõ lrn a que aponlar 
A quem hei de pedir q me alumie, 
A q. m Senhora minha, que me guie 
Que ainda q de dia, 
Senhora hei mister 1111., hei mister guia 
Que vou entrando cm cousa m. 10 escura 
Pois entro a tratar vossa formosura, 
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Ainda q snr.• quanto a mim 
Será tratar daqui llo que naõ vi, 
Porq ainda senhora, 
Que mil vezes vos veja cada hora 
Nunca vos mostraes distinctam. te 
Nunca vos vi que fosse claram. l• 
Querervos eu he !orça, que he estreita, 
Ainda q eu naõ sei qual seja ella, 
Comtudo hey de dizer, 
Que estrella que me obriga a vos querer, 
E perdoar, que isto he tomar salva, 
Que naõ deve de ser a estreita de alva. 
Naõ me queixo de amor, bem sei snr.": 
Que fora sem razaõ queixar-me agora, 
Que quanto desta vez 
Em me deixar convosco, minha lgnes 
Amor consigo quiz mostrar-se franco 
Porque isto naõ fo i deixarme em branco. 
Cançaõ, se te culparem 
Confessa a culpa, e pede a penitencia 
De cahir em taõ grande negl igencia. 

Vê-se que a pretinha presumida loi muito meiga 
e pródiga para o maganao do poeta, que, nos seus 
ócios de Vila Verde dos Francos, se en tretinha com 
as criadas dos parentes. Ou êle nao !ôsse Noronha e 
poeta boémio. 

Á mesma preta 
Outra trova. 

Namorouse Thomaz de lgnez 
Nunca em mal vos empeca. 
Bila amou q.m naõ tem péz 
Elle q.m naõ tem cabeça. 
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A li11ma /reyra de S. ta Clara 
q110 tendo sido bonita, estava jd muy 

acabada quando /ums romeyros 
preguntaram por e/la ao author 

Fe1 o tempo tal estrago 
Em l'ilippa, moça bella, 
Que vem romeyros a vêlla 
Nnô por ver a Santiago, 
Mas por dar Santiago nella. 

Rm matéria de freiras, como mostraremos noutro 
artigo, também o nosso v11te podia falar de cnclcirn. 

FREI Lvls DA So1,EDADP.. 



INSCRIÇÃO LATlN A NO 

FUNCHAL 

o trontespício duma antiga capela, 
que leve a i11 vocação de s . 10 Antó
nio, existente no ed ifício ••nde actu
almcntc funcionam as várias repar
tições da Alfünclega do Funchal {em 
tempos remotos um forte), lavrado 
em pedra de cantaria, vêmos o se
guinte dístico trilinear em la!im : 

AD 
SALEM 

SOL 
Esta inscrição foi sempre considerada um proble

ma epigráfico e como tal alvo de in(11neras discussões, 
lendo sido diversamente explicada. 

No Elucidário Madeirense lê-se que "Ítmto ao Edi
fício { Alf11.ndega) havia e existe ainda 11 111a pequena 
capela, destinada hoje a usos diversos dos fins para 
que foi ed ificada. T inha a invocação de Sto. Antón io 



ÁCIUA-FORTE ANÓNIMA, 
tHribuidl} n Vicil'n Lusilnno. 

iô:>&.u.,A•1 C. M) 
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e foi construida por 1714 pelo pro\'edor e juiz daquela 
casa, o dr. João de Aguiar. Sôbrc o pórtico desta capela 
lê-se a inscrição latina A O SALEM SOL, que tem dado 
Jug:ar a diversas traduções e que tem sido vàriamente 
interpretada". 

Ulti mamc11te, o poliglota e mestre da língua, (1) Sn r. 
Dr. A1iur Bivar, respondendo 11 11111n nossa consulta, 
diz-nos que se ela (a capela) foi scmptc dedicada a San
to Anfónio e a lápide foi composta para ali, é evidente 
que quem a compôs pensou cm aliar Santo António ao 
sal e ao sol" e continua que • por outras palavras, êle 
quis dizer: para se obter o sal é preciso o sol-e para 
alcançarmos o sal das virtudes, que nos conserve imu
nes da corrupção, recorramos a êste 1?Tande Santo que 
foi um Sol esplendoroso de virtudes: ad salem sol•. 

Esta capela é actualmente utilizada como piquete 
para vcriíicaç11o de bagagens, sendo êste dístico tra
duzido brincalhonamcnte, pelos empregados que ali 
111oireja111 cm serviço, do nascer ao pôr do sol, pela fra· 
se "de sol a sol". 

Com a construção recente dum grande telheiro 
para acondicionamento de mercadorias, a inscrição fi
cou um pouco oculta. 

Aproveitamos a ocasião do Centenário de Santo 
António para oferecer aos leitores da •Feira da Ladra• 
estas simples e breves linhas. 

FeRNANDO oz Aou•AR. 

(1) \ •!• o arllgo do Snr. Dr. X•vlor Pern•ndos a págs. 149 
do 2• vol do A llngun Portuguesa, 1930·31. 

12) ln Domlnus Tttam, p4g. 367. 



FESTA DIPLOMA TICA 

príncipe O. João, herdeiro do trono 
português, completava 17 anos em 22 
de Outubro de t 706. Por êsle motivo 
o conde de Assumar, embaixador de 
O. Pedro li junto do arquiduque Car-

" los, que Portugal reconhecera como 
rei de Espanha, pensava em celebrar aquela data com 
uma festa que desse brado na côrte de Valência. 

Exactamente, porém, nesse dia, empenhou-se Carlos 
Ili em ir caçar à albufeira de Valência, acompanhado 
pelo conde. Pelas seis da manha seguiram os convi
dados para Cataroja, onde os aguardavam 80 ou 100 
pequenos barcos capazes cada um apenas para duas 
1iessoas, que os transportaram peta extensa lagoa, on
de mataram mais de 600 peças de caça, as quais fo
ram distribuídas pelos remeiros e pelos camponeses. 

O embaixador não desistiu de dar a sua lesta, li
mitando-se a transferi-la para 31 de Outubro; convidou 
para ela todos os uCaualheros, Grandes, Generaes e 
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ministros q se acham na Corte•. Como a condessa de 
Assumar ficara em Lisboa, nao ha\'ia uma senhora pa
ra fazer as honras da recepçao; mas o conde remediou 
essa falta, pedindo •a Condcça de Cardona q he a 
V. Rcyna de Valença q quizesse lazerme lauor de vir a 
minha ca1.a pn honrarme a festa e convidar a todas 
as Danrns e Senhoras, q hauin na terra•" 

No dia designado, o embaixador vestiu -se de gala 
com tôda a sua famflia, fez "compor e aderessar•• a em
baixada com tôda a magnificência e iluminá-la com um 
grande numero de luzes •postas em placas p lns pare
des• , e aguardou a chegada da vice-rainha, que apare
ceu por volta das quatro horas da tarde. Seguidamen
te vieram os restantes convidados, que sem dúvida 
compreendiam a fina f!ôr da facçao austríaca, onde só 
designa nominalmente as primeiras senhoras que che
garam: as condessas de Oropesa e de Haro e a mar
quew de .Jarandilla. Estas damas eram muito particu
larmente interessadas na política: f(lra a condessa de 
Oropesa quem decidira seu marido, antigo presiden te 
do Conselho de Castela, a seguir o 1mrtido de Carlos 
Ili. Sua filha, O. Maria Petronilha de Atocha, condes
sa de Haro, tinha obtido também n ndesao do respec
tivo esposo, sendo para notar que o conde era filho 
do condestável de Castela, fiel partidário de Felipe V, 
de quem era mordomo-mor; depois de acabada a guer
ra, o conde de Haro reconciliou-se com o ramo bor
bón ico e sucedeu no cargo a seu pai. A marquesa de 
Jarandilla era nora do conde de Oropesa e maniíesta
ra-se já acérrima partidária dos invasores: segundo 
uma rctoçno portuguesa, o seu fil ho mais velho, nas
cido em Guadalajara quando da estuda ali do exército 
aliado, recebera o nome de Pedro cm honra do rei de 
Portugal, de quem não será descabido notar que ain
da era parente, porque a casa de Oropesa, a esta data, 
descendia dos Sraganças por varonia; o conde O. 
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Manuel Joaquim de Toledo era neto de O. Duarte, fi
lho segundo do duque O. Joao l. 

Quanto á condessa de Cardona, era casada com o 
iniciador da revolução que em Valência proclamara a 
realeza de Carlos III, revolução que fôra principalmen· 
te devida ao grande prestigio do conde, segundo a 
confissao de um seu inimigo político, o marques de S. 
Felipe, auclor duns interessantes Comentarios àcêrca 
da guerra ela Sucessao. 

Quando estiveram na embaixada Iodas as senhoras 
"e os Caualheros, os levei - diz o conde - p" outra Ca· 
za q sobre ser muy grande e capas estava muy bem 
paramentacla e com m tas luzes e nella cinco mezas 
cheyas de todas aquellas couzas mais csquizilas q se 
puderaõ descubrir com aclmiraveis dosces, frutas e li· 
ambres, postos em Piramides q naô só eraõ agradaucis 
ao Sabor, mas taõ bem avista, chegando as senhoras 
as mezas as serviram todos os Caualheros q aly se 
achavaõ e depoes vieraõ diferentes bebidas como Li
monadas, Leite, e chocolatte elaclo, agoas de Canella e 
ginjas e Iodas as maes deversidades, e vitimam. te cho
colatte o mesmo se fes a todos os Caualheros e pes
soas q eslauaõ na Caza e nas maes de fora q eraõ 
em g de nº semq ficasse ninguem q deixasse de par li· 
cipar de tudo'" 

O embaixador, porém, não queria apenas dar aos 
seus convidados o prazer de uma boa refeiçao; era 
também seu inluilo proporcionar-lhes diversões arlfsli
cas; por isso "acabado de comer, sahiraõ p • a Caza 
donde se hauia de fazer o festim o qual se compos de 
Imã Serenalta de m tos e diferentes instrum.ios, de dife
rentes bailes, e dansas, e de varias muzicas com que se 
passou o tempo muy agradavelm te athe m to depoes 
da meya noite." 

Por esta descrição ficar-nos hia a suspeita de que 
os convidados achassem a recepçào um tanto longa 
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demais, se o conde nao afirmasse que •todos se reco
lheraõ muy contentes e satisfeitos du lesta e da ma
gnificencia detla •. 

Ora, como era êlc o principal interessado e pa
rece ter ficado inteiramente convencido do êxito da 
sua lesta, seria difícil pô-lo em dúvida a mais de du
zentos anos de distancia, embora seja talvez exagero 
supor que ainda hoje Valência recorde os explende· 
dores da recepçno do embaixador portugues de que 
nos ficou notrcia no diário do próprio conde de Assu
mar, autógrafo existente na B. N. L .. F.G, 747. Nao 
se julgue, porém, que êsse diário se limita a dar as pe· 
quenas notrrias da vida social do embaixador, como 
aquelas que acima se transcrevem. Pelo contrário, 
inclue copiosas informações sôbre a direcçllO política 
do partido austrlaco, que o conde acompanhava com 
interêsse e inteligência. 

É muito de ,lamentar que se tenham perdido os 
restantes vo lumes dêsse diário, que eram provavelmen
te três, dos quais apenas sobrevivem dois pequenos 
fragmentos 1>or cópias existentes, uma na B. N. L., ou
tra em uma biblioteca particular. 

UASTÃO DE MEi.O MATOS 



PROCISSÃO DE ELVAS 

A 

SANTO ANTÓNIO 

o códice n.0 152 - f. G. da Biblioteca 
Nacional de Lisbôa, coligido por O. 
António Caetano de Sousa, entre mui· 
tos documentos que podem intcres· 
sar a história eclesiástica de Portugal. 
encontrei uma descrição curiosa dos 
festejos antoninos que se rcali1.wam 

em Elvas em pleno século XVII, logo apoz a Guerra 
da Restauração, cm honra do taumaturgo português 
cujo apostolado longe da Pátria tão not1vel foi. 

Parcc('·mc que não será desinteressante reprod uzir 
este programa para os colcccionadores de bibliogrnfia 
antonina. 

Em tradicio nal naquela época a devoção dos mi
litares por Santo António, sobretudo nas unidades do 
sul. que muitas vezes o elegiam seu patrono e protector, 
concedendo-lhe até honrosos postos militares. 

Explica-se assim as suntuosas procissões que a 



-143-

cidade de Elvas, essencialmente mililar, pela sua 
situação sõbre a fronteira espanhol 1, lhe tributava 
quando ainda não estavam de todo apagados na me· 
mtiria dos Elvcn5<'S os sucessos das armas portugues:is 
nas Campanhas da Restauração. 

Aí vai a parte <lo documento que mais merece 
reproduç11o : 

"Exordio das Figuras que vaõ na prosiçaõ, que o 
affecto mai~ pio e os animos taõ devo!os, como Libe· 
rais detriminaõ lazer, na tarde 13 de Junho deste pre· 
zentc anno de 696 á Lus mayor de ltalia, ao credito 
de Espanha, á honra, e gloria, de Portugal, ao milhor 
filho de l .ix.•; asombro da santidade, e mayor prodigio 
de virtude, o Taumaturgo Portugues, o O.º SIQ Anto· 
nio de Lix.•, taõ insigne nos milagres, que cabendo na 
admiraçaõ, naõ os pode comprehender a mayor elo· 
quencia; e p." que se conheça a dcvoçaõ affcctuoza de 
quem o festeja, será forssozo, fazer do seu intento ( ain· 
da que com rnde pena) hum breve rascunho. 

"Publico e manifesto hc nesta Cidade, o fcrvorozo 
zelo, com q ha des annos, º' animos mais Liberaes e 
e devoto' se empenhaõ em celebrar a 1•slc Divino Por· 
rugues .................... · ...... · · · · · · · · · · · · · · 

•E sendo esta guerreira cidade, a porta e chave do 
Reino de Portugal em cuja defensa sempre ficou o do· 
minio, e sigurou o imperio a ella incumbe mais que 
todas as do Reino ser mais pontual a festejar a um 
santo debaixo de cujo patrosinio nos seos campos al
cançou as mais glorios~s victol'ias cios inimigos, que 
sendo cm tudo as mais prodigiosas se devem ao san· 
to mais porlugucs. 

•. . . . . . e tanto he o seu empenho, q' no mesmo 
tempo cm duas parles. lhe tributa :idoraçõts e !esteios 
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na See Calhedral e Pontificia e neste Real. e Rcligiozo 
Convento de S. Domingos naõ contente com a singu
laridade dos !esteios senaõ com multiplicar os Jubilcos, 
onde seja mayor o empenho, naõ dcsido, poi·q' cm am
bas as partes sou sospcito, (IJ só deixo a diferença ao 
exame dos olhos ............ . .................. . 

"E vindo a traça da prosiçaõ deixando p.• o exame 
dos olhos, o lindo e exquesito da armaçaõ e mais fes
tejo da lgr.• se reparte em quatro fileiras, aquc daõ 
principio Ires Cidades, a de Elvas, que o festeja. Lix.' q 
lhe deu a patria, e o nascimento. Pactua q' lhe deu o se-
pulcro .. . ... . . . . . . .. . . .. .. ... ... . . " 

"Presedem a este triumpho dous trombetas a cavallo 
como pregoeiros deste !esteio excitando nos an imos de 
todos com as vozes dos clarins os maiores Jubilas, vaõ 
vestidos de casacas ele primaveras, chapeos brancos 
com plumas, nos arsões da sela; nos estandartes 
dos trombetas, levaõ as armas do Reino pin tadas de 
hua e outra parte com esta letra; Gloria Regni t11i 
disent et pot enliam •11am /oq11entur: ex Psal.144. Sc
gueçe logo duas figuras a cavallo, em parelha, rica
mente vestidos com turbantes de plumas na cabeça, os 
p6s calsados de azas, a primeira da maõ direita he a 
fama dos prodigios de Santo Antonio leva na maõ 
direita hua pa lma no braço esquerdo o escudo, e nelle 
pintada a em preza do S. q he hua cruz, dandolha dentro 
de hua nuvem o minino Jesus com esta letra - fama 
virtutis crux ubiq, de{11ndetur. Li/J. 2 Machab. C. 8. 

( t) ~ste manuscrito de 9 fõlhas in·fólio, nào tem a assinatura 
do autor. Em notn à marge1n, possivelmente escrita por J). Anló· 
nio Caet&no de Sousa, encontra·Se unu\ pequena indicação pttrn os 
investigadores :• tinha sido n1estro escola da Sé e estava ja co1n 
o habito de S. Doniingos,., 



ESTAMPA, ou RllOISTO,datado de 1765. Ns base, as>rma' 
dos Bulh6e< (erradas). Cou.,10 C. M. 
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•A Segunda figura q cm tudo vem vestida como a 
pr." hc ecco da fama dos milagres do S.to q por todo 
o mundo ~oaraõ leva na maõ hú globo cor de terra 
co' este dislicn 11ndiq11P resonat (t). No braço Esquer
do hum Escudo, nclle pi11lados sele Montes sobre que 
está fundada a famoza Lix;' patria do nosso Saneio com 
esta letra: - Resonans de allissimis monlibus: cap. 17. 

1.• F!l.EIRA 

•Prcsedc a esta pr.• fileira n sempre Noblisima,e Ouer· 
reira Cidade de Elvas, verdadeira Belona cm cujos cam· 
pos exercitou Marte as mayores proe1~s sempre ven· 
sedoras as lusitanas armas. Tributa homenagem a Lix.• 
no guiaõ q leva a letra: Respicio Civil atem exultas· 
síonis meae. Leva esta figura roupas encarnadas, com 
fitaria cor de fOl!"O. insentivo de guerra; na cabeça rnur· 
riaõ de ferro com pluma1?em branca, e encarnada; no 
peito hú de aso dourado, montado cm hú briozo ca· 
valo. Na maõ direita leva hú Estandarte encarnado, e 
nellc cxcutpidas as suas Armas, q saõ hú homc' a ca· 
vallo vestido de Armas brancas , ellc, e o cavallo, cu
bertos dos Escudos, e Armas do Rno. Aba}1<0 desta pin
tura, como aos pez teva todos os instromentos belicos. 
Na orla desta pi ntura leva a ja ingsinuada letra: Respisio 
Cívilafem ex11llasssíonis meae. lzai.C. 33. Em o braço 
no lado esquerdo hu escudo e nclle pintado o Santo 
no habito cm que se exercitou na Sé de Llx.• de mini· 
no do choro lazcndo cõ o dedo polcl!"ar da maõ di· 
reita húa Crux nas Escadas do mesmo choro. 

"A Primt' ligura q'vay apé e comq' Elvas feste
ja ao S.to he a do Valor qualidade taõ propria, e inse· 
aravel dos habitadores desta Cidade. Vay vestida de 

(1 l •Snbc pouco de Dystlcos•, diz uma noln à margem do ms .. 
d1t mc~ma letra da antecedente. 
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roupas encarnadas cõ todo o ascio posivel; na cabeça 
hua coroa de louro, e na maõ direita húa palm;i que 
tudo se deve a suas fortalc1as, e a suas vitorias. No 
braço Esquerdo hú escudo, e nellc pintada húa coluna 
com esta letra: J\1ea est fortitudo. Prouerb. cap. 8. 

"A Segunda figura apé he a da Nobreza, q' vem ves
tida com toda a modestin. No braço esquerdo leva hú 
escudo, e nelle pi ntado l11í Plata no, geroglifico proprio 
da Nobreza. 

•Vay a figura das Letras cm 3.0 lugar vestida de to
das as cores, porq todas asistcm nas universidad"s; leva 
na cabeça hú barrete cõ borla branca, insígnia dos 
Doutores em Theologia, Rainha e s.• de todas as sicncias. 
Leva na maõ direita hú molho de penas. Leva no braço 
esquerdo hú escudo, e ncllc leva esculpida húa ca1a for · 
mada sobre sete colunas p.• mostrar q as siencias que na 
Athc11 as de Portugal se insinaõ saõ sete: Thcologia,\a· 
nones, direito Civil, fi losofia, Medicina Musica e Mathe
matica e a leh'a: Sapícnlia edifícauif sibi dom11m. P. 9''. 

.. r:;m 4.0 Lugar o Fogo. Vem vestido com roupa~ de 
cõr de fogo p' que moslrt· 110 ve!itido o mesmo abr;i 
zado allccto. Iras na mau h1m tocha astza. Leva no 
braço esquerdo hú escudo, e nclle pintada a ave phc
ni1, q' sobre hú incendio se ahra1.a. 

•Como a Libcridadc he a virtude q' mai' acreditn a 
i~randeza, se segue em quinto lugar. Vay esta figura, 
ornada, e vestida com toda a rrandeza, leva na cabe
ça húa coma de prata, na maõ direita, por insígnia, 
l11í vaso de prata, de boca larga, p.' que se conhcçn, 
qua m facilmen te d i~pcndc o que dentro enserra, que 
saõ quantidade de moedas de ouro, e nrnta. no 
braço esquerdo pintadas duns holças abertas, lançando 
de húa montes de ouro, e de outra potozis de prata; 
com a letra omne aurum i11 comparalione illius ar~
na esl exígua et tamquam lulu' existimetur argen/11111 
in coaspectu il/ills. Sap. S. 
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•Vai cm 6.º lugar a figura do Obzequio; veste de 
primavera de flore~. pois a sua fragancia obzequia a 
potencia rnai' dilatada co' seos pmlumos. Leva na 
maõ direita hú cachorrinho taõ infitado e branco e 
enfeitado. que parece hú brinco; no lado esquerdo, 
leva ltú escudo, e ncllc pintado hú clefonte. com a le
tra SCJ'.(uintl': rafio11abile obzequium veslrum. 

"Remat:1cc esta 1.n fileira, em sctimn lugar a figura 

ldn aplnuzo galhardamente vistido de azu l Celeste. 
Leva na nrnõ direita húa trombcla, scrvindolhe de em
blema o mesmo instrom to da fama. No braço csquc1-
do leva hú escudo. e nelle pintados varias instromenlos 
muzicos e a letra: Omnes gentes pi audite mani/J11s. 
Psalm. 46. 

1 
2. • FILEIRA 

"Dá principio a est.! fileira a cidade de Lix." inclila 
e regia cabeça da Monarchia Portuguc1.a. Vai vestida 

. de verde e o cavalo em que vai 111011lada adereçado 
1 da rnesrnn côr. turbante de plumas cm o alto dclle co
roa imperial, de prata, como Emperatri1 de todas as 
cidade~ da EuroP<'· Leva na rnaõ dirtita hú estandarte 
verde, e ncllc gravadas as armas co' q• blazona q' he 
htía Nao com dous corvos, hú na popa, e outro na proa 
e a leira : ex hoc Beatam me dicenl omnes generalio
nes: Luc. cap /. No braço esquerdo se vc lní escudo 
e ncllc o s.10 pmtado em habito de Cnncgo Regrante 
de S. to Agostinlto com os olhos, fitos cm hú·t Lus do ceo, 
e as mãos ambas com q' quer abrir os lemites do 
, peito, e a letra, i11 uita sua fccíl mon.çlra el mlrabilia 
operalus esl. Ecclez. cap. 48. 

•A p.• fiitura que a pé segue a cidade de Lx.• he a 
fée. Leva os <•lhos vendados, traja de branco. leva na 
maõ direita húa Costodia dourada, no brnço esquerdo 
leva ln't escudo, e nclle pintado o mc~mn S.0 e o mi
nino Jesus dandose as maõs direitas. como despozados, 
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e o P.• Eterno em sima deitando-lhe a bençaõ nos 
dcspozorios e M.• S."'" como Madrinha dos despoza
dos pondo húa capella de flores, na cabeça ao S.o com 
a letra; dlSpensabo /e mihl ln /ide. Oz. cap. Z. 

"Em 2.o lugar a esperança vestida da sua propria 
cor, q' he verde. Leva na maO direita hua ancora e no 
braço esquerdo hu escudo e 11ellc pintada hua amen
doeira cll ea de suas flores e a letra; reposita esf hlc 
spes urna /11 slnu meo. Job. cap. 27. 

•Segue em 3.0 lug-ar a Clu1ridade vestida de encar
nado, na maõ direita por insigniade sua charidade fcr
voroza, um coraçaõ entre chamas de fogo com azas p.' 
voar ao Ceo, a empreza q' leva no escudo do br;1ço 
esquerdo he húa pomba tom as azas abertas. A letra 
comq' blazona a em preza; ordlnavit in me charila
tem. Ca11t. 2. 

"NO 4.º lugar a figura da ohcdiencia: vai vestida es
ta figura de toda a variedade de seda, q' na virtude 
da obedicncia diz m. to bem qualquer gala. Leva na maO 
hú jugo dourado. No braço esquerdo leva hu escudo e 
ncllc por emblema hú girasol, todo inclinado ao seu Pla
neta, com a letra factus obedlens 11sq' ad morlem. Ad 
Phi/ip. cap 2. 

•Atraz da obediencia seiruece a virtude da pobre1.1, 
leva vestido honesto habito de pobreza m.t 0 proprio, 
leva na maõ direita, hu pucaro d agua, e hum paõ 
que he o alimento de q' esta virtude quotidianamt•. se 
sustenta. no escudo leva 'pintado hú habito de burel 
atado c'húa corda e a letra, nihil habenfes . 

.. fan 6.0 lugar segue a Fig." da ornçaõ, leva i:or in
signia na maõ hua Escada dt prata. No escudo q. leva 
no braço, vai pintado hu turibolo, lançando cheirozo 
fumo, a letra q leva ao pee he a seg-uinte: dirigatur Dne 

oratio mea sicut insens11m ln conspefu 1110. Psa/m 140. 
•Em 7.º lugar fecha esta 2.ª fileira a virtude da Cas· 

tidade, a sua figura vai adornada com toda a rique1a 
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asim no conserto como na gala q toda hc branca. Le
va na cabeça húa coroa de prata, e na maõ direita 
otra do mesmo metal por insignia. Nn escudo leva 
pintado hú ramo de asucenas, e por haixo rn.tos es
pinhos, e por letra :germinavit sic11t lili11m deploretur in 
eterrwm ante r>omi11um. 

3.• e UL71MA FllJJIUA 

•Capitanea a esta ultima fileira du:t!. vezes famo1..a 
cidade de Padua(1). Vay esta figura a cavalo ornada em 
o vestido com todo o alinho na cabeça coroa de pra
ta naõ Imperial, porque só se deve a l.ix.• como em
pcratriz das mais famosas Cidades de tun>pa. 

•Leva na maõ direita um estandarte azul celesk e 
nelle esculpidas as armas da Relligiaõ serafica e na 
orla esta letra: si volvere gloria ri 11overo insipiens. Aci 
Corlnt. cap. 12. No braço esquerdo htí escudo, e nellc 
e S. to abraçado co' húa crux exalando o cspirilu todo 
cheo de rcsplandores, com os olhos cm húa q vem 
do ceo e nclla o minino Jesus seu fiel companheiro. 
Vese o escudo com a letra: mo111l11111 p1o{etavit corpus 
ejus. Ecc/ez. cap. 48. 

• Em esta 3.ª fileira toda se ocupa cm demostrar
vos dotes da Bem aventurança, q S.to Ant.º na gloria 
logra . 

.. vai no p.º lugar a figura do mcrccim to. Vai vesti
da de encarnado a todo o custo porq tudo he devido 
ao Mcrcci111c11to. Leva na cabeça ht'ta coroa de prata, 
na maõ direita hít seb·o; no br:iço esquerdo hít escudo 
e nellc pintada húa coroa toda esmaltada a pedras 

(t) Por ~º' 1 pátria do historiador Titt> Li"io e a cidade onde 
\'iVeu e raleceu 5. António. 
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prc,iozas. Letra: Non coronabilur nisi qui legitmit cer
tnverit. Ad Tii. cap. 

• f.m 2.• lugar o prcmío q traja todo azul. leva na 
rnaõ direita hum globo a111I semeado de estrella,, e 
ncllc lc\'antado hu' sol. No- escudo devizaõ Maria S. · 
com o Minino jesus cm os hraços e S.to An.' todo 
111l'lidci na gloria. a s.• dando ao S." na maõ liua pai· 
ma pois como ella llorcceo na vida, e o mi11 i110 jesus 
Pondo·lhe hua coroa lmpl•rial na cabeça de ouro. A 
leira: reposila est mi/1i com11n iusfilia. Ad. T/1. cap. /.• 

.. f.m 3. lugar a Bcmavcnturnnça. O vesfü.o q a 
adorna he da 111.:!'ma cor d11 eco. Leva sobre a dourada 
c.1beleira q' toda vai semeada de flores de seda hua Dia· 
dcma de prata ornada de prisioza pedraria. Leva na 
maõ direita hu brandaõ de q saem tres luzes asens. No 
•'.SClldo vai pintado o mc,mo S.t o todo adornado de 
rcs1lla11dnrcs, posto sobre lnia aituia real q lia de le· 
var os olhos filos cm os rcsplandorcs do mtsmo S. •o 
com a letra ao péc do Psal1n. 103. amicfus JuminP sicuf 
11isfimenlo. 

•No '1.º lugar vai a li~.· da Charidade. Vai vestida 
cõ toda a lindeza. Leva na maõ hum vazo de linisi· 
mo Cristal No braço esquerdo leva escudo com dois 
'ºis pintados. a letra he da sabedoria :dedit illi clarila· 
tm1 eternam. 

•Sc)!ut: em 5.o lug-ar n lia gelidade, 1) vai esta li cura 
vistida de encarnado cor de fogo. Na maõ direita húa 
seta posta no seu arco sym bolo da agelid.•. No escudo 
vai pintado o S.10 entre dois anjos q o levaõ p_los ares 
voando, a letra: ile Angeli veloccs. lz. cap. 17. 

"Em 6.0 lugar vai o dom ela sutilcza vistido com 
toda a lindez~. por sima da g,1la vol ilhos de prata. 
Letra da sabedoria: vi sine impedim. to. leva na mall 

l 1 Agilidade. 
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hu espelho cristalino. No escudo lras pintado hú luzi
do raio, q p. ln violcncia co' q rasga as nuvens, asola as 
rochas, e sem resistencia peuetra os montes hesimbolo 
da sutileza. 

•Em 7.0 lugar o dote da impacebilidade: Leva 11a 
maõ direita por insignia o arco iris. Ntl escudo leva es
culpida a ave Phenix entre chamas. A letra q o anima 
he a seg.: Jam n' moritur mors i/li ultra dominai. bitur. 
ad Rom. cap. 6. 

•Por ultimo complim.t o de taõ magnifico triuJ1pho 
e festival jubilo leva a retaguarda, o Anjo da iruarda, 
de s.c o Antonio. Vay montado em h(1 brioso e alenta
do cavallo, e vestido de encarnado, leva húa cabeleira 
na cabeça lindam.te adereçada e sohre ella húa diade
ma de prata. Leva lançada no hombro dirrifo húa 
banda verde co' seu espadachim dourado. Na maõ 
direita leva hú estandarte branco e nclle hua Tarja g,' 
emq vai pintada húa palma co' tres coroas, hua vereie, 
otra branca, e a 3.' cncarna<.la. diz a letra: Assipiel Co
ronom Vitre quam reprom1sil Deus c/iligenli/ms se. Episl. 
Jacob cap. /.• Nn escudo leva escu lpido hú braço co' 
hú:t aza e na maõ hua espada, de fogo, diz a letra: 
Cusloc/ivit me Angelus ejus. Judif cap. 13. 

"Continua o S.t 0 Anto11io no seu andor com todo 
o custo, e aseio ccmposto, aos hombros dos SC(•S de
votos. Leva nos braços ao Minino Jesus declarando 
hua letra : Deleclus meus inir. 11bera mca commorabitur. 
Gani. 1". 

uA todo este aparato, e concurso luminozo vai se- • 
guindo por sua ordem hum Rellig." Congresso. Em 
pr". lugar a comonidadc do Esclarecido Patriarcha 
S. Joaõ de Deus, que sendo de hú S.t o portuguesa festa, 
outro Portugues S. to co' a sua fami lia sagrada, tam-
bem o acompanha, mostrando neste obzeq 11 io o em-
penho cm q. cstaõ ao d.to S.to Ant.• pois procurando 
e de7.eiando esta Rell igiaõ sagrada, por tantos an nos 
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a í.anonizaçaõ do seu S. 10 Patriarcha, no dia do mes
mo S, 10 13 de ]unho de 1()79 a san.d• de lnnocencio 
de sempre l(loriosa memoria passou o Decreto p.• ser 
solemnemente Canonizado. 

•Em 2.• Lugar vai a farmlia dos Relligiozos de S. 
Pa11llo, p.<0 herimitaõ. 

•Em 3.• Lugar, vai a sagrada, e esclarecida la mi lia 
dos pregadores acompanhando a l11í S.Iº m.10 de sua 
cnz:.. 

"l'inalm.I• vai por co1·011 i1111101tal das glorias do 
nosso s.10 e Suprema Mai:."º do Oivinisso sacra· 
m• o cum lustroza lhe serve de dosei a taõ suprema 
Mag.d• h1í rico palio de tela branca, co'franjoens de 
ouro, cujas varas de prata, levaõ seis sacerdotes com 
capas de Damasco branco. Ao pé do Palio, vaõ dous 
Anjos, ministrando o inscnço nos Turibulos. 

•lambem leva por remate, ou bla1.aõ das maiores 
glorias a Imagem de Minino Jesus. como Juiz desta 
lesta, q por isso leva na 111aõ hua vara de prata. Vai 
em hú sirculo composto, cn111 todo o alinho tanto nas 
llorcs de seda, de q se compocm como nas pessas de 
ouro, q o adornaõ; Sustentn1i nos hombros, 4 cherohins. 

A PActteco oe C•itVActto 

(3) Na descriçao dn• figurA$ de c•d• fileira omilimos as e•
plicnç<>c!-1 do autor, mais ou menos. Jongns1 alusivas aos dote!' cspl· 
rlluois do Santo e às virtudes rullglosas da.s cidades representa· 
das, para nào fatigar o leitor 



UM EMBAIXADOR DO REI 

DE MEQUINEZ 

os primeiros dias de Fevereiro de 1706, 
chegou a Lisboa, num navio de guer
ra inglês, acompanhado de um seu 
secretário, o embaixador do rei de 
Mequinez à rainha Ann de Inglaterra. 
Chamava-se o moiro, Muley Ismael. 

Antes de desembarcar, mandou 
uma carta n EIRey, avisando-o da chegada e manifes
tando o desejo de vir a terra ver a cidade e de ser re
cebido cm audiência pelo soberano. 

Tremendíssima complicaçno 1 
Então El·Rey havia de receber um muçulmano? E 

a elic1ueta? E 11 rcligiao? O. Pedro 2.", irresoluto, refi
niu quantos conselhos havia, consullarnm-se çlérigos 
e juntas, cortcsnos e antigos combatentes de Africa e, 
afinal, vencidos os mais gordurosos escrúpulos e con
sertadas ns mais difíceis pragmáticas festivas, resotveu
que l\\uley Ismael desembarcaria no dia 12. 
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O. Pedro 2.º eslava cntno no Paço de Alcânlara e 
ainda por cima já atacado ela doença que no final cio 
ano o ha1•ia de malar; mas o Conselho de Estado de· 
cidira que o soberano lhe desse a audiência pedida, 
mais por atenção à Rainha de Inglaterra do que ao 
moiro embaixador e ao seu avariado soberano. Nao 
havia outro remédio. 

Muley Ismael dese111b11rcou e loi hospedar-se nn 
"Quinta do Abreu", a Nossa Senhora da Estrêlu, 11uc 
o paço leve de alugar ou obter de empréslimo para tal 
resid~ncia. 

Dias depois, o moiro foi recebido no Paço. Arma
ram-se salas com panos de arrás, alcatifaram-se gale
rias com tapetes persas. O rei, o príncipe O. Joao e 
1ôda a côrfe puderam enlao ver o embaixador, vestido 
rlc brocado côr de fogo, camisa e ceroulas de cambruia 
e o largo e repolhudo turbante a envolver-lhe a trun
fa. O coche que o levou da llstrl'la ao Calvário em o 
do embaixador de Inglaterra. f'oi um acontecimento 
ern Lisboa. 

Quantos dias cá se demorou Muley Ismael, nao 
consla do manuscrito inlitulado Stilos do Paço, 11ue o 
acaso me trouxe um dia à mao e onde esta visita vem 
referida. 

O que é de prever é que no dia seguinte se rezas
se nn capela do Paço uma missa de desagravo. 

MATOS SeQUP-IRA 



AINDA "0 DEMONIO DO OURO" 

Ao sr. J. J. do Vilhena. 

s livros do nosso Camilo, além 
de tudo, possuem muitas páginas 
de história verdadeira ou real. 

Tenciorrnmos publicar, até o 
fim do ano corrente, uma série 
de documentos inéditos brasilei
rô-lusô-africanos, relativos à cha
mada Inconfidência Mineira de 
1789. 

Como sabem, alguns dos conspiradores, que !orna
ram parte nesta tentativa da independência do Brasil, 
vieram desterrados, em 1792, para vf1rios presídios 
aqui de i\ngoln. 

O nosso Camilo, no referido volume 1 de O D~
monio lio Ouro, 5.' ediçno da Parceria, em páginas 
17()- t %, refere-se ao inglês Jorge Sackville, último 
crisma de .Johnson Fowler, o guarda livros falsifica
dor e ladrllo. 
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Como lá se diz, Johnson era mesmo um ... velhaco 
de muita sorte 111 

Mnnuel Vieira acerta-lhe um fortíssimo ponta
pé lusitano nos ... "países-baixos• e o homem nao 
ficou ... aleijado de uma vez para sempre! 

Lá nos sertões do Amazonas, um soldado desfeeha
lhe a espingarda contra a testa e ... nno o mala. 

A sentinela diz que jogou o cadáver na corrente 
do rio, mas é mentira ... 

O entito sr .• Josuah O'Neill só linha um pequeno 
ferimento. 

Corno as cobras mudum de pele, muda de nome 
mais outra vez para Jorge Sackville, que se faz passar 
por •um estadistn <1ue estuda as confederações, r~pú
blicas e impérios nmericanos• ... 

Numa viagem, trava relações com o fanático agi
tador •Tiradentes•, que logo o apresenta aos colegas 
conspiradores. 

Verdade ou fantasia lá do nosso Camilo. 11ode
mos informar que nos papéis da Inconfidência 
Mineira, que estao guardados na sccçao ultramari
na du Biblioteca Nacional de Lisboa, no 4.0 maço, 
existe uma carta do Visconde de Bnrbaccna, governa
dor da capitania de Minas-Gerais, com a data de 2 de 
.Junho de 1789, onde consto a prisao dum inglês <111e 
usava o nome de Nicolau Jorge. 

ANGOLA. 
Vila de ft1.uxin11. 
Junho do 1931 

MANUf1. Ruer.A. 



RESCALDO DOS CONVENTOS 

o Arquivo do.ç Feitos Findos há ai· 
gumas dezenas de pastas com pa
péis vários sõbrc os antigos conven
tos que o decreto de 28 de Maio 
de 1834, da autoria ele Joac1uim A. de 
/\guiar, mandou encerrar, para tapar 
a bôca aos liberais, indignados com 

a amnistia geral concedida por O. Pedro 4.0 , depois 
de desembarcar em Lisboa. 

A maior parle dêsses papéis consiste cm requeri
mentos de mulheres que queriam entrar na clausura, 
em informações com que as Madres Superioras e os 
Padres Pro\•inciais os fundamentavam e cm relações das 
propriedades pertencentes a êsscs conventos. 

Há documentos muito importantes para o estudo 
da organizaçno e administraç:io dêlcs e outros há bem 
interessantes para se conhecer a vida claustral, que 
em muitos nno era de rosas; e se havia alguns que 
nadavam em riquezas, outros havia cm que a pobreza, 
o rigorismo e 11 penitência, eram os únicos cilfcios 
empregados em apurar as almas )lnrn o máximo grau 
de perfeiçao. 

J. de V. 
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SOROR EUGENIA MARIA DE s .. 1osé, Prior 7.n do Mos
lr.0 do SS.••0 Sacramento de Alcantara. 

A tlesto que neste Mostr.0 se ácha há quasi oito me
zes D. Maria do Ládo de Jesus natural desta cidade Filha 
legitima de Sebastião l~odrigues já Deffunto, e de D. 
Maria da Penha de França, a qual, conservando a mais 
constante vocação p.• o Estado Relligioso desde os seos 
prim.os annos já p.' o fim de ser recebida neste Mos
teiro aprendeo a Cantochao, e na qualid.c de Educan
da serve no coro, e tem lodo o prestimo p.• o Culto 
Divino; unindo-se igualm.t< a todo o rigor de Vida, 
privações, e macerações que nesta Caza se praticao; e 
q' nliO podem m. 1110 deixar de ser praticados em rezão 
de hum volto particular q' toda a Communicl. e faz e 
renova cada anno na prez. a do SS. mo Sacram to de 
conservar a primitiva observancia do seo Instituto e 
Fundação sem já mais poderem pedir despença alguma 
da austerid.• primitiva da sua Regra. Attesto pois q' 
a d.ta Educanda tudo isto abraça com o maior prazer, 
e se mostra decididam.tc affeiçoa1a ao modo de vida 
q' ha experimentado e bem; servindo nos minislerios 
mais trabalhosos, e abatidos, como o fazem todas as 
Rclligiosas, o que lhes cumpre sem excepçao de pes
sôa, por que não tem creadas, nem as podem admitir 
e como a sobred.in Educanda seja m. to robusta, sau
davel, e de m.to Espirifo, hé por todos os principios 
util p.• esta Caza; por que das Relligiosas do Coro 
estao dés tao impossibilitadas, humas por m.to idosas, 
oulras por graviss.mru; Enfermid.•s q' ja não podem 
absolutam.te cousa alguma; nem p.' o Coro, nem p.• 
o rigor, nem p.' oulros empregos; e ele algumas da
quellas se receia todos os dias o ullimo fim; ficando 
assim unicam. to treze cm as quaes recahe todo o pe
zo do trabalho e rigor q' devera ser repartido por 
trinla, por ser este o numero da sua lnstituicão, o 
qual desde entao se julgou necessario p.' se conservar 
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a regularid.• e observancia, com huma Vida tão pe
nitente e austera q• he m.1as vezes de necessid.• re
vezar-se ll.I• fraqueza das saudes. 

Attesto outro sim, que neste Mosteiro se conserva 
a Vida commum, e por tanto a communid.c contribue 
á d.•n Educnnda com tudo o necessnrio como o prati
ca com as Rclligiosas assim no Rcfcitorio, como Ves
tiaria, Enfermnria e outras providencias particu lares. 
Vem a ser no Rcfeitorio todos os dias Ires Pratos, q' 
o ordinario s:lo, legumes, Arroz, e Peixe, ou Sôpas, 
Ervas e Bacalháo, ou ovos, mas sempre Ires Pratos 
deslinctos, e hum pão: ã noite nos sete mezes que 
tem de jejum, hum Prato de Ervas, ou :-:abos, ou cou
sa sem.• com outro pão: nos dias de ceya Peixe, ou 
Bacalháo de molho, outras vezes scg.do o tempo Fei
jões verdes, Abobra com seo ovo escalfado; ou cou
sas equ ivalenles. Ás q11e estao dcspençnclas (1>or doen
tes) do rigor, todos os dias se dú Váca, Arroz, e Cal
do, e o 111.1110 1>no. Peito que pertence à Vestiaria. Dá 
a communicl.• Abitos, e ainda htl mais de dozentos an
nos q' o Mostr." se Fundou, e ainda digo, e Attesto q' 
nao foi necessario a alguma Rellig.• o cuidar de Abi
to p.• Vestir nem Calçado: por q' do A bito cuidao em fa
zer de novo ou concertar as madres Roupeiras, e a Rel
lig.• o acha na sua Cella prompto p.• o vestir sem nisso 
ter outro cuid.o; e q.to ao Calçado tem som.te o trabalho 
de pedir licença p.• o mandar fazer, e logo q' á Pre
lada se pede, a Rellig.' m.mn dá recado à Rodr.' q' 
m.do o avizo e medida necessaria ao Çapateiro da Ca
za, sem dispendio algum da Rell ig.• cm particular, e 
sem q' nestes pontos tenha havido athe agora falha 
em circunst.us algumas q' hajao acorrido. Assim m.m• 
dâ a communid.• lavadeira tanto ele roupa branca, co
mo dos A bitos. Dá igualm.l• na Enfermaria toda arou
pa necess.• por mais prolixa e cmfaclonha q• seja a mo
lestia, todos os remedias sejao quaes for os necessarios, 



- 160 -

sempre Galinha athe a doente dizer q' a n!lo quer ; e 
o trato mais delicado e mimoso, ainda q nao haja las. 
tio, emq.to doentes, e convalescentes: ainda que a mo· 
lestia por cronica dure annos. A mais destas ordinari· 
as providencias há outras extraordinarias seg.do a ne
cessid.c particular de alguma Rellig.• e algumas vezes 
no anno se reparte a todas o Assucar, Choculate, Ca· 
le, e Cha. No fim de cada triennio se provê a todas as 
Rellig.•• de linhas finas e grossas, de papel p.' escre· 
ver, de Alfinetes, Agulhas, e outras miudezas q' se 
omitem por nao lazer mnis diffuza a narraçao, mas tu. 
do couzas uteis e necessarias. Em nenhuma das cou· 
zas d,tns tem havido athe agora falha assim o Attesto 
(e sendo necess.º) o juro p.lo S.to A bito q' professo. 
Outro sim debaixo do m.mo Attestado afirmo q' esta 
Communid.e todo o seo emp.• nao excede sinco mil 
cruzados; e que vai amortisando este por consigna ões 
ia estipuladas ao 111.mo tempo que o Mosteiro hé Cre· 
dor a m.tos contos de Reis, de juros Reaes, e particu
lares. Hé por tanto, que o ser Rellig.• a Educanda aqui 
mencionada nao poem onus algum de mais à Com· 
munid.' antes pode interessar pellos seos prestimos e 
qualid.es E por tudo ser assim Vent.es mandei pas· 
sar o prez.•• Attestado p.1n Escriv!la do Conv.to q' a fez 
e Comigo assignou juntam.•• com as Madres do Con
selho. 

Mosteiro do SS.mº Sacram.•o de Atcantara 1 de No· 
vembro ele 1819. 

Soror E11genia M.• de São Joze- Prior.= (1) 
Soror Maria Candida de S. ,fozé - Expr.= 
Soror Francisca de Jews Maria- Expr.""º 
So1or Maria do Canno doSS."'º Sacrom.1º- Escri

vãa (2) 

(ll Lat. priorissa ( priorc-za); e, n1uis abaixo, ex·prlorissa. 
(2 Sogucn1·se nuus assinatur:ts de freiras. 



UM JANTAR NO S É.CULO XVII 

relato de grandes comczninns com que 
por vezes deparamos cm certas publi· 
caçoes e manuscritos, realizadas em 
tempos idos, para satislnzer os apetites 
gastronómicos de nlgumas pessoas, 
tem sempre o seu quê de interessante, 
despertando mesmo a curiosidade. 

A pretexto de qualquer coisa, há sempre forma de 
se organizarem grandes janlaradas, etc. Mas, sem se 
ir vasculhar o passado, também as vamos encontrar na 
actual idadc ... 

Nós nao c1ucremos tratar da actualidade, mas sim 
do passado; por isso, uma simples no li eia, 1>or exem· 
pio, dum jantar palaciano, realizado em 1647, não dei
xa de nao ler alguma oportunidade, pelo momento que 
passa, fazendo o paralelo dos preços e iguarias de en· 
tão; isto é, snber-se quanto se gastava num jantar aí 
para trinta e quatro a trinta e cinco pessoas, no meio 
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do século XVII, deixando que o leitor tire as suas ju· 
diciosas conclusões, e faça os seus comenlários, em 
presença da lista abaixo transcrita. 

O mês de Dezembro do ano de 1647, como lo
dos os que o leitor tem passado, deveria ser frígido. 
O dia 15, naquêle ano, caíu a um domingo. Para êstc 
dia, estava marcado um auto da Fé, que teria lugar na 
Praça da Ribeira, em frente ao Real Paço, por ser mais 
ampla e comportar avultado ní1mero de povo, sempre 
ávido ele presenciar os grandes dramas emocionantes. 

Para assistirem ao referido auto da Fé, convidou a 
Rainha D. Luisa de Gusmão as damas da sua côrte, a 
quem ofereceu um jantar. 

&te auto da Fé nao vem mencionado na lista que 
o senhor dr. Mendes dos Remédios publicou na revis
b da Faculdade de Letras da Universidade de Coím
bra, Biblos, nem tão pouco temos conhecimento se o 
dito auto leve sermão, - é natural que tivesse - nem 
quem lôsse o orador. 

A relaça.o dos gastos que se fizeram com o jantar 
orcrcciclo lis damas da Raínha, na sua simples análise, 
torna-se curiosa e cheia de interêsse, só por si; mas 
no entanto, vamos destacar mais algumas noHcias acom
panhadas de pequenos comentários. 

Os documentos não nos dizem ao certo o niímero 
de damas que assistiram ao auto da Fé e saborearam 
o jantar, mas podemos depreender da leitura da rela
çao dos gastos, que não deveriam ser menos de trinta 
e quatro, visto que o número de facas para a mesa, 
que mandaram amolar, loi de trinta e quatro, cujo tra
balho custou 102 reis. 

No ano de 1641 a Casa da Rainha tinha trinta e 
três damas ao seu serviço, com os respectivos ordena
dos, o que nao quere dizer que em 1647 não tivesse 
trinta e quatro. 

Assim, muito sumàriamente, podemos fazer a se-
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guinte enumeração das iguarias compradas para o 
o jantar oferecido às dilas damas da Rainha, agrupan
do algumas verbas dispersas, para melhor se poder 
avaliar o ronjunto, como vamos vêr. 

Por exemplo: seis perus custaram a módica quan
tia de 2$400 reis; galinhas foram trinta, regulando à 
razao ele 120 reis cada peça. O que dirao a isto certas 
vendedeiras generosas da Praça da Figueira? 

Depois, entre outras coisas, veem mais dezasseis ar
rateis de toucinho; doze lombos; vinte e quatro pom
bos; cinqüenla e dois pães; seis canadas de leite; tre
zentos ovos; e trinta e cinco quilos e meio de açúcar. 

E, para fechar esta série de coisas necessárias para 
um grande jantar, diremos que também se gastaram 
trinta palmos de lingüiça, caso interessante, pois que 
não era vendida a pêso, como se v~, mas sim a palmo, 
custando cada um trinta e trM reais e o mais que o 
leitor poderá apreciar da leitura da relação dos gas
tos, que se segue: 

"15. Dz.• 647" 
Pág. 47 

• Despein q' se fez cõ o jantar q' a Raynha nossa 
Sr• mandou dar as Donnas que vieraõ ao paço ver o 
Autlo da leé que se fes em domingo 15 dias de de
sembro de 647. 

seis perus assados p' dous mil econtro-
senlos rs. a 400- cada peru . . . . . . . . . . 2U400 

hu' nrolal de manteiga p" se untarem p' 
sincoenla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU050 

sento ev. t• rs. de os assarem em ho forno. OU 120 
. Doze galinhas de gigottc p' mil coatrosen-

tos ecoarenta rs.-a 120 rs.-cada hua.... . IU440 
oitto orr. tos deli.º p' duz.tos seçenta ecoa-

tro rs. a 33 rs. o aratlal. . . . . . . . . . . . . . . OU264 
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trinta palmos de lingoiça p' trez. tos ese-
çenta rs.- a 33 rs. o palmo ..... . ..... . 

vinte ouos atorrejas p' oitenta rs ..... , .. 
seis pais p' seçenta rs ... ..... ... ... . 
Doze tombos de perqo sem osso assados 

que pesaraõ corenta e sinco arr. tes p' mil e 
coatro sentos e oitenta e sinco rs. -33 rs. o 
aratal. .. . ... .......... .......... . 

seis pais p' secenta rs .............. . 
seis tortas rolhadas aellas, desaçeis arr.l•s 

de Carn.ro p' quinhentos corenta ecoatro rs. -

OU360 
4U634 
OU080 
OU060 

IU485 
OU060 

a 34 rs. oaratal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU544 
desaceis arr. les de porqo p' coatro sentos 

e seçenta e coatro rs. -a 29 rs. oarratal - . . . OU464 
7U327 

aellas seis galinhas p' sette sentos ev.1° 
l'S. . .•. .... •.•••. ..•.. •..• . ..•.• 

corcnta e oitto ouos p' sento noucnta e 
dous rs .......... .. . ... ...... ... . . 

dez arr.les de manteiga p' c1uinhentos rs . . 
vinte e coatro t>ombos cazeiros enredados 

p' mil coatro sentos corenta rs. -a 60 rs. - .. 
oitto arr. les de tt.• p' duz. tos seçenta e coa-

Iro rs ...... .... ...... · · .... ..... . 
seis arr. ces de manteiga p' Ires. los rs .. . . 

OU720 

0Ul92 
OU500 

IU440 

OU264 
OU300 

IOU743 

Pág. 47 v. 

Doze galinhas Rechiadas p' mil coatrosen-
tos coarenta rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l U440 

aellas doze arr. tos de carn. ro p' coatrosen-
tos e oitto rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU408 

doze arr. tos de porqo p' trez. tos corenta e 
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oitto rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU348 
setenta edous ouos p' duz. to• e oiltcnta e 

oilto rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU288 
<101.e arr. ••s de tacaõ p' selte senlos ev. 10 

- a 60 rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . OU720 
seis 1inis p' scçenta rs. . . . . . . . . . . . . . OU060 

3U264 
. setenta e dous fortelejos r~echiados de 

mangar branco aclles, Ires galinhns p' trez.1os 
esecentn rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU360 

trez nrr. ••• de arroz p' nouenla e seis rs. 
a 32 rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU096 

coatro arr. ••• e meo de asuquar fino p' 
coatro sentos e simcoenta rs. . . . . . • . . . . . . OU450 

seis canadns de leite p' <luz.los e corcnta rs. OU240 
dezoitto arr.1os de manteiga de vaqas p.• se 

frigirem p' mil sento setenta-a 65 rs. IU170 
doze nrr. ••• de asuqar p.• se pnçnrem os 

farteleios p' mil e oitenla rs. . . . . . . . . . . . . 1 U080 
meo nrrntat de confeitos de rosa r>.'' se lhes 

!amearem por sim a p' seçenta rs. . . . . . . . . . 1 U060 
6U720 

vinte econtro Bolos de rodilha, aelles de-
saceis arr. tos de manteiga de vaqns p' mil eco· 
renta rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . 1 U0-10 

desoito arr. •<• de asuqar p' mil seis sentos 
ev. te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 U620 

sento scçenta ouos p' seis sentos ecorenta. OU640 
meo a Ralai ele confeitosde rosa r>' scccntn rs. OU060 
corenta 1mis a meza p' trez. los rs. . . . . . . OU300 

IOU380 
Coatro frascos de vinho q' leuarnO doze ca-

nadas e hu' coartilho p' coatro centoscseçcnta rs. OU460 
custnraõ os frascos do vidro oilto sentos rs. OUSOO 
- des melois 1>' quinhentos rs. . . . . . . . . OU500 
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-sinco duzias de limois doses fl' coatro sen-
tos ................ ... .... ...... . 

- coatro arr. tes ele paças do algarue p. a 
seladas p' sem rs ....... . ..... . ..... . 

OU400 

OUIOO 

OU400 
13U040 

- Coatro arr. tes de amendoas de casca p' 
coatro sentos rs ................ . 

- hu aratal de asuqar refinado p' duz. tos rs. 
- tres queiios de alenlejo p' coatro sentos 

e secenla rs .. ..... . ... .... ....... . 
- huá coaria de azeitonas deluas p' oiten-

la rs ........... .. .. ........ ... . . 
coatro duzias de camoezas p' duz. tos eco-

renta rs. . ....... . ............... . 
coatro duzias de peras p' duz.tos rs ... . . 
coarenta rs. de sal p' os saleiros ...... . 
hua coaria de pimenta p' sincoenta rs ... . 
trez duzias de pucaros p' sento coitlo rs .. 

des coarias grandes e pequenas p' agoa p' 
duz. tos e trinta eoilto rs .............. . 

- hu coartilho de azeite agalhêtas p' v.te rs. 
- hu coartilho de vinagre p' sette - meo -

rs ............................. . . 
oitto arr. tos de diacedraõ p' mil e coatro· 

sentos coarenta rs.-a 180- .... ....... . 
- oitto arr. tes de peros cubertos p' noue 

sentos e seçenta rs. -a 120 - ........... . 

-oilto arr. tes de cidrada p' noue sentos e 
seçenta rs. . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

- oitto arr. ••s de confeites de roza p' noue 
sentos e seçenta rs ....... ... .. .. . . . . 

Pág. 48. 

OU200 

OU460 

OU080 

OU240 
OU200 
OU040 
OU050 
0Ul08 
IU378 

OU23S 
OU020 

OU007 

IU440 

OU960 
4U043 

OU960 

OU960 
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- hu sento de palitos de denles p' corenta rs. OUO-IO 
de amolare J4 lacas da meza sento e 

duos rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OUI02 
-sem rs. Limois azedos a cozinha cucharia OUJOO 
-sette sidras pa acopa p' corenta rs. . . . . OU040 

6U245 
-oitto idqucircs de farinha p.• este comer 

1>' dois mil oitto sentos e oiten ta rs.-:t3ó0- . 2U880 
-V.'" rs. dcchciros acuzinha. . . . . . . . . . OU020 

duas canndas de Vinagre, por secenta 
rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OU060 

noucntn rs. de louça de Barro. . . . . . . OUOOO 
- de trazere' e leuare' aprata as casas do 

ducado sento ev.•< rs. . . . . . . . . . . . . . . . OUl20 

9U4l 52 

Soma ogasto deste gentar trinta Ires mil sento no
uenta coitto rs. e meio." 

Tem a nota de lançado a li. 324 e é assinado por 
Rui tle Moura. 

O documento que acabamos de transcrever encon
tra-se na Biblioteca Nacional de Lisboa, Secção de 
.'•lanuscrilos do Fundo Geral, códice 4173, páginas 47 
e seguintes, com o título Do Governo de Portugal, pa
peis da Casa das Raínhas, etc., pelo qual ficamos sa
bendo, que um jantar oferecido por uma Rainha de Por
tugal às damas da sua côrte nos começos do ano de 
1647, custou a importanle quantia de 33$198,5 reis. 

José »• CuNt1• SM••V•. 



AINDA JUNQUEIRO 

ueRRA ,Junqueiro confessava uma 
absoluta falta de bossa para as ma
temáticas. Quando foi fazer exame 
de madureza, umas provas !remen
eias cujo cujo eco me chegou ain
da na minha mocidade, pregunta· 
ram-lhe o que era um cosiino. 

_ - Um cosêno ? respondeu .Jun-
queiro arregalando os olhos ao ouvir pela primeira 
vez palavra tão arrevezada. Um cosêno "? 

- Sim, um cosêno 1 Entao você vem fazer 1>rova de 
matemática e não sabe o que é um cosêno ? 
Pousou o g iz e foi-se embora. 

- Fugi e só parei na minha terra 1 
- Mas olhe que um cos~no é uma coisa muito sim-

ples, digo-lho eu. Explica -se em dois minutos. Oiça. 
- Não quero saber ! Nao quero saber !acudiu aflito. 
Afirmava também uma grande ausência de senso 

musical: 
- Confundo Beethoven com a Maria Cachucha, cos

tumava dizer. 
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Isto é estranho; talvez uma bo11t11de, porque é vi
brante n m1ísica dos seus versos e íoi precisamente no 
Clair-de·/11ne, de Beethoven, que ~le dizia ter-se inspi 
rado quando escreveu o maravilhoso Campo Santo 
de •Os Simples• . 

Um dia, contava, era eu ainda estudante e encon· 

1 \ 'l.11, 
/ 

\ 

. I J 
/ I 

/'-,,/· 
f / 

trnvn-me numa sala onde uma senhora, com imenso 
inter~sse, me passava cm revista todo o seu reportó
rio de piano. Nao acertei com o tltulo de uma só pe
ça : cm tudo igual parn o meu ouvido. Ela por fim, jfl 
admirada da minha ignorância, disse-me com um sor· 
riso: 
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- Bem; vou tocar-lhe uma coisa que com cerleza 
o Snr. Ouer·ra Junqueiro conhece. 

Aproximei-me do piano, fingi tôda a atenção e quan
do ela acabou e me filou continuando a sorrir, respon
di-lhe, sorrindo também com certa superioridade: 

-Ah, lsso conheço. Pois nao havia de conhecer! ... 
- Entao diga lá, o que é? 
- E' O Trovador. 
Ela deu uma gargalhada. Era o Hino académico. 
Mas a inhabilidade para o desenho é que Junquei-

ro conressava ser nele radical, nao conseguindo repro
duzir a lorma do mais simples objeclo, sôbretudo da 
figura humana. 

- A única coisa que sei fazer é o períil do Dante. 
Deixe ver papel e lapis. 

Rasguei da minha carteira um bocado de 1>apel, 
dei-lho com um lápis e êle, parando numa daquelas 
conversas peripatéticas que tínhamos na Praça Nova, 
no Pôrlo, desenhou sôbre a palma da mâo, ràpida
mente, os riscos que damos em gravura. E mostrou
mos, triunfante. É um curioso apontamenlo caricatu
ral do grande poeta do século XIII por um grande poe
la do século XIX. 

• 



.... 
REPAROS E ADVERTENCIAS 

DO LICENCIADO JOÃO DE 
ALMEIDA SOARES, 

ADVOGADO NA CORTE E CASA DA SUPLICAÇÃO 

NPORMA o nosso Barbosa Machado 
nas pfiginas severas, e por via de 
regra acreditadas, da sua Bi/Jliothe
ca L11sita11a, que o licenciado João 
de Almeida Soares foi natural de 
Coimbra, filho décimo e póstumo 
de Manuel de Almeida Soares, ao 
que eu nada tenho a opôr. 

Devia ter nascido em 1614, se é 
certo haver morrido "em Lisboa a 8 de Março de 1664 
quando contava 50 anos de idade", como acrescenta 
o mesmo informador que tanta vida alheia esquadri
nhou para regalo e comodidade de nós todos. 

Recebido o grau de bacharel em Leis, achou pe
queno o horizonte de Coimbra e lêz rumo a Lisboa, 
onde • exercitou com aplauso da sua sciência o ofício 
ele patrono de causas forenses, sendo advogado da 
Casa da Suplicação» . 
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Isso, porém, não bastava ao seu espírito necessària· 
mente inquieto, ou os afazeres na Casa da Suplicação 
lhe dariam folgas avultadas, visto que, diz ainda Bar
bosa Machado, "cultivou as Musas com felicidade, os 
preceitos da Oratória com elegância, merecendo gran
des elogios dos colegas da Academia dos Singulares, da 
qual foi aluno, pelo génio jocoso e festivo das suas 
composições•» 

Deixou impressa a substanciosa oração recitada na 
mesma Academia dos Singulares em 23 de Dezembro 
de 1663, e em manuscrito várias obras que de lasti
mar é não terem chegado até nós, a ajuizar por êstes 
títulos que o leitor vai saborear: 

- Vida e morte do Bispo CoNde D. Afo11so de Cos· 
teto Bra11co. 

-Láurea Co1tim.brice11se. 
- Advertê11cias e doc11111e11tos políticos a um seu S<>-

óri11ho. 
-PeNhasco confuso. Obra trágica. 
- Vida do A1itor escrita porêle. Obra jocosa. 
Não faço biague lastimando o desaparecimento do 

Pe11/zasco confuso, da Láurea conimbricense, nem das 
restantes composições, e a razão já o leitor verá qual é. 

O Licenciado tinha na verdade espírito e era obser
vador; da estirpe intelectual a que pertenceria mais 
tarde o Cavaleiro de Oliveira, de quem o podemos 
considerar precursor, as suas memórias deviam ser 
obra de grande curiosidade; respondem por isso uns 
Reparos e adverte1zcias do Licc11ciado }oam de Almeida 
Soares advogado 11esta Corte e Caza da Suplicassam, 
que se encontram no códice 512 da Biblioteca ela Uni
versidade de Coimbra e que vêm agora a público como 
aditamento a anotar a Bibliot/leca l11sita11a. 

Aprecie-se a ironia feliz que êles encerram e a jus
lez.a da observação. 
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• 

•Rep. 1.• No ano de 165ô veio um clérigo ao meu 
escritório lançando raios pelos olhos, muito colérico, 
e me disse; ·Snr. Dr., o mundo está acabado e há-de 
vir um raio sôbre esta cidade pelas injustiças que nela 
se razcm sem temor de Deus, como se nno fôramos 
cristaos ... l'rclíuntando-lhe eu •pon1uô '?o que fizeram 
a v. 111. '?,. "E possivel, respondeu o clérigo, que me 

metum na visitaçaoll 1 dizendo que tenho três rilhos, 
nao tendo cu mais que dois 1 '?" Nno soube se me ris
se se chorasse, mas estava tal que aprovei o seu sen
timenlo. 

2.• Sim:lo de Sousa e Cristóv:io de Sousa, irmãos 
gémeos, que se vô neles terem a semelhança dos mes
mos rostos, tanto que a mulher de um chegou a abra
çar o cunhado cuidando era seu marido, e o mesmo Si
m ao de Sousa olhando para a vidrnçn de um coche, 
vendo o seu rôsto, olhou para tra1. crendo estar ali seu 
irmao; nos livros da Alfândega ou juros assinnvam um 
pelo outro sem os oficiais conhecerem qual dêles era; 
e eu conversando·os ambos, como amigos, nunca sou
be com qual falava, se êles se n:lo nomeavam. Mas 
êste n:lo é o maior reparo, sen:io que, estando ambos 
saos, em ambos deu o mal de asma e vivendo em duas 
quintas distantes, quando em um dava o mal apertada
mente, dava em o outro com o mesmo rigor no mes
mo instante; assim o afirmaram com juramento; 
sem que entre eles houvesse uma diferença, venden
do fazendas e tendo tratos e contrntos; ainda que 

(1) A ulslla,·tto ern a inspccçi'lo <1uu º" 1•relndos mandavam 
fazer no ostucJn dos pnróquins e .no proc!ldlmt:nlo o conduta. dos 
párocos; ntrltr 11n vlsllatão. portanto. e<1ulv11.le n denunciar ao 
Bispo ns frrogul!lrld11.des encontrada~. 

(No/a da a<tunlldad•) 

• 
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um dispusesse da fazenda do outro sem lho lazer 
saber. 

Viuvaram ambos em uma semana, sendo as mu· 
lhercs moças. Na \•ila da Batalha há dois irrnaos, Jo· 
sé da Costa e Manuel da Costa, na mesma forma. 

()i1Jam agora os sábios da Escritura que segredos 
sao Cstes da Natureza. 

:i." - Tenho quinhentos 111i l reis de renda, nao jogo, 
11~0 tenho mulher nem filhos, vislo baeta e como vacn, 
no cubo do ano mal posso pagar as casas; um l>c-
1.cmbargndor com cento e quarenta mil rs. de ordena
do paga casas de sessenta mil reis, mula, liteira, ra· 
gcns, lacaios; digno é de repnro, se nao é que, por 
mais bem ganhado, abrnnqc mais. 

4. ·-Sou muito afeiçoado aos padres da Compa· 
nhia pelo exemplo com que vivem e perfeiçao com 
que celebram o culto divino; mas não sei que propó· 
silo tem chamarem ao seu l>rclndo prepósito, 1\s suas 
celas cubículos, aos dormitórios trãnsitos e aos cou· 
lrndes congregados, epítetos <1ue me cheiram a inven· ' 
çao, como é pouco louv{1vel terem o Santfssimo Nome 
de .Jesus nas pipas da adega. 

5;' -Vivendo eu na run dos Escudeiros no ano de 
J 642, me ficava visinho pela parte da Caldeiraria An· 
tónio Lopes Soares, homem de negócio, o qual tinha 
duas filhas. Acaso veio a sua casa um estrangeiro e, 
tomando a mao à mais velha e levantando-lhe fii,rura •• •, 
lhe disse que nao casasse, porque havia de morrer de 
porto. Zomharam os pais e casaram-na com Antón io 
da Fonseca Menza; aos nove meses morreu de parto; 
causou admiração a lembrança do que disse o estran
!fCiro; passando ~le oulru vez pela rua o chamaram e 

( 1) U11n11/(Jr figura era o que hoje dizemos traçar o horosço. 
pct, ou, mnis vulgarmenlc ainJ:1, frr a Jfna. 

(.\'tJ/d ela aclualldade). 

• 
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vendo a mno d:i segunda filha, lev.u1l11ndo·lhe lambém 
ligura, lhe disse que nao casasse, como linha dito à mais 
velha, porque havia de morrer tnmbém de parto. Fi · 
caram o pai e ela confusos; aqui entra o reparo, por
que saindo-lhe para casar com ela Nuno Dias de 
Castro, também homem de negócio,, rcp>trnram os 
pais e repelindo o que o estrangeiro linha dito e a ex
periência mostrado, respondeu a lilha, dizendo: •Se
nhor, essa morte há-de ser depois de cu estar nove 
meses c11sllCl11 .. ? Disseram: •Sim.• •Pois cnsem·me•; e 
nao houve remédio sen:to casá-la; cmprcnhou e morreu; 
nào é admirnçno na certeza do dito, scnao na delibe -
raçao do gõsto, ou apetite. 

6.0 Urn rnoço, a S. Paulo, matou a Frnncisco Ve
loso, escrivao <llis propriedades ; sendo préso no ano 
de 1642 foi scnlcnciado à morte; nisto veio com gran
de pressa um padre da Companhia, por nome Diogo 
Cardim e lhe disse, estando o moço 11olilic11do: • Alvf
çarus, fil ho• ... Quê, Padre, res1>ondeu o miserável, nno 
morro"?• "Morre, disse o Padre; mos nno esquartejado." 

7.• Prendia-se muita gente nesta cidade pelo pe
cado nefando; disse ern uma rodu no adro de S. Do
mingos um estudante a outro: •Quando vi prender tan
tos, temi-vos.• Respondeu o outro: •Porquê, sou Inqui
sidor? •E dêste modo com agudeza lhe veio a chamar 
o que o outro a êle. 

8.0 - Na cõrte de Madride, prcguntou o Conde-Du
que, que em o maior privado de El-Rei Felipe 4.• , a 
D. Afonso, Marquês do Pôrto Seguro, !ilho do Duque 
de Aveiro, qual era o maior fidalgo de Portugal. Res
pondeu: "Aqu~le qu'e melhor guarda n lei <te Deus"; 
tornou o Du11uc, <1ue nao dizia senao de telhas abaixo; 
respondeu:" Eu." Em ambas falou discreto e verdadeiro; 
porque n primeira é verdade inlnlívet e a segunda, cer
te1.a conhecida, por ser neto do grande e perfeito Rei 
O. Jono o 2.º; com licença dos fidalgos, que cada um 
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se tem por mais que o mesmo Rei, mas isso não bas· 
ta, basta sabermo-lo nós. 

9.° - Estácio de Sá de Miranda, natural da cidade 
de Coimbra e fidalgo !ilhado P) por si, seu pai e avós, 
tirou por divisa no escudo em os torneios que se li
zeram nas restas da Canonizaçâo da Rainha Santa 
Isabel, a roda da fortuna entre nuvens, com esta letra: 
"Nõ puede la obscura suerte eclipsar con sus nubla
dos a los que nacen honrados" e na mesma cidade 
o vi depois açoutar pelas ruas públicas no ano de 
1629 e marcar por ladrão e ir degredado por lôda a 
vida para Angola. 

10.0 -Simno da Fonseca, de Montemor-o-Velho, 
sendo meu condiscípulo em Coimbra, deu ao algoz 
200 reis por dar uns açoites grandes nos judeus que 
salram no auto de íé afogueados. Eu o vi a êle depois 
açoutar por judeu e sair no auto da fé e ir para as 
galés, aonde andará, sendo cristllO velho e fidalgo !i
lhado. O caso foi por aquela conjuraçao que houve, 
de que foi cabeca Diogo Rabêlo, o C!taclnr de alcu· 
nha, que, descoberta ela, foi queimado em Lisboa; e 
32 testemunhas açoitadas, cncarochadas (ZJ e galés; 
advertência grande, em dois casos, para que cada um 
se nao tenha por seguro do mais desmaginado peri
go. 

( 1) Isto é, tomado pnrn o ser\•iço do Rei e das pessoas reais, 
uscrevendo·se·lhe o nome no livro dos filhamentos co1n n1ençê'\o do 
foro, morndln, ou acostamento concedido. 

(Noia da ac/1101/dadc). 

(2) Ohrig:td!l.S a cun1prir a sentença de cnroclia na cabeça. Ca· 
tochfl er:l uma espécie de mitra de papelâo, con1 clu1n1as e outras 
cstravagãncias pintadas, iEnposta a certos reus <1ue saram nos 
autos da 16. 

(Idem.) 
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11.º Amador de Sousa, advogado cm Tõrres Ve
dras, teve uma filha única muito bem dotada da natu
reia e fortuna. Engeitou muitos casamentos; e acei
tou por marido a Manuel da Costa, criado de Manuel 
de Sousa, 11ue enUio servia de Aposentador-mór. Veio 
para esta cidade com autoridade e cabedal; t>ersua· 
diu·a o marido que fôsse ver a mulher de seu amo; 
por lhe fazer a vontade, foi. E chegada à casa do es
trado, lhe disse a Senhora:•Venhais embora•; em con· 
tinente lhe deu um acidente de que logo caiu. Le
varam-na para casa, em poucos dias morreu; o apetite 
a fêz casar, o desprezo a fêz morrer, o eõsto lhe ele
geu marido e o brio lhe tirou a vida• . 

• 
• • 

Ent:io não parece ao leitor que o Licenciado João 
de Almeida Soares nos deixou nos seus Reparos e 
Advert8nci11s uma crítica subtilfssima à Sociedade do 
seu tem1>0, e que grande pena é ignorar-se o paradei· 
ro das suas restantes memórias·? Eu creio bem que 
sim. 

Coimbra. 111.11. 

A. G. OA ROCHA M.u>AHI~· 



A 
A 

URNA DA CAMARA DE 
A 

TORRES VEDRAS 

ST • famosa peça de talha dourada e 
policromada, medindo O,m7Q de alto 
por o,m2 50 de base, é certamente, no 
género, peça ún ica no país. 

O capitão-mór Francisco Mendo 
Trigoso, (1) da nobre casa da Quinta 
Nova da Ordasqueira, limite de Mata

cães, hoje pertença da opulenta casa do Morgado do Jun
cal, cuja estirpe representa, ofereceu à Câmara de Tôr
res Vedras, para os seus sorteios, uma urna sem igual 
no país, riquíssima na sua suntuosa talha D. João 5.º 

A coroa, levantando-se, deixa ver um globo de la-

( l) Francisco i\1endo Trigoso Pereira Hon1em de Magalhães, 
de nobilissima estirpe, foi pai do Dr. Sobastiào Francisco do Men
do Trigoso, bacharel en1 Filosofia, fidalgo da e. Real, censor ré
gio da M esa do Oesembargo do Paço, s6cio e secretário da Acad. 
Real das Ciencias, sábio latinista e 6ScrHor de larga erudição 
(1773-1821 ). 
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tão, encaixado na parte superior, ovoide, da urna, com 
duas faces, e o escudo real cnquadr1do no concheado 
alto e simétrico. 

Um trbço cm1o de coluna, liso, liga êstc corpo à ba
se quadrada, que ostenta nas duas faces, inferior aos e>-

cudos. o brazão dos 'frigosos da Casa da Quinta Nova: 
"escudo partido cm três bastões; no segundo, em cima 
trb cs1>iga~ atadas com um fio e cm baixo cinco es
trêlas cm santor; no terceiro, em cima, seis crescentes 
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em pala e faxa e cm baixo uma crnz aberta e floretea
da •,( I) 

Assim o descreve o desembargador Manuel Agosti
nho Madeira Tôrres, torreense ilustre, inspector que 
foi das Egrejas Invadidas a seguir à Guerra da Penín
sula, presidente das côrtcs de 182 1 e sócio da Academia 
das Ciências. Foi também pároco da freguezia antiqu ís
sima de Santa Maria do Castelo, cujo pórtico români
co olha sobranceiro o poente, onde morre o sol, que a 
viu próspera, respeitada e rica, e que a vê hoje triste e 
abandonada, naquela solidão que precede a ruína dos 
seus muros sagrados, que cm 46 obrigaram o destemi
do Mousinho, ferido de morte na batalha sangrenta e 
fratricida de Tôrres Vedras, cm que Saldanha vence u 
Bomlim pela falta do Conde das Antas. 

Madeira Tôrres, autor erudito da Descripçdo ffisfo
rica e Economica da Vil/a e Termo de Torres Vedras,(2) 
assim nos descreve o brasão, quási imperceptível hoie, 
que como um sêlo orgulhoso, indicava a prnveniência 

(1) Esta descrição, nao condiz intcir:tmento com o br~zão de 
Sebasliào Trigoso, que se vê no seu eiclibris, e 6 como seg-ue: 

Escudo pnrtido de dois traços e cortado de um. 
Nc> t,o quartol Vasconcelos : em campo negro três faxas vei~ 

radas, contravlmdos de prata e vermelho. No 2.0, 1'rlgosos: em 
can1po de prnta três espigas de ttlgo atadas com um torçal. No 
3.o, Hon1eris: emcampo azul seis crescentes de oíro1 dois1 dois e 
dois. No 4.o Maaalhcies: em cAmpo de prnta, três faxn.s xadre·zadns 
do vermelho o 1>rata, de três liras. No 5 o Cout11rhos ou ( Fonse~ 
cas?) cm camJ)o de oiro, cinco estrélas de vermelho, de cinco rajos 
cada uma, 1>ostas em sautor; No 6.<>. Pereiras, em campo "erme· 
lho uma cruz de prata Oorenciada o vasia. 

(2) Saiu in1pressa no t. 6.o parto l.-', das Me111orías dn Acad. 
/~. das Scianc. de Lisboa ( 1819). Pinho Lonl, apo7.ar de achar o li· 
vro ~csobremanoirn co11fuso e a1rn1)alhado . .. pouco explicito em 
olguns po111os o noutros cxcessivnn1ente prolixo~, confessa sor 
obra de grande merecin1ento e ter .. Jhe servido de n1ulto J):lr:t ~l con
fecção do artigo do seu Diccio11ario referente a Tórrcs Vedras. 
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da urna camarária, oferta gentil de Francisco Mendes 
Trigoso, e hoje sem dúvida uma das peças mais ricas 
do pequeno museu municipal de Tõrres, enconlrando-~ 
ali em frente ao guarda-vento da sala formosíssima da Ir· 
mandade dos Clérigos Pobres, onde o museu est:í insta
lado. 

Tõrre.s Vedras, Julho. 

R. S>.LIMAS CACAIJO. 



DOIS CASAMENTOS 
PRINCIPESCOS 

ORRJA brandamente o anno de 1728, 
reinando em Portugal o magnânimo Rei 
e Senhor O. João V, cujas festas, pela 
sua grandiosidade, ainda hoje sobre· 
vivem na imponência dos seus mo· 
n umen tos. 

A capella de S. Roque, na refulgência 
multicolor das suas pedras e os célebres carrilhões 
de Mafra, que se ouvem a quiló metros no dobrar so· 
noro dos seus sinos bizarros, são para nós, do is séculos 
passados, o espelho refulgente do requinte esti lizado 
das fes!as do comêço do século XV III, onde os armi· 
nhos e as sedas ricas serviram de fundo às pedrarias 
reluzentes rematado o conjunto ao alto pelas cabelei· 
ras empoadas dos fidalgos ou pelos toucados monu
mentais das donas, de epidermes se!inosas e, porven
tura, de olhares brejeiros. Pois foi exactamente nesse 
ano que o mais elegante dos monarcas portugueses 
comunicou aos seus vassalos o casamento celebrado 
no dia 27 de Dezembro de 1727 da Infanta O. Maria 
Bárbara e o próximo casamento do Prlncipe D. José, 
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que depois foi Rei de Portugal. 

•Juiz, Vereadores, e Procurador da Villa de Alem
quer. Eu El-Rey vos envio muito saudar Por carta de 2 
de Outubro do anno de 1725 vos mandei avisarhave
rem ajustado os cazamentos do Princir>e meu sobre to
dos muito amado e prezado filho e o da Infanta D. Maria 
minha muito amada e prezada fil ha, e porque no dia 27 
do rncz passado se recebeo o Principc meu filho na cor
te de Madrid com a Serenissima Infanta de Espanha 
D. Maria Anua Victoria, e no dia 11 do prezente mez 
se ha-de receber nesta corte a Infanta, minha filha, com 
o serenissimo Principe das Asturias, por serem estas 
noticias de tanto contentamento para todos os meus 
vassalos, volas não quiz dillatar, para que laçaes ness1 
villa aquellas demonstrações de alel?fia, que ellas pe
dem, e são devidas em semelhantes occaziões. Escritta 
em Lisboa occidental a 8 de Janeiro de J 728. 

REY. 

Para a Carnara da Villa de Alcmqucr•. 

Certamente que os povos da villa de Alemquer não 
devem ter deixado os seus créditos por mãos alheias, 
ante o régio desejo I 

LUCIANO R10~1~0. 



A 

SOBRE UMA GRAVURA QUI-

NHENTISTA DE LISBOA 

rido artigo. 

eNoo A Feira da ladra publicado a pág. 
75 do presente volume, um artigo da 
autoria do D.' Pedro Vitorino, ilustre con· 
servador do Museu Municipal do Pôrto, 
propus-me vêr se era possível autenticar 
como sendo de Lisboa, a vista reprcsen· 
tada na gravura que acompanha o rele· 

/1. obra donde a gravura é reproduzida existe na Bi· 
blioteca da Academia das Ciencias de Lisboa, faltando 
apenas o volume XIII da parte que trata da América 
/l.hi está registada no catálogo da BibUoteca dos Frades 
(do Convento de jesus), com o título latino transcrito 
no citado artigo. 

Cada uma das partes de esta colcctânea de narrações 
de viagens e de descrições de usos e de objectos 
que surpreenderam os viajantes no século XVI, tanto 
na América como nas lndias Orientais, tem seu titulo 



-185-

próprio, muito extenso, e que resume os diferentes as
suntos de que trata. 

A 3.• parte da obra tem por Htulo: 
ffistoriae antipodvm, / siue / Novi orbis, Qvi vul- / go 

Americae, & /ndiae Occiclenta- / lis Nomine vsurpalur, 
Pars tertía / ............. Jo. Lvdovici Gottofridi. 
-Sumptlbus Matfliaei Meriani- Francofurli -Anno 
M.DC. XXX. 

Esta 3.a parte contém a narração de 3 viagens. Em 
primeiro lugar a de johannes Stadius (de Hesse), que 
em 1547 chegou a Setúbal, veio para Lisboa, e daqui 
partiu para o Brasil. A estampa está na página 1, mas 
não tem título nem legenda; a que se transcreve na pá
gina 75 desta publicação, fica por cima da estampa, e é 
o título do primeiro dos capítulos em que a narração é 
dividida. 

A mesma estampa se reproduz a pág. 102, sem liga
ção alguma com o texto. 

Na mesma 3.• parte da obra acha-se, em terceiro lu
gar, a narração da viagem de Johanne Lerio (de Burgo
nha ), que partiu de Juliobona (actualmente Li llebonne) 
para a América, sem ter tocado em Lisboa. Esta narra
ção tem por título: Navigalio/ in/ Brasil iam A-/ mericae, 
qua au-/ ctoris navigatio, quae/ memoriae prodenda in 
more uide-/ ri/ . .... . . . . a Johanne urio Burgundo. 

A citada estampa vem reproduzida na pág. 146. que 
é a primeira da narrativa. 

A V parte da obra tem por tftulo: 
Americae pars VII-/ Vera el iucunda / descriplio prae

cípuarom / 1p1arondam lndiae Occident~li;i / regionum tf 
lnsularum,/ .. . , ....... Anno Clmslt M. OC.XXV; e 
contém a narração da viagem de Vlricus fabcr (de Strau
bigen ), que em 1534 partiu de Cidiz para a América, 
sem ter vindo a Lisboa. 

A mesma citada estampa se repete a pág. 3, interca
lada no texto desta 7. • pa1ic. 
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O desenho da gravura n1lo tem ponto algum de con
tacto com as vistas conhecidas da antiga Lisboa; é im
possível achar qualquer similhança entre os edillcios, as 
tôrres das muralhas, e mesmo o asJ)<.'CtO geral, com al
gumn cousa da·nossa velha cidade; não vi no trxto re
ferência alguma à estampa; e o facto da sua inserção a 
('lropósito das viagens de Johanne Stadius, de Johanne 
l..erio e de Ulricus faber, e ainda repetida na primeira 
daquelas narrnções, leva-me a crêr que a l'Slampa é ape
nas uma vinheta ou gravura decorativa, ou ent1lo que 
qucre representar o cais do pôrto de alr,uma cidade da 
Alemanha ou da 1 lolanda. mas nunca o de Lisboa. 



OUTRA VEZ CARIA 
/CARTA) 

Meu caro Cardoso Marl/1a 

Vi na p4gina 70 do n.• 2 do vol. 3.o dn Feira n observaçao que 
faz o Snr. António Machado do Paria ao meu con1entd.Jlo final, no 
artigo .,_Q Primeiro Sarno de Caria,• a págs. 216 do 2.0 volum&. 

Julga aquêle senhor que eu comctl um êrro corogrático. 
Embora isso se possa concluir, devo diier <1uo na.o, pelo seguinte: 
- no processo respeitante a Jos6 Quedes, faln-so muito no conce .. 
lho do Caria, comarcn de Lnmêgo i na. Re~nha dos Famílias Ti
lulares, etc, onde fui buscar a data da criaçAo do titulo de Banlo 
de Caria, lá se diz que José Homen1 ern proprietário na freguesia. 
de Caria, comarca da Covilhã. 

Em face desta dHerença corográliCll, com certeza que na.o p<>· 
dia hnver coorusão dn n1)nha parte. O que é. certo o Jsso provo 
com os "'linguados,,, que ainda possuo, é que no pri1neiro escrllo 
cu dh:ia o seguinte:- •Mais tarde, em 1864, El-Rei O- Lufs con
cedeu nquêle título a José Homem Mnchado de Figueiredo Lelrno, 
que nadn tinhn com aquele Jos6 Guedes, e a nobreza do Htulo de 
Carin derivou para outra famtlia ilustre." No meu sogundo escr•
to, as duas palavras., do titulo" ror:'m esquecidas e para n c:om
posiçào foi o que se acha publicado. 

ll cerlo que José Quedes nada linha com José Homem, 
nen1 mesmo a conterraneidade, mas se àquele fõsse concedido o 
título de Sara.o de Carla e êsse título existisse em 1864, nao te
ria sido concedido a José Homem e 6 por Isso que eu dizia 11.a 
nobreza ''do título de Caria," ou "a nobreza de Carla", falando ge
néricamente e co11slderando 11Caria" nrio como a localidade, mas 
sim como o apelido de família que, pelo andar dos tempos e ilus
lrnçâo de seus membros, se havia de tornar nobre. 

Colega e Amigo 



POEIRA DOS TEMPOS 

XVIII - SERRAÇÃO DA VELHA 

"O Povo ..... se regosijava segundo seu instincto 
grosseiro, conduzindo processionalmente uma velha 
1>etas ruas para ser serrada em um logar público, e 
se entregava a excessos de hilaridade ouvindo-lhe fa
zer a confissao dos seus peccados, e lêr o seu testa
mento cheio de verbas extravagantes, e immitando o 
estylo pedantesco, e ridiculo dos tabelliaes de notas .. 

•Um dos principaes adubos deste banquete popu
lar consiste nas peças, e opios pregados a rapazes, a 
saloios, a quem persuadem que ao serrar-se a velha, 
derrama grande quantidade de castanhas piladas, amen
doas, figos e passas; e assim obrigam esses palermas 
a dar largas caminhadas, carregando com escadas, 
bancos, cadeiras, que lhe figuram como indispensaveis 
para vêr a ceremonia, acabando esta em vaias, surria
das, e ás vezes chicotadas, com que os perseguem 
dando-lhe assim uma lição de prudencia, que nao é 
necessario repetida, mas que elles se nao descuidam 



SERRAÇÃO DA VELHA 
Litognli• de O Ramalhete, Jornal do lnstrucç!o, o Recreio ( Lisboa, 1842 1 
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de dar para o futuro a outros Ião innocenles, ou Ião 
patos como elles •. 

De O Ramalhtlt, Lisboa 1843. 3.' s~rlc, ó.• ano, pgs. 81. 

XIX - A MORTE DA FORCA 

"Auto ele Fé- D'uma correspondencia de Lisboa 
oara o Commercio do Porto extraímos os seguintes pe
ríodos: 

•Queimou-se hoje a forca 1 
•):\ não exi~te este horrendo instrumento de morte, 

essa vergonha da sociedade, esse insulto espantoso 
aos principios da verdadeira caridade christã ! 

•O sr. Ministro das obras publicas deu ordem para 
que lossern reduzidos a cinzas esses tristes restos de 
tão pungentes recordações . 

.. rarnbcns ~ S. i:x.• 
"No palco e.la intendencia das obras fez-se a fo

gueira, que um vento forte atiçava, como se Deus qui· 
zesse que bem depressa desapparccessem os vestígios 
de um crime socia l, que só o logo pode fazer desap· 
parecer. 

•Algumas pessoas gozaram do pra1.er de assistir á 
destruição do infernal instrumento.• 

De A Llbtrdadt, do Coimbra, 23 de Outubro de 1863. 

XX - BARBEIROS 

·. i 1'o'n;~n~. til~. b<;n'e;~e~{tô;, 't~o s~vc;·~s: 'tão i.;têi~Ôs: 
e incorruptiveis, que entre as espantosas vicissitudes das 
cousas humanas. entre as alterações commerciaes de todo 
o gcncro ....... se conservão sempre no antigo, razoa-
vel, e constantíssimo preço de vintem, e os de Cacilhas 

• 
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ainda mais barato, e entre muitas logts do ,\Ul<ozinha
do, que tem obra feita por atacado, a dez reis? •....• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. • . • • • Contemple-se, e conheça-se bem a figura que 
hum homem faz, C>U o que representa. ou com que se 
parece hum homem quando se senta na c.1deira do B.1r
hciro, e com quem •e p.1reça o Barbeiro, quando pc
l.1 parte de tral da cadeira, arerta a toalha, que !Jnç;\ra 
ao pescoço do homem pela parte de diante! ..•.•... 
• . • . Que figura faz hum homem quando inclinado o 
toitiço no poste, ou cepo posterior da cadeira, cstíra o 
promlncntc gasnatc? [ que hgura faz o Barbeiro, quan
do, da parte direita do p.Idcccnte lhe encosta a mão es
querda á lesta. quasi sempre banhada no frio suor da 
morte. e levanta a dírciL1 armada de ferro \'erticalmcntc 
ao gasnatc do homem immo\el, taciturno, e tão coberto 
de huma to.1lha de><lc o pescoço e homhros até aos~. 
que parece huma perfcití~im;i. e hcm ae.lbada ah•a ? • 

josf. A1oosllNftO oe MACeoo. 
ln ~f'rrrnnario de l11strurrdo t• Rtcrt•io. Llsbo~ 1812. PKL 16.& 

• 167. 

XXI CRIADOS IX) PAÇO 

•Nas côrtes, que se celebraram em l.JSboa cm feve
reiro de 149:> .••• o mais singular . de todos os re
querimentos que ...• dirigiram ao soberano (1) foi para 
que diminuísse o numero dos seus criados. O pedido era 
concebido n'este> termos: Que nno trouxesse tanlos 
ofhcial'S e moradores, e hos quizcs~c redu1.ir a 111c110' 
conto." 

·• l·J·rci respondeu: "1 los mai; dos nossos morndorc' 
fo1llo criados dei Rei meu senhor e primo (2) hos quai5 

(1) O. Manuel!• 
(ZJ O. Jolo 2.•. 
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não podemos deixar de agasalhar, porque seria crueza 
fazermos ho contrario. hos outros sllo nossa de caza, com 
outros t111c nos rccrecerão, de que nos não podemos cx
cusar: mas posto que nosso lk-scjo seja fazer a todos 
mcrcc: por disso levarmos grande g°'to, com tudo da
qui por diante folgaremos de continuar na melhor ma
ncirn, que podermos." 

O Pn11orama, Lisboa, 1855. Vol XII, Pll•· J8J 

XXII O MUSEL' DO SR. AI LEN 

•só depois de concluido o prolongado cerco d'cs
ta cidade (Pôrto) é que o Sr. Allen se resolveu a fazer uma 
casa dc~tinudn exclusivamente ;10 Museu. Teve a fortu
na de que os nrojectis que lanç;\râo os sitiadores não 
cnisscm onde esta vão guardnuos os ohjcctos raros e pre
ciosos cm que muitos annos linha ajuntado. O edificio 
que serve de Mu~eu, é situado no fundo do jardim da 
casa cm que mora o Sr Allen: consta de Ires salões 
iguaes de 22 palmo> e meio de altura, -17 de compri
mento, e 26 e meio de largura. A luz entra em todo> 
eltes por claraboias bem dispostls no lccto. 

•A primeira sala contém uma riqui>5ima collccção de 
conchas, entre as quacs algumas ha de muitissima esti
mação e <1uc outros gabinetes publicos n.10 possuem ... 

"Esta mesma sala contém 12h 1111adros de diversos 
authorcs: entre os quaes merecem ser citados as Nupcias 
da 17wlls a Peleo . ... que se suppocm ser de Rubens 
.... Por baixo d'este painel, á mão direita, ha uma pin
tura Jc Tenniers ..... Uma c.1lwça d'um rapaz, do pin
tor hespanhol ,..,,\urillo; um S. Sebastião de Ouido. uma 
lindbsima paisagem de Rembrand, .•... dous quadros 
a pastel por Pilment, e um quadro obra de \'ieira Por-
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tuense são as pinturas que mais se distinguem n'csta sala. 
"Os visitantes vêem na segunda sala uma collecção 

de mineraes, de marmores ...... de pedras preciosas 
em bruto e lapidadas, e outros objectos raros da a1ie e 
da natureza. . . . . . Faremos com tudo menção de tres 
cousas; a primeira o relogio que usou D. lgnez de Cas
tro; a segunda um bocado de renda natural, isto é, casca 
de arvore convertida em renda lin issima, ... a terceira 
cousa é um caroço de cereja de tamanho natural, que 
contém quinze <luzias de colherc5 de prata bem traba
lhadas ... 

"Um Christo crucificado, um S. João, e um quadro 
historico pintados por Vieira o Portuense; .. .. dous 
retratos de Vandyck .... um quadro de Tenniers, um 
Christo na Cruz por Van Tulden, discípulo de Rubens, 
duas paisagens a pastel por Pilment, e uma Caravana por 
Salvador Rosa, são os paineis que chamão mais a at
tenção entre os 170 que adornão esta salla. 

uA ultima tem . .. . dous esbocetos de Dominichino, 
duas paisagens de Vieira Lusitano, merecem ser citados 
entre os 140 paineis que contém esta salla. 

" ... Não passaremos em silencio duas obras pri
morosas d'um esculptor Portuense, João José Braga, 
que morreu da Cholera-.Morbus durante o cerco d'esta 
cidade. Este habillissimo esculptor era eminente em re
presentar .Meninos cm ditterentes attitudes feitos dê 
barro: os dous que se vêcm no Museu do sr. Allen es
tão um d'elles a dormir, e o outro no momento de 
accortlar ... . . na mcza em fronte, um Calix de prata 
dourada com a sua patena, peças antigas, de gosto go
tico, ricamente trabalhadas. 

uNa meza que está no meio .... n'um livro elegante
mente encadernado escrevem seus nomes os Visitan
tes ... 

O /tfu.seu Portuense, Jornal de Historia, Artes, Scioncins lnM 
dustriaes e Bcllas Letrns. Porto, 1838, págs. 153 e 154. 



CURIOS IDADES E INDICA
Ç ÕES U TEIS E PRE CIOSAS 

EXTRAfDAS DC PROCESSOS DO «ARDUIVO 005 t EITOS FINDOS> 

,. 1807 vivia uma senhora chamada 
Antón ia Joaquina Dinamarca Viena 
e França, viúva do Snrgenlo·mór Ma
nuel José da r-ronra e dêsle leve uma 
filha, que tinha por nome Narcisa 
Preciosa Dinamarca e França . 

• 
Em 1780 vivia o capitao António Pereira da Silva, 

que pin tou os Paços Reais das Necessidades . 

• 
Em 1778 Francisco Horla da Cunha era tesourei· 

ro-mór do Reino e tinha uma filha chamada Benabe
nula Turlbin Peregrina Horta da Cunha • 

• 
Em 19 de Fevereiro de 1796 faleceu em Setúbal o 

coronel reformado Barao Carlos d'Amon Allensson e 
Chattillon, de origem alema (?)e ao serviço de Portugal. 
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• 
O apelido Sinel de Cordes parece ler atravessado 

os anos sempre da mesma lomia, porquanto em 1812 
havia um monsenhor da Sanla Igreja Patriarcal, Manu· 
el Pedro Sinel de Cordes, fil ho legflimo de Antón io 
Luiz Sinel de Cordes, que era tutor de seus sobri
nhos José Maria e Ana José, filhos de seu irmao 
Baltazar António Sinel de Cordes . 

• 
'""' Em 17 de Janeiro de 1726 casaram-se no Orató
rio dos Condes da Ribeira Grande, sendo padrinhos o 
Conde do mesmo título O. José da Câmara e o Con
de deAlouguia D. Luís, o Marechal de Campo Joao Ale
xandre de Chermont, ao serviço de Portugal e Ana de 
Sainl-Aubin Ligo! de Chermont, e tiveram os seguin
tes filhos : Maria Leonor, Emília Solrónia, Leonor So
fonisba, Constança Mécia, Pedro Augusto, Aquiles Au· 
guslo, Júlio César Augusto, Maximiliano Augusto, 
Gustavo Adollo Hércules e Thcodósio Constantino. 

l::sle marechal morreu de urna apoplexia e foi se
pultado na igreja de Nossa Senhora das Mcrcês . 

• 
El-Rei D. José determinou, ao serem presos e ex· 

pulsos os padres da Companhia de Jesus, que, àque
les que quisessem despir a roupela e íicar no reino, 
lhes mandaria dar 1 lostao por dia . 

• 
Em 1775 havia em Paço de Arcos uma Real Fábri

ca de Fundiçao de Ferro Coado, onde loi leito um 
logao por ordem do Marques de Pombal para o Real 
Hospital de S. José, de Lisboa, importando na quantia 
de 283$730. 

Foi encarregado da direcçao dessa obra o Sargen· 
lo·mór José Monteiro de Carvalho, um dos arquileclos 
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da reedificacllo de Lisboa. O arquitecto Reinaldo dos 
tos concorreu também com alguns materia is . 

• 
Em 1819, apareceu na loja de 'Capelista na rua No

va de El-Rei, n.• J 03, um indivíduo que se dizia procu
rado rda Irmandade do Santrssimo da freguesia de S. 
Julião, solicitando do Barão de Sobral, que freqüenta
va muito essa loja, uma esmola para a reedilicação da
quela egreja, incendiada recentemente. O barao des
confiou e mandou prender o homem. Afinal, veio a sa· 
ber-se que era o mesmo que havia apresentado a ou
tras pessoas uma petiçaó em nome do administrador 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, pedindo do· 
nativos pai:a proteger uma infeliz que existia na mes
ma Santa Casa, resolvida a ir proressar no convento 
do Coração de Jesus. Essa infeliz era filha de Gomes 
Freire e chamava-se Maria Leocádia Preire de Andrade. 
Aquela petição estava assinada pelo administrador 
António Joaquim dos Santos. Tanto esta assinatura 
como a ele Maria Leocádia estavam reconhecidas por 
tabelillo, mas no fim soube-se que tudo era íalso e os 
falsários gemeram na cadeia uns poucos de meses . 

• 
Em J 837, Sua Ex.n o Senhor D. Pascoal falco 

Valcarcel Moura Côrte Real Homodei Pacheco, prfn· 
cipe Pio de Saboia, Marquês de Castelo Rodrigo, 
Almoracid dos Oteros (?) Barão de Beneíais, Conde 
de Lumiares, grande de Hespanha de l .• Classe e 
sua esposa a Ex.m• Princesa Pio, Marquesa de Castelo 
Rodrigo, D. lzabel Maria Pio de Saboia Espfnola Mou
ra Côrte Real Homodei e Pacheco, deram procuraçl\o 
ao Dr. Prancisco Joaquim Tôrresde Oliveira Lima, admi
nistrador dos bens e rendas que êles possuiam neste 
reino de Portugal, para lazer uma penhora ao lavrador 
Caetano Francisco. que lhes havia arrendado o casal 
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do Grajal, na freguesia de Belas e que nao pagava 
hi\ muito os alugueis. 

El·Rei D. Joao 5.0 concedeu à Irmandade do Meni
no .Jesus dos Homens Cegos, sita na Paroquial tgrcja 
etc S. Jorge de Lisboa, que ela tomasse por seu con
servador o Corregedor do Cível da Cidade mais auli· 
go, que devia cumprir o compromisso da lrmandodc, 
mormente no capítulo 20, que diz o seguinte: - "Or· 
denamos, e queremos que nenhuma pessoa de <1uuJ. 
quer qualidade Que seja ou Cego sem ser irmão, ou 
de vista, em lugar público o~ particular, possa vender 
dentro dêsle Patriarcado, !"olhinhas, Histórias, Hela
ções, Reportórios, Comédias Portuguesas e Casle· 
lhnnas, Autos, Livros, dos que sao concedidos aos Ho
mens Cegos, por lhes ser só concedido 11 éles ésle 
exercício, e ministério, não só pela sua antiguidade, 
mas também por privilégios concedidos pelos scnho· 
res Reis dclsle Reino á dila Irmandade ... 

• 
Em 1810 havia a Irmandade de S. Benedito, sita 

no Convento de S. Francisco dcsla cidade de Lisboa, 
que era composta sômenle de prelos, os quais eram 
preferidos para entrar nn roda da descarga da Alfãnde· 
ga, intitulada de S. Benedito. Ca1a preto era ohrigado 
a dar para a Irmandade uma porção do produto do 
seu trabalho. 

• 
Em 1775 havia em Sehlbal, pertencente ao Mcstrn· 

do de S. Tiago e Chancelaria de Campo de Ourique a 
comenda da Pescada e Linguado, que consistia no di· 
reito de tomar uma pescada ou um linguado a tôdns 
M lanchas que atracassem a Setúbal e que os trouxes
sem. O rendeiro daquele ano era Salustiano Jorge da 
Trindade; e porque os pescadores se furtavam no pa· 
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gamento do direito, êle reclamou reduçao na renda, 
e foi atendido. 

• 
Em 1811, o gravador Teotónio José ele Carvalho 

contratou por intermédio do espanhol D. Paulo Oge
na com o general D. Francisco Ballesteros, a grava
cão das lâminas das batalhas de Albuera e Callera 
pela quantia de 9 moedas; e porque depois da obra fei
ta, tanto o gravador como o intermediário, tivessem 
exigido 28 moedas, D. Joaquim de Ascaratc, ca
pelão do 2.0 Regimento de Cavalaria de León, que 
viera a Portugal por causa das gravuras, reclamou ás 
justiças portuguesas contra aquela exigência das 28 
moedas e foi satisfeito. 

• 
Em t 797 havia em Lisboa uma fábrica de garrafas, 

de que era proprietário Joao António Pereira e Sousa. 
Parece que essas garrafas eram bem fabricadas, 

porque o inglês Francisco Orian mandou fazer 276 
dúzias, que pagou a 20 chelins cada grosa. A enco
menda, com diversas alcavalas e direitos de alfândega, 
importou em 195: 280 reis, que o inglês nao pagou. 

Estas garrafas tinham uma particularidade: na base 
do gargalo, uma saliência redonda apresentava o no
me do fabricante. 

Há muitos anos, o Dr. Eugénio de Castro mos
trou-nos uma garrafa, que tinha um nome gravado no 
bojo, dizendo-nos que era uma raridade preciosa. Igno
ramos se essa garrafa era do mesmo fabricante Pe
reira e Sousa. O que é certo, é que as garrnías ctêste 
hão de ser hoje muito raras e devem constituir precio
sas peças de colecçao. 

JOÃO JARDIM DE V1 1.Hl'.NA 



"RE GISTO DE S A NTO'' 

(DESENliO DE DOMINGOS DE SEQUEIRA) 

º" '"ººs Antón io de Sequeira, o dese
nhador subtil, cujos desenhos são lumi
nosos, forneceu modelos aos gravadores 
de"registos de santos,, .Essa est1111pa de 
sentimento religioso despertava as ap
tidões artísticas. 

Os artistas gravadores, que por cá 
trabalharam, desde que D. João V, como rei artista e pro
tector das artes, fomentou direclamente o progresso da 
~avura, dedicaram-se ao "registo de santo,,. Ba1iolozzi, 
Cardini, Debrie, Le Bouteux, Rochefort. . . . Entre os 
nomes portugueses citemos: Aguilar, Camila, Carneiro 
da Silva, Froes, Godinho, Llicio da Costa, ª"Cox inho", 
Padrão, Queirós, Quinto, Raimundo da CostR, Salvador, 
Teodoro de Lima, Ventura da Silva .. . 

Artistas desenhadores e pintores forneciam desenhos, 
que os gravadores depois passavam à chapa. Nos Subsl
dios para a Históri a da Gravura em Po1 f11ga/,Cl) incluí 

( l) Coímbra, lmp. da Uuívcrsídndc, 1927, págs. 169 o ss. 
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uma lista de pintores e dcsenhist;is, qu<' !>Crviram modelos 
a gravadores dc•registos de santos• cm Portugal ou para 
Portugal e, para a organizar, lancei mão dos dados que 
colhi nos quatro volumes da colecção de"registos. que 
foi de Aníbal fernandes Tom~s. ho1c na posse do Mu
~u Etnológico Português do Dr. 1 cite de Vasconcelos 
(Bcl~m). 

I .~ fi1:11rn 111 Cirilo Volkmar Machado, foschini, Se
queira, Vieira Lusitano. 

• 
O Dr. Xavier da Costa dedicou enorme trabalho de 

crítica, história e investigação à ohra de Sequeira, e 
tem-o feito com método, saber e arte, as três qualida
des fundamentais para erguer uma obra equilibrada e 
pertinaz. lk><le: A /\!orle de Camões, Quadro do pin
tor Domingos Antonío de Sequeira (Lisboa, 1922) ; 
Domingos Antonio de Sequ~ira e Vieira lusitano, De
senhadores de medalhas (in ''Arqueologia e História., 
1 vol. 1 ishon, 1 ()23); Domingos A11t1ml1i de Sequeira, De
senhador de Medal/10s ("ld .•. li voJ. 1 .isboa, 1923); Ca
mões na obra de Sequeira ("ld ... , vol. Il i Lisboa, 1924); A 
obra litogr6fica de Domingos Antonio de Sequeira 
("ld .• vol. IV, Lisboa, 1925); Or1de nasceu o pintor Se
queira. Quem {01am seus pais e onde moraram. Qua
dros genealógicos referentes ao artista (in "Brasões e 
Genealogias., Ili VI, Lisboa, 1927); O relicário do Pin
tor Sequeira (in "Arq. e l list.., VI, Lisboa 1928); êstes 
dois í1ltimos "Materiais para o trabalho cm preparaçáo 
-- O pintor Domingos J\ntonio de Sequeira e sua fa
milia,,. -é j:I por si uma bibliojlrafia scqucircana, que 
passa. 

!'alta o trnhalho, cujo enunciado o revela:" Sequeira 
Desenhador. Neste, que por certo virá mais c~do ou 
mais tarde a completar o estudo e li~áo da obra do 
arti~ta, cahc o capitulo do "desenhador de estampas", 
que não dcdii,'lla o compositor de quadros, o reira· 
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tista, de expressão precisa, o desenhador de imponde 
r:lveis. 

Dessin hardi et d' 1111 ef{e/ saisissanl,' 1' se RacJyr1'ki o 
admirou assim na alegoria da M orte do Jllarq11és de Ma
rialva, não o <!nunca menos em seus desenhos, dc~dc o 
grande conjunto da Sopa de Arr6ios e da alegoria à C/1e 
gada de D. João VI, até aos apontamentos, estudos, es
boços e relances. 

• 
i:ste desenho de Sequeira para o•registo. do Bom 

Jesus do Monte, de Braga, est.i dentro do âmhito c~té
tico do desenhador emcrito. Seduziu-o a ideia e deu-lhe 
a forma. A imagem do Salvador, cujo eflúvio sentiu cm 
altos vôos na Adoraçao dos Magos, no Calvdrio, na 
A~censão, no Juízo Final e depois no Baptismo e na 
Cmcifixão, na Santa· Ver611ica, no Caminho da Cruz e 
110 Salvador, quadros cspalliados por meia Eurnpa, 
essa imagem, ora doce, ora tr~gica, dulclssimo rahi e 
severíssimo juíz, cristalizou 11a arte scqucircana em ela· 
ri>es luminosos, como convém à representação corpó
rea de Deus. 

Na Milagrosa Imagem do Senhor Bom Jes11s do 
Monte, enche o campo o corpo do Crucilica<lo. Dn 
lundo escuro sobressai cm rclêvo de luz o corpo, ilumi· 
nado de mistério, como o vêmos no Calvário e na Jls· 
censão, apoteose de h11 do Além, nebulosa em forma 
humana. A cruz de sõhro cncortiçado tem aspecto rude, 
que contrasta com a subti lc1.a imponderável do corpo 
que se desfaz. A lisionom ia exprime a um tempo tanta 
dor e tanta hu mildade nessa mesma dor, que é hem a 
máscara de Cristo mártir. Os pés assentam num s11ppe· 

(1 1 Raczynski, Dictlo nnal~ hi>lor/co-arlistiqu• du Portugal 
Paris, 18-17, p~. 269 



' 

j 

--

"I' l ~ 1 P \ \ 1 '!\t','11)', J,U\ Ut,;, 1 •l '•"•t: ,._,.. ,.,,_ ~ .... , ..... _,,,i..,. 
, ,_ ~1,__.c..1.·.1-..... ~, ..... ......,.J.J....., ___ ,_ ...... _.,...,,.,, ... ,. •• ~ ... .. 1. 

"""·-1····· ... ·--' ,_ .......... _,_ l.J/i..-1.-,, ••• 1.,,.1 ..... , .. ,.,_,....J..1. ... .......... ..... 



-201-

dane11m, que tem largas tradiçilcs na iconogralía do 
Crucifixo dc"1e o século IV .<11 

O Calvário, cscalvado como cumpre à justiricação do 
nome, c,t;í representado por um monte de chão ingra
to, onde º''º' branquejam ali e acolá. O pêso e cõr 
plú111bca do lu11do, que faz avultar o corpo do Crucifi· 
cado, é a atmosfera carregada daquelas trevas do Evan
gelho de S. Mateus: desde a hora sexta até à nona, di· 
fund iram-se trevas por lôda a terra (XVI 1, 45). Parece ou· 
vir-se Jesus bradar doloros:11ne11le: Eli, Eli, lamma 
sabachlani? Deus meu, Deus meu, porque me abando
naste? 

À C'<lUCrda, avistam-se cm reli:vo de chro-escuro os 
lorreõc' da~ portas de jeru,;além. Delas sai e prolonga
-se a estrada, que árvores iguais ladeiam e uma faixa de 
luz desenha; por essa estrada, assim descrita num ras
to de cometa, caminhou jesus para o sacrifício. 

A segurança e a maleabilidade com que o desenho 
está feito, e sobretudo o corpo de Crhto, a composi
ção simples e rftmica, elegantíssima, fazem dêslc "regis
to. um encanto. fat;í assinado o desenho: Sequeira, des. 
O gravador siglou o seu trabalho, que não desmerece 
o de.,"Cnhn: Jotfo José dos Santos frril 1864. 121 

r:ste dc>enho foi sendo sucessivamente copiado. As 
cópias podem agrupar-se em três fa>es; na I.•, os exem
plares c-.t.lo assinados pelo desenhador e pelo gTavador; 
na 2.•, apenas aparece o nome do gravador copista; na 
3.", os artistas são anónimos. A cópia vai piorando até 
à última fase, de arte bárbara. 

Lufs CHAVCS. 

(l • Louis 8r6hier1 Us origines du Cr11clflx dàns /'(lrl cll.N!lirn, 
Paris, 1904, pli~li· 35. 

{1) A u.,lnolura ost6 em monograma - J.J S cnlrelaçados. 



A FEIRA DOS LIVROS 

M dos trechos mais belos de Madrid é 
aquela suave encosta, que desce da cal
le Allonso XII até ao passeio do Prado, 
limitada na parte mais alta pela cal/e Fe
lipe IV e a leste pela de Cláudio Moya
no. Tem tudo êsse formoso rectângulo: 
côr, harmonia, perspectiva, ti·anquilida

de, um grato ambiente de cultura, velhas árvores, som
bras meditativas e todo um mundo de recordações his
tóricas. Mas o "touriste• estrangeiro fixa a sua atenção 
no coração do bairro, a pinacoteca, deita olhos apres
sados para os Jerónimos, para a Academia, para o Mu
seu de Artilharia, mas já não penetra no Jardim Botâ
nico-que também se defende o melhor que pode com 
as suas grades e suas longas férias - e menos ainda 
sobe a ladeirita dos livreiros, a "bouquiner• durante 
alguma hora. 
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"Bouquiner•? Como se liá-de traduzir isto em espa
nhol? Visto que cm Madrid se pode fazer a mesma coisa 
que nas margens do Sena, pelas caixas zincadas, solda
das no rcbôrdo do cais de Orsay, visto que existe a coi
sa. deve existir a palavra. Em português, eu permiti-me 
um neolO!(ismo, mais um de tantos que tenho ousado 
sem grande escândalo dos filólogos: "alfarrabiar", 
de "alfarrábio .. , livro grande e velho, poeirento e es
quecido, do nome próprio do sábio arabc. Mas em 
espanhol não há a mesma liberdade. Há uma aca
demia severa que guarda o tesouro linguístico e que se 
mostra pouco alvoroçada cm acrescê-lo com novida
des apressadas. Não temos essa guardiã severa nos 
países de língua portuguesa : a única academia portu
guesa é principalmente um centro de investigação, não 
um templo consagrador, nem drngão vigilante da gra
mática e do dicionário; e a única academia brasileira 
tem de se curvar ao inegável enriquecimento da lín
gua, como reflexo do viver americano e tambem à sua 
adulteração por milhões de gargantas estranl{eiras. Mes
mo nos nossos países a ética literária permite uma 
maior diferenciação linguística de autor para autor. 

De modo que uso de um direito, que o naciona
lismo anti-individualista e estatista ainda não coarctou, 
o de buscar novos meios de expressão. E o "alforrabiar,. 
poderá passar por "bouquineP'. 

Nas manhãs frescas, depois duma excursão pedes
tre por esse lindo bairro, .onde o verde das frondes, o 
vermelho do ladrilho e o recolhimento hermético das 
ruas me recorda certos rincões de Londres, é um 
prazer guan.lar um pouco de atenção disponível e con
cluir o passeio na feira do livro. 

É uma feira civilizada. Eu ainda a conheci tempo
rária e ambulante. O seu período de esplendor era 0 
do estacionamento em frente do Jardim Botânico. Ago
ra perdeu o seu caracter eventual e picaresco, abur-
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guesou·sc num do111icílio permanente e seguro. Tudo 
te111 seu termo, até a boémia. Le111bram·s1·, que tam· 
bém o estúrdio Marcelo, de Murgcr, o clássico da bo· 
émia, acaba por tomar o pass.1do s6 para recordações 
risonhas, refestelado numa boa poltrona e saboreando 
bom vinho? 

Também os livros se canS3ra111 dos seus andrajos 
míseros e da perseguição ao co111prador fui:tid10. Ago· 
ra estilo instalados e apenas se deixam cortejar pe· 
los cmiosos que sobem a ladeirinha. Mas o confôrto 
não impede a hierarquia. E os livros arrumaram-se 
em três categ:irias, paralelas às três classes dt• p1íblico: 
em taholeiros na rua. em montt>cs a real e a 111cnos, as 
noveli hs das costureirinha e dos que diaria111cnte fa· 
zem aquelas grandes viagens e aventuras em tranvias 
trõpegos. Já no mmtrador, num relêvo de primeiro 
plano, os autores da moda, os de venda segura. para 
as gentes de cultura moderna e dentro, ordenados 
pelas estantes, os livros de erudição e bibliogrn fia, que 
é preciso procurar e rebuscar, um a um. 

É uma leitura instrutiva a da fisionomia ela leira 
do livro. instrutiva <ôbre o gôslo do piíhlico, de· 
nunciadora das curiosidades de cada lreqüentad1•r, por 
mais calculadamentc que as dissimule, reveladora de 
de lolhctitos e es1>écics esquecidas ou ignoradas dum 
cstrani:reiro. As sete academias de Madrid fornece111 
montões de discursos ; e, como alguns são peças im· 
portantes para certos sectores de estudo, os lojistas 
estendem a todo o género a valorização de algumas 
espécies e vendem-nos sempre caros. 

Livros dedicados, ainda por abrir, vendidos intactos 
pdo •i11signc escritor" que os recebeu e ngradeceu 
com louvor; exemplares· que pertenceram a vários do· 
nos, cuja probidade foi registando 05 cndos~s, peças 
de esquecidas polémicas, que nenhum contendor clesc· 
ja ver lembradas; escritos vellios, que atestam as con· 
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tradições dum espírito; tanta, tanta coisa curiosa, que 
se encontra nesse grato desporto de •alfarrabiar.! 

Se o visitante não é um homem cortês e de lacto, 
pode perturbar a paz da rep1íblica das letras só com as 
munições ali adquiridas. E quanlas amizades cessaram, 
que ali aparecem sólidamente documentadas 1 Quantas 
profecias contraditadas pelo tempo! Quan tas equi
vocações da crflica ! 

E <1uando se sopesa a grande massa da li!cralurn 
e da sciência esquecidas, e, ao conlrMio, se mede o pe
queno volume da cultura viva, uma i:rande desconso
lação do nosso ofício nos invade, pois a maior parte 
dos trabalhadores da pena, ainda O\ mais sinceros, 
mais identificados com a sua época e mais preocu
pado em decifrar o fluir dos tempos, só aumentam 
essas montanhas de livros esquecidos, que ningu~m 
procura nem li', jazigos de ideias mais mortas que as 
múmias ci:rfpcias, que sempre aguardam ns curiosida
des dos escavadores milionarios. 

E cm ficamos? "Allarrabiar" poderá passar por 
• bouquincr"? 

Madrid. 

F1oe11>10 DE fwurtReoo. 
U• .\(;AD41llf•" 11•~ $n1.M 1"• oa Ln.aaA 



PROBLEMAS BIBLIO-

, 
GRAFICOS 

OMeço hoje, com a benévola aquiescência 
do direclor desta Revista, a dar a lume 
uma série de apontamentos bibliográfi
cos, que tenho reünido no meu lreqüen
te manusear com livros no decurso de 
bom número de anos. E satisfeito ficarei 
se outros mais competentes os puderem 

aproveitar em seu benefício para trabalho de maior vulto. 
Não tenho a pretenção, nem de bem traduzir o meu 

pensamento, porque não estou treinado nas lides literá
rias, nem de dizer a última palavra sôbre os assuntos 
que tratar. Venho apenas dar notícia do que nas minhas 
horas vagas, que infelizmente não são muitas, tenho co
lhido, como disse, do fruto das minhas leituras, fazendo 
comparações entre os diversos exemplares consultados 
e notando as sensíveis diferenças que existem entre mui-
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tos dêles, deixando depois aos estudiosos e aos mais fc
li1es do que cu a resolução dêsles problemas. 

1.- •A SE1'1ANA• 

Em Janeiro tlc 1850 teve comêço em Lisbo.1 uma 
publica~llo com êste título, jornal recreativo dirigido pe
lo aplaudido poeta João de Lemos Seixas C1stcto 13ran
co e dado a lume na Imprensa Nacional. 

tste semanário, completo, compõe-se de três volu
mes, tendo o 1nimeiro 52 n.os, o segundo 48 e o tercei
ro, ou segunda série, 6 n.os. Todos sabem que está assim 
completo o texto da revista; a dúvida subsiste quanto 
às estampas, ou figurinos. 

Em todos os exempl:1rcs que consultei, descritos em 
diversos catálogos, os fig-u rinos impressos à parte {11or5 
texte), cm colorido ou sim rlcsmente a preto (sendo os 
primeiros cm papel ca1111o ), não vão além de 1 Q. 

O exemplar, porém, que me serviu para êste ligeiro 
apontamento, continha 21 figurinos. Ora não indo os 
conhecidos até alt'ora além de 19 {porque allt'uns há 
ainda com mcno, ), poder-se-ia supor que os dois fi· 
gurinos a mais não 1>ertcncem a A Semana. Pois per
tencem, porque ambos trazem a indicação do n.o de que 
fazem parte. 

fica pois assente, que os exemplares mais completos 
de A Semana, até agora conhecidos, tcem 21 estampas, 
o que não qucre diter que os não haja com n(1mcro 
superior. 

Lisboa, 2 do Al(ÔSIO d• 1931. 

MENDES MADr.IRA 



EPISTOLA RIO 

s-rA na moda a coscuvilhice miüdi
nha das figuras notáveis. Ninguém 
se conlenta em conhecer os tra
ços gerais da vida, da obra ou do 
caracter de A ou B; nao basta. Es
quadrinha-se-lhe qual era o corte e 
o tecido de que usava no lrajo; que 

cigarros fumava; inquire-se-lhe das inclinações cu-
pidíneas e assente, por exemplo, que procurava o tra
to das loiras, se as queria escorridas ou bem forni
das de carnes. Enlra·se-lhe na sala de jantar para 
saber se preferia a l agosta aos bifes de cebolada e visi
ta-se-lhe as malas e as gavetas do guarda-fato para ver 
a côr das piúgas. Por fim, chega outro investigador, 
insaciável lambém, e proclama triunfanle que o seu 
predecessor se esquecera de apurar se a vitima so
nhava alto ou ressonava, e se estampilhava os sobres
critos pela frente ou pela trazeira. E averiguadas es
tas coisas consideráveis, os indefessos exploradores da 
vida alheia dormem o bom sono dum dia bem ganho. 
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Pois se até em Franca teve um editor que entregar à 
voracidade dos zolálatras, entre outras intimidades, a 
análise úrica do criador dos Rougon-Macquart 1 

Entre nós, alguns escritores foram mártires (pós
tumos, felizmente para êles) dêste escabichar de doen
tias cur·iosidades. O último da série foi Camilo, de 
quem o autor destas regras, levado na corrente da sua 
admiraçao, foi um dos •recoveiros" - e disso se peni
tenceia ... 

Convenhamos pois, que um dos pezadelos do 
século, foi a epistotomania. Esta, porém, encaminhada 
para um fim superior, qual o de ajuntar dados que 
projectem mais luz sôbre a obra ou sôbre a perso
nalidade da figura que se enfrenta, longe de ser con
denável, é proveitosa e digna de aplauso. Nao contan· 
do ( se é um escritor), as páginas de prosa inédita 
que ficam divulgadas com a publicidade das cartas ... 

Pois a "Feira", à semelhança doutras revistas, inau
gura com o presente n.• o seu •Epistolário". Já num 
jornal de Lisboa, o director desta Revista manteve por 
largo espaço uma secçao com êsfe título, que acendeu 
certo inferêsse, comprovado pelos numerosos aplausos 
recebidos, carias notáveis ou curiosas, antigas e mo
dernas, que lhe eram dirigidas para que lhes desse pu
blicidade e reparos ou esclarecimentos a que a sua es
tampa dava origem. Fêz-se agora uma selecção dessas 
carias, condenadas à vida efêmera do diário que as 
ressuscitou; juntas a outras inéditas, formarão um 
corpo epistolar, que constituirá a matéria da nova 
secção. 



-210-

l 

INSTRUCOES E DECRETOS POMBALINOS 

(CARTA 00 MARQUt'iS DE POMBAL) 

A1>•ior do multo q uo hd publlondo àcêrca do ministro do O • 
. Jos6, <tosde o panegfrico 111nls lnntochn t\ critica mn.ls severa, R'rtlrl· 
l'to pnrto dos docurnonlOS dlroc1n ou lndfrcctnmcnte a êle respoilnn 
tos conservam·SC ainda inéditos, ontborn que reünldos e arquivados. 

A riquíssima colecção pombalina, que foi comprada pelo l{Over .. 
no porlugu~s para a. Biblioteca. Nacional de Lisbõa cm 1888, pos 
::.uc l{tando número do códices quo c:ontecm cartas o minulaft de 
cartas autógrafas e que 5Ao do um interesse enorme para aqul .. 
lcs quo se dedicam a estudar a figura de Pombal, como ta1nb6m 
recurso indispensável p:1ra a completa compreensào da época em 
que so promulgaram as reformas pombalinas. 

Seria de grande utilld11.do pa.ra todos quantos aos estudos 
históricos se dedicnm ou lhe COn$agrnm carinhoso inter&sso, quo 
a Blblloleca publicasse todos •quOlos documentos que, compllndos 
llOr i>esson idónea, fôssem do mL\lt; lntor~ssc o de 1nnJs neces~llrln 
consulla nn colecção pombn11nn. Af so o.cho1 sen1 dúvldn, n pnrtu 
mais \'Dhosa da correspondêncln do 1nlnistro. 

A carta que o. seguir se 1lubllca, confesso, em nnda ve1n nl 
tera.r ou esclarecer qualquer problema. O seu valor estt\ apenns 
naquilo que confirma, isro é 1 que todos os assuntos, os meno~ lm· 
por1antes mesmo, pusavam pela \'l~tade PombaJ, que, nunta predl· 
locçáo burocrática pela papelada, acumulava sõbre a sua me~, s_e. 
manA.S e meses, cartas, oficias requerimentos, memoriais, relatóri · 
o~, memória~ etc, etc. Isto :atra1ava. uotavelmenre o ex~diente das 
$ecretarla.s; e as reclamaçõc•. as queixas, avolumavam. 1llo1 por6m, 
<1uerln saber tudo, tratar do t•1do e nâo la.rgava da mt'to paptsl que 
ntlo tivesse examinado1 nssunto que no.o houvesse estudado. 

A carta é dirigida a ~1urlinho do Melo e Castro, seu colega 
do gabinete-, que tào hábil so nuu11fcstou depois, 1to relnndo do D. 
f.i\ndn 1, na reforma dos serviços nnvnis portugueses, pro1nulgando 
nlcdldns tno i nteligentes co1no nrrojndns o profícua,,, Foi êle qucrn 
conseguiu criar unln osqundrn, que foi u1nn das cobiças do N11.po .. 
leão. ·rrata do resultado dn experl6ncla do cultivo do arroz na ca .. 
pitnnia do Pará e de vário~ a1~untos de expediente ministerlnl, o 
r><>uco que poude cexpedlr nestes poucos dias de retiro", pnssn· 
itos om Oeiras. Refere.se lncldcntalmcnte a José de Seabrn, com 
um ar do censura por seu do~lcixo, do qual - quem sabe? talvez 
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~le nào !Osso o cul~ado. Jos6 de Seabra !Ora oi6 1773 Intimo e con
fidenle de Pombal. Sób:""c este ponto diz o not4vel historiador, snr 
J. Ldcio do Atovedo no seu trabalho O Marquls de Pombal e a 
sua lp«a: .. Outro enigma foi a sorte do Jo1'6 de Seabra, confi· 
dente Intimo, 1judante de Pombal na secretaria do reino. Tendo 
exercido trf:s anos f:ste c:lrgo, em Janeiro do 1774 foi, por ordem 
do Rei, lleslcsrrado da corte, proso em seguldn no castelo de S. 
Jono, do Põrto, e trnnsforido depois pnrn As Pedras Negrns, na
quulo ton1po o m:ll,; lnhóspito pros(dlo de Angoln. Pnra merecer 
isso, quo fborn? Prcguntado sObra o fncco, o n1 nrquês nlheou do 
si tc)dn n ro~ponsabilidado. Seabrs ern para ~lo como u1n fi lho 
adoptlvo e medilàva fue-10 seu sucessor. Polo cardeal da Cunha 
quem, !tnhcndo 1$90, por inveja lhe preparou n rufna. intrigando .. o 
com o monarca, por meio de anecdolas Jndl'ttntts r criminosas.• 
(Obr. cil. p~g. 378, na 2 • ed.). 

A carta esli e•crila num• !Olha do papel com traços verticais, 
um C!cudo o as Jclras o. w. e. Blann a •rua • medindo 0.3-1111 
de allur• O 0,22 dO fargunL $ó (O( Ulillttd& 8 1.• pilgina. 

Pcrlonco à minho pequena colecç40 do autógnlos. 

CASTELO BRANCO C u•ves. 

Il i."'• e Ex .... Sr. 

Remetto a V. Ex.• as Cartas, que ullimamente che
garam de Pernambuco, e do Pará, com o gosto de ter 
visto, que na Segunda das ditas duas capitanias se 
principia já a cultivar com aproveitamento o importan
te lructo do Arroz. 

Juntamente passo ás maõs de V. Ex.• os Decretos, 
para aproveitamento dos Orricios da Caza da Moeda, 
para a arnpliaçnõ da Provedoria de Alcobaca, que Jo
seph de Seabra deixou no esquecimento depois de ha
ver sido ordenado; o Alva rã, e o Decrelo a beneficio 
da Casa pia das convertidas; e o mais que aqui tenho 
podido expedir nestes poucos dias de retiro; onde re
cebi as cartas da Posta ordinaria, que lambem acom
panharem esta. 
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Fico para servir a V. Ex.• com a mais obsequioza, 
e mais prompta vontade. 

Deos guarde a V. Ex.• m' an.'. Oeyras em 23 de 
Abril de 1775. 

111 .•no e Ex."" Sr. Martinho 
de Mello e Castro 

Mayor 

Mayor am.º e mais fiel crd.• 
Marquez de Pombal 

li 

DOS ANJOS, OU DE N. s.• DOS ANJOS ? 
(CARTA DE JÚLIO DE CASTILHO) 

De c11lre os manuscritos que possuo, na maior parte muito in· 
tctessantes, do falecido, muito erudito e 1neu n1nigo P .dê Santos 
Pnrlnha, há u111a carta de Júlio do Castilho evidente1nente agrade· 
cendo-lhe a remessa do lolhelo O Ora!Jo da Egreja dos 
Aujos-1908. 

A opiniào de Castilho é mais un1 argumento a favor da tese 
do P.dé Parinh:l, de que a lreguesia é dos Anjos e na.o de N. $.n 
dos Anjos. 

Segue n carta que, a·pezar·de pequena, é um modêlo de eru· 
diçâo e a. fotografia das alias qualidades morais do ~testre. 

Meu caro prior, e excellente amigo. 

"Recebi esta manhan o amabilissimo brinde do seu 
estudo sobre O Orago da egreja dos Anjos. O obscu
ro rabiscador da modesta Lisboa Antiga vibra sempre 
ao ver tratar por pessoas competentes estes assumptos 
de antiguidade patria; agarrou-se pois com o maior 
interesse ao erudito folheto, e devorou-o. Sim, devo
rou-o, como quem saboreia um delicioso pitéo. 

A questão fica morta ; as duvidas desvaneceram-se, 
graças ás buscas de V. Ex.• A parochia é, e foi dos 
Anjos, nunca de N. S. dos Anjos. A memoria louva· 
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da do virtuoso Prior Dr. Antonio Gaspar Borges, que 
ainda conheci de visla, mantem-sepuraeincolume.Bem 
haja o seu zeloso defensor. 

Os Sousas Cnlharizes, a quem V. Ex.• allude, quando 
trata de D. Francisco de Sousa, antigo padroeiro da 
Capclla mór, eram fregueses. Nos lins do seculo XVII, 
e nos princi1>ios do XVIII moravam cm casas suas no 
Forno do Tijolo, avaliadas enlao cm 7 conlos e seis· 
cenlos mil reis; e para ahi vieram da rua da Pelada, 
freguesia dos Martyres, onde se achavam no meio do 
seculo XVI. 

Pelo mencionado Sargento·mór de batalha Domin
gos Teixeira de Andrade (cujas Armas ainda eslão no 
palacio dos Unhares na calçada de Arroyos) é que 
D. José de Sousa Coutinho, um de seus netos, recla
ma a propriedade da dita capella mór. 

Só tenho que louval'o, meu caro Snr. Prior, pela 
sua obrn. Varreu a feira. 

Se um dia <1uizesse tomar um pouco ele ar de cam· 
po, e lhe apetecesse uma viajatn alé no Lumiar, bem 
sabe o prazer e a honra que dará a este ermitão. 

Disponha sempre de quem se assigna com muita 
estima 

De V. Ex.• adm." e am.• 
m.ºobd.0 

Julio de Casti/lro 

Lumiar, 1 de Fevereiro de 1908. 

Noln. No cilado folheto do P.< f'nrlnho, n 1n\g. 12, 3 •e 4• li· 
nhn, iranscrovcndo un1 periodo do 11Corogrnfln Porlugueza" do P.• 
Carva1ho da. Costo, diz:A Capelln l1tt dn r11ncact10 dos Anjos, etc; 
quando o quo í»ild oscrito na referldn obra 6: A Coprlla-m6r heda /11-
uocarDo tios A11jos. etc, o qu& valoriza alndn m11ls n opiniâo do P• 
Farinhn. Seria brro de Imprensa, ou dlstrac~Ao do autor? 

o •. CARi.OS SANTOS 
• 



.. O SERÃO PORTOENSE" 

•Mce1-ME inutilmente em tirar a limpo 
quem fôssc o autor do folheto in- t6.º O 
Serão Po1foense. Dedicado ás meninas 
do Porto por Hum Curioso. Lisboa. lmp. 
de Candido Antonio da Silva Carvalho, 
Travessa do Monturo do Collegio n.• 13. 

1843. 
Abrindo as suas 40 páginas de quadras em redondi' 

lha, o improvisado vale (devia de ser improvisado, pela 
incorrccção do metro e ingcnuídade do exprimir) dirii:in 
do-se a uma menina Marília, expõe: 

Agora, quo complotns 
Os dote onnos d'idnde, 
Quero contnr .. te, Mo.tllia, 
õ Cerco desta Cidade. 

Ao portuense arrepiava-se-lhe a inda o pêlo, ao 
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lembrar o cêrco que dez anos antes ílagelara o burgo 
tripeiro. f: vai daí, o nosso homem propõe-se cantar a 
façanha. 

Antes, por~m. resolve recuar vinlc anos e sumariar a 
história do país, para melhor entendi mcnto da menina, 
condenada a aturar a estopada. 

A botiía1n inglesa sucedera il pata dos corceis 11a
polc(111icos. E cm todo o reino oprimia os peitos "Um 
desgosto geral• ... Porquê? 

Eram varios os motivos 
D'este desgosto geral, 
Mas o maior era • ausencia 
Do Rei, e Pamili1 Real. 

Crescêo conlo o sol1lmcn10 
N'esta briosa nnçtu>, 
Que a final se exaurlo 
<.:ont terrivet exp1osõ.o. 

A vinte o quatro d'Agosto, 
l•'oi aqui n1es1a Cldudu, 
l>o anno viote da era. 
Que grilou a Liberdade. 

A naçã" inteira correspondeu •a este encantador gri
to,• que, nào cabendo no país, •em pouco tempo velós 
passa além do Oceano._ 

Lá nn cOrce do Brazll, 
O nosso Sexto Joào1 

Solemnemonto jurou 
A Lu sa Consllluiç~o. 

Resolve o Sexto João abandonar a terra onde canta o 
sabiá; embarca; desembarca; é recebido jubilosamente 
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pelo povo e Congresso; 

Poróm jd • este tompo 
A nação se dividia, 
Obrigadn das reformas 
Qu' a revoluçao ruia. 

Uns queriam, qu' o Rei fosse 
Sogoilo 4 Constituição; 
Outros, qu' ellc absoluto 
Oovernnsse a nação. 

Tinha do Brazil á córle 
A seu pai accompnnhado, 
O Infante Uom Miguel, 
Quo do povo era estimado. 

Poi neste joven Prlncipo 
Ou' a gente da opposiçno 
Põs os olhos1 pnra chef6 
Da contrn-revoluçno. 

No silencio d' alta noite 
O Regio Pnço deixou, etc. 

Marcha para a vilafrancada. Volta armas contra as 
Côrtes e contra o pai, que obriga a retomar o poder 
absoluto. Passa-se um ano: nova bernarda, a Abri/ada. 
O monarca é encafuado incomunicável na Bemposta. 
Vem as represálias. Estava no Tejo uma nau inglesa, a 
"Windsor-Castle•. 

Um dia, pois, disfnrçndo, 
O bonançoso Joao, 
Assin1 como por ncaso 
N'esta náu entrou entCio. 
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Chama o Infante a bordo, descompõe-o, lira-lhe oco
mando supremo do exército e manda-o s.iir do reino. 
que é como quem diz, •corre-lhe co' a sorte". 

Mesmo, em dia de seus annos, 
O Monarcha justiçoso. 
Mnndn qu' o 1ncau10 Pilho 
Sala ld do Téjo undoso. 

A treze do mcz de 1\•nto, 
Dia dos annos do Pai, 
O lnlanto Dom Miguel 
Do Lisboa a barra. Mi. 

Vem depois a separação do Brasil. sob mil pretextos. 
•a meu vêr industriosos., opina o s.-\bio vale. 

Seg-uiO·SO d'islo un1n gucrrn, 
Cruel guerra, e dosnstrOlliR 1 
Bm que a final a Mnl 1•u1rin 
Picou 1nulto desoirostt. 

Enioado da c.imbada de tôdas as c(lrcs poHtic.is que o 
rodeia, o "bonançoso João. dclihcra esc.ipulir-sc.-lhe 
definitivamente; vai daí, não vendo outra porta de saída. 

t\'um:i breve enfermidade 
Sou• dias entrega 6 Parcn. 

Tão deplorável sucedimento parece ter-se repercuti
do 110 estômairo do operoso narrador, que resolve dar 
por concluso o serfo desta primeira noite : 

Por agora aqui fiquemos, 
Poo de parte a tua mci•, 
E vamos indo par' a meza, 
Que sao quasi hora:; do ceia. 
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• 
Começa o segundo serão. A pequena fingia intcrl-s

sar-se pela história, dcmai' a mais narrada cm versos 
tão su~cstivos : 

Oósto de 1e ver, Marilia, 
Nostn hlstorln h1tero:)SRdn. 
Asslrn fn:r. tocln n 1ueninn, 
Que quur sor bom educada. 

E ai vai o instrutivo bnrdo aproveitando o tempo 
•com algum engenho, e arlc .. (que modéstia!) e aqui o 
temos a desfiar mais hist6rias. Entregues à Parc:t os 
dias de D. João 6.", licavam-lhc dois filhos: o "inc:tuto. 
D. Miguel. curtindo o seu castigo na Alemanha; D. Pedro, 
por~m. "no Brazil é que existia., informa o poeta. Mas 
êssc abdica na filha, com a condição dela casar com 
o lio expatriado. Vem para o reino a Cuta Constitu
cional; e o desordeiro lnlanlc, já esposado cm Viena 
com a sobrinha, "parle, lá d' Austria famosa", dcscmhMca 
cm Belém, (nesta altura o narr;1dor esqueceu-se do Rei 
chegou) e 

No grào Palaclo d'.\judn 
Occullo, e reconcentrado, 
NClo app:arece, por di:ts, 
Ao povo 1lvoraçado. 

Q,. acontecimentos precipitam-se; depois de jurar a 
Carta, D. Miguel dissolve as Cô11c~ Constituintes e reú-
11c os três Estados à moda anliga: 

Tom por unlcn objecto, 
Esta grnndo rounlt'lo, 
Occldlr se> :1. Lusa Coroa 
Lhe.s (slc) pertence, sim, ou n!io? 

Neste profundo "sim ou não., émulo do to be 
shakespeariano, fundc·se t(lda a política do tempo. 
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Reunida a junta em c;õrtt.:$1 
l>eclara·o absolulo Rei: 
ln1erpre1ando (diS-•• clla) 
l>o Ut.mego a velha Lei. 

Bons tempos, cm que ainda tinham fé histórica as 
cõrtes de 1.amego ! Hoje, de Lamego, só Icem crl'dito os 
presu 11tos. 

Entra o vale nas lutas civis, qm· "não se podem ex
primir cm quatro pequenos versos,.. Ncsla altura a pe
quena já devia pender com sono e as malhas caídai; 
da meia seriam às dúzias. Mas o narrador não despega. 

Desfilam os excessos : demí11cias, perseguições, en
carceramentos, execuções, cacetaria cm barda, em qua
dras flamejantes de indignação juvenalcsca. lndignalio 
facil versus. E. 6 gentes, que faàt D. Miguel no meio 
de todo êstc drama? Vai diter-110-lo o infatigável autor 
do Serdo: 

l!m quanto, nestn nnnrqul1t1 

So ma.ss.acrA n lu9R KOlltu1 
O seu chefe se mostrnvn 
Expectador lndlllerente l l I 

Admiras·te, MarlUa, 
O'esla barbara conlu~o? 
Tudo isto SAo ellolto• 
De qualquer rovoluçào 1 

Trcs anos se tem passado 
N'os1a cruel ancledndu, 
Ouundo de repente occorro 
Ürnn gra.ndo novldadu-. 

Mas j,\ nem a isca da novidade interessava a in!cliz 
Marília. A' vista do que, o nosso hi~toriador resolve re
colher a viola ao saco: 
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E' melhor, porém, Marllia, 
Que g-u&rdemos par' o scl'âO 
Õ' amanhàa, estn instructiva 
lnteressa.ntc narraçno. 

Porque vêjo qu' ns dez horns 
Qunsi qu' esta.o n dAr, 
E nào poderei, esta historia, 
De cerlo hoje acabar. 

Bem conheço o grande empenho 
Com que estás, de me ouvir i 
Fica corta, que anHtnhti:11 

Eu la hei-de concluir. 

E, com versos errados e tudo, o poeta e a menina 
enviam-se a Val-de-Lençois . 

• 
Terceiro e último serão. O historiador diz que prin

cipia mais cedo porque a pequena está "mui desejosa e 
com grande anciedade" (se calhar, não estava) de sabei· 
a novidade anunciada na véspera. A qual vinha a ser a 
renúncia do Imperador do Brasil ( D. Pedro 1) no "ten
ro Filho menor" e o regresso dêle à Europa: 

$u1ca as ondas d' Ocenno 
Em llgeirn lngleza quilha; 
N 'outta Corveta Pra.ncoza, 
A traz delle võm n Filha. 

Não se pode descrever melhor nem mais compen
diosamente uma viagem daquêle tômo. Adiante. A situa
ção política engravccia : revolução liberal no Pôrto; fuga 
dos emij!"rados para a Terceira; constituição da regên
cia na Ilha; partida para lá do Duque de Bragança; 
aprontamento duma expediçjo a Portugal- tudo isto é 
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descrito cm díuia e meia de quadras inspiradas. Regale
sc o leitor com esta amostrinha do desembarque no 
Mindelo: 

Selo mil, e mais quinhontoi. 
Homens i Dom Pedro commo.nda: 
Com Cabos expcrimontadoN 
As lusas costas dun111ndn. 

Poi nas pr!lias do l\1indullo, 
NAo mui longe <I• cldndu, 
Ou' app:irece de repente 
A frótn da Liberdade • 

. . . . . . . . . . . . . . 
Mal que chega, a terra ntrõ2 
Co' mareio, ferreo canh~o; 

............. .. . . 
Toda a tropa miguullnn 
Pogc cheia de terror. 

Entram no Pôrto. Começa o sitio, porquanto •o in
truso Rei• cinge a cidade cm •um circulo assás cerrra· 
do" e togo 

E.s1e circulo cerrado 
Com lorça aperta entfto. 

Segue-se o descritivo do cêrco, ao qual certamente 
o poeta assistiria, tão sentidamente o relembra. Esta
mos vendo daqui os ataques repelidos dos migueli nos; 
as bombas que estoiram nas ruas e praças; as epide
mias alaslranlcs; e o valor de D. Pedro, que nos fossos 
da cidade 

Trabalha, como irabalha, 
Um tris1e trabalhador. 
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Come só arrôs cosido, 
Co1n assucnr adoça<lo; 
Do mos1no n1odo qu' o come, 
O miseravel SoJdado. 

Sucedem-se as peripécias, até que 

.... lá embarca :1 Fói 
Un1n occulla Expedição, 
Que ao Duque dn Terceira 
Leva por seu Cnpitno. 

E' a célebre expedição do Algarve. Sumariemos, pa
ra concluir rápido, que o duque desembarca no Algar
ve, derrota as coortes miguelistas e 

lttarchn depois apressado, 
Com incrive1 rapidez, 
E á frente de Lisboa 
Est:\ só dentro d'um mez. 

Avança até Cacilhas, atira-se à gente do "feróz Tcl
lcs Jordão" e 

N'um n1on1ento a destroçou 
O' um modo tao tcrn1innnte1 

Que 6 morto a cutiladns 
O sou proprio Co1n111anC1nntc. 

E deste n1odo ficou 
A Capital Restaurnda. 

Não se esquece o liberal cantor da derrota da esqua
dra miguelista defronte do Cabo de S. Vicente, por Na
pier, " um Bretão assás valente," e faz-nos regressar ao 
Pôrto, a assistir ao fim do cêrco. Se os sitiados estão far-
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tos dum ano de cêrco, não o estão mcn°' os sitiantes, que 
deliberam queimar os últimos cartuchos. [' Bourmont, 
o conquistador de Argel, quem comanda os assaltos fu
riosos; e o nosso poeta ala-se aqui aos ácumcs da epo
peia: 

r: pon1ue? 

Sous ah~ques vlgorosos, 
Quatro vezes 1nullípllcn: 
Jiorém sempre, en1 todos clles, 
Rcpellido e róto flcn. 

Porque quem defendo as llnhl\i 
Da cidade, desta vez, 
E' $>ldanha, q' em pomi• 
Igual-a (slc) o célebro fr•nccz. 

Vahc abaixo a ortografia, mas :iti1111e-se o sublime. 
E porque, sabendo da entrada da sua gente em Lisboa, 
o "Libertador Augusto par' a cõrte :ic embarcou", D. 
Miguel levanta o cêrco e voa prccfritc à capital: 

Com um passo accelcrndo 
Passa campos e e<1:trad11.!'t, 
ll lls abas de Lisboa 
Chegou a marchas rorçAt'las, 

Duas vezes acomete a cidade, inutilmente; mas ain
da i>to foi o menos, porque-ó vitipêndio ! 

A pós este teve outro 
Inda maior dissabor, 
Dn entrada da Ralnhu 
Poi d' nlli expectador. 

O rl>:>to pouco interessa. Destr<>i;atlo em Assciceira, 
ponto liual da luta. 
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Dom Ao1iguel, o a sua. gente 
P~r' E\'Orn se ovadio. 

Não vale a pena chamar a polícia para deter o eva
dido. O iioema está a concluir. Convenção de rvora
·Monte; embarque de O. Miguel em Sinc•; passagem •a 
Roma, onde rczide," ludo isto seriam temas de alegria, 
se não ro,se o funéreo ponto final: D. Pedro adoece e 

Eis quo a negra e cruel Pnrco 
Sou fatal golpo lhe vibra 1 

Nào alcança Marília os efeitos desta 111ortc inespera
da; 111as o bardo explica comovido que ela os sentirá 
quando chegar a "uma idade mais madura". 

1. depois de ombrear o cêrco do Pôrto com os mais 
c61ebrc' da antiguidade, 

Tal como o cêrco estupendo 
Da famigerada Diu, 

encerra o Poema o nosso épico de redondilha. depondo, 
exausto, banhado de glória. .. e de suor. a tuba ca
nora ~ belicosa. 

Nesta altura a menina, desagradecida e desatenta ao 
seu entusiistico professor de história, fazia o 111es1110 que 
provàvelmenle estará lazendo o leitor: ressonav:1. 

C. M. 



A GRADE ROMÂNICA DA SÉ 

DE LISBOA 

interessantíssimo artigo que, em o n.º20 
(Março-Abril de JQ3 I) da bela revista 
Po1tvcale, o sr. Emllnuel Ribeiro dedi
cou à preciosa grade rom!lnica da Sé 
de Lisboa -a mais antii:a obra de ler· 
ro forjado existente em Portugal e uma 
das mais antigas conlwcidas na Penín· 

sula - sur.erc·me a publicação de alguns apontamentos. 
que, /tcêrca dessa inestimávd peça, tenho coli~do, pa· 
ra um estudo, cm preparação, sôbre aquêlc monumento. 

Quando, há bastantes anos, publiquei em O Archeo
logo Port11911ês o artigo que o sr. F.. Ribeiro cita, atri
buí essa i:rade, que fechava uma das capelas da charo· 
la, ao século XV, não ousando, todavia, afirmar que 
datasse d~sse tempo. 

N:lo conhecia ainda então algum. cspecimes simila
res, existentes cm Espanha e França e considerados 
românicos (séc. XII ou XIII) por autoril.ados especia
listas. Por isso. e também porque dois mestres consa-
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grados-Joaquim de Vasconcelos e Gabriel Pereiraª tinham atribuído, o primeiro ao comêço do século 
XVI (1) e o segundo ao reinado de Afonso IV (2/, não 
ousei eu, obscuro discfpulo, afirmar publicamente que 
considerava essa valiosa grade anterior às capelas afon
sinas, como, de facto, considerava. 

Havia na Península, sobretudo na região cantábrica, 
muitas minas de ferro. Cita-as Plínio. E já cm tempos 
anteriores à dominação romana e mesmo à cartagine
sa, a indústria do ferro se havia generalizado na His
pânia e atingido elevado grau de esplendor. 

No período visigótico, parece ter sido dada a pre
ferência, para tudo quanto pedisse ornamentação, a me
tais mais ducteis e maleáveis do que o ferro; e, quando 
era mister empregâ-lo, recorria-se a incrustações de 
oiro e prata, para que a nota artlstica não faltasse. 

Que a arte do ferro foi largamente exercida na Pe
nínsula durante a Idade-Média, provam-no as ordenan
zas de Sevilha, Toledo e Granada, que revelam uma 
organização importante. 

Se a grade da Sé de Lisboa é, ou não, obra de ofi
cina portuguesa, ninguém, penso, poderá decidi-lo. Se 
foi, ou não, destinada a êsse edifício, é igualmente pon
to de impossível averiguação. O que é incontestável, é 
que não foi forjada para vedar a capela dos santos Cos
me e Damião, ou qualquer outra do deambulatório, 
não só porque é anterior, mas ainda, como observa o 
sr. Couto, porque se não adaptava bem, pela forma, a 
semelhante aplicação. 

Registarei aqui a predilecção que o malogrado ar
quitecto N. Bigaglia tinha, como o notável pintor ees· 
critor espanhol Santiago Rusiílol, pelas obras artísticas 

(l) Albnm da Exposlçdo de Aveiro, págs. 33. O sr J. de V. clas
sifica essa grnde do «belo exemplar do estilo gótico 11

• 

(2) Arle Porlaguesa. Lisboa 1895, pàgs. 14. 
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de ferro forjado. Do seu espólio deviam fazer parte al
guns exemplares e desenhos. foi êle quem desenhou 
a preciosa 1:rade para a Aile Port11g111sa, cujo director 
artístico, E. Ca!i:lnova, possuia farnbém alguns especi
mes de relativo interêsse, - espelhos de fechadura, so
bretudo, se bem me recordo. 

Para cnccrrnr estas nótulas, citarei algumas grades 
espanholas e francesas semelhantes à nossa: 

1 · Poria da Alta Montan/1a calaltJ. Séc. X-XIII. Por
ta de madeira, cujos batentes são reforçados e ornamen
tados com barras de ferro torcidas em voluta, ligadas 
entre si por aneis e fixadas nos batentes pnr meio de 
pregos de cabeça redonda. Trabalho peculiar ao Rous
sillon e 11 Catalunha. 

(l.u{s Libarta, Hierros Artisticos, l, làrn. 1). 
2 - Porta de San Juan de las Abadesas. Séc. Xll. 

Arte catalã. 
(Op. cit. 1, lllm. 2). 
3 Pequena grade (reja} existente no Cau Ferrai. 

Construída com fragmentos de outra, maior. De só
lida e elegante, embora severa, estrutura. Influenciada 
talvez pela arte :lrabe contempor~nea. Séc. XI ou Xll. 
Arte catalã. 

(Op. cit., 1, lâm. 3). 
4 - Gradt ( verja). que fecha uma das ca~las da 

igreja colegial de Santa Ana, em Barcelona. É obra 
delicada, de estilo românico, podendo, pelo carac
ter, atribuir-se ao séc. XIII, embora, pela técnica, pa
reça dabr do século XVI, mas inspirada noutra, france
sa, daquele século, da qual ViolleHe-Duc reproduz um 
fragmento no seu Díclionnalre raísorm4 de/' Architec
lure /rança/se du XI.• au XVI• siêclo. 

(Op. cil. 1, lâm. Q5). 
5 - Grade da Abadía de Cluny, atribuída ao século 

Xll. Vas:a semelhança com a nos~n. 
6 - Ride das janelas da abside da antiga catedral 
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da Béziers. (Era destinada a proteger os vitrais). Séc. 
XIII. 

(Viollet-le-Duc, Dict. tõm. VI, págs. 53). 
7- Grade da catedral de Puy-en - Vélay. Atribuída 

por Viollet-le-Duc ao com~ço do século XII. 
( Op. e tôm. cit., VI. pág. 56 ). 
8 Porta da abadia de Marscbols. ( Pircneus Orien

tais). Séc. X a XII. Analogia com as citadas sob os n.•• 
t e 2. 

(Hierros Arlislicos, li, l.\m. 1 ). 
Q - Grade de ianela da igreja de N. Se11/zora •dei 

Mtrca<lo • (León ). Séc. XIII (fins). . 
(Artur B)•ne e Mildred Stapley, Spanislz /ro111uork.

1 
fi11. 4.) 

Li•bo•, Setembro de 1931. 

O. Jost Pess•~H•. 



A A 

O OLHO DA PROVIDENCIA 

Quf!1.1:s calamitosos tempos do reinado 
do Sr. D. Miguel 1 deviam trazer a so
ciedade portuguesa 1111111 susto constan
te por causa das dcmíncias e dcvasssas 
organizadas contra os pedreiros-livres e 
contra os liberais. 

Os processos políticos dêsse rei
nado são inúmeros e, para os resolver, loi criada urna 
Comisstfo para julgar os crimes cometidos contra a 
a Real Pessoa de El-Rey Nosso Senhor e contra a Se
gurança do Estado. 

Essa comissão compunha-se de 1 O de>ernbargadores 
da Ca5a da Suplicação, sendo um dêlcs presidente e re
lator de todos os processos. Os outros eram adjuntos e 
votavam conforme a sua antiguidade, seguindo a ordem 
da nomeação para os impedimentos e desempates. 

Muitos processos foram julgados contra as partes in
criminadas, mandando-as para a prisão do Castelo de 
S. Jorge, para a Tôrre de S. jutião-da-lhrra. para o exí
lio em terras da província ou para o dest~rro das Pe-

• 
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dras de Angoche, conforme a culpa testemunhada e 
provada. 

Escusado é dizer, que muitas vezes tôda aquela hor
da de esbirros e bcleguins, para merecer os louvores 
dos chefes, carregava de côres negras as participações 
e as testemunhas juradas à fé do Evangelho não duvi
davam assegurar as culpas de cada um baseando-as no I 
seu rancor político ou no seu ódio pessoal. 

Entre tantos processos arquivados nos Feitos Findos 
escolhemos um que pode mostrar bem, por si só, a ina- 1 

nidadc da maior parle das acusações. 
O réu é José Claro, pintor, natural de França, fil ho 

de Bernardo Claro e de Catarina Bovicr. Idade, 58 anos. 
Remetido de Leiria à ordem da Intendência Geral da 
Polícia. A acusação promovida pelo Dr. Francisco Arrais 
de Vilhena, corregedor da comarca de Leiria, é tremen
da: mação, constitucional exaltado, hereje insultuoso e 
desafecto ao govêrno de D. Miguel. 

A comissão marca-lhe o praso de 5 d ias para apre
sentar a sua defcza. O réu é pobre e, como não podia 
constitu ir advogado, ela designa-lhe o da Casa da Su
plicação, Dr. Francisco Jorge Pinto. 

~te Dr. P into sabia de leis, porque cm 5 fôlhas de 
papel desenvolveu uma eloquência tão persuasiva, que 
devia ter impressionado o douto Tribunal. Naturalmen
te, tinha ordenado certo, e o seu ún ico ofício era ser 
advogado nomeado para todos os reusque fôssem pobres. 
E longe de ter, como aq uêle advogado de Lisboa já 
falecido, que tinha para todos os reus o mesmo nariz 
de céra, Francisco Pinto, em muitos processos, 
citava o Oenuense, o Lobão, o Pêgas. as Ordenações e 
alegava tão profusamente, que parecia um advogado mo
derno a quem o cliente rico tivesse com generosidade 
untado as molas da dialectica. 

"Senhores Juizes! Qual fo i o crime de José C laro? 
Dizem as testemunhas que o réu era suspe ito de pedreiro-
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·livre e dcsalccto à Realeza e $lc, sendo encarregado 
do arranjo e pintura p.1ra a illuminação pelo regresso do 
Senhor D. Miguel 1 a estes R«inos, lizcra hum quadro 
110 qual h:wia um olho pintado que lht• foi mandado 
borrar por ~er Emblema Maçonico ( sic) o que elle não 
fez e tapou com hum bocado de papel ou pano, e que 

se retirava de Leiria na ocasiiio em que ali forão as 
tropas. 

•O reu confessa-se Catholico Romano, francez de na
ç!lo, casado com mulher portugucza. Nunca foi ocioso 
nunca entrou em socit·dades secretas, tratando somente, 
da sua arte, de que dão fé as Egrcjas do districto de l ci
ria. Os parocos de Marinha Orande e de Leiria, dizem 
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que cllc é um catl10Jic<I praticante, com bom comporta· 
mento moral e ch·il. 

•Ora hé certo que os Mações não se confessão e que 
tem havido alguns que á hora da morte tem abjurado a 
seita e se confessão . . . 

"Quanto ao olho pintado no quadro que a ignorancia 
disse ser Emblema Maçonico, só estupidos podiam tal 
d izcr. Entre-se na maior parte dos tem ri los e egrejas, e 
:1hi se verá quadros e paincis ded icados ao Divino nos 
quais se acha hu m olho, Emblema da Dcvindade que tu
do vê e tudo alcança. Repare-se nos mesmos sccplros 
do' Imperadores e Reis; e achar-se-ha na ponta Superior 
hum olho da Magestadc que ludo vê e tudo deve alcan
çar. 

"Nas portas da maior parte dos Sacrarios se vê na 
escultura hum olho da Providencia, e na Figura do Es
pírito Santo se pinta o mesmo olho. 

"l lum pintor he hum Poeta mudo. O Poeta pode ra-
1.er hu 111 g rande elogio escrevendo, e hum pintor não no
de lazer mais que mostral'o revestido daquelles atributos 
mais J!Craes, e outorgados pelos sabios. Quando o P intor 
quer representar a Santíssima Trindade abreviada na fi
gura de um triangolo cercado de resplandores da Gloria, 
mais significativo se representa no meio deste Triango
lo hum olho, para mostrar que nada se faz nem se pode 
esconder á sua divina sabedoria. l lum sccptro coroado 
com hum símbolo destes he hum ponto de exaltação 
para o monarcha que o impunha, (sic) e talhe a grande 
memoria do Senhor Rei D. José colocada na Praça do 
Cmnmcrcio desta capital. 

"O quadro pintado p\>r José Claro é allegorico : huma 
bala11ça, hum livro abe110 com os 10 numeros do deca
logo das Taboas da lei e pelo inverso delas, hunrn Espa
da e hum sceptro com hu 111 rcsplandor de gloria, e no 
meio hum olho. E será isto Símbolo ou Emblema Ma
ronico? E como a lei 25 de Probal. manda que as provas 
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f sejão tão claras como a luz do dia he melhor absolver 
hum culpado do que punir hum innocente - Livro 5.0 

( da Poanis.• 
Ficou pois evidente a inocência do réu e assim o re

,, solveram os det desembargadores da Casa da Suplicação. 

]olo JARDIM oe VILH~NA 



A FAZER TEJO LO ... 

EXPLICAÇÃO LÓGICO- HUMORÍSTICA 
DESTA EXPRESSÃO POPULAR 

-Entao Fulano morreu ? 
- Coiludo 1 Lá está n fnzer lejolo .•• 

Ao julgue o leitor que pretendo fazer 
alarde de erudição e que apresento 
uma tese dogmática com rigidez aus
tera e indiscutível à maneira antipá
tica do magister dixlt. 

A erudiç.~o é uma doença que 
ataca de preferência pessoas de ce
nho carregado, calva luzidia e ócu

los rebrilhantes; e eu, a-pezar-da minha calva e dos 
meus óculos, não tenho o cenho carregado, antes, ao 
contrário, ostento um ar sorridente e tenho optima pre
disposição para a biague. E nem podia deixar de ser 
assim, visto que a minha profissão é ser humorista, má
-língua de café ou, se assim quiserem ... pateta-alegre. 

A hipótese que apresento, sem ter uma importância 
capital para estudo da psicologia popular lisboeta é, ~o 
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entanto, a prova da bonhomia do nosso povo e a con
firmaçllo de que a piada-do-sol é nm dos atributos do 
alfacinha. 

Esta minha hipótese não levantará discussões da en
vergadura da conhecida Questão dos Paincis, a que um 
bom humorista chamou a Paineleida. Não levantará dis
cussão nenhuma e ainda bem; riois que, mau grado di
zer-se qnc da discussão nasce a lui, cu prefiro iluminar 
o meu quarto pelos meios brandos, sem canceiras, sem 

. esbracejar. . . . apenas com o modestíssimo gesto de dar 
a volta ao interrurtor. 

Mas, basta de •palha• e vamos ao trabalho . 

• 
Os moiros, que habitavam Lisboa antes do terramo

to de 1755, viviam confinados na moiraria, que se es
tendia pelas encostas do Castelo de San-Jorge, Monte 
de San-Oens, até ao limite do oiteiro do Alperche, on
de hoje, a-par do santuário da Senhora da Penha-de
-França, se ergue aquêle tremendo depósito para água, 
que parece uma sucursal do gazómetro do Bom-Sucesso. 

Tinham os moiros, além de suas hortas de regadio 
escalonadas pelas ondulações do terreno, um cemitério 
privativo - o • almocavar • -- cuja posição devia ser nos 
barreiros que fonna\•am o sopé da colina e hoje são 
ocupados pelas ruas de Heliodoro Salgado, Damasceno 
Monteiro, Maria da fonte e outras que, para além da 
rua do Bemformoso (l), se prolongam até ao largo das 
Olarias. 

Se j~ hoje ali não há tais barrciros, atestam a sua exis
tência, não só os nomes de rnas (Olarias, travessa do 
Forno, etc), mas, e principalmente, a f:lhrica da Viuva 
Lamego, ao J:irgo do Intendente. Não seria lógico que 

(1 J Corruptela do primitivo nome do /Jol·formoso. 
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se fizessem olarias num local onde não houvesse barro. 
Até aqui estivemos no campo das verdades positi

vas; passemos agora para o das hipóteses. 
Na a1.áfama da reconstrução da cidade, arrasada pe

lo terramoto, os tais barreiros foram explorados fundo 
e, naturalmente, sem nenhuma consideração para com 
os soterrados habitantes do "almocavaro• moirisco. 

Não seria de admirar que, naquela lufa-lula de des
terroar o barro, Já fôsse de mistura um ou outro osso 
de moiro reduzir-se a pó nas moengas dos empreiteiros. 

Um osso não tinha importância; o que era preciso 
era barro para fabrico de tejoleiros, tejolos e telhas e as
sim todos os esqueletos passavam pelas mós de conjun 
to com a argi la calcinada. Que importância tinha o fa
cto, se os moiros eram infieis ! Quando troasse a 
trombeta do ]uizo final, nem Deus se lembraria dêles, 
nem essas ossadas fariam míngoa ao estupendo conjun
to da Grande Apoteóse do fim do mundo. 

Tanto esqueleto que foi lazer tejolo ! Tanto moiro 
que, depois de morto, foi fazer tejolo !. ..... . ... . ... . 

Da! a fraze bem lisbôeta: "está a fazer tejoJo,,, como 
sinónimo de "morreu.• 

• 
Repito que isto é uma simples hipótese e não uma 

afirmação dogmática. 
Tem certa lógica, pelo menos; tem mesmo tanta ló

gica, que o Dr. Teófilo Braga, a quem falei do caso, me 
disse com o seu sorriso infantil: "Se calhar, o meu ami
guinho tem razão• . . . . 

O Dr. Teófilo Braga! A propósito, lembra-me outro 
assunto, que igualmente lhe expus, mas ... o melhor 
é deixar-mo-lo em paz, tanlo mais que êle há muito 
tempo já que também está a fazer tejolo . .. 

T OMAZ oe ALMe•oA. 



POEIRA DOS TEMPOS 

XXIII ·MASCARADAS ALUSIVAS 

Eslivcrnm ante hontem muito concorridos todos os 
bailes de mascaras. Em D. Maria e no Salão da Trinda
de apparcceu a mascarada allusiva ao ministerio transa
cto. Figuravam menos mal caracteris:tdns os srs. Casal 
Ribeiro, f'ontes, Praia Grande, Martcns f'errão e Rodri
gues Sampaio. Estes iam todos de casaca, menos o sr. 
Casal Ribeiro que vestia á hespanhola, tocava castanho
las e explicava o tratado de comercio com a França por 
ser grande a nossa fabricação de tamancos. O sr. fontes 
levava á caheça o acampamento de Tancos e na mão um 
cavaquinho. llradava que salvára a patri:t. O sr. da Praia 
grande com a commenda do elcphantc de Sião e á cabeça 
a cas<i de gmça e quadras allusivas aos pannos da casa 
gratuitos. O sr. Martens ferrão dcstinguia-sc por uma 
enorme cabeça de asno e cm cima urna touca branca. 
Sampaio ia de grande barriga, bolotas ao peito e á c.1-
beça uma casa e um spectro. 

i\ppareccu tarnbem outra mascar.ida allusiva ao sr. 
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Alves Chaves e Marques Leal quando estes senhores se 
propozeram ultimamente a vereadores da camara mu
nicipal. Destribuiam versos e listas, n'uma das quaes 
estavam desenhados uns barris de manteiga e na outra 
duas chaves. 

O Dlarlo Popular, de Lisbotli 3.n feirn, 25 de Peve!'elro de 1868. 

XXIV - O PORTO EM 1838. 

A Cidade do Porto, depais do seu memoravel cer· 
co de onze mezes, se apresenta aos olhos d'um viajan· 
te mui diversa do que era ha oito annos. Muitos novos 
edifícios afonnosêão suas ruas; estas, !aliando em ge· 
ral, estão melhor calçadas; algumas d'ellas, d'antes es· 
treitas e tortuosas como as do Cairo ou Argel, tem ad· 
quirido maior largura; outras que parecião barrancos 
abertos pelas aguas, achão·se niveladas: e varias obras 
de utilidade publica começadas, é de esperar que cm 
breve cheguem ao seu termo ... Um lindo jardim publi· 
co, ainda que de pequenas dimensões, adorna a parte 
do nascente da cidade, e serve de passeio aos seus ha· 
bilantes. (1) Talvez chegue o tempo em que a extremida· 
de opposta possua outro; e n'esse caso, abrangendo a 
vista um horisonte mais dilatado, possa ver desde o 
mesmo passeio a entrada e a saída dos navios pela foz 
do Douro. 

Conta a cidade do Porto uma biblioteca que d'an· 
tes não possuía; e dous Museus, um publico, e outro 
particular; tem alem disso duas Cazas d' Assemblea; 
ultimamente tem-se introduzido os Omnibus .. . ; trata· 
·se de fazer uma ponte suspensa sobre o rio Douro, (2) 

(1) O jnrdlm de S. Láznro. 
(2) A futura ponte pênsil, que precedeu n actuaJ de O. LuEs. 
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cujas aguas sulcão periodicamente dous barcos deva
por enb'e este porto e a capital do reino; e finalmente 
o espírito emprendedor vai cada dia introduzindo al
guma cousa nova á imitação do que se vê em outras 
cidades da Europa ......................... . 

. . . . Paris tem o seu Tivo/í; Madrid tambem o tem; 
e o Porto, aonde os divertimentos publicos não abun
dão, oferece n'u m local bem escolhido, o meio de pas
sar, agradavelmente e por pouco dinheiro, toda uma 
tarde. O Empresario tem dado a este sitio o nome de 
Tívoli. 

O /tfusea Portuense, Jornal de Historia, Artes, Sciencln.s ln
dustrines o Bellas Letras .••• Porto, 1838, pág. 142-143. 

XXV-O LATIM DE BOCAGE 

Pessoas com quem tratámos por largo tempo inti
mamente, e que, quasi todas, já de entre nós desappa
receram, !requentes vezes nos repetiram: -••que lhes 
era da maior admiração o como Bocage, de mocidade 
tão estragada, achava tempo que lhe proporcionasse 
entranhar-se tanto ao htndo no conhecimento das lin
guas latina, franceza, e italiana, e com especialidade da 
latina, que, de menos facil accesso, era porventura a 
que Bocage possuía cabalmente.• Este testemunho, cm 
que nos estribamos, é de pessoas a quem Bocage de
veu não só amisadc singular, mas lambem favôr cons
tante, e de sobre modo valioso; faz-nos por tanto for
ça irresistivel. 

Cotrelo Porl11guez, do 29 de Dezembro de 1841. 

XXVI - PENDÃO E CALDEIRA JNSIGNIAS 
DE NOBREZA 

O pendão e a caldeira eram as insígnias e distincti
vos dos ricos-homens desde o tempo dos godos até o 
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seculo XV, em que de todo se extinguiu este titulo da 
antiga nobreza, substituído por outros, que actualmen· 
te venerâmos. Pelo pendão se mostrava o poder e auc· 
toridade de alistarem os seus vassallos, para a guerra; 
pela caldeira, que no mesmo pendão ou estandartes 
estava pintada, queriam dizer que tinham muitos bens, 
munições de bôca e dinheiros para lhes pagar e os 
manter. E d'aqui a phrase guisar caldeira por dar man· 
timento aos soldados. Em as historias de Hespanha e 
Portugal lemos, que os reis instituiam os ricos-homens 
dando-lhes o pendão e a caldeira; o que parece deno· 
ta não pintura, mas realidade d'esta mysteriosa e hon· 
rada insignia. Na celebre igreja, e antiquíssima de San· 
ta Maria de Saboroso, que hoje se acha na treguezia de 
Barcos, para onde o titulo se mudou já nos fins do 
seculo XllJ. se encontram notaveis campas com insi
gnias militares; e algumas nos mostram caldeiras pen
duradas, e suspensas de lanças, que nas ditas campas 
se acham esculpidas. 

Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, cit. in O Panorama, 
vol. IV, Lisboa, 185.5. 



CRESCENTIN 1 FALSI
F ICADOR 

sopran ista notável, riva l da Catalani, que 
pelos começos do sécu lo XIX deslum
brou Lisboa, foi também-diga-se aqui 
mu ito à puridade- um sofrlvcl falsifica
dor. Mas, corno tinha bons padrinhos, 
entre os quais o Principal Sousa, saiu-se, 

ainda assim. mal ferido da emprc1.a. Tenho diante de 
mim ah:umas peças do processo, que elucidam à 
saciedade u caso. 

O Dr. Joaquim José de Sousa Baiana tomara de 
arrendamento S. Carlos desde a Páscoa de 1801 à 
quaresma de 1802 e lembrara-se de convidar o Cres
centini, pelo que fizeram a leoninn escritura de 3 de 
Março de 1801, na qual o castrado, com suas femini
nas manhas, ficava com a parte de leão. 

O bacharel, que ganhara alguns mil cru1.ados em 
demandas e tricas forenses, n11o percebia nada de tea
tro, e, por i"º· associando o Crescentini, que já pre-
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tcmll-ra ser emprezário de 1799 a 1800, julgava fa1er 
um bom negócio, dado o prestígio do cantor, o elen· 
co da companhia, o mae,lro " o scenógrafo. 

O cartaz era tentador : Rosa Fiorini, prima-dona 
absoluta. Agata Revílaquo, se1,'Unda dama séria e bufa, 
Miguel Sc/1ira, primeiro tenor sério, Paulo Bosco/I, 
primeiro bufo, todos contratados a um conto por tôda 
a época. 

A Alexa11dri11a ff111i11 e a Josefa Radae/11 Po11figi 
Schira ficaram a ganhar rcspcctivamente 2.560SOOO e 
I.()00$000 reis; o Caetano Ner11, 1.120$000 reis. e a bni· 
larina francesa Mourois dois contos; o guard:i·roupa 
Antlri Gera, J.600f(1()() reis. o, restantes recebiam to· 
dos menos de um conto. 

Vi<Pnle Mazzoneschi, arquitecto e pintor, 400$000 
reis, com a obrigação de fazer um mínimo de 12 scenas 
nov:1s a 80$000 rs. cada; Marcos Portugal, compositor 
e dircclor da orquestra, 73QS200 rs. ou sejam 14 mordas 
pm mês; o primeiro violino Jollo Liberali, 475SOOO 
reis : o compositor de bailes Domingos Ross/, 800$0()0 
rs: n segunda dama, Maria Ana Savio, 400$000 reis; 
o bailarino Ciafanelli, :J()C)$000 reis; o Carlos Nechli, 
também bailarino e que mais tarde foi compositor de 
bníle, 3ô~SOOO rs, etc. 1:ram ao todo 58 figuras. 

Quero aqui arquivar o nome dos artistas portuguc· 
ses, nomes quase lodos obscuro~ e modestos. 

Entre as mulheres, figurantes e bailarinas: Joaqui
na R.osa Pereira, plausivclmentc mulher do Pedrin/lo, 
que foi auctor, actor, bailadno e rasteiro cortesão de 
Pombal, 158$000 reis; Josefa Pia, o mesmo. 

Dos homens: Mariano TôrrP.~, bailarino e flgurnnte 
l 58S40 rs; João Pedro de Barros, José Maria da Con
ceiçllo, Domingos Xavfor Silos da Silva, lndcio A11l6· 
nio de Oliveira lemos, Anlónio do Nascimento e Jos4 
Carlos Ferreira da Gama, mais tarde actor e avô cio 
falecido actor Joaquim Carlos da Gama, todos coristas· 
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·tenore•, respectivamente 88$000, 7h$800, 153$600, 
76$800, 131$ 100 e 76$800 reis; 8arlolome11 José Gomes 
de Carva/110 Junior, José António Gentil, Isidoro João 
da Madre d1 Deus, António Jost Pqreira, coristas·bai· 
xos, rcspectivamcnte 1155400, l'i3SCJOO, 124$800 e 
153$600 reis. 

Ora convém agora registar as cláusulas da escritura 
de sociedade e contrato com o Crcsce11tini: 

O castrado cantará apenas cinco peças sérias 
ou semi·sérias, escolhidas por Nc, podendo ainda 
mudar as frias das partes principais, não sendo além 
disso obrigado a cantar mais de lr<'s vtzc• por semana. 
Recebcr.i adiantadamente e por mês as quantias cor· 
respondentes aos 6.400$000 reis anuais, cobrando 
além disso mais 120$000 reis para aluguer de casa. 
Terá um benelfcio livre de tôdas a~ despesas, com pe· 
ça e dia ~ sua escolha, que senl sempre o de anos 
de pessoas reais. No caso de 30 dias antes de ter· 
minar a em preza, dado que se rcco11hcça que esta não 
terá lucro<, te1·á ai11da o direito a novo benefício •e 
isto em contemplação a ser êle, Crcsccntini, sócio da 
mesma cmprcza ! • 

Na ausência do Baiana no Pôrto, o Crescentini, que 
achava pequena esta conezia, começou de fazer mais 
contratos com com primárias e figurantes e até a fa· 
zt-tos em condições diversas com algumas das figuras, 
falsificando as assinaturas do Baiana. 

É claro que a empreza poucos depois falia, como 
não podia deixar de ser. Pouco antes disso o ba· 
charel, vendo a iminência do risco quis trcspassá· 
·la com a perda de mais de 70.000 cru1.ados, ao li· 
bretista e nocta Luis Caravit1 que dava bons fiadores. 
Mas o Crescentini teceu a rede torva das suas artima· 
nhas, de modo a ficar êle emprelário, explorando as· 
sim os contratados, que, na contii:ência de ver os 
seus ordenados muito cerceado~. cederiam, à mingua 
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de nada receber. E conseguiu-o. 
Porque a um requerimento feito cm nome de to· 

cios ao juiz do crime, Francisco Xavier Campos de 
Carvalho, em junho de 1801, no qual se negavam a 
colaborar com Crescentini, aquêle indeferiu nos se· 
guintes termos: "Vão representar as primeiras trez re· 
citas debaixo da certeza de se lhe pagarem pelo ajus
te que tinham feito com o emprezario Baiana, e requei· 
rão para ao diante se lhe deferir, e isto debaixo da pe
na de prisão•. 

É claro que êles, atemorizados pelo receio da pri· 
são, sem dinheiro e longe das suas terras, cederam na 
maior parte e Cresccnlini triunfou. O Baiana abando
nou a queixa. Nos papeis de Pina Maniquc, um sé
culo depois, foi encontrado o processo e entre as 
suas fôlhas uma carta do Principal Sousa, pedindo 
cm nome de D. Rodrigo de Sousa Coutinho a prolec· 
ção para a nova sociedade de Crescentini: "º mano 
Rodrigo me encarregou de escrever a V. S.> p." lhe 
pedir com o maior interesse q. queira tomar debaixo 
da sua protecçiiu a nova sociedade q. fez )cronimo 
Crrsccntini ... " 

]01\0E OE F Al\IA. 



A VÉSTIA DO SARGEN
TO-MOR 

governador do Marn11h1\o no a110 
de 17(>2, Joaquim de Melo e Pó· 
voas, recebeu do seu sargento· 
·mor a seguinte pcliçfto: 

•Ili.mo Snr. Joaquim de Mel· 
lo e Póvnas. 

•Pede a \'. s.• o seu Sargen· 
to·Mór Valcrio B;;.ptista Baima 
lhe queira fazer a honrra de lhe 

mandar na cidade de Lisboa. fazer a sua farda, a qua 
ha·dc servir de modello para o Rc1!imenlo, pello seu 
Alfaialle, e n medida he a mesma por onde se fazem 
os vestidos ele V. S.", e preciza que V. S.' escreva ao 
seu Procurador aqucm mandarey ascslir com dinheiro, 
e pcllo rol l11cluso ver;I o que 'e ha-dc comprar, e es
[lCra rnercsser a V S.' esta graça. 

t:. R. M. 
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•Vay a medida de comprimento, e de peitos, e Bar· 
rii:a.• 

• 
•Receyta para a farda do Sargento .Mór Valerio Ba· 

ptisla Baima que se ha de fazer na cidade de Lisboa, 
na forma seguinte. Maranhaõ 3 de Agosto de 1762. 

•Pano branco o que baste para a Cazaque, e se pc· 
ele bem fino, e os de olancla me paresc saõ os milho· 
res. canhaõ de pano cramezim pequeno, e testado, 
forro para a ditta farda, tafett.~ cramez.im que seja bem 
emcorpado, acaziada em thé a sentura, e de Iam ingle· 
za branca, abotuadura de metal dourada, e liza, e cazas 
de ambas as bandas. 

•Pano cramezjm para a vestia, e calsão, aditta vestia 
asertuada, cazasde ambas as bandas, cmthé a sentura, 
de Iam cramezim, e galoins para agoloalla de Sargento· 
·Mór, o qual ha·de ser de ouro, e se na vestia for pre· 
ciso levar !rosal de ouro para a caziar sendo costume 
nos mais regimentos ~m essa cidade o faraõ, o forro 
dclla tafetla branco. 

•Mais hum calsão de mcya cramezim de seda, e se 
quer de alsapão. 

•A farda, e a cazaque na golla ha de ter huma pas· 
tana da largura de hum dedo com sua caza de huma 
banda, e da outra hum botão de vestia. 

•Tudo o que asima se pede he o milhor, e quem 
hadc dar o dinheiro para esta emcomenda e que for 
precizo, hade ser Roque Francisco Vieyra 11omcm de 
Negocio o qual mora na travessa que está defronte 
da Ermida asima da Igreja dos Paulistasn) n.1s cazas 
verdes de tres andares e faço este avizo no cnuzo que 
haja algum descuido parn se procurar .. 

(1) (;a actual travessa da l!ra. 
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A ordem do governador do ,..,\aranhão foi dirigida a 
António dos Santos Pinto, que era 11111 dos maiores 
banqueiros do tempo do Marqu~s de Pombal. 

Dircctor da Companhia do Grão·Pnrá e Maranhão, 
possu·idor de muitos navios que lailam o tráfego Por· 
tugal· ílrasil, patrão de uma casa de comissões e con· 
signaçõcs, corrcs[londentc de muitos bancos estrangei
ros o seu arquivo era de uma multiplicidade de assuntos 
que causam admiraçãol•l. Era sócio de um outro ban· 
queiro dêssc tempo, feliciauo Velho Oldemberg (pri· 
vado do Marquês), que obtivera o monopólio do co· 
mércio para os portos da Ásia e outros mouopólios de 
que o reinado de D. José foi liberal e produtivo. 

Afinal, como muitas vezes acontece, o mar nem 
sempre tlá peixe, as tempestades e outros motivos igno
rados hoje, levaram Santos Pinto, Oldcmhcri: c outros 
mais à falCncia e, se Inácio da Costn Quintela, astro 
financeiro d~sse tempo, fêz alguma lort1111n, foi porque 
administrava os dinheiros alheios e isso dá sempre lu· 
cros, ainda mesmo que se seja houcsto, como êle o era 
e assim cst;\ provado por uma provisão de El·Rei D. 
José, puhlicadn algures por nós a propósito da admi· 
nistração da Casa de Alorna. 

Joxo )A~o11o1 or V1L11eNA. 

( l) Arqulvam-so nos Feitos Findos mullos papeis da sua casa 
comercial. 



EPIST OLÁRIO 

Ili 

A FUGA DE D. JOÃO 6.' PARA O BRASIL 

Concorlnra-se aquela dlP.lomdlica folpNrn que gira nn lllstóris 
com o ncuno pomposo do Tratado d~ /·U11tal11ttbleau o, passados 
\'inte e 1an10~ dias, j:i o ox~rcilo da Oironda, com Junot à fronte, 
caJcurri:l\ot.i os fraguedo:. da Beira: em an~lada demanda do vale 
do Tejo. 

Fácil do ndlvinhnr se tor11a o desassossego con1 que o nndR ma
vórtlco « prlnclpe regento it, bald3.dos todos os esforços do conci
li:iça.o u perdldn tõdn a esperança nas hubllldades poHtlcas de An-
1ónio do Araúto, recebia notícias do avnnço consu1.n1e das tropas 
napoleónicas. O ilustre diplomata. que i' cm id~nticos lances ten
tara salva.r com inteligfncia o brilho as lnepcias do!ll go~ernos de 
Sua Allo7.n, Unha destn feita cri:tdo o dever de aconselhar ft O João 
•que fogfs~e•, coisa quu nno la contundir e1n dem11sin com os 
bnos do oxcolso regcntu. 

O lnnce, que à primulrn vista so nffgurnva umn cobnrdla, era 
alndn ac;~im n1esmo a mnnelra mais hJlibll de 5Air da sltunçAo cm· 
bAraç.osa cm que A poUllca europeia tinha colocado o pais. 

Convencido de quo n:\o havia tempo a perder na. re"oluçaohe· 
roica, pítndcnndo o seu simonte, O. Jo.ao epistolava 11 António 
de Arn1fjo, llOucos dins nntes da partitln, 11os termos quo damos:\ 
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p:1bHcidaJo o crn que !li regras ortogr~ficas ao ro:;:scntem bastan -
to do ju:;.tif1cado norvo.:;ismo com que o l~bio prognata do prín.;ipo 
dilsva ataib1lhoa1.hu11.,nte as p2lavros pa.uad1.s ao papel 1 Xen. o 
ca."to ~ra para n1cnos 1 

Arquivu-so rnais êste documento, onde msrc:a em lotra. redon
da a su11 grafofob11>. o cprincipo rogen10• que dias depois, si vera 
est fa1rrn, era trnn,portndo do cah• de Uolóm, ao c.:olo dum cnbo de 
~oJCciu, pnrn o gnlel'io quo o de~ln lovnr n ~ardo dn. onu Pr11lcip'-' 
Real, prontu n znqu\r com rumo do Rr:11o11t •. 

Vlln do Conde. 

• 
Araujo como me diz q. não ha cou<;.1 de novo. parto 

como lhe participei; quanto a proposta de quem deve 
ir a Junot me parece muito bem quanto antes deve ir 
e me parece prcfcrivel Barreto a llrancamp pelo conhe· 
cimento q. o d.0 Junot tem t!ellc, e ii::ualmente o poder 
sahir sem dar suspeita; quanto as instruções ontem Arau
jo me propoz o q. lhe kmbrav~ q. me pareceu 111.to 
bem quanto o q. me diz do q11~ lhe devo dizer quando 
me falar quero q. me diga o q. jul11a que lhe diga. 

Paço de Ajuda cm 
14 de ~ovcmbro de 1807 

J. e. (1) 

IV 
ACI IEOAS GENEALÓGICAS 

,Josó Prclro de t\1onterroio Mn~cnronhn-:i , o slgnntt\rio desta 
caria, ó un1 llos mais operosos plu1nll lvtu:i do entro os seus cole· 
gas sctoccntlstns. 

Filho du i\•unuul A'lvnres Freire do Ma!tcarcnhas e de O Úrsu· 

(1) Es1a• Iniciais ( Joao e Carlota?) veem no oriirinal •ssin•· 
das em monorran11. 
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ln tv\aria de A1onterroio, nascido em Lisboa n 22 de Março de 1670, 
pnssou a sua mocidade percorrendo 11s primeiras naçoes da Eu· 
ropn o recolhendo assim. no.o só a cultura geral que dá n sciéncio 
de viajar - e digo «sciéncin• 11orque nem tõdn n gente sabe esco· 
lhor itinerários nen1 fixar no. retina e no espirilo as intpressoes do 
quu vê e do que ouve, relacionando factos com factos e tirando 
deles conclusões - n(lo só n cultura gorai, diiiu, 111as a que dá a 
frequência de bibliotecas o de sábios, do hon1ens de Eslndo e di
plonuttas. E com ~stes, designadnn1ente, muito a.prendou Monler
roio nos dez anos que circulou enlre estranhas gentes. Veio a 
gucrrn da. succssào do Espanha, o futuro escritor alista-se nas 
bandeiras quo apadrinhavam a c:i.usn do arquiduque de Áustria o 
alca.nçtt o. i>atento de capitão de cavalos. 

Reentrnndo em Portugal, rico de conhecilncntos e senhor do 
quatro ou cinco idiomas que fn1avtt a<.1ostradame11te, ó.-Jhe comeli
dn n direcção do jornal oficin1 da época, n Gazela de D;sboa. Era 
n continuação dos velhos /t1erc11rios e Garelas do século XVII, há. 
muitos anos esquecidos, paralizados. Sstes, porc1n, trtltav:un ex
clusiv:in1ente dos sucessos ela f!uerrtt dR Restnurnçao, emq_unnlo 
n nova publicnçno, quo a princípio (10 do Agõslo do 1715) saia 
com o título do Historia annual chro11ologica e polilica do 1'1111ulo, 
n1udnndo logo depois p!'lra. Gazt>ta de Lisboa, tinhn o cnracter do 
vnriedade das suas congéneres estrangeiras. 

Por espaço de quRrbnt:i. e cinco anos, Josó. Preiro /\o1ontcrroio 
rcdnctoriou n Gazeta, que suspendeu por alguns anos, logo após 
o seu falecin1ento, Pol durante este lo11go lnpso do ten1po, que êle 
escreveu os 24 fólios que titulou Genealogias (/as Paruifias de Por· 
tugal, infolizmonte ninda em mnnuscrito, e css:• formidável $érie 
de brochuras que o incorporam entre os maiores polígraros do sé· 
cuto XVIII. Inocêncio recenseia 128, mas eu reputo t:ste nú1nero 
uindn àquo1n do verdadeiro. Os escritos de ft1ontcrroio abnrcam 
vários r::i.mos - liternturn, geog,-nfia, história política e re1igiostt, 
llnhngfs1icn, diplonu'lcia, relações nu1nerosas de sucessos tom
por!lneos e até um diário, alndtt inédito e, porventura, purdido, 
do que1 durnntu seis anos, viu e transitou na campanha da Su .. 
cessa.o. 

A colecção inais completa dos trabalhos dêste escritor parece 
ter sido a do erudito Pigoniàrc. 

A carta que segue ó. dirigida oo terceiro primo do auctor, Pedro 
Lopes de Azevedo Pinheiro Pereira de Sá, n qucn1 trata por so
brinho, ao uso dn época. gste lndivfduo de too fidalgos apelidos 
era 24.o senhor dn honrn de Azevedo, onde tinhn casa solarenga, 
e filiava-se en1 Leonardo Lopes dG Azevedo, neto de O. Pr:u1cisco 
i\tonteiro de /\o\onterroio, fidalgo da CtlSa Real, professo d::t Ordem 
do Cristo e conselheiro dn Paz<.1ndn - tio matorno do escritor. 
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E' indtll encarecer n cnrta. Af so bucharelnm nssuntos du ge· 
noalogin quo lntcressavn1n tle perlo n fu111Uin Aiuvodo e nos A!4SO· 
l(Urarn o cabodal de cruchçOo e profunda noticia que das fnn1ítl11s .. 
nobres portuKUcsas linha J. P. de Monterroio. 

O gener:ll Poreira d:l ~1h·a, a quc;m <>e refere ll carta, as~ im co~ 
mo o Bispo du Atgnrve O. António Pereira da Silvn, s:io nnUgos 
mc111bros dn ftunflia do fnlocido condo de Bertlnntlos. Qunnto n 
O. Arnaldo, trntn-se do fnçnnhoso cnvnleiro mctllevaJ O. Arnah.lo 
de llaiào, COKnOnlin:1do o «Ado.o da nobreza peninsular•, do tao 
estendid:a e bracc1ada prole, que, O'lcrove o no»o Jos6 Freire. 
"apenas ha'f'er:\ fAmílla nobro no reino a quem nào pertença o seu 
snnguo•. O nctunl sr. conde de Azevedo, à bon nrnisadc do 'lutl1 
d~vo n not1cln dêslo docurnento opl~tolar1 possuo no seu co
pioi;o arquivo un1 manuscrito autógrnfo de .~ontorroio, ondo és
to declara ~er 1), Arnaldo oriundo do 1141ia, filho do Ouido, o ,\fó-
ro, duque do Hspolcto e conde do Toscana. 

;\ casa 3.• de Aievedo 6 a dcscondcntc da cn!ln solar ~ couto 
ou hortrn de Azovodo, sltundn 0111 $. Jono da Pesqueira. 

Chamo n ntcnçao do lullor J>&r:io flnnl dn c:irtn, (tO<ln eln e,;crlln 
no legitimo portu~ês do tempo antlro e num 101n de catl\'ante 
arabilldade,) ondo O au1or !IO refere, som quebra do verdade. a b11 ,.
tnrdiR de Pranclsco de Azevedo, coníidencinndo que guardou ~c
grodo qunndo o frnde crdllo O. Fr. Jotlo de St.1~ ~turln andnvn in
quirindo da J>ro~u\pia do dustinatário do cnrta por Unha de Azeve
do~ do Minho. 

• 
O documento n '.lieguir pertence, como já. escrevi, ao riquís· 

sln10 arquivo <1110 o :ictunl conde Azovo\lo, 2.o do Utulo e 3l,n ::.;c
nhor da cns11, conserva 1>roclosa1nen10 co1n fino critério o Invul
gar cuHura. Conto os seus: antepassados, S. Ex.• é lnntbem um ox· 
tremado genealogista, o um apaixonado da gloriosa história de 
Portugal 

Sõbre os rnl'nuscritos quo possuo do Monterrolo A•ascnrenhns, 
consuHe.so n ltl•u/sta cl<.• •1'.'x·libr/s,., vol. 1, págs. 35, o ninc1n n Ri· 
bllograpllla Nobiliarchltn l'ort11g11eza ~o sr. dr. Rduardo do CM· 
Iro Campos o Aic,·edo Soares, tomo li, p•gs. 108 o ~eguintcs, sob 
o n.• OXCJV. 

C. M. 

Sr. Pedro Lopes de Azevedo 

Meu sobrinho Cornp.• Arn.ºc S.r-Com grande gos
to r?cebi a de V. S.• de 18 de Abril por q. 11a111 ha p.• 
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mim fosta. máis alegre q. ter a honra de me ver conser· 
vado na sua memoria; e "' cu nam procuro con;crvab 
com a diligenci:i das minhas carta.s nam he so pela ra· 
1-1111 das minhas occu[láçllcs; mas pela atençam de nam 
tomarlhe o tempo inulilmente. Estimo q. V. S.a logre 
s.1ude perfeita, e 11;1 111 so lhe desejo Pascoas alegres. e 
ícliC('s, mas toda a sorte de prosperidades. Este dt">t'jo 
hc produçam daqucllc aíccto que ded iquei a meu l'ri1110 
o !).r Leonardo Lopes de A1cvcdo, e a toda a sua Caia 
comn neto de meu Tio o S.r Prancisco Monteiro de 
Monkrroyo; e ainda 'I· este p.1rentesco seja ja n:moto 
cu faço dclle hu grande apreço pelo amor q. tive a mi· 
nha /l\ai sem embargo de ter por parte de meu Pae 111.••• 
parentes illustres, e titulares ncsl1 Corte, por meu Avom 
paterno o S.r D. Nuno ,\\a"<C.1ícnhas. 

Aqui temos hu Parcnlc por Monterroyos q. tem co· 
m i~o grande trato he ridalgo da C1Za Real Cava lr." da 
Ordem de Xpo, e$.• de sclt• nu oyto Morgados co111 mais 
de clo1c mil crusados de renda, e tratamento nobre, Co
che, e paquebote. Eslc se acha sem r.·~ 11e111 pa rm tes 
chegados e se chama fran.<• de Novais de Quesada de 
Faria Cerveira e Montcrr.0

, e tem hu Morgado rnstituido 
por Monteiros Montcrroyos. Como s.1be que V. S. ·par· 
ticipa do sangue destas famílias me preguntou por ont.lc 
p0<fü escrcverlhe de modo q. a Carta lhe chegasse a 
mam por q. desejava instruirsc no antigo destas lamili.1' 
para \'er aquem havia de nomear por sucessor dellc no 
seu testamento. Eu lhe apontei A1.evcdo por via de Bar· 
ccllos. Nam sei se ja fez esta diligencia por q. se acha 
presentemente fora da Cor te cm h u dos seus Morgados. 

A duvida q. V. S.• tem sobre a ascendcncia do Gcn.•1 
Fran.'º Per.a da Silva se derivar do S.r D. Arnaldo hc 
facil de vencer vendo o Nobiliario do Conde O. Pedro 
de Barcelos, e as noL1s de Joam Bautista Lwanha, onde 
se ve q. o dito S.r teve filho a D. Ouido Arnaldes que 
foi P.1c de D. Soeiro Guedes, e este teve a Dom Nuno 
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Soares o velho q. foi Pae como diz o Liwo anligo das 
Linha'lCS de Joam !\unes q. herdou de seu Pae o se
nhorio do Couto de Mangoeiro junto a \"ilia nova da 
Cerveira, e por alli viver se cha111011 Joam ~unes de Cer
veira, e dc,tc procede por Linha de vara<i Fran.co Perei
ra da Silva, de cuja família cu lenho hu grande filulo (1) 
q. me deu seu rio o Bispo do Al~;u·vc D. Antonio Per." 
da Silv11 q. teve comigo boa amizade, e o mesmo se vc 
em m.to• Nohiliarios do Rcyno. A ramilia do S.r D. Ar· 
naldo he Iam exlendida q. apenas havera famí lia nobre 
no Rn.o aqucm uam pertença o seu saui:uc. Pela varo
nia o tinham ou tem ainda os Velhos, os Barretos, os 
Tavciras, os li.tyoens, os Rezcndcs. V. $.• tem a singu
laridade de q. ninguem lha duvida, e l-star vivendo no 
seu m~>Smo Solar sem ter o senhorio dcllc por merce 
Real. A Caza 3.• de Azevedo q. ha pouco se descobriu 
procede de l'ran.<o de Azevedo f.• do S.r Diogo de A1.c
vcdo mas Bastardo porq. cllc e seu irm:lO Lopo q. ca
sou na Ilha da Madeira se filharam ambos 110 anno de 
150~ com l b25 réis de moradia, e nc,(a quebra da 3." 
p.• da mor.1dia do Pae se mostra a sua bastardia; porem 
cu nam quis descobrir este segredo ao P.• D. Joam de 
S. Maria q. tirou por Certidam o <cu !ilham.lo Veja V. 
S.• se tem mais em q. o sirva, e disponha da minha \'On· 
l1dc e da minha obediencia. D.s i:.de a V. S.• 111.•o> an.s. 
Lx.• 5 de Mayo de 1753. 

De V. So. 

Tio, Comp.• m.to nm.• e fiel ven.o• e Criado 

José Freire de Monlerr. o Masc."' 

( 1) Ou lombo gcne:alógico 
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Escrevi ao R.mo D.o• de S. M.• de Azevedo cm di· 
rcitura a Villar de frades naõ th·e resposta sua. Nam sei 
se a Carta de,•ia ser mandada por outro caminho. V. S.• 
me fara m. ce de di1crmc por onde se lhe co:;tuma cs· 
e rever de Lx. • 



O SENHOR DOS MILAGRES 
EM MACHICO 

ONÇA1.ves Za rco, Tristno Vaz e seus 
companheiros, criados do senhor 
Infante ,D. l lcnrique, a maior parte 
nadas no Algarve, ficaram verdadei
ramente fascinados, quando naque
la manhã dum do~ primeiros dias 
do mês de Julho de 1419, presen
ciaram essa região, à vbta tão ver-

dejante, com seus montes, que lhes faziam lembrar as 
serras de Monchique; olharam para essa soberba 
baía, prokgida por uma das melhores encostas que 
até então seus olhos haviam visto e, na linha mais pro
funda de seus vales, a caudalosa Ribeira, a escoar-se 
num pcdregulhar constante. 

Chamaram· lhe "Monchiquo" para, cm pouco, pas
sar a Machico, nome que chegou até nossos tempos. 

Machico, com seus densos arvoredos, sua praia de 
banhos e suas esplêndidas águas medicinais, é hoje 
uma das mais aprazíveis estâncias balneares da Ma-
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dcira, para onde no verão abalam bastantes famílias, 
fugidas aos calores citadinos e lalvez,-quem sabe! para 
fazer reviver essa lenda, do tempo dos 11ossos avós e 
contada aos serões, dos amores de Roberto Machim,(de 
quem derivavam o nome de Machico), que para ali 
veio viver, com o amor cnonne da sua Ana de Arfei, 

CAPELA PRIMITIVA DE MACHIM 

ou Capela do Cristo, cópia dumn tela do pintor inglê.s An· 
dre\v Pickon. Construída e1n 1450 :\custa da ordem do 

Cristo, é hoio a Capela <los Milngres. 

com ~lc fugida da Escócia. 
É cm Machico onde se realiza o arraial mais po

pular de tôda a Ilha: o Senhor Bom Jesus dos Milagres, 
na sua aclual capela à margem esquerda da Ribeira. 

Esta capela, primitivamen!e, e pouco depois da des· 
coberta, foi levantada no próprio local onde se cele
brou a primeira missa em acção de graças e, segundo 
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um manuscrito antigo, ufoi arrastada para o mar pelo 
diltívio de 1803, pois nesse tem po passava-lhe pela por
ta a Ribeira que a levou, deixando-lhe o a l!ar-mór e a 
parte trazei ra". 

Foi reconstruído em 1878, por subscrição pública 
e da iniciativa do vigário de então, P.• Fernando Au
g-usto de Pontes. 

]unto a esta primitiva capela existe a extinta Mise
ricórdia de J\olachico, que tão relevantes serviços pres
tou à sua população, sendo então a invocação da ca
pela a de S.ta Izabel, e esta milagrosa imagem do Se
nhor acha-se então colocada •no a ltar lateral à esquer
da da capela primitiva, onde foram celebrados pela 
primei ra vez os santos mistérios no d ia da própria des
coberta". 

Segundo uma gravura hoje bastante rara, d'm qua
dro do pintor inglês Andrcw Pickcn, vê-se que a capela 
"havia sido construída por 1450" ; tendo sido total
mente "demolida cm 1862 por fácil de alagar no in
verno. isto é, a parte que ficou do dilúvio". 

A cruz e imag'cm do Senhor dos Milagres, que ha
viam s ido arrastadas pelas águas da terrível aluvião, fo
ram três dias depois encontradas, nos m:1res dos Açores, 
por uma galera da América, sendo recolhidas a bordo 
pela sua tripulação, "não tendo, nem os escombros da
quele edifício cm ruinas nem a torrente impetuosa 
das águas causado o mais pequeno dano". 

Esta imagem, depois de recol hida, foi transportada 
a esta Ilha por "Seus tripulantes não poderem conti
nuar sua viagem, devido à tormenta; porém quando 
voltaram rumo à Madeira, o mar ficou tão chão que 
parecia azeite, mas tão depressa voltavam de rumo se 
punha mau, por a Imagem querer voltar à sua capela", 
ficando na Sé Catedra l do Funchal enquanto duraram 
as obras de reedificação da actual capela, que .,foi 
benzida em Sele O ut.º de 1883 às 9 horas com parecendo 
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o Bispo Barrctofl) e 3 eclesiásticos. O Senhor dos Mila· 
gres regressou da Sé à sua capela, que acabara de ser 
rccon,truida pouco tempo antes•. 

;!111 .. g<m 'bo .:brnhOT boa ~Hil.ig«.> como {oi 

tcct{1ib.1 ~cl.o itl;\11i.o ~1ntric;tnb no ?J~hn1io 
'li< 1803. " 

REGISTO POPULAll 
Oravurn cm nutdcirA 

A festividade do Senhor dos Mi lagres, que se rcali· 

r 1) O cntao bispo do Funchal, u. Manuel Ago•llnllo ll•rrcto, 
um dos orunmentos do clero português e orador sngrndo de me
reclmonto, que ainda hoje é lembrado com !"&udnde. 



259 

za nos dias 8 e 9 de Outubro de cada ano, é revestida 
dr especial característica pela procissão comemorativa 
da alu\'ião, 'cndo a imaj!cm transportada solenemen
te e à luz flamejante dos archotes, pouco depois das 
Avr-Marias, à igreja paroquial, para no dia seguinte, dc-
110is de impo11c11Ussinrn festa, voltar novamente cm tri
unfo à sua casa, donde só sairá no próximo ano. 

r.m seguida começa a debandada dos ·· romtiMs · 
de todas as íreguezi.I' da Ilha, que lá acorreram com 
seus raminhos de manjericão e cravos alados com juu
cos e que, de1">0is de tocados na imagem, servirão rara 
queimar tm ocasião de tempestade. Depois dum dia e 
uma noite de foll{ucdo, voltam aos lares, tocando alc
grc111c11tc cru suas i,:aitas de foles, seus n1achetes e 
r:ij<ics, de chapeus ornados com a ima.~cm do Senhor 
e trovando ª'' desalio com as raparigas que os acom
panham. 

Funcht1I, 9 c.lu Outubro de 1931. 



CURIOSIDADES E INDICA
ÇÕES ÚTEIS E PRECIOSAS 

EXTRAfDA UE PR:OCl!SSOS DO «ARQUIVO DOS fl!lTOS PINOOS• 

o dia 14 de Fevereiro de 1809 houve 
em Coimbra uma grande desordem 
entre estudantes e mil icianos. 

O vice-reitor da Universidade, Ma
nuel Pais de Aragao Trigoso, infor
mando o Govêrno, diz que a rixa
começou 1>or um estudante ter jo-

gado uma laranja (era carnaval) a um soldado mili
ciano. Bste atirara uma pedra, rerindo um outro estu
dante. O primeiro, para vingar o seu companheiro, 
desceu à rua e agrediu o soldado. Foi prêso; e tudo 
serenaria, se Joaquim Marques, negociante e capita o de 
uma companhia de negociantes, nao tivesse mandado 
tocar a rebate num tambor que tirou à guarda. Ao to
que, juntaram-se os milicianos e muitos íutricas, insul
tando os académicos que se achavam na Calçada, 
envolvendo-se todos em desordem. 

Ficaram feridos alguns estudantes e um dêles mor
talrnenle. Acudiram a apaziguar o tumulto o Marechal 
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Nuno Freire de Andrade, os oficiais maiores do corpo 
académico e os oficiais do rel(imenlo de milicianos. 

PareciJ ludo acabado. Mas os escolares reünidos 
no Largo do Museu, armaram-se com duas peças de 
artilharia, uinda que sem munições e dispunham-se a 
descer (1 Baixa para tirar uma desforrn. Neste momento 
apareceu o Vice-Reitor, que, mnndnndo-os ,,formar em 
circulo••, os convenceu a desist ir cios seus propósitos. 
Depois orl(anizou "ª academia cm patrulhas e man
dou-a rondar a cidade". 

E à data desta informação, 1 de Março, a tranqui
lidade eslava assegurada na cidade de Coimbra, sem 
prcjuizo ela devassa que o Vice-Reitor mandou instaurar. 

O processo foi remetido ao chanceler da Casa da 
Suplicaçao para êlc sentenciar, propondo o Vice-Rei
tor apenas o castigo do estudante c1uc agredira o sol
dado e que o capilao Joaquim Mnrques, depois de dis
so lvida a companhia dos ncgocinnks, (•) fôsse desterra
do da cidade, •para evitar as consequências que a sua 
prcscnçu poderia causar•. 

• 
O del.Cmbargador e conservador da Universidade, 

Manuel Lopes de fig11eiredo, pnrlicipou em 22 de Dc
zemhro de 1823 no ministro Ja justiça Manuel Marinho 
falcao de Castro que, de acôrdo com o reitor, havia 
mandado sair de Coimbra uma companhia italiana de 
cómicos e variada bicharia. 

A rnzao do seu procedimento crn fundada no facto 
de que em 1817 •andaram em Portugal e em Hespanha 
emissários de sociedades ser.retas trnzendo por dis
farce bichos com que organizavam divertimentos". 

1•) Á •emclhnnça do que já fizera ll Joao 4.•, mandando di•
solver a Comp!tnbia dos Ad\•opdos, F..scrivàcseOhciais de Coimbra. 
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Aquêle conservador mandava, sempre que podia, 
as suas "contas» ao Ministro da Justiça, relatando tu
do quanto se razia em Coimbra e concluindo-as sem
pre com a declaraçao de que tudo estava em sossêgo, 
sed /atei anguis in herbis . 

• 
Em Novembro de 1837, Jacques Orcei, alegando 

ser credor do Estado da quantia de 2:425:688 reis, 
proveniente de livros que mandou vir de Franca para 
a Biblioteca Pública de Lisboa, pediu para seu paga· 
menlo algumas obras teológicas dos Santos Padres, de 
que havia grande número de exemplnres nas livrarias 
dos extintos conventos de Coimbra . 

• 
Domingos de Basto Viana e António dos Santos 

Pinto pediram licença e privilégio ao Marquês de 
Pombal para estabelecerem uma f{1brica de pentes de 
marfim, dos vulgarmente chamados "de derrubar•, tanto 
por nao haver neste país quem trabalhe em semelhan
te manufactura, como por produzirem as Conquistas 
Portuguesas tao grande quantidade de dentes de ele
fante, que as fábricas estrangeiras nao davam vasao 
a tanta matéria prima. 

• 
Em 1768 foi prêso Nicolau José, proprietário de 

um local de bebidas por baixo dos palanques da praça 
de touros do Campo de Sant'Ana porque, tendo êle inte
rêsse em que se despejassem todos os outros locais, 
para que o seu fósse mais freqüentado, •se vestia de 
fantasma e andava berrando por noite velha em tom de 
profecia". 

A Relação condennu-o a que fôsse levado à mes
ma praça ele touros, onde ouviria o pregao da sua 
sentença e dali à Calceta, onde serviria nas obras pú· 
blicas por tempo de seis anos. 
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Em 1808, vivia Vicente Ferreira Nheco(ou Gnheco?), 
que era mestre fundidor do ouro e prata da Casa da 
Moeda. 

~ste Vicente era filho de Felipe Gnecco, italiano, e 
foi baptizndo na igreja do Lorelo . 

• 
Em 18'l0, vivia Ana Emília Vusqucs, que era casada 

com Eduardo l\\euron, cônsul ela Prússia e da Sulça 
em Lisboa e cidad~o de Neuchalel; e tiveram um li· 
lho, Eduardo Henrique Meuron . 

• 
Em 1806 viveu Lopo Xavier Bustorll, Sargento-Mor 

graduado da companhia de artefharin do Pé-do-Caste
lo da cidade ele Lagos. 

Era litho do capitao Modesto Henriques Bustorfl. 
Quando morreu deixou3 filhos: António, .Jo:to e José. 

Descenderno elo primeiro, o falecido propangan· 
dista operário Azedo Gnecco? Dos segundos, os actuais 
Meuron deArm1jo? E dos últimos, o culto advogado 
dr. Bustorll da Silva? 

• 
Em 178!, vivia em Lisboa o súbdito ingli.'S Guilher

me Hudson, grnnde negociante de fazendas e fornece· 
dor do nlmoxarilado dos Armazens. 

Deixou mna única filha, Inês Francisca, que, à data 
da morte do pai, era casada com Ricardo Lohkyer, tam
bém súbdito inglês. 

Lohkyer, quando morreu, em coronel do exército 
brifanico e a sua viuva casou depois com Cipriano 
Ribeiro Freire, que foi presidente dn Junta do Comér· 
cio e tinha sido nosso representante em várias côrtes 
estrangeiras. 
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O actual Conde de Valença~. sobrinho em 3.• grau 
de Ribeiro Freire, possuc em rica moldura da época 
o retrato-miniatura daquela senhora, quando ela tinha 
vinte anos e nessa moldura também está encaixilhada 
uma madeixa de cabelos de uma linda côr castanha. 

Hudson morava em Pcdrouços e r>ossuia umn ma· 
gnlfica galeria de quadros, alguns dos quais estao hoje 
nn coleccao Valenças, clcslacando·se dentre êles um 
que foi pintado por lluges Bassen ou Barren cm Lis· 
boa, no ano de 1772, como nele se diz. 

l"ste quadro (segundo trndiçao de família) reprc· 
senta o negociante Hudson, sua mulher, sua filha e 
outra pessoa de família. 

No testamento de Hudson, cujo traslado está junto 
ao processo de habilitaçao de Inês Francisca, fnla·sc 
de 11111 quadro representando a Virgem Maria com o 
ftfo11i110 Jesus sob a itwocaçllo de Nossa Se11/wra d11 
Graça, pintado por Vieira e que foi legado a D. Inês 
Antónia da C3mara. 

• 
O decreto de 16 de Abril de 1823, referendado 

por José da Silva Carvalho, suprimiu o mosteiro de S. 
Bento da Saúde e o colégio da l~strêla e mandou que os 
monges fossem trans!cridos para o mosteiro de Nossa 
Senhora da Misericórdia de l~iveiras, exlinto pelo 
decreto de 15 do mesmo mês; os monges de S. Bento 
levariam todos os móveis comuns e particulares, os dO 
colégio somente os objeclos do seu uso individua l ; 
IOl!O que entrassem em l.1wciras elegeriam o prelado 
que os devia governar, ainda que os abades dos dois 
mosteiros nao tivessem conclufdo o tempo do seu 
govêrno; o prelado eleito iria com procuraçao de 
todos os monges prcstnr obediência ao ordiníirio: 
n comunidade de S. Bento abriria uma aula de pri· 
ras letras com mestre hábil, debaixo da vigilância e 
responsabilidade do juiz de fora de Oeiras e daria gui-
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samentos para a capela de Nossa Senhora das Dores 
de Lnveiras como era obrigacao dos monges d.e S. 
Bruno; cm compensação ficava a comunidade dis
pensada da prestação de 200 mil reis que pagavam 
aquêles monges; licava obrigada a pagar todos osso· 
corros espirituais que os monges de Laveiras e os re· 
ligiosos das comunidades da Provlncia de Santa Ma· 
ria da Arrábida, situadas nas praias, costumavam pres
tar; os monges de S. Bento administrariam os seus 
bens( que nao lõssem edillcios, cêrcas e móveis); e fica
va a comunidade obrigada ao pagamento das con
tribuições e colectas que competiam aos monges de 
S. Bruno de Évora. 

A Casa da Suplicacão roi criada por El-Rei D. 
Joao !.º .Governava-se por um Regedor, que presidia 
debaixo de doce! em cadeira de espaldar, e na qual 
se assentavam os Reis quando lá iam . 

• 
O Conselho de Guerra roi criada por El·Rei D. 

Joao 4.0 para direcção de tudo o que pertencesse à mi
licíia e à deleza do Reino. 

O Rei, que era o presidente, assenlava·se em uma 
cadeira com o assento para a parede (?), debaixo de 
um doce!. 

)OÃO )A8DIM Df. VILHENA. 



' 

TESTAMENTO DA DUQUE 
SA D E ABRANTES 

duqUC$a de Abrantes, marquesa de 
fontes, condessa de Penaguião, Dona 
Margnrida de Melo e Lorena de S:\ 
i\J111 eida e Menezes, filha de D. Rod ri
go de Melo e de D. Ana de Lorena de 
Sá Almeida e Menezes, neta paterna 
dos duques de Cadaval, D. Nuno Ál
vares Pereira de J\·lclo e de sua terceira 

mulher a princesa Marg~ rida Armanda de Lorena, 
neta materna do nurqu~s de Abrantes, D. Rodrigo 
i\nes de Sá Almeida e Menezes e de sua mulher D. 
Jzabel de Lorena, marquesa de fontes, casou cm pri 
111 c1ras núpcias com o marquês de Abrantes, D. Joa· 
quim Francisco de S:\ Almeida e Menezes e cm sciiun· 
das com o infante O. ]ollci, fil ho do infante D. Prancisco. 

Por não ter tido filhos de ambos os malrimónios, 
dispôs dos seus bens como quis, deixando a maior 
parte dêles vinculadn cm morgadio a José António 
Xavier da Serra, filho de O. Catarina Teresa e enteada 
do Dr. florindo António de Sousa, deputado do Con· 
selho da Universidade de Coimbra, em raz.~o de •o 
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haver creado, e o trazer nos meus braços, e do amor 
que lhe tenho". E, como era muito religiosa, mandou 
instituir uma capela na igreja da Madre de-Deus, sob 
a invocação da Sagrada Família; e para servir nas 
festas, que se celebrassem no dito altar, deixou uma 
custódia de prnla dourada com tôdas as suas melho
res joias c um resplendor de diamantes, brilhantes e 
rubis. 

Pan1 ornamento do mesmo altar, deixou : 
"lium Pralto de agoa ás maõs de Pratta dourada, 

obra de bastiões com suas carroças tiradas por ani
mais, e 7 Escudos das Armas da Casa em róda, e no 
meio guarnecido as principais Armas, outros 7 Escudos 
sobrepostos, e seu Gomil alto irmaõ no lavor e no re-
mate da áza 2 cobrinhas enlaçadas .... . ......... "' 

"1-tuma Salva de Prata dourada de pé alto ele bas-
tioens c<im as Armas da Casa no meio .. . ......... " 

•Outra salva innam da clitta acima declarada cm 
tudo semelhante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... " 

•Dois Pratinhos de Prata dourada que hum hé para 
as galhctas, e outro tem huma tegelinha lambem de 
Prata dourada com sua tari1pa que hé para purificar 
os dedos, e huma campainha piqucna de prata dou-
rada .. . ....................................... " 

"Huma urna de Prata ornada com 4 garras de Leom 
cm lugar de péz com sua tampa levantada com áza 
em cima ..................... ............ /1 

"Dois vazas com seus cordões gamados, e por péz 
4 unhas de Boy, e suas tampas altas que tem por remate 
hurna Alcaxofra ...... .. ............ .. .. . . " 

"Quatro Vazos redondos com suas ázas com bojo, e 
bordos gomádos e com as Armas da Casa ... ... . " 

"Vinte e oito castiçaes de Prata com os assentos 
sextavados, e gomádos ........................... " 

"Dois vazos pequenos altos com suas tampas. Hum 
Caliz de Prata dourádo e lavrádo, e hum a caixa redon-
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da para hostias de Prata lavrada ao Buril, e dourada, 
e hum vazo para Partículas ..................• 

•Huma Alampada de Prata á Romana lavráda com 
as minhas Armas ................ , .........• 

"t-luma caldeira de Praia lavrada com seu hyssopc 
Iam bem de prata, e hum a caixa de christal guarnecida 
de Prata dourada para servir para hostias nas festas 
as quais péças conservem hempre com as mesmas Ar· 
mas que tem, e no mesmo estado que se acham sem 
que se possam desmanchar por qualquer motivo. 

"Deixo mais para ornato da mesma Capela as ar· 
maçoens seguintes: 

"Duas Porteiras de Veludo carmezim bordadas de 
ouro, e recortadas, com Escudos das Armas da Casa 
bordadas em sobrepostos. 

"Hum Docél de veludo lavrado carmezim guarnc· 
cido de Franjas de caxinha da mesma cor. 

"Outro Docél de Damasco carmezim com franjas 
de retróz da mesma côr, e huma quartina (IJ de Uamas· 
co com 10 pannos, e mais 2 quartinas lambem do mcs· 
mo Damasco de 5 pannos cada huma. 

•Quero e hé minha vontade que o retabolo p.wa a 
boca do vaõ da Capela do sobredito Altar seja o mes· 
mo da Sacra Família que esta na Ermida de Sam Joa
quim por ser feito pela propria maõ de minha amablis· 
sima May, e quando o dito Aliar senaõ acabe em mi· 
nha Vida de sorte que nelle possa colocar·se o sobre
dilo retábolo, mando que este se tire da dita Ermida 
aonde está pondo·sc outro cm seu lugar, e depois se 
conserve com todo o rcs11uardo athé se concluir o AI· 
tar onde se háde pôr como lambem a Jmágem do San· 
to Christo que está na dita Ermida defronte do Pulpilo 
com sua peanha resplandor e titulo de Prata ...... .. 

(l) Conina. Cfr. quaderno, quator;e, etc. 
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"Mando que a referida Custodia peças de Prata e 
Armaçõens que deixo para ornato do mesmo Altar, ex
ceptuando aquellas que forem prcci1.as para o uso quo
tidiano estejam sempre em bom resguardo sem que pos
sam emprcst.ir para outra alguma parte, e tanto a Cus
todia corno as peças de Prata naõ se poderem vender 
trncar nem cscambar por qualquer motivo que houver 
posto que seja urgente, e de muita necessidade, e ah in
da qno haja licença Regia 0 11 Pontiriciu por ser a 
minha vontade que huma, e outrn couza se conserve 
no mesmo cstádo emquanto o Mundo durar e para 
resguardo e deposito da sobrcdita Custodia peças de 
Prata, e Armaçõens se fará hum corre com toda a segu
rança o qual estará dentro do Mosteiro, e delle terá a 
cháve a reverenda Madre Abbadcça .............. . 

•E se por algum acontecimento (o que Deus não 
permitia) perecer ou se extinguir o sobrcdito Mosteiro, 
e consequentemente o dito Altar de forma que nelle 
se naõ possam fazer as ditas res!as nem dizer as mis
sas, em ta l caso, mando que se vendam a referida Cus
todia, pe~as de Prata, e armações que existirem e que 
o seu produto se empregue cm brns de raiz livres e 
rendozos cujo rendimento, e juntamente a importancia 
da despeza que costum:tva fazer com as dita~ festas e Mis· 
sas, e orricios se dis1><!nda em doks de Orfans pobres, e 
honradas a honra e louvor da Sacra Familia pella 
minha Alma e pella do meu amabilissimo Pay e pella 
do Excellentissimo Marquez e pessoas a quem sou 
mais o brigada .• 

Enquanto o mundo durar! mas ainda existirão tan
tas preciosidades, ou terão dcs.warccido com o tempo, 
com a cubiça dos homens ou com o desprezo pela ulti
ma vontade de Alguem que na vicia foi 11 111 modelo de 
virtudes e na morte um protector das coisas Santas! ... 

Joxo OE COI MORA 



"REGISTO DE SANTO,, 

(Comentários a um at figo da Feira) 

em 1864. 

página 198 dêstc tômo da Feira o 
distinto iconógrafo Snr. Luís Chaves, 
reproduz cm fotogravura mmL estam
pa representando um desenho de Se
queira, a qual serviu para a gravura 
do Senhor Bom jesus do Monte aber
ta pelo gravador João José dos Santos 

Como do artigo do Snr. Luís Chaves parece depre
ender-se que teria sido o gravador Santos o primeiro 
que se teria aproveitado do desenho do Mestre, o que 
não é exacto, como veremos, vou dar aos leitores da 
Feira a história dêsse belíssimo desenho, que tantas ve
zes serviu a gravadores portugueses de modêlo às suas 
manifestações artísticas. 

A gravnra de Santos de 1864 é a pior de tôclas as 
que conheço, das subscritas por gravadores. As restan!cs 
estampas anón imas são tão grosseiras, que nem mere
cem referência. 
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O desenho <le,·e ter sido executado por Sequeira en
tre 1807 e 1812 e, muito possivelmente, a pedido de 
Francisco Bartoloui, para servir a uma chapa encomen
dada por qual<iucr entidade que desconheço. Numa pe
quena rnonoi::rafia, que publiquei sõbrc l'rancisco Bar
tolo1.zi, dt•ixei descrita a pág. 35, soh o 11." 2·1, uma estam
pa, que é a n1csma que serviu a João l os~ dos Santos, ape
nas com a mudança na i 11scriçi\o. 

Senhor J~.~us dos Prodígios- -Fm uma paTsagem.ao 
fundo da t1ual se vc, à esquerda, um c:1stclo, crg-ue-se no 
primeiro plano e abrangendo qu,isi ti\da a altura da 
mancha, nma cruz, sôbre a qual está crucificado jesus, 
coroado de espinhos. ;-.io altar, a tabuleta com as letras 
1. N. R. 1. 

11\S. O SENHOR JESUS DOS PROOICJIOS que se vene
ra no coro tle/Jaixo das Religiosas Cam;,t• .. desçalcas 
do Convento de S.t• Alberto de l.isboa (seguem seis 
linhas com indicação das indulgências). 

SUBS. n. A. de Sequeira A. R. itw. F. Ba1tolozzi 
A. L. e llbr/dor de S. A. R.. O. P. R. ele Portugal 
sculp. em Lisboa. 

Dimcns., (da mancha), 185x119; (da chapa), 3SOX203. 
A chapa aberta por Bartolol.7.i ainda hoje se conserva 

arquivadJ no Conselho de Arte e Arqueologia sob o n.º17. 
Na colecção de Guimarães (S. M. S.) existe uma mà

gnílica prova sôbrc China. 
Em tempo~ informaram-me (e, se não e~lou em êrro, 

eu próprio cheguei a vê-la) duma bela pro\•a dum pri
meiro estado ainda sem o tracejado do claro-escuro, 
mas perdi o rasto da estampa e não sei onde foi parar. 
O que (; certo é ter ainda llCljC urna impressão muito 
acenluada de ser Cssc estado pcrfcillssimo no trabalho 
da água-forte. 

A prova da S. M. S. permitiu-me um exame pelo 
qual >e mostra a beleza do de5cnho, correctfssimo nas 
suas linhas picturais, soberbo no claro-escuro e tratado 
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por Bartolozzi com uma elevada concepção artística. r:s
tou mesmo em afirmar que é uma das mais delicadas 
e formosas estampas do florentino, abertas em Lisboa. 

Poucos anos passados, ararece uma nova eslamp~ 
com o mesmo desenho e de não inferior merecimento, 
aberta por Gregório hancisco de Queirós. Nada dcs-
111erccc cm valor à de llartolo1.1i e, creio bem, que se 
n5o foram as subscrições, nem os mais hábeis poderiam 
dislinguir os buris dos dois artistas. 

Queirós alterou a inscrição, aproveitando apenas o 
o desenho lirado da gravura de Bartoloui. 

Nos meus apontamentos sôbre gravadores tenho 
descrita essa estampa da seguinte maneira: 

Senhor Jesus do Monte. Pregado na cruz, de !rente. 
A cabeça cercada de resplendor abrangendo a cru1. tõcfa 
a altura ao centro da estampa e vendo-se ao fundo uma 
paisagem, à esquerda da qual se ergue um casteln. 

INS. MILAGROSA IMAGEM no SENHOR BOM Jl!SUS 
DO MONTE. Que se venera no Sancluariode Braga. Os 
Summos Ponlifices Clemente XIII, e Pio VI lem conce
dido innumeraveis Graças, Indulgencias, e Remis.wies a 
todos os que venerarem esta Imagem, como consta das 
Authenticas existentes no Cartorio do dilo Sancluario. 

SUBS. D. A. de Sequeira !.º Pintor da Cam.r" de 
S. Mag. inv.-G. F. de Queiroz sculp. em 1818. 

Dimens., 2SOX 156. 
Dbte formosíssimo talho-doce possuem provas o Sr. 

Barros e Sá e a Bibl. Nac. de Lisboa. 
Só muito mais tarde, cm 186-l, João José dos Santos, 

que íôra discípulo de Queirós, abriu a gravura reprodu
zida a pág. 198. Também desta estampa existem dois es
tados na preciosa coleção de registos do ilustre hihlió
graro Sr. Henrique de Campos Ferreira Lima. 

A estampa reproduzid.1, tanto quanto posso avaliar pela 
fotogravura, é a do primeiro estado. 



.... 
AINDA O BARÃO DE CAT ANIA 

o artigoRque a este célebre curandei 
ro consagrámos, num dos últimos 
números desta revista, dissemos igno
rar qual o livro cm que C.1milo, se
ltllndo afirmou 1.u!s Augusto Pal
meirim n-Os exc1ntricos do meu tem
po, se lhe re!crira. 

Graças. porém, à informação do nosso amigo o sr 
Oa.~tão de Matos, erudito in\'CStigador, podemos hoje 
indicar o título dêssc romance camiliano: O demonio do 
ouro (1873-1874) e dêle extrair algumas curiosas referên
cias ao nobre barão. 

Eis a rinssagcm a êle relativa, copiadn do cap. X XX 1 
do 1.0 vol ume: 

"Pormenores da vida aventurosa desta americana 
debalde os investigámos, desde aquela époc.1. Soubemos 
apenas que ac.1bou seus dias cm avançada idade na 
rossa do Pará, e que era seu filho um homem de mui-
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tíssi mo boa alma, valedor de negros infermos e de b i
chos, grande pacificador de d istúrbios, med iante uma 
proclamação escrita em tabuleta, que eu lhe vi na rua do 
Ai·senal, em Lisboa, há bons vinte anos, inculcando aos 
po1i ugueses os beneflcios da paz e concórdia. 

"Chamavam-lhe zombeteiramente o Barão de CatOnia. 
Era um velho precoce, de casaca no fio, chapeu de cas
tor branco, derreado e contemplativo sôbre o pescoço 
de um cavalo branco cheio de anos e fome. O " barão" , 
levado de sentimentos pundonorosos, nunca se assinou 
com apelidos paternos. Gastou a herança de sua mãe 
em li beralidades caritativas com os pobres negros que 
se acol hiam à hospitalidade de tão mal compreendido 
bemfeitor. Morreu rid ículo, tendo vivido honrado "· 

Neste magnifico necrológio há pormenores biográficos 
que concordam com os reünidos no nosso anterior ar
tigo ; há, porém, outros, como os relativos à fil iação do 
personagem, que nos parecem frutos da riquíssima ima
ginação do autor. Em todo o caso, aqui os consignamos, 
resum indo o que se lê no romance. 

Camilo foi às curiosas Memorias de Fr. João de S . Jo
seph Queiroz bispo do Grtio-Pará, que, com uma extensa 
in trodução e notas ilustrativas, publicou em 1868, e 
nelas encontrou a notícia de que o bispo, nu ma das suas 
visitas pastorais em 1762, fôra a uma roça, da povoação 
de S. Miguel de Ouamá, pertencen te a D. Clemência 
(noutro lugar do livro dá-lhe o nome de Vicência, facto 
vu lgar na obra camiliana) de Catânia, que ali vivia com 
duas filhas, muito formosas, de origem Indica, a quem o 
bispo chamou L1uriana e Nize; honrada pseudonimia, 
observa Camilo, que alLtdc aos hábitos dissolutos desta 
família. 

A filha Lauriana, aliás Laurenlir1a, loi amante de um 
dos personagens do romance, Johnson Fowler, antigo 
guarda-livros da opulenta casa Bearsley, que, por meio 
de burlas. arruin ara em seu oroveito e com êle casou. 
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mnis tarde, no Maranhão. (IJDêssc consórcio é que, segun
do pretende Camilo, nasceu o fa moso barão de Catânia. 

johnson fowler suicidou-se, após a fuga de sua mu
lher para os braços de um oficial de marinha português, 
que dela leve um filho. 

Na Gazeta de Lisboa da época, vem a noticia da 
morte ele Jorge Sackville, pseudónimo que aquêle aclop
tárn, tudo isto ainda segundo Carnilo. 

HeNRroue oe Co1POs fel'(REIRA LIMA 

(1) Sóbre J . Powlor, vejsm-se •• plgs. 155- 156 do presente 
volumo 



NOTAS DE JÚLIO DE CASTI
LHO A UM LIVRO 

CAMILO 

exemplar do romance camiliano 
Aventuras de Bazilio Fernandes 
Enxertado, oferecido ao velho 
Castilhu pelo editor António Ma
ria Pereira, foi por mim adquiri
da no lcilã-0 da livraria do erudi
to autor da Lisboa antiga. 

por Júlio de Castilho. 

folheando o livro, encontrei 
nêlc doas notas a lápis, escritas 

A primeira encontra-se na pág. 103, no princípio 
do cap. IX. 

Camilo escreveu: •Em dezembro de 1849 vi Ba
zilio Fernandes Enxertado em Lisboa n'uma janella do 
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hotel de fülia, que defrontava com o Marrare•. 
Júho de Castilho anotou à margem: •Nunca de

frontoll". 
Logo a seguir, na páll'.. 10.1, aparece a se{,'llnda no

ta, junto a estas palavras que o autor põi na bôca de.! 
Basilio: •Oosta d'cste chambre? Vi i~to, 11'uma loja 
de alfaiate da rua do Alecrim quando vinha de bor
do, e comprei-o". 

Sublinhado o nome da rua, lançou o arrotador esta 
emenda marGinal :"Nunca houve •. 

São curiosas estas notas, não t)clo seu valor, mas 
por bem tlróprias e características do feitio de quem 
as escreveu. 

~le, o escrupuloso investigador de cousas de Lis
boa, n!lo podia deixar passar sem reparo a fantasia 
do romancista que tocali1.wa o hotel de llália em fren
te do Marrare e estabelecia, por sua conta e risco, um 
alfaiate numa loja da rua do Alecrim. 

Todavi:1, nas Memorias dos uinle a1111os, livrn publi
cado cm ISóó, escreveu, a pág. 234: "Assistir a todo o 
movimento diurno e nocturno do Chiado é prcsenccar 
uma serie de scenas, que muito á farta dariam inspi
rações a um Janin, a um Camillo Castcllo Branco ...•. 

E mais tarde, em 1902, na se~unda edição da Lis
boa antiga (ti, 217), disse pouco mai~ ou menos, o mes
mo:• Ü> mystcrios d'este concorrido, d'este lallador, 
d'cstc agitadissimo Chiado, d~riam volumes scintillan
tes a um Paulo de Kock, a um Bal1,ac, a um Camillo 
Castel lo 13ranco ...... 

é de crer que, ao escrever estas passagens, Júlio de 
Castilho, lembrado ainda das AvMl11rns de Bazilio, o 
fizesse co111 uma certa reserva mental. 

Camilo poderia escrever sôbrc as cenas e os mis
térios do Chiado, mas-estaria pensando o meticuloso 
esquadrinhador das miude1.as topográficas de Lisboa -
com a condição de não instalar o llottl de Itália em 



-278-

frMte do Marmre ... 
Aquela das miudezas topográficas é de Camilo. 

tmpregou e"ª' palavras justamente a propósito da Lis
boa antiga, no artigo em que apreciou o primrcio vo· 
lume da grande obra de Castilho, artigo publi cado na 
revista A Arte, em Delem bro de 79, e integrado depois 
nos Narcolicos, II, 289 e sell'. 

Agora façamos a Camilo a justiça que, quanto ao 
ponto, lhe é devida. 

O romancista nem sempre cometeu a feia acçfo de 
pôr aquele hotel a defrontar com o Marrarc. 

No romance Onde estd a felicidade?, a p.ig. 343, 
Guilherme do Amaral diz que vai hospedar-se no ho· 
tel de Itália, rua de S. Francisco. No Esqueleto, pág. 
159, há uma referência no mesmo hotel, situado na 
mesma rua. Orn a rua de S. Francisco era, niniruém o 
ignora. a que tem hoje o nome do explorador lvens e 
o Marrare era no Chiado, na ca•a onde depois esteve 
uma chapelnria, mais tarde uma alfaiataria de nome in· 
gl~s. a seguir uma livraria e hoje está um café. 

Camilo, portanto, só uma vez se enganou quanto 
à situação topogràfica de tal hotel, mas logo por infe· 
lícidade foi precisamente o livro em que se deu o êrro 
que foi cair sob as vistas do implacável Júlio de Cas· 
til ho. 

Um out~? êrro grave existe no romance camiliano 
ma~ êssc não buliu com os nervos do anotador, certa· 
mente por não se prender com as miudezas topogrd· 
ficas da sua querida cidade. 

F na p:íg. 215, onde se 1e : • ... llenrique Pestana 
vivo, alegre, estimado, preciso á organisação social, e 
... conselheiro, como affirma o Diario do Governo 
de 16 de Julho de 18541. 

Nll.o afirmou, digo eu, com a mesma secura de Jú· 
lio de Castilho, já que ele o não disse. 

A gazeta oficial não afirmou nem negou cousa ne· 
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nhuma cm 16 de Julho de 1854 porque êsse dia foi 
um domingo e aos domin~os os poderes do Estado J:\ 
naquele tempo n;io deliciavam com a sua prosa os 
amantes das belas letras. 

e Do li•ro NorJD.J palestras ta1nilianas, em preparaçao1 

• 



.... 
UM PESCADOR DE ENTREMES 

li 
ALAVRAS puxnm pnlavras, ideias acordn111 
ideias, ou, como o Povo melhormente 
exprime, "Silo as palavras como as cc· 
rejas, veem urnas atraz das outras." 

Em tr~s números sucessivos da 
Gazeta da Figueira publicou há muitos 
anos R. S. T., que ainda hoje não sei 

quem seja, um manuscrito inédito do século XVII, 
Contenda entre aves e peixes. l:ncontrei e reli ontem 
os recortes dtsse divertido dize·tu direi·eu, tão intcrcs· 
snntc mesmo como documento literário, pois reflete 
o lu~itnno exprimir do pcrfodu de transição cm que 
o pretcncioso trocnditho gongorista é pouco a pouco 
abandonado dos prosist.1s e vcrsejadores e vai come· 
çar o !rascado papudo das Academias; e essa leitura 
lcmbro'1·me que recortasse a uma •farça cntremezada" 
do 18.0 século um trecho aparentado pelo assunto, de 
naturez:i piscoso, com o que R. S. T. publicou naque· 
le jornal. 
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Li·o no meu cancioneiro manuscrito daquêle sécutc,, 
recipiente de versalhada vária dos melrificadores de 
então. 

lntilula·se Farça Entremezada de doze Figuras, as· 
sim especificadas: tfu medico- lfu Bolicario-H11 
Cirurgillo- ff11 M11sico- H11 Astrologo-Hu Fogueteiro 
-Hu Pescador-Hu Alfayate-Hu /Jspadairo-Hu Sa· 
paleiro- Hua Cristaleira fl) e ffu Taverneiro. 

Cada uma das figuras da larça algumas represen· 
tando mistcrcs há muito desaparecidos- vem à scena 
despejar um arrazoado mais ou menos extenso e con
ceituoso (melhor diria pretcncioso) àcêrca do seu ofício, 
de envolta com motejos e alusões ao do vizinho; até 
que, entrando, diz o 

PESCADOR 

Eu agora, 
visto ser Pescador, enh'o, 
q. quero, pois temos fogo, 
aproveitar o candeio. 
O Fogueteiro sem my 
talvez q. luzisse menos, 
q. cu sou o q. trago a isca 
se o lume he do fogueteiro. 
Elle no fogo, e eu na agoa 
temos grandes previlciios, 
q. naõ podem excomungamos, 
pois já mais em nenhu tempo 
diraõ de nós ambos, que 
nem fogo, nem lodo temos. 

(1) Crl1taltlra ou cristtlelra - mul11er quo aplicava clisteres 
(crlsftú, como diz o vulgo, e dai <riste/tira) A sua ridícula profisSAo 
seringadeira tol v'rias vezes aproveitada como tema chistoso, no..
tadamente na chamada Uteratura dt eordtl. 
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Em fim, pois por camaradas 
bem q. em divcrço ekmento, 
se elle vem ao fogo do ar, 
eu ao lume da agua venho. 
P.• divirtir hum pouco 
ningucm como cu terá preço, 
q. estou co a caninlrn n:igoa (1) 

sempre já mni~ de gracejo. 
Sou gram velhaco 1 inda que 
algu pexote travesso 
me trinca a scdclla; (2) mas 
se eu a fraqueza lhe pesco 
vé elle o peixe, q. pilha, 
e o peixe q. pilho vejo. 
As vezes vejo eu alguns 
dos q. se cstaõ espremendo 
p.• o equivoco, e mais 
naõ vem Boya do Conçeito. 
Eu naõ engano nilmucm, 
q. destas dro!(as q. vendo, 
nado gabo Jc salgado, 
antes comumentc hc fresco. 
Parcsscme q. aqui trago 
p.• a ksta alguns pitrechos, 
q. hua rede barrídeira 
estendi p.• colhclos. 
Onte foi home na lancha; 
aquagi, qua1ii,(J1 q. o perro 

(l> Ou 1nelhor, "cotno n cnnlnhn nn águn."0 povo dlt cornu· 
1nontc .. co1n t1 carinhn na tiJ{ua"', slgnlflcnndo que se está a brinc11r 
ou n troçar, muito à "ontadu, do quon1 nos ftlla. 

121 Pio que prende o aniol à cana. Trincar o sedela tomR•!iU 
tlf.ruradamcntc no !lentldo do Iludir algu6m. comer a isca o . 
dei11r o anzol. 

tJ) Qullsi. 
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nos dá caça aqui no cabo 
de Piche!. (1) Vinhamos dentro 
o Tripa, o Solha, e tambem 
a gente, que lambem semos 
homes nas inquagiães121_ 
O Tripa atirou cum sexo, 
q. lhe passou res por rcs 
da guadelha a hu Mouro crespo, 
q. naõ parece senaõ 
q. o guardou algu Anjo bento. 
Outro vinha cum alfange 
era asim hu Moiro piqucno, 
asim moreno do rosto. 
Venho cu, q. faço? Comcsso 
a gritar (Virgem do Cabo} 
quando incontinente o vento 
comcssou pia bolina. 
Senhores, com que viemos 
cantando a muliana r3) 
cu, o Tripa, e os amegos l4l. 
A pesca naõ foi grã coiza; 
mas, Senhora (5J, eu aqui venho. 
Entende você agora? 
Cada qual traz o folguedo,161 
o que pode cada hum. 
Ali vem huns pexes pregos 
q. servem para arrn açaõ, 

(1) Espichei. l'Odo lnmbóm admitir-se um jõgo do pnlavrns, 
querendo dher q110 o perro lho dou caça n um pfclwl (de vinho) • • 

!2) Ocnsloes. 
31 Can9áo coroográflcn tle origem espnnholn. 
41 /\mliros. 

(5 Noitsii Senhora do Cabo, e1n cuja romaria se rcpresuntnva 
esta fnrça. 

(6) Dovo sor: _.cada qunl traz 40 folguedo,., i. é, eo.dn u1n 1rn1 
à !esla o quo po<Je. 
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a Lamprea, q. tem 2eilo 
p.ª gaita. O Tamboril 
sempre he na dança o prim.'° 
e para a do Carnpao 
lambem carapaos trazemos. 
Se ouver Toiros, ahi traz home 
xoupas ; e p.• o tirreiro 
o peixe pao p.• o mastro. 
Tambem p, o Cnualeiro 
ahi vem humas Cauallas 
q. Cauallos nao si pescaõ. 
Se ouver Patos, nhi vem 
peixe gallo, q. he o mesmo, 
p.• pindurar na corda. 
E p.• estar tudo lesto 
hu peixe espada tam bem 
se faltar hu endereço. 
E emfim de razaõ. Senhora, 
perdoai, q. vos ofireço 
Arenques, p,n mulatos, 
e Cabrinhas para Servos: 
Porq. o senhor Cappilaõ 
os venda, e faça em dinheiro 
p.• comprarem galhetas 
e castiçais, donde istcjaõ 
cirios de arratili sempre 
em vosso louvor ardendo. 
E com isto, Virgc pura 
mais enfadarvos naõ quero, 
q. cm q. seja home do mar, 
lambem sou de terra feito. 

TODOS 
Victor.(•) Pc~cador do alto! 

(li Anllga exclamaf*o do entusiasmo o de aplauso. Daqui vitoriar 
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PESCADOR 

Revictor, meus Caualheirosl 
Viua Alfama 1 

TODOS 

\' iua, viua ! 

PESCADOR 

Viua Lisboa, por Christo 1 
...... ................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Como se vê, o farcista, quem quer que seja êle, 
imita o falar das gentes ribeirinhas, que costeavam na 
pesca e palmilhavam Lisboa e seus aros na venda do 
peixe, assentando penates nas abas de A !fama e Ma
dragoa. l)á certo pitoresco à fala de pescador, jogando 
com nomes de peixes e aplicando-os a indivíduos e 
coisas da vida corrente. 

A farça é anónima; mas não errarei muito adscre· 
vendo·lhe a autoria de Fr. Lucas de St• Caterina. pelo 
entrecho, disposição dos interlocutores e técnica do 
verso. O autor do Anatomico Jocoso escrevia assim. 

C.M. 

Fim do Tomo Terceiro 
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LIVROS ®. 

REVISTAS 

O pintor Augusto Roquemonl 
Cer{lrnica Portuense. 

Não é por menos considernção para· com o seu 
autor, nosso querido amigo e coladorador dr. Pedro Vi
torino, que esta Revista se tem calado a respeito do seu 
penúltimo livro - O.pinfor A. Roquemonf. 

Nas páginas dêle, escritas com a devoção dum sa
cerdote da arte e a competência dum esplnto culto e 
bem documentado sôbre o terna do seu trabalho, o dr. 
Pedro Vitorino arranca muito esealracho e põe no seu 
lugar muitas noticias, que primavam por falsas ou me
nos passadas à joeira duma boa crítica. 

Um livro sObre o mesmo tema, assinado por um no
me de cotação literária e dado a lume alguns meses 
antes do que eslou noticiando, sai das mãos do dr. P. 
Vitorino (sem que, na aparência, o volume que noticia
mos lenha l!ssc fim cm vista) severa, mas jusliçosamenlc 
julgado. 

Põsto a lõda a luz, Roquemonl aparece-nos com as 
suas grande, qualidades e perdoáveis defeitos, como um 
dos maiores artistas com que-apc1ar de não ser de 
origem portuguesa-em Portugal conta a época român
tica. 

Numerosas e nítidas gravuras completam e docu
mentam o texto. 

• 
Demonstrando a actividade do dr. Pedro Vitorino, 

abriu a casa A poli no, de Gaia, a sua série de edições de 
arte com a Ceramica Portuense, daquéle autor. 



Em 75 págirtas fala-nos das fábricas de louça que 
laboraram no Pôrto e seus aros até nossos dias, des
crevendo a sua rundação, processo do fabrico, artífices 
pintores e oleiros que nele intervieram, preços da louça, 
etc. 

A substância dêste importante trabalho, que vem 
acompanhado da reprodução a côres dalgumas das mais 
notavéis peÇ(ls das colecções do autor ou de colecções 
alheias, é obra de seu pai, o ilustre pintor Joaquim Vi
torino Ribeiro, que reüniu em sua casa um dos mais 
ricos museus particulares do país, hoje em poder dos 
filhos. 

Ao trabalho paterno ajuntou o dr. Pedro Vitorino o 
fruto das suas próprias investigações, dando assim 
o excelente volume que estou noticiando. 

Encerra-o um caprtulo onde são reproduzidas 80 e 
tantas marcas de fábricas e oleiros portuenses. 

Prémios da Sociedade Promotora 
das Be/las Artes em Portugal. 

Nttma broclrnra de 16 páginas, Ernesto Soares, nos· 
so querido amigo e colaborador, fala-nos sumàriamente, 
mas com conhecimento de causa, desta notável agre
miação, à qual tantos serviços deve a Arte nacional. Es
clarece-nos àcerca da instituição dos prémios e sua atri
buição, terminando por um catálogo dêsscs prémios, 
que são descritos com lucidez e precisão e grande cópia 
de preciosas informações histôrico-artrsticas. 

É um bom se1viço que os artistas e os amadores de 
arte ficam devendo a Ernesto Soares, a par de alguns 
outros, jà prestados. Em matéria de gravura e sua 
história êste nosso amigo é já hoje, sem favor, um mestre. 



Mrmorias de D. Tomás 
de Melo Breyner. 

O fidalguíssimo D. Tomás, Conde de Mafra, académi
co e médico reputado, resolveu-se, fi11al111cnte,a divulgar 
as suas memórias, de que os amigos de maior trato tinham 
há 111uito a solene promessa. Vale a pena ler êste I.º vo
lu111c(já me boquejaram que esl;I no rrelo o 2.0

). E vale a 
pena, porque a sua leitura nos dá umas horas gratas de 
evocaçào duma época para sempre sumida na paz dos 
séculos. Tudo quanto descreve é feito numa prosa leve, 
pitoresca, familiar, SCIJI torturas de redacção: ernfim, o D. 
Tomás a convers.1r. E aqui o caso de dilermos que o 
estilo reflete o homem. 

Abrange êsle l ." vol. a mocidade do autor, e nele acha
rá quem o ler copiosíssima informação, já histórica já 
anedótic.1, st'\hre muitos aconkchm·nto' da segunda me
tade do século lindo, famílias e casas nobres, vida pala
tina, etc., uns inéditos, outros mal co11hcciclos, vindo no
vos pormenores ou uma visão mais jusla dar a êstes últi
mos rclêvo e inkn!sse. 

Daqui aplaudimos sem reserva o memorialista, pe
dindo-lhe que não demore os outros volumes, que cer
tamente h3o de sobrelevar o primeiro. 

o Sonrfo Neo-Latino. Reui,ta internacional, 
dirigicla por Júlio Brandão e Visconde de 
Castelões. 

Em hora feliz se lembraram estes dois aplaud idos 
poetas de trazer a lume tal publicação, dispondo-se a 
dar guarida uas páginas dela aos bnrdos lntinos que 
bebem a inspiração no veio scmrrc conente de Cas
tália e superiormente a amoldam aos cânones do so
neto, quer os srus processos de arte promanem do 
passado, quer sejam filhos das modernas revoluções 



literárias : ponto é que os colaboradores sejam artistas 
de qualquer país latino. 

Já sào quatro os n"' publicados, que, dum modo ge· 
ral, preenchem as intenções dos seus ilustres orienta· 
dores, tendo inserido sonetos de poetas portugueses, 
llrasilciros, castelhanos, 11alaicos, catalães, mexicanos, 
franceses, belgas, italianos, romenos, etc. 

A r,eral aceitação do púhlico e da crítica tem res· 
pondido compensadoramente ao csfôrço, novo entre 
nós, dos Srs. Visconde de Castclões e Júlio Brandão. 

Dois anos de agonia. 

Tão miüdamentc intende o dr. Júlio Dias da Cos· 
ta em cousas camilianas, qnc nos dá a ilusão de que 
tratou na intimidade o Escritor e dia a dia lhe assistiu 
nos gemidos dolorosos, nos dcsdens olímpicos, às có· 
leras arrebatadas, às noites indormidas, a todo o sce· 
nário dramático, que se desenrolou sob os tectos mal· 
ditos da casa de Seide. Cada novo livro, a respeito de 
Camilo, que atira às montras, ~ uma confirmação dês· 
te modo de vêr. 

Ainda há pouco saiu o 5.• e último volume dcs· 
sa ohra·rnonumento que é o Dispersos de Camilo, la· 
bor que em qualquer outro país que êste mísero torrão 
não fôsse, teria já o prémio das Academias e o cncómio 
dos Poderes Públicos, e já aqui temos um novo livro 
do oneroso escritor-Dois anos de agonia. Sinto que tão 
pequeno espaço como é o de que disponho nesta rc· 
vista para noticiar livros, não me dê ensanchas a 
al:ffgar estas li nhas. Direi apcnns que a figura de Cnmi· 
lo, em presença desta colcct\nca de cartas suas e de 
D. Ana Plácido ao inteligente e culto Freitas fortuna, 
não sai diminuída, como alituns nretendem, condcnnn· 
do as publicidldes epistolares do Romancista, antes 
ganha a simpatia do leitor e a admiração dos cérebros 



cultos e dos corações onde de todo se não estancou a 
felicidade das lágrimas. E o dr. Dias da Costa também 
ganha: ganha o aplauso de tõda a gente, pela enteme· 
cida piedade, pela devoção carinho'ª com que toca em 
tudo quanto se reporta à mais dolorosa figura que segue 
no cortejo secular das nossas grandes sombras literárias. 

O brasileiro não é triste. 

Con!csso que não conhecia, nem sequer de nome, o 
Sr. Eduardo frieiro. Pois acabo de ler 70 e tantas pagi
nas dêste seu livro e declaro que o meti logo na linha 
primeira dos prosadores que no Brasil actual escrevem 
com ideias assentes e bem raciocinadas, vestindo-as 
duma linguagem elegante e expressiva. 

O Snr. frieiro sopeza os argumentos e pareceres de 
vários autores do seu pais e dos alheios e conclue, em 
lace de provas e razões sociológicas, filosóficas, e até li
terárias e folclórioas, que o brasileiro é alegre,-vid~, 
por exemplo, o sertanejo, que é o 111ais genuíno, o mais 
típico representante da raça. E !ccha com estas pala
vras a sua apreciável brochura: 

"Não, o Brasileiro não ocupa nenhuma posição sin
guiar na geografia dos países cultivadores de pesares. 
Sua capacidade de tristeza não é maior que a dos outros 
povos. Há brazileiros líbios, adinâmicos, melancólicos, 
agelastos, como há entusiastas, enérgicos, gelastos, 
hipergelastos, e o humor de cada um é expressão duma 
risiologia particular.• 

l'hisloire d'une staluelte célebre. 

Em 19 ráginas in - 8.º, dá-nos M.mo Silva Gouveia, 
esposa do distinto escultor do mesmo apelido, notícia 
duma pcq uena obra-prima de seu marido: uma estatue
ta de Eça de Queirós, modelada cm Paris no ano já re
moto de 1900. 



A "plaquette", que, como se vê do seu título, vem 
escrita em francês, materno idioma daquela ilustre senho
ra, é de atraente leitura, como, afinal, quantas páginas 
escreve a sua pena. Algumas ilustrações valori7_am o li· 
vrinho. 

Recebemos ainda as seguintes publicações: 

Arquivo ltist6rico da Madeira - LJtilíssima publica
ção documental, que o dr. João Cabral do Nascimento 
orienta com superior critério. 

Boletim do Arquivo Histórico Militar - Saiu o 1.0 

tômo, referido a 1930, grosso volume de 340 páginas 
em que o seu director, o nosso amigo coronel Fer
reira Lima, reune um número notável de estudos e 
documentos arquivados naquele importante estabe· 
lecimenlo do Estado. 

Gil Vicente-Revista de cultura literária nacionalista, 
que se publica cm Guimarães sob a direcção dos snrs. 
D. José ferrão e Manuel Alves de Oliveira. 

Lingua Portuguesa-A única revista da especialida
de entre nós, sob a proficiente direcção do dr. Rodrigo 
de Sá Nogueira. 

Porlucale-Excelcnte publicação trimestral portuen
se, dirigida pelos drs. Augusto Martins, Cláudio Basto 
e Pedro Vitorino. 
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